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TnFCIII:TO N. 4.570 — DE 2 INL; MEM= Dr, I922

Autoriza o Poder Executivo a despender quantia filio supe-
rior a 200:000,8, para arquisição de mobiliario apropriado
á adaptação do predio recentemente adquirido e á insta.-
tacão dos serviços vosiaes da sécio da Administração dos
Correios de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do rizaiSit
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e et,

sancciono a seguinte resolução:
Art.. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado tr despentleV

quantia não superior a 200:000$, para acquisição de mobi-
liario apropriado á adaptação do predio recentemente adqui- •

Assignatura do «Mario Ofticiab

No anno do 1922

Para os padlculares e repartições publicas:
'Seis
Pra anuo , 	 	

3101000000mezes . „ elfeeelrohip 	

Para QS funecionarlos publicos:

'Um armo . . . -••••, 	  24$0U9
1.2$000Seis mezeo 	

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

Ofliciats, convém que os particulares e func-
,rionaptos publicos providenciem, com a necessaria an.
,tecedetkia, quanto á retorma das assignaturas.

Ás assignaturas por desconto em folnas serão to-
;madas a partir tio 4' do mez seguinte aquede em que

'1.4n 1' feita a communicaçãe•

SUÁLMARIO

.Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias Geral do
Thesouro Nacional, da Contadoria Central da Republicaxte;
Directorias da Receita e da De zipeza, da Recebedoria do -
Distrioto Federal, da Inspectoria .Geral dos Bancos, da
Imprensa Nacional o Mario Official o da Caixa de Amor-
tização.

Ministerio da Marin* — Acta do Conselho do Almirantado.
Miaisterio da GUerl'a — Despachos — Portarias — Expe-

diente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Circular Partariaa

— Expediente das Directorias Geraes de Contabihdade,
Expediente e Correios, e da Estrada do Ferro Central do

Ministorio da Agricultura, Industria e Coramercio Expo-,
cliente das Directorias Geraes de Industria o Commercio e
Contabilidade.

Tribunal do Contas -- fiaria das Tribunaes — Termos do Con-
tractos -- Not i eiario — Parto Commorcial 	 Junta Com-
piercial	 Reruias publicas — Marcas registradas —,
Editaes o avioais -- Seriedades anonyroas	 Patente3 de
iu.venção — Annuncios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
D T íflTTO N. 4.575 — Dr 2 nr 8} ,n-Fm1;to rn 92,2

X I

IO PODER II:GISLATIVO:

nj .575 9 (1 11P coosidora do utilidade publica a União
?1(./s Gaixeiros Viajantes do Rio Cirando do Sul, com sédo
na cidade do Santa Maria da Bocca do Monte, e a So-

, eicdade Cooporativa d Itonionsabilidade Linlitada As-

s0ciação Predial de Santo s. na cidade do roesrpo norno,
no 116ln:do do São Paulo.

""-. nroto n. 4,O76, que autoriza o Poder Executivo a despen-
wiantia não superior a 200:000$, para acquisição cio

rnolriliariO apropriado á adaptação do predio recente-
mente tulquindo e á installação dos servicos postacs
sede.r.la Administração dos Correios de Perounibuco

A(MOS o Potra EXECUTIVO:

t v.o roto n. 15.008, qu e dispensa a Companhia Doens Sita-
tem da construcção do (Afiei° para a Aliandega de Sara-
to, dosdo que construa o cdificio destinado aos Correios

Ttlegraphos da cidade do Santos, cujos plantas e orça-
mentar; foram approvados per doerei o n . I 5. de 8
do março de. 192'2.

n. 11-J.60, que dir. ? a Ministerio da Viaçrm e Obras
PubBsoas o credito de 200 :000$, para acquisição de mo-
Ptiriario apropriado á adaptação da prodio receatemente
oriqujoido e á installação dos serviços p ostaes da eo.'de da
.ádininistração dos Coi rej o ,: (le Pemainbuco.

da Justiça e :NegK . :e. , inierieres --	 ertto de 2 do
cori

nist'r-i. 6 tia Vtaç. rio e 0?-, !rx- 1-) • U o rts	 De .s:re'o 	 de	 Y de
findO,

Er.crierNaiá.e DR ESTADO:

.:51 !, 1S1PPie da Justiça o Negocia Interiores — Portarias
Rectitielt ó — Expediente das Directorias do Interior,

Í taintübIl tiô e do Departamento Nacional do Saude ru-L

G:as:dera d. utilidade publica a União tids Caixeiros Via-
jantes do Rio Grande do Sul, com sido na cidade de Santo
Naria ttz Ilficra do Monte, e a Sociedade Cooperativa de
Pesponsabilidade Limitada Associação Predial de Santos.
nL cidade do mesmo nome, no Estado de São Paulo

O Presidente da Repobliea Ca= Estad,')s Unidos do Brasil!
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Art. I.' São consideradas de utilidade publica a União

dos Caixeiros Viajantes do Rio Grande do Sul, com sede
cidade de Santa Marta da Roera do Monto, e a Sociedade Co-
operativa de Responsabilidade Limitada Associação Predial
de Sanam, na cidade do mesmo nome, no Estado de S. Paulo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições coa contrario.
Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1022, 101 0 da Indepen-

delicia e 34' da Republica.
EPiTAnto PESSÔA.
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rido e á fastallaçõo dos Servitas O EM4, da sécio da Adminise
tração doo Correm' do Estado de Pernambuco.

Art. 2.° Fica sugo/catado de "2 estafetas O Quadro doa
ailnpregados da Administração do Estado e elevada a respe-
ctiva despesa do 46:080e, de =balo com a tabella amuai
tto regulamento vigente.

Paragtapho unfeo. Os 32 estafetas assim aceresaidas no
• quadro da Administração serão distribuidos pelo dirootor

geral dos Correios, de accórdo com a importaricia das locali-
dades em que se fizer Mais necessmia a distributção dotai.
Pularia.	 -,

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro; . do ~hW do 1922, 101° da IndePots

&mia e ac da Republica.	 ..
-	 •	 -	 .	 .	 ,
'	 1. EPITAGI0 Passai.

-
J. Pires do Rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.'608 — aze 16 61/ AGOSTO 02.1922 (1-,

VisPestsa a Conzpanhfa DOM de Santos da construcção do
• ed:ricto para a Alfandega de Santos, desde que construa

edificio destituiu() aos Correios e Telegrophos da ri
de Santos, cujas plantas e orçamentos (oram approvados,

.2 por decreto tis 15.393, de 8 de março de 1922

O Presidente da Republica dos Estadoa Unidos do Brasil,
¡atendendo, á conveniencia do serviço publico e de accôrdo

om a Outorizago constante do n. 53 do art. 07 da 11,:i
ta., 4.555, de 10 do agosto de 1922, decreta:

Art. 1. 0 Fica dispensada a Companhia Docas de Santol
lia clanstrueção do edificio para a Alfandega do Santos, a que
nistava 'obrigada pela clausula LU do contracto celebrado em
virtude do decreto n. 6.080, de 3 do julho de 1900, o modifi-,
Pana- polo decreto n. 13.202, do 25 do sotámbro de 1918,
a1e7de írte .onstrua o edificio destinado aos Correios o Te'e-
graphos da cidade de Santos, cujas plantas foram approvadae
geor decreto n. 15.393, de 8 de março de 1922.
• Art. 2.. As despesas com essa construção, depois de
devIdamente comprovadas, serão evadas á eInta de eapial
dá companhia, na conformidade do supracitado decreto nu-
mero 15.393, de 8 do março de 1922.	 •

Rio	 Janeiro, 10 de agosto de 1022, 101° da indepee-
4encia o Z,4° da Republica..

Forram Pase9S,

1.. Pires do Rio.

-4FtRep.. . , 

DECRETO N.. /1.659 on 2 n2 seffiffind DE 1022

abte ao 31inisterio da Via çdo e Obras Publicas o credito ile;200:000$, para acquistção de mobiliaria apropriado ci
adaptação do pediu recentemente adquiKdo e
fação dos serviços ,Postaes da sede da Administração dolg
Correios de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasi

▪

 l

▪

 ',
naanda da autorização contida no art. 1 . do decreto legisla-
tivo ai 4,570, desta data, resolvo abrir, pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, o credito do 200:000$, para acquizi-
ção de mobiliario apropriado á adaptação do predio recente-
Mente adquirido e á installação dos se:viçoa postaes da
dp Administração dos Correios do Estado do Pernambuco.

Rio de janeiro, 2 de setombrá da 1922, 101° da Indopen.,
donde o 34° da Republica.,

tarrnia É-man.	 •
'	 Pires do

119., preduz•se liar ter eido Plibgctida coM titormõegli

NP, 'President° do nanado Federal — Havendo saneeionad4
• resurieão do Congresso Nacional constante do dver,eta nu.
traem 4.575, desta data, a qual considera deetftilidade publicai
a Utatao dos Caixeiros Viajantes do Rio Orando do Sul, comi:
e4dP na cidade do Santa Maria da Roma do Monte, o a Soda.
dado Cooperativa do Responsabilidade Limitada A890e11140Pre.
dial de Santos, na cidade do mesmo nome, no &dado de filiai
Paulo, tenho a honra de restituir a V. Ex. data daa autogra-
plins que acompanharam a mensagem a. 127, de 20 : Jgoztql
gltimcr. ti

• Rio do Janeiro 2 do setanahr0 0 1922, 101° dti.rddelvair4'.
Moia e 34° da i.

• EPnICIO rt8e0d.,,

r. Prbsidenle do Senado PaddrAt ~do satlecionatat
o resolução do Congresso Nacional que atitoriza o Gamar) ai
desaendor quantia não superior a 200:000,3, para anouisieão
inobiliario apropriado á adaptação do predio reeentoinentcs
ladquirido e á installaçã,o dos serviços ponael da eéde da Ad.,
aninistração dos Correios 30 %tad° de Portiambueo, o dando
~troe providencias, tenho a Liara .tie passar ás votes mãof4
duos dos autographos da aliudicia rairduçao.!:

Rio do Janeiro, 2 do sotembro de 1.922, 101' da IndopelTet.
iluda e 34° da Republica..

Eprieictei
•• I •

•I'ifinisferin da Viação o Obras Publica 	 Gora
do Contabilidade — 1° SeW.0 n••nn Aviso 21 . Rio do Janeiro,
do eetembre do 1922.

Sr. 4° secretario do Senado Federal —'Tenho ti boiara d4
passar ás vossas mãos, pata os devido fina, a inclusa menu.
geria, em que o Sr. Prmieote da Republica devolve deus; doa
autographos da resolução do Congresso Nacional, devklamento
sanccionada, que autoriza o Poder Executivo a despender.
quantia não superior a 200:000$, para aelltdoiÇão de Inadliartoiapropriado á adaptação, do predio recentemente adquirido o
imitallaeão dos serviços postaes da sede da Administração do?
Correios de Pernambuco, e dando outras nrOvidontiase 	 -

Saud() o fraternidade, —	 Pires. de.
•

Sr. Presidente da Cornara dos Députadaa TlaVeada
gado saneção á resolução do Congreslo Nacional que alando
continuar em eigor o credito aberto pela decreto n. 13.a41, dee
41 de ¡unho do 190. tenho a honra de voa restituir dou doai
autographos que acompanharam vossa mareagem n. 95, dØ-
23 co corrente, e voa declarar alio ad agora o feira ma roeu'.
tuição porque 03 referidos autographos haviam sido encanai
nhados, por engano, ao Senado Federal com o aviro de 2 da,
fevereiro ultimo e só agora tambem foram &varridos ao
nisterio da Aeriruitura, Inalaria o Commeirelo.

Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1922,101* da IndependIN
eia e 310 da Republica.

jr2; .grrracrY intehng ro.

Ministetio :da AZI.lab1tui1, Iadu3trla rg Commerefri
rectoria Geral do Calii1idado — ia secção • N. 4.408 —
do Janeiro, 25 de agosto de 1922. 	 -

Sr. 10 secretario da Camara doi Deputados — Tranamif..
tindo, para os devidos fins, a mensagem com 'ruo th .
dento da Republica devolve dons dos autograpboa da reaoluçãne
legislativa, por S. Ex. vetada, que manda continuar om vigoet
o credito aberto pelo decreto u. 13.641, de 41 :10 ¡anho doi
1919, declaro-vós -que só agora é feita tal remessa .lorque 04
autographos do quo se trata haviam sido eneafnh!ndoe, pala
engano, para o Senado Federal com o aviso do 2 di Lweroie0
ultimo o só alóra foram devolvidos a osta • Noretaria de Fleig
tfflo.,	 4

e'rateraNado.... 	 Rbv.s.-do	 •
•

n•nnnn••n•••éra.

DIAMO MIMAI
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Ao engenheiro 'chefe dó escriptorla
de Obras deste ministerio autorizdu-se '
a dispender até a quantia de 300:00n$
com a construcção do um pavilhão para
internação de toxieomanas na Colonia de -
Alleeadas, no Efigenho de Dentro (avi-
so n. 3.U3(1).

Ao chefe de Policia do Districto Fe-
deral transmittiu-sc a conta de Jogé da
Silva & -Comp., na importancia de :114a,
que foi apresentada directamente a este
rnir isterio; afim de que, seja encami-
nhada á Colonia Correccional de Dons
Rios. onde aeverá ser devidamente pra-
cosssda (aviso ri. 3.031).

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras deste ministerio, solicitaram-se
providencias afim de que sejam orçados
os reparos urgentes de mie necess i ta a
atacai-paia do edificio do Supremo Tribu-
nal Federal (oficio n. 1.204).

Ao director geral da Bibliotheca Na-
estonai do Rio de Janeiro resdteirarn- se -
as contas relativas a fornecimentos 'ei-
tos áqueika repartição, em julho ultimo:
aiim de ser devidamente processada (of-
ficio n. (.208).

Ao presidente do Tribunal de Contns,
transmittiram-se as cópias do decreto
n. 15.658, de 2 de setembro corrente re-
lativo a abertura do credito 857 :0251",
destinado ao militei° das escolas cresstas
ein zonas de nueleos coloniaes nos Esta-
dos do Paraná, Santa Catherine e
13rande do Sul (aviso n. 3.023).

Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se os seguintes pagamentos:

De 9:0008, correspondentes a 3 1 k par-
tes c.a subvenção que compete ao Asyloi
Nossa Senhora de Pomnéa, no corrente
anuo (aviso ri. 3.026);

De 9:000$, á Casa de infanda. quantia
correspondente a 314 partes -da siibven-
leão que lhe compete no corrente armo
, (aviso n. 3.025) ;

Do 28:1258, aq Unspital Ilahneman.
niano, quantia correspondente a 314 par-
tes .da subvenção que lhe compete AO
corrente anuo (aviso n. 3.027);

De (508, a Leopeldina W.nto. 1 e snri-
ptnraria da Colonia de Alienadas no En-
genho do Dentro., gratificação do ceiwi-
ços extraordinnmos, prestados fdra das
horas de expediente, naquella Color ia
(aviso n. 3.028) .

Expediente de 5 de setembro de 1922
• Ao Ministerio da Fazenda transmitti-
ram-se as seguintes dividas de exerci-
tios findos; de que são credores:
' A Estrada do Ferro Rede S.11 Mineira,
25'1200. de transportes effectuados nos
inezes de setembro a dezembro de 1921,
por conta deste ministerio (aviso nu-
mero 3.036);

tkilinisterio da Justiça e
Negoclos Interiores )

Ver decreteds 2 do corrente mez. cance-
ol&se. o sarsfeaso s d conta-bnixo, do
Insta	 NOWA: de alusies„ •Ricard Re-
vede . 0,'"".aerriesO r-o de 40 sobra seus
yeirdme tr.S; eó erescondeute alua ;bibes
Wie serviço effelit no inaeisterio, comple.
Yael<aetwe de . janeiro ultimo:::

:Ministerio da Viação e
Obras Publicas

r Por dêcreto de,th de agosto findo:

	

.	 ,
" Foi cessedi to ao ' conservad or delinlias
Xa 2 divi:dri da niWaria de Ferro Cent • d do
!Brasil; Mirei° Vianna, um. arrio de lica
'Ca, em pronigeçaa e:para tratameito de
asaude, a tonta: de 11 de inarça do cos-ene
rumos com 1/3 dt diaíâ, de accordo com o
tad 19, § 1', do 1 !ereto n. 14.633, de 1 de
leverefro Ue 1921;

Foi rio..iesin o P °Viciai da Administra.
tão das Coreios de Estado da Paransba,
Barthoio	 Tros	 para exe:cer, em co

to cargo da ea avier da Adraiels:ra-
dol Correios de Jaazeiro, com os yen-

'cimentbs:que. ihe_competirem.
!~eenMm.aao.onane~u~eea"IW•áeM~~xnp

SEC. ItETARIAS DE ESTADO
,Ylinister—io da justiça

Negocios Interiores
(.	 Directoria d° Interior

'par purtarins de 4 do enrrerite meti,
orri nantiraitrados brasileiros Manoel

,Ittodrirsues 0.a fltteba. ps t ri ssi de Pertu-
1gal e raatdenie nesta Capilal. o Samuel
¡pro.tnn. nidural da Russia _c resi-
liente na	 pital.

mml•••••4

aracsrtmeaad
iMerieldeli Jr.re amitra, nalnralizadd

,ftrasilaten,, em On fa de 2 &RIP Ines.
ires WOnfl't na Estado de -S. Pineis, e não
nesta Captfal. A per l aria de natureli.
Mação gyi ouvntda ao Presidente do ditá
Edadá.

• Inter:torra da Contabilidade

Lembro de f922 •
trb erpediente de 4 de /tela

é Ai, 'clOielsitdo fiscal do Thesouro Na-
Mona( no laspirito- Santo, communicon.

tea tlelegade fiscal do Thesouro Na.
•Pienal no Itte Grande do Norto commu.
.iiioac1p p Pmbatpie de um volume can.
end 1fb r1aI eleitoral, que por enceno
ai rem'Wfl	 aniella . delegacia (tolo.

arrini

	

1 . Ao,	 bargador chefe de Polida do

	

'Distei	 rernetteram-se para

	

d	 Chie as contas de serviços
ror

	

	 pitados pelos Drs. Aloy•
e Gailfield de Almeida, naio do

nspeelgto lb) iSande para aposentado na
o girarão IDO de 2§ classe Antonio joad
mango nhe (avie.ii.. 8.029)*

A The Amazon River Steam Naviga.
tion Cny., 1:1618800, de passa gens min-
'cedidas em 1921 por conta deste mints;-
terio (aviso n. 3.035). COn1111Unicoi,-s0
a providencia acima ao respectivo de le-
gado fiscal (officio n. 1.210);

Ao mesmo ministerio, solicitou-se
distribnição do credito do 10:0008 á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Piauhy, para .pagamento da subveneão
tine competia em 1921, ao Asylo do The-
resina (aviso ri. 3.034».

Comrnunieou-se a providenela acima
ho respectivo delegado fiscal sio Thesoue
ro Nacional (aviso n. 1.209).

Ao director geral da Bibliotheca
edonal, communicou-so que fo' remeta.
da ao Thesouro Nacional. uma demons.
frearão supplementar da parcella do eu.
gmento provisorio de vencimentos mie
einnoete aos funccionarlos daquolla
Partição (of(icio n. 1.213).

• Ao depositario geral do Distribto
M9Pal, oommuuleou.ge que foi remem&

ao Thesouro Nacional a, deMonStraoeão
dó C&eilt:A) IleCeStial'10 para o pagatileuto
piovisorin do augmento de venciineutos
que CGIllpete aos funccionarios da-
quella repartição (officio n. 1.212).

Ao Ministerm da Fazenda, solicita-
ram-se os segnintea• pagamentos:

Ire 4:29645774 ao thesoureiro da Re.
partição Central da Potioia, Ignacio Ma-
noel de Paula Antunes, como indemni.
amai° que lhe compete pe:o pagamento
de identica quantia a Hermeuegildo Me.
Medo Bustos, carpinteiro da Policia de
District° Federa/ (aviso n. 3.038).

De 12:152050, tu) thesoureiro das
Obras da Cathedral, importanela do
credito aberto peio decreto n. 15.359,
de 9 de fevereiro deste armo (aviso nu-
mero 3.037).

Ao mesmo ministerio, solicitou-se
distribuição do credito de ao ao The-
couro Nacional, para pasainento da dif-
fe ença de gratificação' admeioual, que
no corrente exercido compete ao Dr.
b, ;incise° Manoel das efluas Doida,
professor cathedratico da Esce:a Poly-
teciimea do Rio cie Janeiro, eu) virtude
do decreto que lhe concedeu 10 % de
augmento sobre os vencimentos (avia°
n. 3.033).

Ao director da Escola Polytechnlea
lixe de Janeiro, reememendou-se que re-
colha a quantia de 71645129, isecessaria
para o pagamento da gratificaçai, addi-
Bienal, que compete ao professor cathe-
&afico da referida Escola, Dr. Fran-
cisco Manoel de Chagas Dona (aviso
n. 3.031).

CommunicoU-se a providencia acirra
ao Ministeric da Fazenda (aviso nume-
ro 3.032).

Ao director da Imprensa Nacional, 'só-
lie'tou-se a remessa por gente deste int-
nisterio de uma colleecão . de leis refe-
rentes a 19113, 1920 1921, (officio .nu.
mero 1.214).

Ao director na Despesa Publica do
•Thesouro Nacional, solicitou-se o abano
de dous terços do augmento de venet.
mentos que compete em agosto findo ao
chefe de seeçao desta Secretaria de Es-
tado, Migaste Henrique de Almeida "(Of.
"fido ri. (.211).

; •:Ao director geral da Repartição de
Aguas er101bras Publicas, communicon-se
que para se darem as providencias sobre
o memento da conta dos telegrammas
expedidos, este armo, pela Estrada de
berro Rio do Ouro, torna-se nenessario
que sejam presentes a este ministerio
reeibos dos referidos telegrammas. com-
probativos da referida expedição (afilio
n. 1.215).

Requerimento despachadci
Roberto Laeombe, pedindo que lhe

jam remettidos os documentos, pulgjea.
rema, etc., referentes á coneurrencia pu-
blica para escolha de um miam/mental
eommemorativo da Proclamação da Re.

— Compareça ..esta directoria.,.
lemmeml.

. Departamento Nacional cie Saud° •
_ Publica

SECRETARIA GERAL
sução Da IMPODIENTE

Expediétate de 4 de setembro de 1029
Communicou-ser
Ao Sr. introductor diplomaticó nad

destas do Centenario, afim de serem to-.
Laudas mais rapidas providencias quo
xis °Meios sobre serviço acoitam do
porto Sejam endereçados directamente
ao" Br. director de Defesa &tonaria Ms-
Mima q Fluvial (E. E 395)1 —



*. Iene o Volume a que se refere o officia
R-853, poderá seguir a "12 do corrente a
tordo do vapor Serio (E-824);

Ao director do Defesa Sanitária abri-
teima e Fluvial, que, relativamente ao
requerimento do Dr. Arthur de Finei-
cedo Radio, o Sr.. ministro da Justiça
completou o seu despacho no seguinte
teeor: tO caso do requerente não este
comprebendido no das ac,eumuiações-
remuneradas! pois os inspectores sani-
tários munimos não silo funecionarioe
pnblicos, nem percebem vencimentos
dos cofres publicos (E-889);

Aos Srs. Ridolfi & que o Sr.
Ilirector gerai designou o Dr. Francisco
Ottoni Mauricio de Abreu para descai-

•penhar as /micções do fiscal deste De-
- Inertemente junto á Empuxa Brasileira

Domiciliaria (E-804.
- Solicitaram-se prOvidenciae, ao dl-

Mentor da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no sentido de ser augmentado
e) volume de agua fornecido -á esto De-
partamento (E-888) .

Ao Er. director do Llovd Brasileira,

ee
- Remetterarn-sof

- Solicitou-se:
t • *Ao director da Despeza Publica, o paga.
Intento das folhas, relativas ao inez de agosto

, do corrente armo, do pessoal mensalista da
• liSoectoria de Prophylaxia da Tuberculose

27:721$38% dos serventes da hisnectoria
e Fjscalizaçáo de Exercido da Medicina
:249e), do laboratorio Bacteriologico reis
:632$), e de junho e julho unimos, relati-

vas ás gratificações de que trata o art. 150
-1 ide decreto n. 4.555, de 10 de agosto do...II; •, , .,,c rente, aos serventes da Insnectoria de
• genharia &tonaria (898978) (officio& nu-
,eetfin ros 2.415, 2.417, 2.418 e 2.420.

Ao inspector de Engenharia Sanita::a para
:tiOp videnciar com a maior nrgencia para que

ts a feita a discriminação das obras a serem
, .	 ectuadas no Lazareto da Ilha Grande, de-
• Wendo aquella Inspectoria organlear o oiça-

omento detalhado de Ma obras (officio au•
poro 2.423).	 --- -~

• I

,• 17850 _Quarta-retro. 6.	 DUM() IF1
	

Sttiet-nbra de 1022

_ 'Ao director da Seerefaria de Estàdo
Nós Negocies da Guerra, o processo do
perviços prestados peio Dr. Joaquim
Wide/ na inspecç'áo do sande a mio foi
fluhmettido o oporario Ary Candido de
921 infra (E-890);

Ao director de Industrie o Commer-
tio, o parecer sobre o privilegio pedido
teor Enrille ec Picasso sobre «aperfeiçoa-

tos em bisnagas; para liquides, pasta

•11.~	 • Ir"."

SECÇÃODE ooerrMaLIDAD2
Expediente de 31 de Agosto de 1922,

•Communicotase:
Ao director dos Serviçõs Saltitados Ter.

regres que esta Secção recebeu em devo
i	

-
eito as mportancias relativas às multas
¡postas pela Inspectoria de Fiscalisaçáo de
aleeneros Ailmenticios a Fernando Medeiros
412 Sena, (2698), Caninos & Pires (2699), A.
Monteiro & Irmão (27031 Reis Smith & Como. .
1(2696), Mata & Figueiredo (26971, Alfredo
Pereira Paulo (27e4), Viuve C. da Rocha
(2711) e Manoel Pinheiro Monso (27091 e
pela Primeira Delegacia de Saude Lauren..
tino Moreira (2790), (officio n..2419); 	-

Ao Director de Prophylaxia Rural que coei
anprovnção da tabella de vencimentos do

pessoal das commissões de prophylaxia rural,

[

os Estados, e que entrou em vigor a 1 de
ulho ficou, suppritnida toda e qualquer gra•

, Reação por serviços de combate a epide-
'mias de prophylaxia da lepra (officio n.2425).

. -Transmittiram.se:	 •
• Ao direeter de Saneamento e rrophy/axia

Rural os documentos afim de que sc'am
prestadas as necessalas ido:inações • sobre
o pagamento, por exercidos fiados, das im-
portadas de 66$ ia e 33e800 solicitado
pela Estrada de Ferro Sorecabana provi",
Mentes de transportes caceteados á requisIe
çáo em 1921 (officio n. 2.416);

Ao director do Ifõspital Paula Cindido a
provisão n. 504, passada pelo Trib mal de
Contas, a favor de Raul Fragoso de Men-
donça, almoxarife daquele hospital, referen-
te ao adeautamento de 300e que lhe foi feito
cai 1920 (officio n. 2.421);

Ao inspector de engenharia sanaria 03,
documentos referentes á construcção do le-
prosano de S. Luiz do Maranhão, afim de que
aquela inspectoria confeccione a minuta do
contracto a ser lavrado para a excepção das
obras enviando-a á secretaria geral, que a
submetterà á aPProvação (officio n. 2 424);

Ao inspector de Fiscalização de Generos
• Alimenticies aprovisão de quitação n 76,

passada Pelo Tribunal de Contas, em 1921,
a favor do Dr. Alberto da C enha, eiciegado

*de saude do 4" districto sanitario referente
ao adeantamento de 5 '08 que lhe foi feito em
1919 (officio a. 2.422);

Ao Ministerio da Fazenda o proceeso de
divida de exercidos findos, na importaecia
de 399g, de que é credora a Estrada do Ferro
S ro ablua pelo fornecimento de passagens
e transporte feito em novembro do anno findo

.á secretaria geral (aviso n. 1.009).

Dia 1 de setembro de 1922

Communipou-se ao inspector de Pronliy-

(1 :680000), funcelonarios interifrose635$29Y,
empregado eontractado do Se alço de Fas-
aliene» de Leite (2dda 0 1. se: viço de F4-
calizaeão de Carne& Vedes (1:200000)
(officiós 2 444., 2.447 e-.31405 2.457);

Ao ministerle da fazenda
Seja distribuido ao* Museu.° Nee,iimaT, o,

credito de 50:00 et, para custear es despezas
com o seeviço de Prophytaxei ,dui Lepra e
das Doençae eieuereae, no su4 'do Rio
de Janeiro, co periodo de Muno a dezembro
do corrente-Mino jaViSO Il. 141,"

Sejam distribui os ás Dele:tudo In.s,Caes
do TheseureNacional noe-Exledda a ¡quan-
tia de 755:000 cara o custeio das deepezas
com o servieopele Propbelaidit de• Lepra e
das Doenças Vellerg3no ele iode.de Julho
a dezembro do cimente anuo ( sisoaaellie

O pãeameuto dele ene:lates i e•Pe tancias:
De 2:0005, proveniente de fornecimento,:

de medicamento, -feitoneart se ÇXO de pra-
phylaxia rural nele linde to Oswaldo Cruz
ao Estado de, Santa Catliadna em mito do
corrente sano (ave:Ui areie:Dl*); • 	 •

De 1428, a %imite . •Rodrieuee8 Or, Comp.,
proveniente de'- , fornetincente d0ca-'ao de-
feria á Inapectork dós. Si:aviem de Prophye
Meie, em agosto 'edo-eortente asno (aviso
n. 1 012);	 • • e •e e e

Seja entregue, de finas sõ vez, come
adenntamento ao-Dr. joáãe Medeio Berbosa,
a quantia de 3:75a$,. para oc-eo. -er ao paga-
mento das despezee com o auxilio aos tu-
berculososiscdades, durante ,o 3* trimestre
do corrente anuo (aviso o-1.013).

Recruerimento eeson,ltado•
Avang & Coalhe, seillatam o levanta,

meato de um deposito, 1 deoend ,nte da
apresentação do taladitspéctivo, que dizem
ter perdido.-Deferidee

omeeTortee zoe- annviete ElÁbiltAlUOS,
TEMIliSTRasi 	.

rxpedieale dè . 4 dé setembro de 1922
Solicitaram-se orovidenclee:

• Ao Dr. secretario geral, no sentido de
tornar sem efieito a cementeicaeee epaseaneo
do officio desta. Directoria n. 2.690, de 1 do
corrente (officio n. 2.710:

Ao Sr. superintende •te do Seeviro da Lim-
peza oublica e Particular, no seeti 4o de ser
diariamente removido o material de emba-
lactem depositado • no Mercado Municipal
(officio a. 2.713).

- Remetteu-se ao- Dr. director geral destoe
Departamento, por cõoia, o offido n. 27M
do chefe do Serviço de Fiscelização de- Leitel
e Lacticinios Officio 11. 2.712e
• - Communicou-se ao Dr. setreteelo gerala.
não serem mais necessarios ne-ta Directoria
os serviços do auxiliar de eserlpta Lufai
Bricio de Abreu (officio. a: 2.711).

• - Fomm multados:
Pela Insoectoria de Fiscalleageo de Gema

ros Alimentados: em 1094te Eme Sam Mar--
tin Penedo *2 Come. e em 1011 1. N. Paria
& Comp.. Blanco & Itleara A Menta Bastos,
Iglesias Vasques Mond, Soares Barbeito.
& Como., J. A. Soszit, leronvnto Vinda,
Souza Meia & Comp. Fow N'am Chame
Santiago ia Gonçalves e David E. Araujo ;

Pela Delegacia de Ryrdepe Profissional t
Industrial: em 200$, Laia Nunes e

Pela C Delegacia de Sande: 'em 200$, Ma'
noel Martins ;

Pela éta Delegacia de Saude: em 500$0
AmericetAlberto da Silva.

Reaueriesentos clirsp00114e0a
Directoria dos Services Saaitsfios Terd;

entres:	 ,
Manoel Duarte Cordeirci-(,s42). -Coni6

pareça a este directoria para. -dizer o cilf4-
.~. -

qbgtancias sou-fluidas (E.893).„ fada da Tuberculose, que, nesta data, fo-
ram ir licitadas providencias ao Ministerio
da Fazenda. afim de que, teor conta da con-
signnção eAuxilio a tuberculoses para o
:seu isolamento domiciliado». sela entregue,
de UM só vez, ao Dr José Placido Barbosa,
a Quantia de 3:750$ para ()morrer ao Pura-
mente das destemas com o anelo aos tu-
berculosos isolados, durante o 3' trimestre
do corrente anuo (officio a. 2.443);

- Foi recolhida ao Thesouro Nacional,
pelo director desta secção, em commissão,
a quantia de 5:1438141, proveniente de exa-
mes de preparados 30$, licença para a veeda
de preparados 1008, analyses 1508, multas
3:000$ e multas cobradas judicialmente réis
1:86%141, para o fundo especial do custeio
da Prophylaxia Rural e das obras de sanea-
-mento do interior do Brasil e 1729' prove-
niente da arrecadação da renda de desinfe-
roca di s en e 31 de agosto do corrente
anuo (officio 2.415);

belicitaram-se:
Ao director da Detneza Publica o paga-

mento das folhas relativas ao tiles de agosto
'do corrente anuo ao pessoal em serviço do
Hosnital D. Pedro 20 (2:34°8000), aos, ser-
ventes da Inspectoria de Proohylaxia Marfe
tinia (1:49050e0). da Directoria de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural 034%000), da
Inspectoria de Saude do Porto do Rio do
Janeiro (56010te5), da Inspectoria de Prophy-
laxia da Lema (560fr0), do , Serviço da
Fiscalização do Leite C601000). dos Serviços
Sanitarios Terrestres 872P0a), guardas fiz-
cies de 2' classe (2:93.e$0 10), empregados da
Insoectoria de Fiscalização de Generos Ali-
menticion (4:985$499), da Laboratorio Bro-
instologico (16:2008000), contractados da
Secção de llyglene Infntfl (2:7a4$090), da
Inspeetoria de Ilscalizaçao de Carnes Ver.
des (3:240ae00), de gratificações dos mexes
de junho e julho do corrente anuo do Sere,
viço de Fiscalização do Leite (4001009),
Fiscalização de Carnes Verdes (3:098$000),
do Laboratorio Bromatologico (804000), do
Serviço de, Fieedgegto de Carnes Verdes
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Rens Mera oi-se :
Ao E. 0r. dfrector dns Serviços Sanita.

rios 'Ilk:estrée, os bo!eti,rs dos dias 31 de
agosto premi ao findo e 1 do corrente, dos
serviços exeeMados pelos Srs. inspecto es
sanita:rios o p resultado do serviço de vRe:1-
nação e reealei +ação fito no elã 31 do ince
proximo- pas ,ado (officio n 933);

M Ines no. comi:moinado que durante o
ATICZ de egosto o:oximo findo, foram passa-
dos por esta laspectoria ::18 certidões e 25.
atteetkom rendendo de sello a quantia de
145$6)*(ofnoio n. 941);

Ao Me41010, os boi -tins dos dias 31 de
agosto produto findo e 1 e 2 do correqte
sue; Lies serv+ços executados pelos Sra. PIS-
pectores ~tios e o renttado do serviço

• de VaeCklaç•ão e ravaccinação feito nos dias
:11 do mes oroxlino passam) e 1 do cor.eate
Offidkina . %I);

Ao . D: .secretado geral, a folha, em
•dupli , ova pagameato das diodos as eu.
.ertula riebia Cesarine Peia e luneta Per-
reire41 nes, encar:ealidas do isolamento de
iam eiGenao na avenida•Atlantem n. 472, e
bem tufai n a conta do material gasto nas
dosinfr durante o isolamento, in
portae ;atei de 744551 (officio n. 938);

Ao niekino, as seis tolhias, em dunlOtata,
para pkgarne, to do pessoal sem nomeação

•delito Immectorbe na Imoortancia total de
117705112i5, toias relativas ao mez de
agoa1p &eximo findo (ohici n. 939);

A025:. Dr. diretor dos Serr:ços Sanita-
11216ffkitroa *dto de =Ru na lanor•

•

Odart&-totra	 DIAIII0 OFFICIAL	 •	 Setembro dd 1022 47951
-

1;134' ocla de Piscalizago de Genéroa
Ç'imentjfót

tOgferid .
Bot, ,efide Almeida	 Comp. (3.396).—

i. Artfau	 Meato:Ra ( 3.393). — Indere-
',rido.	 •

gamos Indo Comp. (3.331). — Indefe-
Oda.	 .	 •	 •

rirtattlitZ (lr1 rekt Izre(311.(5).• ). —Dele.
ty.k) ,	 ) 1 •

11 Do

llekarla de Hygiene.Profissional e In-

•paitte TorreT	 "ngs	 (3.503). — Defe-
rIdO;;'

l'ajoefra Détegac:a de Sfrde:
•Miltranna defignel:ado Neves (360).—IN

deferido.

SatyR
. ' •Oddgues de Almeida (37..) —Ia.

1 Rena o da flama Castro (362). — Indefe.
'

. Segunda delegacia de Sande:
Anthafe Santoato Ribeiro (2.755.—Defe-

( drido á vista d t.iierno -andurn4 n. 285 da Se-
gunda tr-lègaeis . de Sande.

Ibratifin Asrbid ( 700 ).—Deferido, quanta
dispensa	 construcção Immediata de

'Inals•aqra latrina e banheiro. .
TélOefha Delegacia de Saudei

Enzebina do, Catvalho Jatahy (582).—Sim,
por 60 dts.s,	 •

Ationso•Pedro Vielra (572). 	 Comnete
probribtaria requerer o que se pede na ore-
o.ente peto.

Alvarti-Chavés Carrantoria (576). — Dele-
Tido.

Álatoalb COUtO Sobrinho (570)	 Dele-
ald01

Quarta Delegacia de Sitrde:
Ma h de JeSs8 D	 (3.410).—Serã

cada a multa st cumprir a intimação, dentro
do praso de 90 dila.

(daéJo :goto* de Souza Junior p. p. (510).
—'13éfe.$d51.

Aagnato Soares da Cruz (5)4).—Sfm, por

1.1.1nnn

faneis de 200$, lavrado contra o Sr. Jun.
• d'Albergarin

i
 por ter infringido o regcla•

meato sanitario vigente (officio n. 490;
Ao mesmo, o auto de multa, na i 'por.

Lancia de 200$. lavrado contra o Sr. Ant(....0
Rodrigues de Abreo, por ter infrigido o re-
gulamento sanita lo vigente (oftici . n. 941%;

Ao Sr. Dr. seco.;zario geral, a IoIiv, til
duplicata, para pagamento dos servertes de
P e 2' casse desta inspectode, na impor-
taneia de 199:515091, relativa ao mez de -
agosto proximo passado (officio n. 942).

foturmottra DE -DEFESA SAIVITARIA 1VIARDn
TINIA E FLUVIAL

Expediente de 2$ de agosto de 4922
Accusou-se:
Ao sub-inspector de saude do porto .

de S. Luiz, recebido o officio n. 124, de
Ok do fluente (officio a. 3.123);

Ao inspector de saude do porto de
Delem, recebido o officio a. 320, do 5 do
fluente (officio n. 3.124);	 •
• Ao sob-inspector de sande do poria
de Florionopolis, recebidd o officio nu
mero 101, de 8 de agosto. do Corrente
sano (officio n. 8.1251.

Dia 26
Solicitaram-se:
Ao Sr director geral, providencias no

•sentido de ser posto á disposição desta
directoria, o inspector eanitario Dr.
Amanho Hermes_ do Vasconcellos, afim
de servir no Serviço Sanitario da Ma-
rinha Mercante (officio n. 3.126);

Ao Sr. inspector de engenharia sant-
teria. • providencias urgentes no sentido
de ser dado parecer sobre os reparos e
melhoramentos a serem feitos nas lan-
chas Sanitas e Nuno de 4ndi'oi? c no
desinfectorio Carneiro de 3Iendon^a, da
fnspecteria de Prophylaxia Malitima
(officio n. 3.127);	 •

Ao secretario geral, providencias no
ccatido de ser requisitado o transporto
do endro volumes contendo um motor
a gazolina. typo IV. S 36, de 42145 HP,

•ROO rotaç5en por minuto quatro cylin-
dros. de 110 mrn„,de diaMetro, curso de
omboto 150 mm..c6m magneto eFtroocks
o cerburedor de bronze. teiennoin de
bronze. vendia de escape, tanque de
nombostivel de 125 litros. completo,
com encanamento e Jo go de ferramen-
ta. deste porto ao de Paranaguá. desti-
nado á Insnectoria de Sudo do Porto.

A requisicão do transporte deverá •
ser entregue á firma E. Silveira
Comp.. que se incumbirá do -respebtivo
desincho (officio n. 3.128);

Ao Sr. chefe de policia do Distrieto
Federal. providencias pimpa ser transfe-
rido Tiara outro hospital. onda hfifa
*naier WITAnf fa arte o (Paola Condidos,
o sentenciado Augusta Soares da `MIM
rue em 19 do corrente foi oiti inteena-
do, conforme foi .soientifiendo ao 91111..
jeseeetor , de Policia Maritima,
pelo inspector de asneio que vieitou o
'paquete CubooIn (officio n. 3.140).

Remetterom-se:
Ao Sr. director geral, o orenmsntó

sareaRnindo pelo inspector de ~pilha-
ria eanitaria.nara as obras a serem rea-
lizodas no Lavaretn da Ilha Cirande. RO:-
licita/1M a neceeseela atitoseeeão para
sua rool ização (offinio n. 3.139):

Ao Sr. seeretarto ;raro! a 'MIM de
paramento dos eoventee da Tusnecto-
ria de Solide do Porto do Rio de Ja- •
neje% ?oferOnte ao mez tia agreato do.

• oom'onte. na imnortene.ia de 1608, de
• areArdo com o decrete n. 4.555. de 10

*de nensto de 1992 roffiolo Th 3.109):
sr. Secretario gerei. a 'roma de,

'`.4naBl1nantsi doa eeMitteã desta directo-

ria, relativos ao mes de agosto do CON.
rente anno,na importancia de 5602, na
conformidade do decreto n.4.f55,de 10
de agosto de 1922 officio n. 3.130);

Ao Sr. secretario geral, o omito doa
funrcionarios da lisspectoria de Pro-
pnylaxia Maritima, reativo ao FrIeZ de
agosto do corrente, de accArdo com o
art. 150 do decreto a. 4.555, de 10 do
agosto de 1922, inclusivo e augmento
provisorio relativo aos mezes de junho
e julho ultimas (officio n. 3.131);

Ao Sr. inspector geral, a folha de pa-
gamento dos serventes da Inspectoria
de Prophylaxia Maritima, relativa ao
mez de agosto do corrente, na impor-
tando de 1;4009, de assoOrdo com o ar-
tigo 150 do decreto n. 4.555, de 10 do •
agosto de 1922 (officio n. 3.132);

Ao Si. secretario geral, o ponto dos
empregados da Inspectoria de Saude
Porto ao Rio de Janeiro, relativo ao mez
de agosto. inclusivo o augmento provi-
sono de . amotrdo com o art. 1.50 do de-
creto n. 4.555. de 10 do agosto do 1922
(officio n. 3.134);

Ao Sr. secretario geral, a folha de
pagamento dos serventes de Insooctoria
de Sande do Porto do Rio de Janeiro.
da gratificação provisoria ereada pelo
decreto n. 4.555. de 10 do agosto de
1922, referente aos metes de junho o
Julho unimos (officio n. 33:45,

Ao Sr. secretarie feral, a folha de pa-
gamento dos serventes da Inaped riria
de Prophylaxia Maritima, da gratif ira-
ção proviseria. concedida pelo decreto
n. 4.555, do 10 de agosto de 1922. 4121
unrcet ancia total de 954.516, relativa
aos mezes de jimbo e julho unimos
„(officio n. 3.138).

— Respondendo ao Sr. secretario
geral o officio n. 2.2C5. de 22 do
be,c,:to, faz saber que en. °Melo nu-
m. vo 3.028 expoz ao Sr. director geral
os motivos por que esta directoria não
podia amoitar os mangotes nos eoodi-
e5es em que a firma A. Perteseá ao
propunha a fazei-o (officio' n.

— Acoimo-se:
Ao Sr. sonerintendente de The Texas

Company Ltd. recebida a cOnuIlUijica-
ÇÃo de 17 deste mor. e communiea, • F,

gondo telegramma do 24 do corrente
do siih-insnector de Saude do Porte de
Florianonolis, nito ter aquella Veria/4 i-
CAO rseshidn as caixas de gazolina..noe
lhe trwitm d./Mofou. enntnrITIA
nfi.eir..)2.8n5. 43..1014m)b:em do 4 deste nicz (01--

Ao Sr. inspector de ~de de Porto
Murtinho recebido o offieto n. 19, de t
doflueneteptfte 	 -senramffiefoe:.- 3:143),_ nro 

Ao Sr: inspector de Demographia SO-
ttitaria, Ildecação de Propavanda o
'tinimo do movimento' do Porto Mord-
abo em Julho proximo passado (officio

IL AC I4S2r). ; director do Hospital "Pinga
Condido o requerimento de D. korella
da Costa Gonzaga. afim de serem forne-
cidos os dados nece.ssariqs á dertitino re-ç
querida (officio n. 3.144).

— Informou-se ao Sr, director 'gerai,
satisfazendo o' pedido de inforinscão
que vos fez o chefe de Policia. ern, °M-
eia que vos devolvo. communiONrvoll
que lin minuete embatei°, anui eØado
no dia 19 do corrente, e visitaco- elo
inspector Dr. Adriano Dualle Estirada,
foi removido por estar acommettitie de
troehnime, se guindo diagnostico denitelle
Med ico. o lodivi edi n Angulo Sonfes da
Silva (e não An I nnIn), o -qual, ainda .Re
encontra no 'Hospital *auLN . C4M1M.).,
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;	 Dia 5 de setembro de 4922
• Si!. Inspector geral dos Bancos: 	 •
,N. 509 — Communico-vos, para 03.

14103 fins, que o Sr. ministro, por dee-
cacho de 30 de agosto proximo findo, esta-
fado em vosso officio n. 500, de 25 do
mesmo mes, resolveu deferir o requeri-

' mento em que o Banco Pelotonse, com
eido em Pelotas, Estado do Rio Oratdo
tio ali, solicito atItorizaçãal45-

• • Clontadoria Central da Republica
NI EXPEDIENTE DO 5n. CONTADOR

r-	 Dia 5 de setembro de 4922
Sr. director da Despeza Publica:
N. 7 — Junto vos remetes uma relação

das faltas e da existencia dos balancetes
das Collectorias Fedemos no Estado do
Rio do Janeiro, dos exercidos de dna a
1920, afim de provi 'orciardes sobro a
remessa a esta contadorio dos que 5:3
acharem nessa directoria, cumprindo-me
esclarecer que, relativamente aos pena-
dos addicionaes, não foi possivel doto-
minar o numero exacto rios que faltam,

•visto haver collectorias cujas operaçoes
não abrangem todos os meses dos 1/10811103
periodos.,

Directoria da Receita Publica
. EXPEDIENTE DD ED. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 4922
Sr. Dr. 5' procurador seccional da

Republica:
N. 367 — Rogo vossas  providencias

no sentido do serem cancelladas as di-
vidas provenientes das contra-fés nu-
meros 1.613t4., serie EU; 1.93940, serie
tf, e 7.827.18, serie Ise, correspondeates
aos exercidos de 1916. 1917 o 1918, im-
posto de industrias e profissões, extra-
hidas em nome de Rodrigo Pereira Fa-
lido, pela casa de commodos. sem mo-
bilia. da rua Comeria° n. 90, visto ter
ficado apurado que o referido contri-
buinte está isento do imposto, por ser
proprietarie do predio do quo se trata,
conformo consta do officio da Recebe-
doria do District° Federal n. 830, do
6 de Junho ultimo.

— Sr. inspector da Aliandega do Rio
de Janeiro:

N. 016 — Comunico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attentiendo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegação Coa-
leira na petição de 11 do inibo ultimo,
resolveu, por despacho do 30 de agosto
deste anuo, autorizar, depois de tee ou-
vido a respeito o Tribunal do Contas, a
isenção do direitos, em virtudo do dia-
posito no decrete n. 1'1.993, do 15 do
março da 1916, para 7.029.535 kilos do
carvão de pedra, :vindos pelo valor
PennyArth, destinados ao consumo do
seus vapores, -

N. 917 -- Comm.unico-vos, opra Osdevidos effeitoe, que o Sr. ministro da
Fazenda. attendendo ao que so/lOitou
em petição de 22 do agosto findo a
Leopoldina Ralhos; Comptsny. Limi-
ted, resolveu, por despacho de 28 do at-
ludido moz, do accôrdo com o decreto
n. 6.456. do 20 de abril de 1907, clau-
sula VIII, mediante assignatura do
termo do responsabilidade com o pra-
zo do GO dias para o preenchimento das
formalidades regulanOentares, conceder
Isenção de direitos para o material
constante do relação inclusa, destinado
ti petioionaria.

N. .918—Communicoevos, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendondo ao que solicitou o
Ministerio da Viação o Obras Publicas
em aviso D. 428, de 19 de Junho deste
anno, resolveu, por despacho de 14 do
moa findo, do aopórdo com o parecer do
•Tribunal;de.Con as em sessão do ti de.
j~3111121~.1C11. dt~."--

lei n. 4.440, do 31 do desombro .de 19
autorizar a isenção do deeidis limbo
'para 1.000 barricas do chame., em [atlt
marca 13. S., com o peso bruto dOj
/50.000 kilos e liquido do 142.000 kl- i
los. vindas pele; vapor Ago- 44Pndi, o 604
volumes formando nove vosiftes des-
montados, de na. 3821381, coei o pese;
bruto de 106363 o liquido de e9.350 ki-
los, vindos peio vapor Illontferkilid,des,-
talados á Estrada do Forro Caste do.
Minas.	 •

N. 919 — CoMmunico-voi, para od•

devidos effoitao, que, attendondó ao teus,
solicitou • o Ministerio da Marinha eni
aviso n. 3.268. de 28. da agosto findo,
resolvi, por deopache do 2 do corrente
num na fôrma do art. C, § 23, des Pre-
liminares da Tarifa. toonceder totenoilis
de direitos nora 200 caixas 0i:intende
if.eo de residuo 'de petroloo para itibrio

'Reação do me/sinas:se vindas de Nova-
York, no vapor ingie,z Ilipprad Prinee,
com a marca elleraclito Rio de Janeiroo.
na. 11200, destinadas áquelle mittisterio.

N. 920 — Communico-voo. para .oe
devidos effeitos, que, attendonda ao ques
solicitou o Ministerio deo Negdelos do;
Marinha em aviso is.. '3.270, de 28 de
agosto findo, resolvi. em 2 do corrente,
nos termos do_§ 23 do 'art. C das Pre-
liminares da Tarifa, conceder isetoseiso,
de direitos para trest volumes, conten-
do instrumentos do inuoi oa. vindos dri
Hamburgo no vapor allemOn anoideoe
com a marca npn as. 4.486188 O des-
tinado áquello miniaterio.	 -

N. 921 — Cominunico-vos, para o'ss
devidos effeitos, que o Sr. ministro sia
Fazenda, tendo sois vista o aviso nu-
mero 8.549, do 10 de agosto ultimo..
do Ministerio doo Relações Extelriores„
resolveu que, em face do disposto no
alirlea V do art. 53 da vigente lei de
receita, pede todo e qualouer mate-
rial destinado 4 constelando do pavie
lhão dos Estados Unidos na Exposicree
do Centenario ser despacisado corro
isenção de direitos aduaneiros.

N. 922 — Coimnunico-vos, para nos
devidos fins, que o Sr. ~listro do
Fazenda, attendendo DO que renuereu
companhia Nacional de Navegaçae
Costeira na petição do 10 de julho ul-
time, resolveu, por despaàho de 30 do
moa proximo findo, autorizar, depob.
de ter ouvido a respeito o Tribunal sio
Contas, a Menção de direitos, em vir.'
tudo do disposto no decreto re, 11.09%
de 15 do março de 1918, para 43.838.03t;
kilos do carvão de pedra vindos pele
depor Rotos. Vergottis, nestinadoe aSo
consumo de seus vapores. •

N. 923 — Transmittindoesses o in-
cluso processo, relativo aos elementos
com que se . pretendo erear uma sre8ere-
da conectoria das rendas federam em:
Blumenau e que veiu ao Thesouro com-
o officio n. 89, do 3 de agosto ultimk;
da Delegacia Fiscal em Santa Catharina.
solicito vossas providencias no sentidQ;
do ser cumprido o meu despacho eno-
rodo a fls. 191 da mesmo processe.

N. 924 — Communico-vos, para ON
devidos fins, que o Sr. ministrie
Fazenda, attendendo ao que requereu ti
Companhia Nacional do Navegaçrve
Costeira na petição des 242 de feverettes
do anuo passado, resolveu, por despa-
cho de 29 de apelo nIthnes atiterizar,
depois do ter ouvrdo.a respeito o Tri-
bunal de Contas, a isenção de clireito„
em virtude do disposto no desu rdo tires
mero 11.993, do 16 de março de toi%
para 5.639.340 kihes de ersovlo de pe-i
dra, vindos pelo vapor Morei," dgs...{
elSt.10 kg. Pato fIt.,‘IP'3/91.k

fir. ministro das Relações Exteriores"
N. 202 — Não podendo ser processada

no Thesouro, nem remettida ao Tribunal
de Contas para o respectivo registro, por
no tratar de requisição do pagamento
feita, do accórdo com o decreto numero
15.341, de 30 de janeiro proxirno findo,
quando agora devo obedecer ao disposto
na lei n. 4.555, do 10 do mez
tenho a honra de devolver a V. Ex., para
os devidos fins, o incluso aviso desse mi-
nisterio, n. 115, do 2 de agosto deste
EIMO.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
alta estima o distincta consideração-

- Sr. ministra da Marinha: 	 •
14. 137 — Não podendo ser processa-

das no Thesouro, nem remettidas ao Tri-
bunal do Contas para o respectivo regui-
tro, por se tratar do requisições de paga-
mento feitas, do accôrdo com o decreto
n. 15.341, de 30 de janeiro proximo
lindo, quando agora devem obedecer ao
disposto na lei n. 4.555, do 10 do mez
ultimo, tenho a honra do devolver a
V. Ex., para os devidos fins, os inclusos
avisos desse ministdio na. 2.807, 2.809,
2.613, 2.791 o 2.994, do julho e agosto
deste armo.

Reitero a V. Ex. os I110113 protestos de
Dita estima e tlistincta consideração,

— Sr. ministro da Guerra:
N. 193— Não podendo ser processa.

das no Thesouro, nem remettidas ao Tri-
bunal de Contas para o respectivo regis-
tro, por se tratar de requisioctes de paga-
mentos feitas, de accôrdo com o decreto
n. 15.341, de 30 do janeiro proximo fin-
do, quando agora devem obedecer ao dis-
posto na lei n. 4.555, de 10 do mez ul-
timo, tenho a honra de devolver a V. Ex.,
para os devidos fins, 03 inclusos avisosdesse ministorio ns. 214, 321, 342, 348,
360 e 428, de abril, maio, junho o julho
desta anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dealta estima e distincta consideração.

Requerimentio& despachados
Sociedade Anonyma Rio Jornal, pedin-

do dispensa da taxa de- fiscalizaçao dos
sorteios do apolices de seguros de vida, da
Equitativa, como brindes offerecidos aos
seus leitores. — Habilite-se, na fôrma
da lei.

Sociedade Anonyma o Pai; poduido
isenção do taxa do fiscalização do SOTtoin
de uma mobiliai como brindo aos .Setis
leitores. — Habilite-se, na fôrma da lin.

Olympio Coutinho, pedindo mais 60
dias do prazo, .em prorogação, para assu-
mir o exercido do cargo do escrivão do
Posto Fiscal do Alta-Pores...-. Concedo
a prorogação por 60 dias., ,--

uma filial cai Curityba e duas agenelas,
'. Ministerio da Fazenda uma em Jacarásinho e outra em Rio eie•

grO, todas no ',dedo do Paraná
Directoria • Geral do ?besouro Nacional

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 5 de setembro do 4922'
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99 - toximunloo-vos, para 08
6psissteileutes, que o Sr. ministro da

k'aatendla, alleasiensio ao que requereu a
;Cder.ialaikia Nacional de Navegação Coe-
eira sib petição de 10 de julho deste

Onne, desdiveu; por despacho do 30 de
ligosto fin0o, cptorizar, depois de ouvido
a realleit p Tribunal de Contas, a isca-
N',10 de l01108. em virtude do dispostd
alo itetsruto o. 11.993, de 15 de março
de 1814 para 6.018.327 kilos de carvão
ale pedra. aliados pelo vapor loasanep,
alestshfallas ao usd de seus vapores.

it ø2 - Oommunico-vos, para os
-ill3vidaa fins, que o Sr. ministro da Fa-
9enda altendoodo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira na petição! de 12 de junho deste
unno, ~Moeu. por despacho de 30 de
agosto froxituo findo autorizar, depois
de 001440 a reepeito o Tribunal de Con-
tas, a 1ixemetio de direitos, em virtude
do dispassto no decreto n. 11.993, de 15
do marco de 4016, para 7.223.755 kilos
ile carvão de pedra, vindos pe's1 vapor
Negiras rie, carvão esse destinado ao
pnaoie$e seus vapores.
- .Br. director da Casa da Moeda:

! No. 9,2.--fajoiloitando vossas providencias
hfirarjs qui) essa repartição diga si a.
istav lba /.111 taxa de 2$ apposta ata
llocuniondo 'de tis. 4 foi lavada, apro-
afeitada ou 4,8V0 serventia anterior, in-
loluso ?Gd 4"Met10 -o processo errarni-
lobado_a e'sla directoria com d nfficio
0..8.,UP, de .28 de julho ultimo, ei Al-

. ifatillega Ao filio de Janeiro, •elath o ao
!moura° ala II. I. Dietz interposto da
ltlecieão da Atfandega de 'Santos sobro

mercadoria despnehada pela nota nu-
tolero 135..884. de 1919.
- Sr. director de Estatística Cem-

nerdial :
N. 41 - fará que póssa imita directa-

kia resfiyer sobre o assiimpto de que
¡trata Warta de 23 de fevereiro deste
kinno ii Ministerio das Relações Este-
irieres, untando rdii'a do telesramma
)1. 9, entalido pela Legação do Brasil
aia flespenite. reisero-vos o meu officio
d. 5, ts 15 de marco ultimo.
- ee urector geral da Imprensa Na-

N. 50 pernettendo-vos o incluso
praoehoe relativo ao requerimento em
.klue Àioldffl Carlos D'Arcanchy solicita
natorigapile para que seja . gratuitamente
,,ditado nessa repartição tf trabalho de
aua	 knUtulado (cFeotball, não
iBallipoltds, solicito presteis a respeito

esclaraciment os neressarios
- Sr. Wirector geral da Imprensa Na.

dotal:.	 •
N. 61 - Tendo 'o agente fiscal do im-

posto de consumo José Felippe Quinan
recolhida aos cofres da tollectoria Fe-
çderal em Cabe Frio, Estado do Rio do
'janeira, a tenporiancia de 12$, corres-
pondo:AO a uma assignatura de um se-
Mestre tb Olaria Oficiai, conforme
COMMUlittéliki o respectivo collector em
'officio n 178, de 23 de agosto, solicito
;vossas providencias no sentido de ser
feita a verneesa da mesma folha ttquelle
lunce4Marip, durante o penedo de 1 do
njulhb AIA RI do dezembro do • corrente
lume,
'- 	 da Recebedoria do Dl.
tnit Paderal:

' N. 213b - Communioo-vos, para os
;devida" flua, nue o Sr. ministro da Fa.
,Zonda, táMia preesAle o procasso anca-
irninhad& ona o VOSSO bfficio G: 1.233, dá
,n.4 de mau findo, relativo á multa im-
Junta R. tRaiiiedede Anonyrna Pacheco
iMor* • sl'ap if$illa da pagamento do iin-

dt/Wiffildtopi_Pre..kritia

ta de 25 daquelie mei, o seguinte des-
pacho: •

-0 deposito' para interposição de re-
curso é, segundo os termos da legislação
geral e da espec:a!, esta contida ros
respectivos regulamentos, sempre exi-
gido préviamente. Assim, o encaminha-
mento do recurso está na dependencia
do deposito, isto é, este não pdoe seguir
os seus tramites, sem que se faça aguei-
la. A prevalecer o criterio dos recoesen-
tes, •- a inversão das normas rekula-
mentares, - ficariam os processos inde-
finidamente á espera da prestação do de-
posito, o que é absurdo. O recurso, pois,
como bem accentua o parecer, está
perempto e, pelos fundamentos expos-
tos, deixo de tomar conhecimento do
Mesmo."

N. 261 s.-. Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo pressrite o requerimento do
Zanotta Lorenzi & Comp., em que recor-
rem da vossa decisão, que os mu too ..in
1505, por terem venoidn chocolate das
marcas "Lyrial" e "Lacta', sem estarem
estampilhados com seitas do imposto de
consumo, e a que se refere o vosso uffi-
cio n. 1.153. de 28 de julho ultimo, re-
solveu, por despacho de 25 de agosto fia-
do, negar provimento ao recurso. pelos
fundamentos do parecer que emiti' no
sentido de que o predileto em questão
está sujeito ao imposto de consumo. -z-
vi do art. 4°

' 
d. § 8° lèttra h, do vigente

regulamento o dito imposto e segundo
o latino de Labaeatoro Nacional de Ana-
lyses, a fls. 23 do processo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 65 - Afim de que provicleitc:eis no

sentido de serem pela Alfaudega dessa
Capital presCauas as occessarias
mações a respeito, remetto-vos o in-
cluso processo re!ativo á denuncia de
contrabando do exp 05:V08 praticado por
tripolantes dos navios do Lloyd Breai-
ltiro, que tienianilasii o porto de Manáos,
denuncia essa dada em 31 de julho ulti-
mo, por Bellino Tompson Borges da Fon-
seca.

N. 66 - Remettendo-vos o Incluso
processo relativo ao officio saiu 'numero,
de'29 de julho ultimo. em que o fiscal
do sello adhesive nes sa ousia'. E. V I
Dantas Cavalcanti, faz algu:ass ~Lio-
rações sobre a ~tinção do art. 10-1 do
decreto n. 15.210, de 28 de dezetobio do
armo passado, e pede franquia teegra-
phica, peço-vos providencieis .no sentido
de serem Pela Alfandega de Maralos pre-
stadas as nenessarias informações a re-
speito.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 195 - Afim do qtre seja satisfeita

a exigencia da 2° ,Sub-disteloria, ine:iiso
vos romeno o processo relativo á repre.
sentação feita . ao Sr. ministro da Fa-
zenda. em officin n. 36, de 90 de março
deste anno, sobre os serviços a cargo da
agencia do Banco do Brasil na Bailia,
pela Associação Commercial daquelle Es-
tado.

- Sr, delegado fiscal em Minas Ge-
nes:	 .

N. 302 - Communico-vos, para os de-
vidos fin.% que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo restituido
com o vosso officio n. 262 do 2 de maio

reativo ao recoerimento Pm que
a Sociedade Anonyina Viação Camapean.

:Passa Tempo, com séde em Entre Rios,
(nesse Estado, pede que lhe seja nermit.
:lido pacas as prestações do seita sobre
seu eapital, que não satisfez. em, ispoca

anterior, resolveu, por despacho do 29,
de agosto ultimo, deferir o aliudido pe-
dido.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba':
N. 56 - Communico-vos, para os de-

vidos _fins, que em i do mez findo re-
.appeuvar, usando da attribuielib

que me é conferida no n. 14, art. 18,
do decreto n. 15210, de 28 de dezembro de
1921, a organizasile das commieeões ar-
bisraes com os nomes constantes da re-
lutai enviada com o vosso officio n. 427,
de 28 de junho de 1921, para servirem
nesse mesmo anno.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 86 - Cuiinnunieo-vos, para Os de-

vidos fins, que o dr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 19 de junho ul-
timo, deferiu o pedido- feito pela Com-
panhia Estrada -de Ferro 8. Paulo-Rio
(rande, no sentido 'de ser permitudo Que
a Alfaudega de Paranaguá, nesse issisido,
recata da slipplicante a oifferenca tios
direitos de quinhentos e trinta e dous
(532) kilos de zinco liso, importados,
pelo vapor (Ireland e despachados em de-
zembro de 191i, pesa nota n. 322, cal-
culando-se esses coreitos sob a base de6 To ad valcri;e7n.

N. 8) - Afim de que providencieis na
fôrma do parecer da 1" iaoh-directoria,
exasado á fl. 28 verso, restituu-vos o
lutuoso processo encamilmado com o
vosso officio ti. 2, ae 18 de março de
1921, em que sa 15tratia de
Ferro São Paulo-Rui Graede, peue re-
stitu.çáo da quantia de a :118s363, pro-
venietue da (aderença outra os atreitos
intedraes que pagou e a taxa reouzicia,
relatil,amento ao material desp..oliado
pelas notas de importação n. 599, 691 e
i02 de 1920.

- 8r. delegado fiscal em Pesnam-
Immo:

N. 448 - Declaro-vo s, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Ifazendit,
tendo presente o processo eneatnionado
a esta directoria com o VOSSO nificio
n. .133, de 20 de ago.i.o de 1921, relati-
vo ao recurso in terpwio Por More,ra
Comp., do acto da inspe ..ioria da .,,fan-
dega desse Estado [intimando classificar
como papel pinado, da taxa de 40)
kilo, do art. 612 da Tarifa, a mercado-
ria subteettida a de,spacim pela nota 4b,
impor;ação ti. 2,5.121, ae Is do uezein-
bro de 1920, e que os recorrentes psc-
tendem seja considerada como pape:
branco. aesetinado. pura impressão, para
par a2;.0 por iiiluStim10, do ret ermo
ali": 612, resolseu. por derpacho do '19
de junho. ultimo, dar pro namente. ao al-
ludido recurso.	 •

N. 449 - Declaro-vos, para os de-
vidos fins que o Sr. ministro da Ca-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado ao Thesouro com o Officio nu-
mero 595, da Alfandega desse Estado, de
11 de abril deste' armo, relativo ao 1'4:-.
curso interposto por Azevedo & Comp..
do acto da inspstaoria daquella alfanue-
ga mandando cons:clerar como papel pin-
tado, da taxa de s50C por kilo, do arai
go 612 da Taifa, a mercadoria sumet.-
tida a despache pela nota de importa-
ção n, 20.901, de 8 de novembro de
1990, e Os recorrentes pretendem
seja classificada reino papel branco, as-
setinado, para impressão, para pagar
8%,00 por kilogrammo, do referido ,arti-
go 612, resolveu, por desp leio de 5 do
agosto findo, á vista da laudo do Labo-
ratprip Nacional de Anal ysesi dag prea,
Li.13F-14
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r N. 450 -! Restituindo a essa delegacia
r03 inclusos documentos do fls. 2 a 6, 8
ta 10, 11 o 13 do processo encaminhado
'com o VOSSO officio n. 476, de 13 do se-
tlembro do 1021, relativo ao requerimen-
to em 4110 D. CarlInn do Lima Caval-
canti solicita rostituição dos direitos p3-
aos pelo desembaraço do quatro fardos
contendo correias para machinas despa-
chadas pela nota de importação numero
16.525, do 2 do setembro do 1920, de-
claro-vos, para 03 deaiaos fins, quo o
!tribunal de Contas, em sessão do 31 do
5Ullin proximo findo, co. iiderou expe-
*Bento logal o pedido alludido, do con-
formidade coro o disposto no art. 3?
lei n. 3.7G7, do 31 do dezembro de 191O.

No 451 - Restituindo a essa delegacia
ns inclusos documentos de fls. 2 a 6. 8
n 10 o 12 do processo encaminhado com

•yos zso officio D. 612, de 20 de nevem-
iro do 1920, relativo á restituição pre•
tendida por PeesOa Maranhão Comp.,
dos direitos pagos pelo desembaraço do

toneis de ferro, despachados pela
nota de importação n. 383, de 7 de agos-
to do 1919, doclaro-vos, para os devidoo
fino, que o Tribunal do Contas, em Sessão
de 24 do julho ultimo, considerou o ma-
terial alludido sujeito A taxa do 4 fio yd
a'aloroo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
703 - Restituindo a essa delegacia

Os inelusos documentos de fls. 2 a 3, 5,
17 o 8, do procseso encaminhado com o
',vosso officio Is. 432, de 16 do junho do
:moo passado, relativo ao requerimento
sou que a Estrada do Ferro Araraquara
¡vedo baixa do termo de responsabilidade
kissignado para o desembaraço do mate-
irial (setenta e oito volumes) despachado
pela nota do importação n. 31.885, de 7
lde junho do 1920, declaro-vos, para os
alevidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
aonda, depois de ter ouvido o Tribunal
1. 1e Contas, resolveu, por despacho de 23.
Àle maio deste anuo, conceder o pedido,
s-eduzida a taxa de 81 Sa ad vaiarem.

N. 705 - Para o fim indicado ,no pa-
pecar da P Sub-directoria do fls. 6 ver-

remetto-vos o processo encaminhado
!i .ons vosso ofaicio n. erS, de 22 do agosto

referento isenção do direitos
aolicitada pela Santa Casa de alisericora
Via do Santos.

N. 706 - Para o fim indicado no paa
tecer da ie Sub-directoria, do fls. 8 ver-
ao, remetto-vos n processo encaminhado
3om o Vossa Offielo n. 369, de 22 da
gosto proximo findo, relativo á isenção

i. io direitos solicitada pela Santa Casa do
allisericordia de Santos.

N. 707 - Restituindo a essa Mega-,
ria os inclusos documentos de fls. 2 ti
-8, to e 11 do processo enviado ao The-
spur() com o vosso officio 11. 130, da
.-31 do irarço deste nono, referente CL
.(ietição em que F. Matarazzo ae Comp.
asolicitaram reconsideração do despacho
:que lhes negou restituição dos direitos
•ategraes pagos pelo material despacha.
tio pela nota de importação n. 61.810,

1920, communleo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazer'.
tia, por despacho do 7 deste' mez indefea
Jahr o alludido pedido.
• N. 708 - Com o officio n. 1.€59;na 11 de julho ultimo, a Alfandega 	 do'lio de Janeiro encaminhou a esta dele-
gacia o recurso do C. Vaseoncellos
4gomp., interposto da decisão da Impe-
utopia da Alfandcga do Santas que impoz
aios recorrentes a multa do direitos em
élobro na importando do 2:999$83d,Aela
ilialogint'aoLtilsialisiodo Ida sooroadaria_

despachada pela nota de importação nu-
moro 2.505, de 23 do janeiro deste
anno .

O Sr. ministro da Fazenda, em. 5 do
agosto findo, deu sobro o caso o seguinto
despacho:

aCorno parece.»
E' esta o parecer que emitti cm 31

de julho ultimo:
cf) recurso de C. Va30011C0/103 &

panhia versa exclusivamente sobre a rea
stituição da multa de direitos em do-
bro que lhes foi imposta pela Alfande.
ga do Santos, por differença de quali-
dade verificada por oecasião da confe-
rencia da mercadoria constante da nota
do importação do fls. 2.

Não se tratando propriamente do clas-
sificação de mercadoria, opino que não
se torre conhecimento do presente re-
curso por ter sido indevidamente inter-
posto para o Thesouro, quando o deveria
ser para a Delegacia Fiscal em São
Paulo.».

Assim vol-o communico para co de-
vidos fins.

- Sr.- inspector da Alfandega de Per-
nambuco:

N. 452-Constando do processa ou-
vindo ao Thesouro com o officio nume-
ro 130, de 12 do julho ultimo, da Dele-
gacia Fiscal na Bahia, á fl. 2 (ropre-
sentação feita por Mon gol Joaquim do
Carvalho (Ss Comp., á Associação Com-
moreia! daquelle Estado), que essa al-
fanclega está consentindo na reexpor-
tação do bacalhau para Aracajú, em de-
trimento dos interesses hatlianos„ peço
presteis a respeito as informações pre-
cisas, ?cniorme determinou o So. mi-
nistro da Fazenda, em despacho exara-
do no mesmo processo a 5 deste ¡Dez. -

N. 368 - O director da Receita Pua
Mica do Thesouro Nacional commonica
ou Sr. sub-director da 2' Sob-directo-
ria que, em cumprimento á portaria do
Sr. ministro da Fazenda, n. 83. do 2
do corrente, providenciou no sentido do
ser sustada immediatamento a venda
das estampilhas do &eito adhesivo, das
(aias do 200 e 400 réis e feito o seu
recolhimento á Casa da Moeda, marean-
do o prazo de 15 dias as repartiç0e3 ar-
reoadadoras do Estado do Rio da Ja-
neiro, pra o dito recolhimento.

Outrosina que communicon á3 a/lu-
(lidas repartições arrecadadoras já haver
o Sr. ministro da Fazenda determinado

Casa da Moeda, que confecciono as es-
tampilhas do typo especial para forne-
cimento ás collectorias do interior, a
que se refere o art. 100, do vigente re-
gulaniento do imposto do sollo e, ató
que co ultime o preparo das rhesmas
estampilhas. faça imprimir, nos Q 'Tos
Torneeidoe d'ora em denote, cia dizeres
mencionados no dispositivo indicado.

- O director da Receita oubli-
ea do Tbesouro Nacional aemette ao COl••
lector das rendas fedcraes em Cabo Frio,
Estado do Rio do Janeiro, o incluso ta-
lão sob n. 1;5, relativo ao recolhimento
da importancia de 12$000, feito Deld
agente fiscal da imposto de consumo
José Felippo Ouinan. para aasignatura
do Wario Officiel, durante o 2° somes-
ire do corrente atiro e que acompanhou
o officio a. 170, do 23 do agosto ul-
timo.

N. 32, - O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional romeno ao Sr.
collector Collectoria das rendasl
dederaes em Campos, Estado da Rio de
'Janeiro, o incluso processo relativo ao.
'officio n. 64.513. de' 12 de julho ultimo,
em que a Sociedade 'Nacional de Agricul-
tura reclama contra o acto dessa colle-
ctoria que negou isenção de pagamento

agato_namp.„We.,o21sts.tigailamid tra-; 

!gores wricolas exprogadoa na PropOlif
dam do Sr. João Njaena, industriai niX'
mesma cidade, ai de que preste a rcs-..)
peito Os necesser;o3 eEdareennenfOs.

N. 18 - O director da Receita Publi'aa
na do Thesouro Nacional rernetto ao cola
lector da 2 4 collertoria das rendas fede.,
nes do Campes, Estado do Rio do Ja-
neiro, o incluso processo a que se referi
e seu Offieitt n. 48, do O de junho
mo, afim da quo sejam prestadas as ne-i
cessarias informações, nos termos do pa-
s'ecer ás fls. O vers(3, do mesmo ano...
cesso.

N. G - O director da Receita Public:á!
do Thesoura Nacional, remettendo aia
colleetor das rendas federaes em Rio 10-
'alto, Estailti do Rio dt Janeiro, a inclusa:
I-e-presentação feita pelo escripturario,
José Leito Soares Junior sobre irreg-ulaa.
cidades na demonstração <Ia receita refe-
rente ao moa do julho ultimo, determinai
CO alludido colleetor que proceda dit.
conformidade coro o parecer ás fls. 4 d
mesmo processo.

N. 25 - O director da Receita Pua.
Mica do Tbesouro Nacional determina ao')
eollector das rondas fedcraes na I* colle-
ctoria do Valensa. Estado do Rio do Ja-
neiro, que remetia a esta directoria o!
'processo inetaurada contra IP. Pinheiro;
aat Comp., com fundamento no auto n. 12,
do 20 cio março do 1920, lavrado polo!
agente fiscal cio imposta do consujnoè
lorge do Vasconcallos&

Lirectoria da Despaaa Publica
EXPEDIÊSTD DO SR. DIREcluft

.Ç	 Dia 5 de setembro de 1922 •

Sr. inspector da Alfande ga do lb da:fo
iTaneiro:

N. 330 -- Tendo CID vista 03 requeri-.
mentos dos quartos escripturarios Josol
Coelho de Mello e Manoel Ferreira dal
Silva, respectivamente, da Directoria dO
EstatisticaC..ommercial o Taesouro Na-
cional, em que pedem o pagamento da'
differença da gratificaçâo a que toem i
direito, do conformidade com o art. 150e,
da lei n. 4.055, do 10 do agosto proxima
dando. declaro-voa, para os fins conve-
nientes. que tal pagamento clave ser ela
fectuado nessa alfãndega, ate a data dcg,
desligamento dos mencionados amimes(
gados que olá serviram como officia0
aduaneiros, extinctos.

N. 238 - O director da Despeza Pila
blica do Thesonro Nacional autoriza a0
Cr. eollector das rendas federaes
Nova Friburgo, Estado do Rio, a pagar N
importando do 2:9084400, do acederia
com a inclusa folha, proveniente deL
citarias que teern direito no mas
agosto proximo findo, o engenheiro (W.;
I' classe Francisco José dos eantos \Ver-)
neck o 03 trabalhadores da turma a seu', •
cargo, para o serviço da demarcação dos4
terrenos do Sanatorio Naval, sendo cpu0
a importando da despesa do 2:1~:-
corre por conta da verba 15' -
nistração o custeio doa proprios cacica.,
naes - Material - para levantamento
do cadastro dos proprias nacionacs cle;*
orçamento do 1922 deste ministerio. o at!
Importando da despesa de 80" corre
'por conta do decreto n. 15.632. de 25 dea
agosto do 1922.

N. 238 A - O diretor da Despeze
Cublica do Tbeaouro Nacional autoriza,
ao Sr. collector das rendas federaes eme
Nova Friburgo, Estado do Rio, a pagai
a importancia de 1:3031900, que com-
peto nos mezes de junho e julho desV,
anno, aos trabalhadores da turma Sn
cargo do engenheiro FrOticisaai José doia
seaRta.;tYpIr0,_ !O _enyi4.1.g . 4S1
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caoão das terras 40 Sanatorio Naval
dessa cidade.

•A dmpeza corro por conta do decreto
n. 15.632 de 25 do agosto de /922, que
abriu o c;aidito para o pagamento da
differença do aumento e accreschno do
vencimentos de que trata o § i° do ar-
tigo 150 do decreto n. 4.555, da 10 do
agosto de 1922. conforme a.3 Melusas foe
abas que ora vos remetto.

Sr. inspector federal da Portos, /tios e
Canses:

N. i I I - Satisfazendo o que solicitais
a Inspeeteria Federal do Estradas, em
officio n. 790 Z. de 1 do corrente mez,
remetto-vos. para 03 devidos fins, a ine
Alisa aula sol n. in passada pela 2*
Suh-directoria desta directoria, em 4
lambem do corrente IUDz, a favor der en-
genheiro fi seal de 9 ° "le sse Sylla Wari0
do Vasconcellos Edrralho.

Requerimento despachada
Dia 1 do setembro de 1922

Prancieco Iog armento, tutor dos
itiP‘os menores do Carlos Rodrigues, so.
Mci‘ando uma Certidão. - Dirija-se ao
Tribunal de Contas onerendo.

sommo

Recebedoria do Disaricto ?solara'
EXPEDIENTE 03 SE. DIRECTO

Dia 5 de eetemtkro tle 1922
Precatorios 'despachados

iProcatorio do Juizo da 2* Preteria Cie
vol. a favor do Francisco Untone, ria
quantia do Oitocentos o vinte o oito mil
asais.'- Cumpra-se.

Procatortio do Juizo da 2' Preteria a-
Nei, a favor do D. Fernandes Oliveira, na
quantia do doua contos quirihentos o
vinte mil réis. - Ctimnra-se.

Orecatorito-dó 301zo kik 7 Preteria
*ninai, a favor do Dr. Mario Guieiro, na
4mportancia do &untos o cincoenta• - Cumpra-se.

Requerimentos despadrados
N. 9.284 Santos & Noronha.. Fs.

ti-se a inseripção proposta nos exercia
cios do 1020 o 1921. Imponho a multa do.
itook minium, na ferina da lei.

N. 4.i603 - Companhia Atfrna Brade.
leira. --- Do accardo com o parecer. Ni.
etitua-se a quantia de 125s, classificais.
do a despeza pelo modo iudicadO.

N. 15.358 - Lago & Comei. - En-
tregue-se nos termos do parecer, a
quantia do 2508, escriptorando-so a des.
ipeca pelo modo Indleado.

Sem numero - 3. amarai & Verde.
léals Sub-directoria.

trii4

alarPlinnterra 00 AJUDANTE ao r4n. INEECTO$

Requerimentos despachado

Dia 5 de setembro de 1922
s ft. 20.902 - Azevedo Torres & Count
as. Tendo em vista o despacho de 16 de
agosto ultimo do Sr. Dr. director, e o'
anais que consta do preaento processos
do accordo com o parecer, transfira-se.
• N. 10.747	 Augusto Ribeiro. - Do
poetado  com o parecer, transfira-se._

N. 7.397 - Antonio Gonçalves ti.o.
erlgues. - Transfira-se.

N. 8.795 .... Antonio José da Silva
13randlo. - Inscreva-se, de accdfdo com.
h parecer.
ç N. sa.sag - augusto Duarte da Costa,.
1.0. Averbe-se nos livros, ainda nesta
Recebedoria, e nuble-se a Direatorja da
ilancita, no sentido pyonosts1-

DIARIO eiFFICIAL

•N. 22.724 ise Cezar Lopez Sano
Caiai ira-ao,

Transfira-se.
N. 12.231 erns Francisco & Ferraz.

N. 7.371 - M. Martins & Marinho...
Transfira-se.

N. 17.234 - Lopes -Silva &
Comp. - Da-se baixa para o corrente
43.xereicio; de accêrdo com o parecer.

N. 12.867 - Maria dos Santos POTPIta. - Feita a devida annotação, ti
yespectivo livro de lançamentos, officio+
ao no sentido proposto.

10.384 - João da Costa Moraes..,
a'so accordo com o parecer, transfira-se..
Imponho ao vendedor Manoel Machado
Carvalho, a multa do 20a minano Poe
infracção tio Regulamonto em vigor.

N. 13.813 Maria' & Costa. -Trans-
fira-se.

N. 2.912	 Manoel Fernaodes Junior.
Do aocasdo coa. o parecer, transfi-

rasga
N. 24.803	 Sociedade Anrinyma Ly-

da Françasi. - Transfira e.
N. 10.578 - Manoel Vieira. - A' 2,4

sub-directoria para dizer, tendo em vis-
ta o nome do vendedor e o mencionado.
110 documento de fls. 2.
• N. 12.437 - Sociedade Edificadora
Monto Predial. - Transfira-se.

-N. 18.780 - Tavares & Comp. SOMO

Transfira-se, do accôrdo com o Parem:
Som numero - Americo Conrado Ca-

tão. - Do acairelo com o parecer offi-
cio-se no sentido proposto.
- N. 14.458 - Antonio Cruz.- Trans..
fira-se.
- -N. 13.813	 Maria & Costa. -Trans-
fira-se.

8. 2.942 Nowa Fernandes Ji1-
nior. - De accõrdo com o parecer,
taansfira-se.

N. 24.303 - Bociadadts Anonyma Lp.
cée, Francais. - Transfira-se.

N. 10.578 -- Manoel Vieira. A' 2s
sub-directoria tendo em vista o nome-
do vendedor no mencionado documento
de fls. 2.

N. (2.487	 Sociedade Edificadora
fonte Predial. - Transfira-se.
N. 18.786 'e-- Tavares & Comp. -

Transfira-se, do accôrdo com o pa-
reoer.

Sem numero amorico Comado Ca.
tilo. -- De acet inai° com o parecer, offi.
cie-se no sentido proposto.	 -

N. 14.458 0- Antonio Cruz. - Tran-
fira-se.	 ---

N. 13.756 - Corrêa & Comp. Limito/
Do accOrdo com o parecer, transfira-

se e averbe-se a mudança. Imponho a
multa de 50$, tninimo, por infracção doS
¡regulamento em vigor.

N. 3.059 - Ibrahim José Iladdad.
acceirdo com o parecer, transfira-se.

Imponho a multa de rios, minimo, por
infracção do regulamento em vigor, ao
arendedor, Domingos Vassallo Caruzzo.

N. 2.128 - Maria Phitomena da Silvá.
Cumpra o despacho do 6 do abril de

4920, fazendo reconhecer a firma do si-
gnatario do documento de fls. 3 a 7, para
o que peide retiral-o, sob recibo.

N. _5.148 - Corrêa & Cardoso. - Do
acedrdo com o Parecer, transfira-se.
Não ha malta a impor visto o contracto
ter sido arcbivado em i2 de junho, na
junta Commerciol, e sor a petição Ini-
cial de 17 de abril, tudo dp corrente anuo.

N. W.91i8 =Dias Gaitia & Comp. -
Examinem e informem os Srs. _Gama dó
Almeida e Edgard.

N. 21.197 - Francisco Lourenço, 3-4
Transfira-se-

N. 19.319 - /ta Zllberchtein. - De
inctied2 cem 2 parecer, transfira-ao,

•. Setena:ris	 1922 1 17355_
_

• N. 10.752 - Joaquim.%	 - DelnooOrdo com o parecer, aVel'bo-se.dança	 ;
N. 707 - josil Feraandeas e. Diga Jr3' Sob-directoria.
N. 10.608 - Joad Edliardu Maeildt

Soares. - Inãenva-s0iYq acclirdo cOM
vareeerm

f..• • 8' al./3-Maser01114
Dia de setembro d em

SI. Tavares $4 enlâO	 SatiSfaOríli
o oxigencia da informação. -

Manoel Guimarães. - Eapliqüe a dual
vida verificada na informação.

Vosconcellos Nunes	 - PrOw
veiai que se trata cio inicio de negoolb.

Alfredo Pontos. --, Satisfaça a ai-
gentia da informação.

Beilingrodt & Meyers +é" Satisfaçam ai
exigencia da iuformaça,

Leopoldo Weiso.	 Junto a pateie
tle registro do amo de 1924

'
Inspectoria Geral dos Bancos

Portaria	 -
N. 87	 Designo os fiscaes Srs. Dr5.

Nristides 'Werneek e Gibas Amado pane
• cornmiesão, procederem a estudos e
peequizas concernentes ao furecciona-
mento e technica .dos estabelecimentos
baticarios desta Capital, podendo solicis
tar dos mesmos estabelecimentos as in-
formações necessarista. Nuno "ati-
ro, inspector geral dos Bancos.

Aos Srs. fiscaes Drs. Arislides %Ver4
neck o Gildo Amado.

N. 88	 Designo-vos para fim-gizar o
seguinte estabelecimento bancarto-:
ai. de Oliveira 8 Comp. (Casa Gonzaga).
Para este fim podereis usar de todas 24
faculdades conferidas cIa legislaçã•
brasileira vigente, especialmente peio
discreto n. 11.728, de 16 de março de
1921, o autorizar as operações cambiaes
desses estabelecimentos nos termos das
instrucções e ordena desta inspectoria.

Nono Pinheiro, inspector geral dos
Bancos.
• Ao Sr. Dr. Caetano P. de id. Montene -
gro, fiscal de bancos na gpital Federai.

glIPEDIENTB DO en. INDPEITOR Gine
Dia 5 de setembro de 1922

Officio n. 514 Ao Sr. director geral
da Despesa Publica do Thesouro Nacio-
nal:

Remettendo-Nos o incluso officio nu-
mero 155, de 4 do corretata meg, em quo
o Sr. delegado regional dos Banco en,
S. Paulo communica que a Ddegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquela
cidade recusou-se a pagar-lhe, assim
como aos respectivos fiecaes do bancos,
o augmento de seus vencimentos de ao-
cardo com a tabella Lyrat allegando não
ter para esse fins recebido instrUoeges
do Thesouro, rogo nesse sentido as vos-
sas providencias	 •

Officio n. 115 - Ao Sr. director gera/
da Despesa Publica do Thestinro Nacio-
nal:	 •

Levo co vosso conheellaento que nes-
ta data recebi telegramma do delegado
regional dos bancos em Belém do Pará.
communicando que, a Delegacia lascai
do Thesouro Nacional naquela cidade,
recusou-se a pagar-lhe, SSELID como aoa
demais funccionarios da IDeleiraela , Re-
gional, o animei* de *ela' Teeell~
de acchrdo 0901 3 tabela Lyra.
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llogO-Vdth poio, as vossas providenerae

5
e$0011.°.
ffiel5 n 501	 Ab Sr. ministro da

FUCEM':
• Tenho-ti honra dê transtnittir a V. Ex.,
pãrn o parecer desta inapectoria, o In-
clksei prma sso relativo ao reeurso inter-
potro peto Banco de Credito Cooperativo
Ile S. Palito ,contra o acto do delegada
lvegional doe bancos .naqttella cidade, que
Lhe bripfla a rnut ta de 5000$, Por\ infra-
tção rtie regillamente.

omeerit

bom= Nacional e eDiario Offiolabi.
• TiriCANDIaNTE DO SR. DIRECITJR 3ERAI. •

Dia 5 dd .seténtbro de 1922

si Piaram expedidos os seguintes nificios:
. 1. er0.1 — Ao Sr. director da Receita

Pública, remettendo o queixo demenstra-
tivo da receita arrecadada.
• N. 1.602 — Ao Sr. director da Es-
irada de Ferro Central do Brasil, remet-
tendo a releção nominal des rpareaos
que se utilizam dá passe.

Requerimenteis despachados,
Aldo Klaes. — Sim, em termos.
Clemen t e Salcedo. — Idem.

• José Te:les Barbosa. — Admitte g
:upplicante ao serviço..

a
Catais de Amortização

BXPSDIENTE DO SR. INSPECTini

Dia 5 de setembro de i9232
Sr. ministro da Fazenda:

• N. 79 — l'enho a honra de communlear
fi V. Be, que a Carteira de Redesconto do
*Dance di. isra.eil recolheu a esta •aixa,
aio dia i do corrente, a inipertalicaa de
23.,-,00 em 13.0t82 do Goveruo, a
'qual fleme) depositada de aceórdo com as
'ordens de V. .Ex.	 •

Renovo kt V. Ex, as eeguranças da
Aalor consideração.
• — Sr. director geral do Thcsouro Na-
eierial :

N. 12 lt •--- Peço vossas providencia-3 no
sentido de ser autorizado o pagamento Ga
tinclo,„ i . ,t:ta da Societé Anonyme du
Gaz, na invariância de 3468817, relativa
ao miemo.° de luz- electrica desta caixa
no met de julho ultimo.

— Sr director de Contabilidade do
!rimem • o Neeienal

N.. 100 — Remetto-vos, para es devi-
'dos fins. o inc uso processo n. 322-M, de
'a.922, e respectivos jornaes, relativos
subsiatuição ele apoliees extraviadas, per,
tOlicentes a Manoel Lopes dos Sentos.

— Sr. Dr. juiz de direito presidenta
do Tribunai do Jury:
• N. 76 — Tenho a honra de accuear o
ttecebimento do offtelo de 2 do corrente,
:em que V. Ex. me communica ha n er
tcesolvido..dispensar do serviço do Jury,
tara que fera sorkado, a fiel do tliesoue
s‘eiro do Papel Moeda, Reyneldo da Costa
Nogueira, á vista das ponderações feitas
em meu officio n. 75, da mesma data,
'cumprindo-me agradecer .1 V. Ex. essa
rest,l'oção. quemaito vein enn , rillei- para

boa marcha dos serviços desta caixa.
1. &nave a V. Ex. as se.gáranías da
`Maior eonsideração.

-- Sr. director geral do Archivo, Es-
' ítatistiria e Informações do Estado do Pio

,ide
,r N. 79 — Tenho a honra de acusar o

eoehsimento do vosso officio n. % 119, de
• 29 de agosto ultimo, acompanhain de

Mona exemplarás dá lei a. 1.734, de 1921,
Papzind4-1111l . fiCildeoeg	 gillicitude

DIA RIO OFFICIAL
•••n•nn•

_com que foi por essa directoria attoodi-
do o pedido por mim feito ao Sr. secre-

Jario geral, em officio n. 77, de 22 40
mesmo mez.

— Sr. delegado fiscal no Ntaranhão;
N. 15— Remetto-vós as inelusas gruas

as. 58 e 59, respectivamente, de les apo-
ticos da divida pub:ica nerteneente;
Diocese do Maranhão e ()Rente anviiees

. da divida publica pertenc ente,. ,to-
flarin Santo Antonio dr, Maranhão, iddas
do valor de 1:000* cada uma, cujos as-
sentamentos se transferem para essa de-
legacia fiscal.

Portaria.
N. 110 — O inspector em commiseão

communica ao Sr. corretor. para es de-
vidos fins que o perito de Cm da Moe-
da. Abilio Guimarães de Sant'anna. foi
designado para examinar Os :zoilos adile-
sivos empregados nos termos sie Cansfe-
rendas de apolices.

Requerimentos despachados
IN. doo A — Antonio Faria: — Ger-

tifinue-ce. á losta da informiA).
N..490 A — Agostinho José Pedra. —

arehive-S0 de accôrdo com a informa-
ção.

N. 10 B — Baroneza de Novaes. —
Idem. idem.

N. 71 13 — B ernardo Mendes da Ro-
da e outros. — Idem.

N. 85 C — Comnanhia de Seeuros
Maritimoz e Terrestres eIndeniniza-
dores. — Idem.

N. 242 O — Carlos Vaz .de Mello.
Idem.

N. 109 1i — Euclides Carneiro Ma-
rins. — Riem.

37 O — Galileu Gomes. — Mem.
• N. 303 — Jose Rodrigues de Aze-
vedo. — Idem.

N. 95 L — Lino do Valle Carvalho..
— Idem.

N. 231 M — Maria Gloria da Silva.
— Idem.

tal 188 O — Oscar Teixeira Osorio.
•— fdPin .
N. 59 V — Vicente Ferreira SUMIR.

— Idem.
N. 3.802	 Candido Gambee. — Ar-

chive-ee de accórdo com a intairreaeãe.
N. 155 TWA ---:-ASSOCiPeãfl de Marinhei-

vós e Reme aores. — fiem.
N. 179 D ia — Aesne'arão Beneficente

doe Rmprerracine Jornaleiros da Estação
Maeitirna. — Idem.

223 lare — The Royal Bank a
Gerada. — idem.

N. 552 J — João de Smiea Meirelles
NOM. — Cutrinrft-Qe o alen ee de ac-cerdo Som a Informa"Ito. d•Pvpncln ser
corrieido o reconhecimento da firma á
flo. 2 verso e exigida procuração do in-
teressa r1.

. V72 J — José Philomeno Gomes.
— Pague-se a quantia de 300$, ti vista
da informacão.
- !N. 686 A — Arilado Ferreira 'Car-
doso de Souza. — Informe a seceão de
teontalltidade sobre a p encedencia da
nota existente na inseripção, a que se
refere a enrretoria.

IN. 575 J — Josephina Muniz de VaS-•
Cometias. — Expeça-ee a anila.

N. 200 G — Condido Jain•ueira de
Andrade. —••• A' vista da informação,
cumpra-se o deepachn de fls. 4 verso,
nada mais havendo a deferir.

N. 357 M — moacyr Sirnonetti.
Depois de reconhecida a firma, cortifi-
que-ce á vista da inlormaçãn.

N. 091 A — AS51001E40 Beneficente:
'Campos Saltes. — Não Ode Int atted‘
islidg, á Égb 44

Setembro de 4922

• N. 359 24 Maria MÓ de Maça-
lhã,es Pinto, viscondessa de Gonçaivesi

_Pinto. — Note-se.
. 574 J — jaYMG de Cervalho.

, Deferido, ã vista da informaeãn.
C'. 92 E — Emitia de Abreu e Silvae

• Promova a eliminação de sua me-
noridade.

Ministerio da Marinha'
• Conselho do Almirantado

RESUMO DA ACTA N. 1.008
Presidencla do Sr. &mirante graduado Vai>

amo de Mello
A's treze horas do dia primeiro dé setem-

bro de mil novecentos e vinte e dois. é
ahe-ta a seeolo co-n a nre eeeca d ee Srs.
alie i-ente ereduado Veriseimo de Mottoe,
nre-iderte ; viee-elmirentes Frendi:rei de
M-ttns e Pedro Fro-Vn ; vice-aheirarte era-
duedn Fonseca Rod ri eues ; contra-Ame-Ta-
tes Oliveira Same-in. Barros Barreto, Reta
nahaelia. Pinto de Vaecnncellos. Menhodo
Dutra. Pleno Pereira e M-c'euln do Silva ;
co-tra-simfrante medico Dr. Flavin Mendee;
co-ta-elmirante e-acetinai nev e! Ortevio
Jardim: c-rtra- e lmi-ante engenh ei-o meem.
•ricto Teereire Cerdneo: cons . Ror luridico
Dr. Vir sPio de Carvalho ; e do secreterio
contra-almirante reformado Torres Sobri-
nho.

Deixam de comnarecer os Srs. vice-almi-
rante A merkco Silvado e contra-almirante
Feli nto Perrr.

Em seenide, é lida, apnroveda e ess;ena-
da a acta n. I 006, attle eete á sesiado da
25 d .- a°09to ulti mo, e !ido e atm:ovado o
:reemitir) da acta e: 1.07, referente á sessão
do dia 29 do referido ntez.

Expediente
Para eetedos, são distribuidas as seguin-

tes consulte; •
Ao Sr. Mae'ha•l o da Silva:
N. 263/102—Wou-ri eento do 1 1 sargento

do Corno de Ma-inheiros Necioraee, nu-
mero 1.647, S. E Benedicto Perei ra do
Ne zcimento, pedindo reforma do serviço
adis' , de Armada.

N. 267 /1912—''Seeee-1mento do ca-ninteiro
calafate de classe. sargento ej edante da
Corro de S h-Offici ees de Armada, João NT-
leco reo fomes. nedindo reforma do serviço
activo da Arem& ,

N. 258/1922—Requerimento do armeiro de
1' claece, sargento aiudante do Corpo de
Suh-Officiaes da Armada, J osé da Kntta
Pa' -os. nedindo reforma do serviço activo
dr Ar.-ee.

N. 2sq /1 322-0^cmerimento do mest-o do
Corno de Silb-nfficieee de Armada, Pedro
DATIIRA de Rritto; pedindo reforma do ser-
viro artivo.da Armade.

Ao Sr.	 de Carvalho:
N. 215/199.1 Feanerimentes de Camillo

Aranha, one rprio de 3 classe do Arsenal de
Ma-ieha de lo atto Grosso e de José Refino
Bernes, serve-te do mesmo Arsenal ne-
(lindo a concessão da gratificação addicienal
de 20 % sobre seus vencimentos.

• Ordem do dia
Consulta n. 241/1922 — Qiadros de ac-

cesso dos canitaes de corveta do Corpo da
Ar -nada. A' cemmissão composta dos
S -s. Baraos Barreto, Pinto de Vasconcellos
e Machado da Silva.

E' mantido o quadro anterior com acero:t-
eimo dos officiaes incluídos em virtude de
recurso.

Os Srs. Pedro de Frontin, Fonseca Rodria,
gues, Machado da Silva e Pinto de Vasamet
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eitos exaram dcclaraçaza cxplicativas de
voto.

O Sr. Oliveira Sampaio daclara-se Impe-
dido.

Os Srs. Raja Gabaalia. Flavio Mendes e
Vireilio de Carvalho abstêm-se de votar.

Cansulta n. 2 1311922 — Sobre a escala de
cammando dos capitães de mar e guerra e
canitacs de fragata. A' commIssaa composta
doa Srs. Fr incisco de Mattos, Fonseca Ro-
drieues e Machado da Silva.

E' aoprovado unanimente o Parecer fava.
ravel á escala organizada na Insnectoria da
Marinha dc todos os officiaes que não
tenham notas que lhes impeçam • com-
tnandar.

Consultas ns. 240, 253, 251, 253, 252 c
253/1922—Reforma dos sub-oricias adeante
nomeados. Relator, o Sr. Machado da
Silva.

São approvados os pareceres favoraveia
reforma no posto c com o soldo de 2' tenente
c as seg intes quotas:

Fiel de 2' classe Viriato Antonio dos
Santos, unia anota.

Caldeireiro de core de 1' classe Belmiro
dc Souza Tornei, idem.

Armeiro de P ciasse Nelson Fortuna,
duas.

Carpinteiro calafate. de 1 classe Francisco
Vieira de Sá Freire, idem.

Escrevente de P classe Massilon de Me-
nezes, cinao.

escrevente de r classe Horacio de Barros,
uma.

Consulta n. 229/1922. — Requerimento do
ca.itão Urrada Ancila de Mesquita, pedindo
melhor collocação na escala.—Relator : o
Sr. Machado da Silva.

E' aoprovado o uov.cer coatrario ao re-
querido. O Sr. Francisco da Matlos assigna
com restricçOes. O Sr. Flavio Mendes abs-
tem-se de votar.

Consulta n. 25711922.—Reforma do ca-
pitão tenente Antonio Brito de Barros. —
Relator: o Sr. Machado da Silva.

E' unanimemente approvado o parecer ia..
voravel á reforma no posto c com o soldo
de canitão tenente.

Consulta n. 270/1922. —Quadros de ae-
cesso dos officiaes do Corpo de Saúde da
Armada. A' Commissáo comnosta dos Srs.
Barros Barreto, navio Mendes. Relator o
Sr. Teixeira Cardoso.

E' anprovado o parecer favoravel á ma-
outençâo dos quadros anterio es, co n um
accreschno proposto pelos Srs. Oliveira
Sampaio, Heleno Pereira e Verissimo de
Mattos reconhecendo o direito do canito
de fragata 141 2 rques de Faria á proolocão
por antiguidad a . contra 03 votos dos Srs.
Machado da Silva, Barros Barreto, Fonseca
Rodri arcs, Pinto da Vasconcellos e Pedro
de Frontin, quanto a esse accrescino.
AbsteeT-se de votar 03 Srs. Virgilio de Car-
valho e Raja Gabaglia. O Sr. Flavio Mandes
declara que trará na SCSR:10 immediata o
parecer de accOrdo com o vencido.

Encerra-se a sessão ás 13 horas e 13 mi-
nutos, sendo convocada outra reunião para
o dia 4 de setembro' corrente.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 1 dc setembro corrente

foram traiu./ :ridos para o quadro soppic-
Intentar da arma de artnaria: 03 tenentes
Julio Tavares, Henrique cie Castro Neves
Terra c jooé Paustiao da Silva Filho do 2'
R. A. M., Samuel Ribeiro Gomes Pereira
ta Ivo Borges, do 3' R. A. M., Carvasio
Duncan de Lima Radrigues, Sebastião Clau-
dia() de Oliveira e Cruz e Francisco Manso
de Carvalhos do 7' R. A. AI., ()atavio Coelho

DaRIO OFFICIM,

da Silva, Emílio Rodrieues Ribas Pinica' e
Hueo Freire Gariteiro, do 8 • R. A. M., He-
ra:do Filgueiras, do 34 G. 1. A. P., Lysias
Arrua to Rod r iarres, dr. 1 G. A. C., José dos
Sentas Calheiros, da 1' G. A Cesta, Heaar
Bianco da. Almeiaa Ferro e Roberto Ramos
de Oliveira, do 2 G. A. Casa e Alfredo de
Carvalho Dias, da 2' B. I. A. Costa.

— Por outros de 2:
Foi classiricada o major intenc'snta da

guerra Aristides Drrlo da Rosa com: r ajanto
da 1' secção da 3' di cação divisionaria de
intendencia (Porto Alegre).

Foi mandado servir no 22' batalhão de
caçadores (Paralipa) o P tenente medico
Dr. Gilberto David.

—Por -outro de 5, foi nomeado ajudante
de ordens do chcle do Departa:nento do
Pessoal da Guerra, interinamente, o 2' te-
nente Luiz de Mendonça Padilha.

—Por portarias de 4:
Foram nomeados:
Chefe da III secção do 3' grupo da Fa-

brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra,
o P tenente dc artilharia Alexandrino Pe-
reira, da Motta;

Instruclor da Escola de Sargentos de In-
fantaria e auxiliar de instructor do 1' grupo
do Collegio Militar de Barbaccaa, respecti-
vamente, os 2 $ tenentes de infantaria Jair
Dantas Ribeiro e Olopercio dc Almeida
Daemon.

Foram concedidas para tratamenta de
saudc, de accôrdo com o decreto n. 14.5d3,
de 1 de tenreiro de 1921, as seguintes li-
cenças:

De uni armo, sendo seis mczn com todos
os vencimentos c seis mczcs com o ordena-
do, de conformidade com 03 aris. 17 e 19,
ao ajudante de nhauff :ur da Directoria Gral
de Intendencia da Guerra José Joaquim de
Sant'Anna;

De seis ;bens, nos termos do art. 17, ao
gtrarda do Arsenal dc Guerra de Porto Ale-
gre c aos onerarios de 34 classe do Arse'al
de Guerra do Rio de faneiro, Entaliu Vieira
Armond e da Di rectoria Geral de !Menden-
cia da Guerra, Alvaro Gualberto de Mene-
zes;

De ares prezes, ads inspectores de 1 1 clas-
se do Collegio Militar do Ceará. Josa Feijó

Candido Ccrqueira Lima, sendo ao pri-
meiro, de accardn com o art. ta e ao segun-
do, nos termas do n. 1 do masmo artigo.

—Por outra de igual data, foram concedi-
dos 35 dias de nunca, dc conformidade cern
e art. 8, n. 1, do decreto n. 14.63'J, de 1 dc
fevereiro de 1921, ao servente da Directoria
Geral de Intendencia da Guerra Manoel Va-
leri o.

EXPEDir.STE Do Brt. MINISTra

Dia 30 de agosto de 1922
Ao Sr. director geral da Intendencia

Guerra, cita/areado rate o l tnente do
quadro de cortadores He.culano Julio dos
Reis Lima, foi nomeado para o Intzar de
conferencista das escolas dc intmdencia,
incumbido dos estudos de organizre;ão cio
Ministcrio da Guerra e do curso do ensino
geral commuro, continnznda á disposição do
director geral do ensino das mesmas es-
colas.

--Ao Sr. nele do Depa. Lamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 1 4 tenente de infan-
taria Gzst.ic P d:rente!. c-aforme pediu, do
logar de a idante di • o 0E43 do cana ro-
dante da 14 reiã miitar, ser.do cedo
para o tilesn.(.. 1a: o 2 tz..eite ,.j •I dita
urina Gswaldo Ma:h:ides de Ai:r.etio

Que, para os ficites da ozrzerN;to de
trenc;•n(noos e faidarnento, deverão rei- coa-
sideradas addidas á Directo:ia do /dataria!
13allico, onde servem como auxiliares de

4;v; i	 1735T_ 

escripta, as scaulaies p raç 's 1 • sargextoar
Derirges do 54r , c • Anaa, do : 4 h2,.4

talaao de enganharis, e ri rtn sr Sá, do 3' rea
girnento de in fantaria ; 2°1 .sargentos Latina
Lonas Pereira, Ave/Ino dm Pocaa Haptista
e Marin° Alcides de Castro, do 2' regias
incute da mesma arma, Manoel Ranhar; dolt
Sa-.cia, do 1' lar tallao de caçaftoi-.!, e Be'.
nerlicto Alves Guimarães do 1" g rua° eisR
artilharia de moatanha ; e 3 sargento Ria
Cardo Munhoz Boae, do 2' grupo de astilha»
tia de costa.

Minis`erio da &Jura -- N. 715 — Rio dg
Janeiro. 3 1 de agosto de 1922

Sr. chefe do Departamento d passoni
Guerra — Havendo duvida bolara a Literprc-
taça° a dar-se às disposições do art. V o
seus itens do regulamento aoçrovado pelo
decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de;
1921, declaro-vos, para publicar ão no Bole-
tim do Exercito, que as mesmas dlanosiçõea
só abrangem os proilasionaes p rovidos ebe-
Ctiva e vitaliciamente nos cargos referrilos
no citado artieo c seus itens.

Surde e frateraidade.—Calogeras.
D:a 31

Ao Sr. ministro da FaRend
'

a pedindo
seja paga na Delegacia Fiscal do Tacsour,)
Nacional no Pio Grande do Sul o q anti; , d1-
1:554t988 ao opirario lo Ars •ral Ale Guerr.y
do .nesmo Estai!) liaracio de Soma Martia›
(aviso n 522).

— Ao Sr. chefe da Departamento do Pç-a; -
soal da Guerra, &aclarando:

Q e é approvada a deli,e,n 1 que tomr:i
o commandante da 7' região niiik de desi-
gnar o major reformado Don . in os MonteinJ
para exercer inter:namente a g f' 'ficções d:t

circumscripç:o de rccruta,aento
(a aa é lixada c:r 3:I61s n nuantitativ

para forragem:, feri agem e ^urarvos de
muares e um czval!a pertencente; á cr,;r:c
da comoanhia de carros do assalto, no no-
riodo de 1 do corrente a 31 de dezembr
virdmro ;

Q e devem ser considerados addidos
Denosito do Material Saudai.), nata a pe:-
cenção de vencimentos e gila titativo para
fardamento, CS auxiliares de e a: inta
mesmo LICTICS:l0 dNetiillC Q ilinq ..I t'irR C Pay-

Brorga Cavalcante, a . r-f.e2ados :•-,
1" batalhão de caçadores	 companhia cl
administração, re,:.pe.ctivamente.

•••••••n•••M

14Iinisterioda Gira—N 72)—Rio de is-
narro, 31 de agosto de 1922.

Sr. chefe do Danartimento do Pessoal da
Gue rra.—Em additamento ao a:iso n. 7a2
de 23 do corrente, vos deelaro qnc compe-
tem tranbem aos voluntarios em serviço n(§
anno vigente, os vencimento, ra c rasem re-
cebe .do desde janeira uld no, e não se-
mente aos soldados sorteVo a co no foi
meneio ado naquelle aviso, co: • do a der-
peza Cni O respectiva na'	 da, a partir
de junho tindtz‘, pala v ia li	 J;cadzt.

Saude e fratenliaaaaa-Caiogeras.

	

¡Regue riw '4i!	 deMr,"/“PhS

Dia 5 de sstsmaro de 1.023
lotlai•gyro Mutins Je. .)livel , a, 1 tcneriLi.

pedi,/do .i,-atamento fóra des.a
Ciinaal.—Attenae:.

hbel Franci:e J M5iiO3, `z a emito asy-
l&c.c, pediodo li:r..a --ara ca, i.--se. — De-
ferido, tiesde	 •	 i,:; porte cou anus pa
os coles publie

Braz Ritn.s ifo tia :n :; • ; Iuflioa. —
guia.

Pere Pesrvi.e: • •	 Aras, cOlo.-,-Junte.
	v a relataat a •	 c.a	 da

14 põe. o aviso 11 : t,	 .	 .
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Mennirró de 1922
•

Marro Alves Ferreira, capitão reformado,
1Peilihdo 'pagamento de vencimentos. —
Passe-se o titulo.

lieetor Coda° Borges, general, pedindo
.indemeieeçãe de uma quantia. — Não é pos-
sível atteneer, por falta de disposição legal
que -enrodee

Thiago Alves de Maria, amanuense, pe-
dindo paseagein.—Attender, para desconto

• et . t, o do exercido.
Eugard Emilieno do Espirito Santo, pe-

dindo 2' via de caderneta. — Attender, para
indenteisação na fornada lei.
e -Heitor Lacram Melleu, sargento, pedindo

•Licença--Atteeder, correndo por conta pra.
iIa a despena da transporte e incleidos

•tia petintseão cei dias de viagem.
Pattlo eriteiliense de Marcenes, alumno

da Eecola Militar, pedindo permissão t ara
-presta um exame.—Não pode ser attendide.

Osweldo Corres dos Reis, soldado, pe-
dindo exclusão. —Indeferido.
• M1 ,a4 de Lacerda Brandão, reservista, pe-
dindo dispensa de Incorporação. — lnde-
;brido..

fedlead.

illimeD8ENTF4 DO art. DIRECTOR

Dia 30 de agosto de 1922

do S. mirietre, que os pedidos de ceder-
Rede Sul	 communicendo, de ordem

netas kilaet-tricas feitas oor oficines e a

Ao Sr. director da Estrada de Ferro da

que se refere o seu oficio de 17 do corren-
te, só deve.-ão ser attendides ymr interme-
tifo do gabinete do mesmo Sr. miniee.o.

• -Ao Sr chefe do De partamento do Pes-
.soa! da Gu erra, eommunicaltio que o Sr.
,initiertro reiotveu, Dor desincho de 24 do
'eorreete', mandar transferir 'Iara o Asylo de
• nvelidos la Patrla o 2 sargento do 2° .!ru-
:po de artil lede da costa Mauricio Teixeira'
.de Andrade. que deverá residir fóra do dito
asylo ou? soff .e • de molestia contagiosa.

— No Sr cliefe do Departamento Central,
ememeneeendo que o Se . ministro resolveu
deferir o requ .rimento em que o eaegento
ainnnnimse ..rf macio Mbysés Corrêa Lima

.13ed!ii nemissão para residir no Estado de
Sergipe.

Dia 31
Ao Sr. di rector. da Recebedoria do District°

Federei, envieedo uma ce 'tida° do tempo
do Se;Virt orestado pelo ex-soldade Vi-
etorin Gom es dor Amaral, liaça que se ligue

_ena dai e .trecal-a RO interessado .dcpois do
pago o seio devido.

—Ao Sr cnefedo Departamento do Pes-
soal da Guerra. communicando que o-Sr.
mtnistro, oor desenhe de 24 do corrente,
wesoive.i mandar transferir nara o Aselo de
inva. idoq da oatria o soldado da %cola de
Estaeo-Meio- Cursino Estellita da Silva.

—Ao Sr director de Eneeeharia, commu-
nice neta, de o-dem do Sr. ministro, que o
Minteterio da Fazenda, segundo paeicioou
em aviso de 21 do mez findo, providenidou
rio seotidn de ficar gpvernente disposieão
do Meeisreilo da Geérra o mondo nacional
*Fon:dee& da Barra», situado no Paráu
(Commueicou-se ao Estado Maior do
g' xerete() e ao Commando do 7' região ,mie
fitar).

" •'departamento do Pessoal da Guerra
Sexta divisão

ifiroVerintenros desnaehod
lebt 5 de setembro de 1922

•Manoel 1- A checo 4e Andrade, Antonio Re
:enfies Mala Elisiario da Silva Ma .ço, (teta.
erio Eirtey do Cegar de Araujo, Ulysses Te.
'Aorta de Albuquerque e Manoel Vaa Sarem

nha. pedindo expedição de patente da ardi.
• ga Guarda Nacional.— Nos termos do avfso

n. 9, de 5 de janeiro ultimo, provem ser c"
dadãos baslleiros.

Edmundo Gonçalves Ferreira, pedindo ex-
pedição de patente.— Não só deelare qual
o dezecto que o nomeou oficial da Guarda
Nacional, como tambem prove que pagou o
imposto do sello relativo a patente que solte
cita.

• Eduardo José Dias Pereira, redindo en-
trega de patente.— Eittre•gue-se, mediante

•recibo, em vista da Me:tentação prestada
peia CO.

•Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Lireetoria Gerál de Contabilidade '
Primeira secção

Expediente de 5 de setembro de 1022
Sr. mi n istro da Guerra:
Em additamento aos meus avisos ante.

flores. tenho a honra de communicar-vos,
para os fins conveniente" sere, de eceeirdo
com as infor "ações do S . insnector federal
de Po-tos, Rios e Cenaes, deixam de nitre.
senta-se á medeia inenrocração os reser-

. vistas A rmando Bastos da Silvel-a e lego
de feelis-nenning, c . jos serviços são intik-
pmsaveis na fiscelização do porto de Recife
onde são empregados (sem numero).

fleouerimentoR deinorhodoi
Dia 5 de setembro de 1922

Samuel do Mei nento, °editei° indemne:
zaçã) eor ter sido victima de Mil accideete
no trabalho na 1We Sul Minei ra.— Não
tióde ser attendido visto que ao 'teime em
cre se deu o ancide nte o requerente não era
funeelonerio da União.

Teixei-a (e Nunes, propondo a comnra do
.chn ”bn v 1 lii0 existente na ilha de Paquettl.
— Indeferido.

e.wn•n••

Secunda sPecãci
Expediente de 3 de setembro de 1922	 •

Foi exnedilo o aviso n. 68, em 2 deste,
ao Sr. minettro presidente do Tremei de
Coitas, remettendo cópia do termo de
aecôrdo entre o Governo e a Companhia ela**
elonal de Construcções Civis e Ilydrau-
licas.

— Foram exnedidos os °Meios sermintee:
N. 371. de 1 deste, ao Sr. director da

Imereesa Nacional enviando, para ser im-
pressa, ti nia crdlectanea dos orinciples coai,
tracto$ elebr ado s no actual Govermo;

N. 375, 376 e 377, de 5, ao Sr. director
da Desoeza ~Iria do Thesouro Nacioial,
ceei/teclo. reseertivamente, os orocesso3 de
tensão e Muitas, de Luiz e lese, filhos de
João Affonso Mala, de DD. Ambrosina de
000 Toledo e de D. Marianna Busta-
mente e outros.

Requerimentos deRnachadoR
Listardina da Fontoura Chagas, por seu

proretrador, pedindo certidão de titulos de
pensão .— certifique-se.
, Moda Ruena da Costa, Pedindo pensão do
Jur. 81.—Junte nova certidão de nascimento
de Maria Rufina, que seja cópia na integra
do respectivo assentamento.

Thereza Ramos ^Gemia, pedindo pensão
do monteoio — Deferido..

Maria Lulza da Silva, fazendo id.entico
- pedid•...-Apresette novastertioes de ca-

samento de stias filhas, extrahidas do aa.
sentarnento original do Registro Civil.

Esmeralda de Areie°, fazendo b mesmo
pedido.— 14.a'ailite-se nos termos da lei.
provando que lhe pertencem os nomes de
Esmeralda Mondam, Esme-alda Mondaint
de Lemos, Esmeralda Lemos de Araujo e
Esmeralda de Araujo e que o finado uzava
tam bem os mie Aurelio_ de Lemos Araujo e
Aurelio Lemes de Araujo; reconheça as tire
mas dos signatarios de varios documentos.

Alexandrina Mula da Cruz, pedindo oca-
são.— Prove o estado civil de Maria e es-
clareça quanto á divergencia de nome de
Alexandrina da Cruz Soares.

Nilo e Leda, por seu tutor. pedindo pene
são.— Apresente o tutor certi ião do 'se.
gu do matrimonio do contribui lie e regula..
rf4e a habilitação de seus tutelados. •

Directoria Geral de Expediente `e.,"
agenda. eeceão

Por cortarias de 9 de a rrosto findo forám
tirreeados para a Co:nmissão de Estudos e
Obras Novas do Porto do Rio de Janeiro,
com os venimertos (pie lhes comrettrem:

"Contador, o 1^ escrinttirario da insnecto-
ria Feleral dê Pce toe,Rios e Canaes, e edital
contado. interino dae mesma commisseb,
Mameel Gomei Moreira;

Escripbtrario de P classe, em commiesae,
o 2° escrinturarin efectivo da ins.pvteria
Federal de Portos, Rios e Caneca . Jorge
Goimarães.

'Por ont-a. ele 1 do corrente foi exoee-ado
do cer o de engetheiro residente da Esteeda
de rereo Nor ,este do Brasil o engeuheiro
Heitor Santiago &Nano. •

— Por portarias de 4 do mez Corrente:
Foram nomeados, cem os ventimeetos que

lhes conentire ri, para a Esteada de-Ferro
Brasil-Parag: ay:

~lente. em comeniss5o, o • engenheiro
civil Medo Castilho do Feoirito Santo.
• Aueitia r, em correniseão, o 'engenheiro
Therni ctocies Alven Bsrcelos :Correia. •

Anxilier, em conveissão, o engenheiro
Elov de Poetes

xi liar teehn ice em crominitáão. o enge-
nh&ro civil leweamin Constele Villenova.

Deeenhista em coinniisseo, Jorge Neu-S

	

enscltwander. 	 •
Foi orornovido,no- merecimentrea mestre

de linha de 1^ classe da. Estrada da Ferro
Oeste de Mi nas, o de 2', Rieardo Mrffato,
com os vencimentos que lhe cenreetirem.

Foi nomeado o ' condu enr teelinico
divieão da Estarei de Ferro-Norneste do
Brasil; ene mhiro Waldemar Coi nbra Luz,
cara exercer o cargo de inspector do Tra-
fego, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
T .es niezes, • em orogeçáo, ao 2° es-

crinturaio Loseio xia C et& Pereira.
mez, em ororogiteão, ao. trabalhador

João Monteiro de Oliveira.
tini mez, do serventede raiasse João Cee

lestin o .	 •

Um nica. cm DrOrbgaÇÃO ao teleeraphista
de 4' classe José de-Oliveira eted; ri.

Um animo, eo cconfereete de 2 classe Fran-
cisco de Patila.Xavier.

Um mez1,:ifIro.io ..ação, ao. fogui

	

;4	 sta de
2^ classe Ikaln'gbé Pinto.

•T s meieseeem proro .ração, ao telegra-
phi-ta de 4 tlesse Astrogildo Jovino de ale
veira.

Sa Directoria-Geral dos Corelos:
Dois meeis, em ;Nomeação. ao- auxiliar

da AdmielstraçãO de S. Paulo Francisce

Ir
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• Seis 111C2C3, ao ajudante da agencia de
Baixa dos Sapateiros,Floreneie Paulo Alves
da Cruz.

SC1S MCZ33, ao amanuense. da Adminise
trarão de Minas Geraes, Augusto Teixeira
Alvee.

Na Repnriição Geral dos Telegraolios:
De tres mezes, ao telegranhista de 5'

dane Aristidcs Felix Caesão, ficando sem
eleito e portaria de 25 de março ultimo que
lhe concedeu lema! licença.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
De seis mezes, em prorngação, ao 2 es .

Crinturarie Resultai° Cicero da Costa o
Silva ;

De nove mezes. em peerogação, ao mes-
tre de linleidoW Fe.retra;

De dons diezes, ao agente de 3' classe
João Arelani

Na Inepectoria Fedem! de Portos, Rios o
Canaes :

De seis mezes, ao Oficial Mario Rodrl-
oces de Vasconcellos.

Na Inspectoria Federal de Obras contra as
Secas:

De ires mezee, ao auxiliar Godoirede der
Carmo.

Exped:ente de 4 de seletn5ro de 152
Autorizou-se a Estrada de Ferro remirai

do Brasil a providenciar no sentide de
Ser submettido a 3' insuaeão de savde,
para fins de anoaentadorta, o reale anaa.

daquctla estrada Fsan eieea Fr i. fa da
Helio Junior, conforme nac erso inter
pC:0 representante da Fazenda Nacional
(officio n. 628).

ffrou e?ritningne, desnarhado:j

Augusto de Atm-Ma Lou-'ir, conferente
de 1 cise, e 'mie Gabriel de Altrecpler-
qne, aeweler de eseelota, aw),os da
trada de P.rro Centra. do Doai!, noowita
tadoa ror dccriatcm de 29 e 30 de ar-nato
findo — Apreserstaat certidões de tenro
serviço nubliCo, -rissul.:s de aceerdo
a cir elanr n. IS de 2:3 de [R edro de 1894
do Alirdsttrio 'Is Fazenda, extrehleas dos
livms de vonto e das fvrtria da tanga-
alento, devendo aleenear as date* da exe-
cução dos decretos que os noaraltarim.—
Provem se esta a.. .es do a •	 sedo de
selos de nomeseao c imoosio , obre van-
cimentos c ate quando contribuiram para o
montepio.

Nessas ertidaes deverao ser Indicados
os emprego.; cxe cidos, sove os qtp e., Ião
houve cobrança do resnectivo selo) e a
razão por que deinou de ser elfectuada, ou
se eram Isentos de taes impostos.

Dia 5
Autorizou-se :
A E. F Central da Brasil a praeiden.

ciar na sentido de ser disnensado do ser-
viçe daquella Estrada, nor se torturem
urgentes as suas funce5es na E. F. Central
do Rio Grande do Norte, onde é 1 enge-
nheiro, o engenheiro José Pinto Aleira do
Vascoacellos (aviso n. 613);

A Direcioria G. dos CorrAos a canside-
lar co no liceeciado, por uni mez, em ero-
roga ao, e a contar do 1 do corceme, o
amanuense Cicero Ribeiro de Castro, com
metade do ordenado, de aced.do cem o
art. tie ii. III, do decreto n. 14 663, de 1
de fevereiro de 1921 (aviso u. 6151.

—Communicou-se ao ministro da Fazenda
flue os requerimentos das Estradas de Ferro
da Rede Sul Mineira pedindo isençá'o de
diretos, encaminhados, a este ministorio
com os avos 73 e 53 cie 25 e 10 de março
ultimo, foram restituldos com o aviso nu-
mero 3)6, de 20 da abril findo (aviso 671.

—Declarou-se á Inspecta ia Fiscal das Es-
tradas que fica approvado o acto de 26 de

abril ultimo, exonerando, a pedido, Anto-
nio Silva, do careo de mestre de ofilcinas
da trada de Ferro de Goyaz (aviso nu-
meio 614).

—Cuca einharem-se ao ministro da Fa-
zenda os processos de anosentadoria de:

Luiz Ribeiro Lobo de Alareào (aviso nu-
tne-o 618); e de Samuel Antonio de Sampaio
(aviso n. 620).

—E.iviou-se ao Ministerio da Guerra o re-
que-imento de Ar na. ndo de Albuquerque
Sa . tos, 3, escripturario, addido. da Pisca..
Bani° do orlo de Recife, pedindo Cai dias
de oraso, em pro-ogação aos 30 1x:citadas
pela lei, para apraaeatar-se á Fabrica de
Ca tubos e Artefactos de Guerra, oara onde
foi noiocado 3 official (aviso n. 615).

—Solicitaram-se providencias ao Misig•
terio da Fazenda no se ttido de se..a. o des.
peso ...doa livres de direitos e taxas, diver-
sos a a teli stes destiaajos à Inspealo y ia P.
de n'ems Contra as SCCW.3 ( aviso no-
meio G19).

~mane

"Terceira sec4)
:PEDIUNTD DO sn. MINISTní

Did5 de setembro £:e 1922

Sr. Preeidente da Commissile de Finanças
do Saindo

Co refsrencia ao vosso officio n. 7, de
20 de julho do corrente anuo, tenho a troara
de voa rernettcr uma cópia da informarao
p•• -siada peta Directoria Geral dos Cor-eins
sobre b ~lido feito pelos amanuenses
Administracie dos Correios de Sã. Paula
(aviso ii. 30).

— Sr. 1' secretarie da Camara dos Depue
fados

Peste:nide:do aifirmativ a mente á cenanIts
dossoeso officio n. 17S, de 1" de julho nro.
ximo findo, transmitto-vos, nor ceie In.
tuge, as.informaçOes ce e meloram preta-
das nela insnecto,in Pede:al de Portos, Rios
e Carmee (avisa n. 2n).

—Sr. chefe de Policia do Districto Fe-
derai:

Eu respozto ao vosso oleei° n. 1.017, de
1^ de agosto ulti . o. relativamente ao pedile
da lima Wieter & Comp., para vendar,
neta Canital, apoarelhos receotores radio-
te' - -eonicos, tenho a honra de vos dar ca-
nil ., s i sento da informação que me prestou a
Dl -ztoria Geral dos Telegraphos, coai a
quai catou de accOrdo (aviso 11. 114).

— Sr. ministro das Relações Exterio-ea:
Teulto a honra de solicitar vos diancis

providenciar no sentido de serem fo-nacidos
a este ministerio, caso saia nossivel, alauns
examolarea da nublicaçao feita pelo Minis-
te-io dos Negocias Estranzeiros da França,
enetmdo a Convenção de 13 de outubro de
199. relativa á regulamentação da navegarie
aerea (Convention portant reglementatio de
la nivieation aérienne — 13 Octobre 1914 —
Ptfalication du Ministère des Maltes E'tran-
„e reg , Paris. Imprimerie Nationale, 1023)
(aviso n. 17O).

—Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo-vos o incluso Al'Oee3S3 que

nen anaohou o vosso aviso n. 241, de 31 de
julho proxitno Passado, tenho a hora de
conmetnicar-vos que este ministerio nada
tem a objetar com relação ao pro'ecto de
tratado de navegação ae-ca, proposto "elo
Governo Oriental do Uruguav para ser cele-
brado entre o Brasil c aqueile paiz (aviso
n 178).

Pestittlindo-vos o incluso processo rela-
tivo ao afv . emento de terrenos de ac
dos de marinhas em Caratoyri, arrabalde de
Vice—ia, pretendido por Mesquita Ferreira
dir Comp, cabe-me em resoosta ao avier
n. 101, de 30 de abril de 1921, passar ál
vosgaa mios na inclusa cópia a Llormaçãof

e 'Lembra	 lf)22	 17359	—~-22-~~~=5".”	 •

re ide a re3peit :Vela inspectorla Federa:o
de 7ortos, Rios e Calmes, no officio nu-
me o 404, de 16 de agosto pro-noo findal
(av:so ti. 18.1).

— Sr. minisla da Gaereai
De Recordo cera ) que me solicita a Di-

tutoria Geral dos Coraeios no of;icio
n. 1.-95, de 21 de ?.,vosto corrente, raao
di le:s de informar eu que oceorre cam TC-
facão a permanencia no Exercito do luaceio-
nado da Adminisztação Pos.. ! de joazeirO.
Rento de Castro Borges Fon..s, que a das-.
pel`n de ter completado o seu te rno° de ser-
viço miiitar não pretende voltar ao serviço
do- Cor:cies, segundo está informada a ane-
di e!? Administração (aviso n 181).

Em resposta ao VOSSO aviso n. 93, de 2
de julho ultimo, ceminunico-,os qee a Di-
rectoria Geral dos Correios l a oro •den:tou
no -metido de ser posto a diseoeisao desse
inibiste: ;o, para servir na junta riernienente
de alistamento militar do manca .) de S.:t-
enra, o 1 teneatc da 2' linha d e F.xe-cito,
hlp itoel de Jesus Cardoso, fuuecioaario
Administração dos Correios do Eztado
Minas Geraes (aviso a. 182).

Para os devidos fins, passo ás VOSSa5:
mãos, ver cópia, o ele° dc E , trada de
Ferro Noroeste do Brasil, n 17! v. de 17 de
acosto ultimo, reme [tendo cdnins '-ic.:dica:
de documentos relativa3 ao inq iez,:o admi-
nistrativo alli procedido sobre os sucesso:.
de 'unto no Estada de Mano G aasso e, beta
assim, as-alludidas cataias (aviso a. 18-1).

—Sr. director da Repareção de Aguas e
01)-as Publicas.

De accerdo com o quc me pronusestss no
'Selo n. 302, de 31 de agosto Imo, de-

sies° os eneenheiroe dessa ren a. ele() Eu-
ri Iam, Monteiro, Carlos Leaori a More:ra
Alaohado e Adolph) lese de Cs vi. de;
Vecchio pra representarem a Est • da de
Fe-ro Rio de Ouro, no Coinvesso i .te:•na-
Cinnai de EngenNaria a rcalizar-4e neta ca-
pital, de 17 a 3.) de :::, :toinbro COrtea:e (avi-
so u 11M.

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra) do Brasil.

Te ido s ido approvadoe pato dee-ato me
mre.o 25.641, de 23 de ago.) (I' , d e . frita-
bliJado no Dilui() (Riad da 114	 (1 
E10 MCZ), os projectos e eraaatam. as etre
j to encontra; ieis devilaine
pelo director ;.eral da Expedia . ... .:cata Se-
creta ia de Es tada, cai uma vat para coa-
st-ução de urna passaaem sunelor "ara Ve
111'1103 em São Francisco Xaiei, sobre e.
tildai dessa Estada, autorizo-vo- a aeceitar,
conforme solicitaste e e cilici e .e 1 145 de
11 do mencionado mez, a propo-;ta lpreseti -
Ude pelo constatarei. Manoel Teixeira de
Anuo para sonstruir, pelo ceSelee de ta-
refas. os dous mares toe accesso S ara a re-
ferida passagem seperior. iainertando
obras a se rem encetadas nesaae co dicões
em 299:000; e orçando eia 174:20;94156 oe
trabalhos e materiaes que se: .ao tecatadcm
e f enecidos por essa Estrada o -a conclu-
são dos alludidoa inttros de acc :sso (aviso
o. 471.

— Sr. director da Estrade de Ferro No-
roeste do Brasil:

O decreto n. 15.522, de 21 do corrente
mez, aporovou os estatutos dennidvos do
ramal de Pirajuhy, nessa estreia e beto
assim o respectivo orçamento, na impor-
tancia de 53322205. Para o fim do dis-
posto no § 1 da art. 2" daquele decreto,
declaro-vos qne ficaes autorizsd e a celebrar
com a Municipalidade de Pirajuha o accôrdo
a que o mesmo se refere e ao qual deverá
fica- assignalada a responsabilida ta (Alquile
municipio no que diz respeito a . • custeio daia
desnezas mencionaaas na uai aa parte do
art 2 . , orçadas eu; 233:300835 °oportu-
namente este ministcrio autorizará o custeio
das despczas _coto e assentamento da via

()flerto:feira O
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.
'permapente, por conta da . verba (Material»
da 5' Divieee Proviste ia, .co.ifnrine
arastes no elticio n. 157 V, de 28 de julho dó
Cilerente anuo. • 	 •

•Junto vos devolvo, devidamente rubri-
Odeia pelo di .ector geral do apediente

'keeta•Steretaria de Estado, os doeu mientoe
oleetae fele acompanhei-mu o supracitado

Officio (aviso n. 7).
—Sr. inspector federal das Estradas:

Urô do com a sou l ereção do vover-
naddr eld Estado de Saeta Cathariva e a
,informeeeo do vosso officio n. 581/2, de
22 49 aeieto proxino findo, autorizo-vos..
,Previdenciat para que o engenheiro 'aju-

edente Mega inseectola Jeaquiei José de
Stelea Breves Filho seja p^sto á dispoeição
daeuelle governador, com perda total dos
respectivos vencimentos por conta dos
Cofres federaes, durante todoeo tempo em
que estiVer assim comndssionado (aviso
te.12 I).	 •
' • Em soleção ao pedido feito pela eCompa.

Pe re-Viaria E'ste Brasileiro em te.
qemerimento datado de 12 de Anho do cor-
rente atino, resolvo, de acetecio cem ce
perecer westado em vosso ofncio n. 613/s,
de 1 de aeosto proxielo passado, aidorizar
que, na "leda de quebra natural de peso
de mercidoriase, de que trata o art. le7
do regulemento de transportes da sunpli-
cantes sem ihcluida a mercadoria denoini-
tade EcOquilhop; nas seguintes pe.centa.

Até 10i) kiloinetreel• ..1••• .•..•••• • 1,0 qo

• 200	 .. 	  	  2,0 ele
e 50e	 •	 • II t 	  5,0 peo

Além de50ec	 	  8,0 0/0

(Avião n. 121).
Junto vos devolvo, devidamente rmtbri-

cadti rido director garai de exnedieete desta
Secretttria de' 'Estado, a plaida do terreno
rende eget locelisada uma pedreira, no kilo-
metro 18n da. E. F. de Goyaz, á margem
da respectiva theme, e que foi aporovada
pelo deereto n. 15.658, de 28 do mez pro-
afirmo findo. Para o fim de ser instaurado
o °recesso de desatirooriação da referida
pedreira, recommendo-vos providenciar no
sentido de serem evviados a este ministe-
rfe os documentos eepecincades no art 18
do regolemento que baixou com o decreto
ri. 4.966, de 9 de setembro de 1903, entre
op quites está comorehendida unia copia
:devidameitte authentieada da Planta que ora
vbs é devolvida (aviso n. 122).

Attendendo ao que solicitou a Companhia
Brasileira Carbonifera de Ararangvá ene
petição datada de 11 de maio ultimo e de
acceal rm coai o que proouzestes em oficio
o. 765/Z, de 21 de agosto do corrente anno,
declaro-9es. Para os devidos fins, que fica
prorenao oor mais fres mezes o prazo que
lhe foi concedido oela chefia da 3' fescall-
fiaçae dessa ifistectoria e já prorogado pelos
dvisos na. 141R 3', 308, 127, 100/E/3' e 35,
respectiameente de 21 de janeiro, 6 de
abril, 25 de outubro, 17 de dezembro de
1921 e 28 de .março de 1922, para restituir á
Bstmadt1 de. Ferro D. There/a Chfistine. da
qual é arrenclataria, os 174 trilhos empres-
tadas /reta requerente á firma Lege Irmãos,
que de empregou-nos desvios da mina de
curtiab de sua nrooriedade, situada na esta.
tão de Lauto Mülier.
tomo as anteriores prorogaçbes, esta é

Cpacedfda sob condlção de se obrigar a
'Petietbearia desde logo 'a recolher á Mesa
de llettieee Pederaes de Laguna a quantia de
1,. :000e a titula der aluguel, mediante guia
ela referida fiscaltraelo (aviso n. 123):

EXPlIDIDNTS , 00 SS. :DIRECTOR CORAL

Dia 5 de setembro de 1922
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do erasil:
Com referencia ao vosso officio ri. 874,

de 2d de junho ultimo, co eitunico vos, de
oruein do Sr. ministre, qae o Manisterio da
Guerra, por aviso n. 119, de 26 de apeio
do corrente armo, pa «doa nao ser ..ais
nezessaria a coliocação de mais uttl

no oesvio dessa estiada cate a eetaçã de
Bento Ribeiro e o Campo de Avia,ão Militar
(ofricio 11. 0.

—Sr. director da Repartição_ de Aguas e
Obras Publicas:

Com referencia ao vosso officio n. 297, de
28 de agosto ultimo, enemninftendo, e for.
maio, o requerimento de J. A. Sutil Ma,
reco-rendo do desnacho dessa Rendição
mandando o alludido requerente metam,
oro 'Maldade para ser atendido no nedido
que fez do asseetameuto de canalie eção na
rua Castro Barbosa, , COWMUnico-eos que, o
Sr. ministro, em face do informado lio ai-
ludido offieio, profe.iu o segi iete desnacho
no regi:edil:ente em questão: elairijesse,
novamente, a Reptutiçáo de Aguas e Obras
Publicas , (officio n. 90).

—Sr. inspector federei das Estredas:
Estando o Sr. ministro de acme do com o

lembrado no vosso officio n. 695/S, de 25
de agosto ultimo, incluso AT OS remezto, aa
que sobre elle se pronuncie a Commissãb
que tem de organizar as ba-es de uni ao-
corda a ser firmado entre o Governo Fe-
deral e a Companhia Estrada de Ferro de
Govaz, o requerimento do engenheiro Erni-
linSchnnoor pedido ao Governo tomar a
seu cego, no referido aceo-do, o pagi nen-
.to da quantia de 1.705:50)t570, que diz o
requerente lhe ser devedora a mencionada'
Companhia (ofeido n. 123).•

Requerimentos despachados
I. A. gardinha, recorrendo do desnoicho

dá Repartição de Aguas e Obras Pu gime;
mandando aguardar onportruddade para ser
attendido o pedido de agua viera o estabe-
lecimento industrial da rua Castro Barbosa
n. 23.—Requeira, novamente, á Repartição
de Aguas e Obras Publicas».

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios.—Sb-cure,

ctoriv do Expediente.—Circular a. 85 /2‘....
Rio de janeiro, 31 de agosto de 1922 (*).

No intuito de firmar doutrina, relativa-
mente ao disposh no § 5 do art. 498 do
Regelai:emito vieente, recammendo sejam
observadas as seguintes regras

a)—Aos drefes de secção, de succursaes,
agentes e porteiros cabe testificar. no mez,
Rem prejuizo da parte finai do referido pa-
ragrapho. sdmente tres faltas, quer tenham
sido dadas a sez.vir, quer não ;

b)—A justificação das demais faltas será
até a 8 da alçada dos sub-directores, admi-
nistradores e agentes, excluidos os urba-
nos;

c)—Quando as faltas dadas a seguir, exce-
derem de tres, isto é, quando o funcciona-
rio não se apresentar no 4 dia, todas, até a

só poderão ser justificadas pelos shb-di-
sectores, administradores e agentes, exclue
idns os urbanos, e mediante co•nmanicaçãO
e attestado medico—na ferina reemdeine , tar ;

d).—Da 84 falta em deatite, quer segeidas,
quer interpoladas, semente o director ge-
ral na Directoria, e Os administradores as
poilerão Justificar;

•
• ()—Reproduz-se, pok ter sahldo Cebileee

do com incorrecção—

finalmente, o empregado' faltar
mata ele trinta (30) dies consecutivos e solie
citar emale:ação dessas faltas. 'xará, a pare
tir da data eie que fôr anreseidade seu ree
querilnedto, coesiderado euspeiiso pretten.
tivameete, na ferma do estatuido no arti-
go 512 do regulamento até ' ceie se•a e.sol-
vido seu pedido de rustiecaeãe de fitar,
pela Dimecária, Quando ne'..) se t ata tie
empreeado nomeado pelos administiatio.es,
uma vez que pelo numeso das faltas miadas
o ti:nulo •ano te -á incorrido na pena de ele-
missão por abandono de e nprego, nos 'ter-
mos do a. 8 do art. 505 do regulamento vie
gente

Saúde e fraternidade. A- O director gerai,
Ciogomiro Pereira da Silva.

— Sr. administraeor dos Correios de Bae
fila (756-22).•

Reauerimentes despochodoÉ
Dia 29 de agosto de 1922

Francisco Leal a Comp., pedindo inseri-
pção na lista dos fornecedores desta diee-
°teria,' — Inscrevaie-sei satisfeitas as ext.
gencias legues.

Dia 3.0	 .
Pedro Del Manto, propondo-se a alugar

Administração dos Corremos de Botecate
p edio da rua Armando de Barros n. 4, ria
referida cidade, para installação daqeella,
repeeiçáo.—je estando a admini .eração ue-
finitivemente installeda no oredio em que
fiumciona, não ha que resolver.

Dia 5 de setembro de 1922 	 •
Antonio Hilario de Queiroz, pedindo ree

admissão ao caego de servente. — Aguarde
01?portumidade.

'Joanne do Pilar Nogueira Cobra, agente
do Cerrei° de Baependy.—Manteuho o acto
recorrido.

ino Barbosa Saldanha, auxiliar desta
directoria.—Aguarde oppertunidede

jolo Gonçalves Rittes Filho, °alindo. ex.
o ção do cargo que occupa. Como
peee

aulino de Brito e Feliz Martins Pereira
de Sampaio, 3°8 ofriciaes.—A' vista do Infos.
• d -• a fls. 139, deferido.

.ri •toteles Vieira Braidão, praticante da
dl ecterie. Attendido pa,a que se Oficie
de acci5rdo com o informado.

Estrada de Ferro Central do Brasil
, Requerimentos . despachados	 •

Dia 5 de setembro de 1922e
Benigno José Teixeira, pedi do oasse.

—Concedo com 75 ce de abatimento.
Alfredo Ferreira Guimarece, João de SI.

guerra Fratiecre Clilaldeniár _Nogueira Car-
neiro, pedindo passe. —Concedo.

Antonio Brito Pinto da Silva, pedindo fé.
ries.—Attendido por.e

wdd

- Danton da Silva Jánline -pedindo abono.
—Attendido quanto aos dias 9 a-16 de :Imre
ço ultimo, de acceidaeoin a enforsacãdui.

Canos Augueto de Albuquerque, 
n pendo

férias. — Indeferido, Lb pedido foi feito fdra
dopr

aso.
nui

fi0 Sehaefer4 pedindo abono, — Atte:te
dido por equidade.,

Ezequiel de Assis Rocha, pedindo abono.
—Aboue-se, com dd-ue teeços.	 .	 -

Soledá Pinoeferscia Camara, :pedindo a
pagamento de ,yengrnentos de-seu falleCida

3Csposo.--Conto ei'esOer. •
Al eertino Nerrda. Costa, pedindo baixa

de fiança. — Aguarde o prazo :de 24 mei
zes.	 ,

Alvaro Felippe de Sant'Anna.—De-se bai•
xa de fisnça assignada pela Caixa tio Poro
zoai lenta-leito":

.11•• n•n••
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Anianda TeIXCIU Lage. — Da-se baixa na
fiança.

Ara, Pinto Moreira, Eugenio Figueira Car-
das, João lanado Carda de Lucas e José
Bartholomeu de Oliveira Coutinho. — Certi-
fique-se.

Leopoldo Baptista Torres e Maria Freire
Paes Leme, pedindo certidão. — Corno te .
lauer.

Patricio de Souza, pedindo readmissão. a
-Indeferido.

Companhia Sul-Americana de Electri-
cidade, oropondo fornecer uma machina
para caldear.—Selle a petição e o annexo.

Benedicto Barroso PaixãO pedindo re-
admissão.—ladeferido.

Antonio Miguel, pedindo transierencia.
Não ha vaga.

Damiano Cavalicre, pedindo transierencia
de caderneta Lila:mirim—Compareça nesta
secretaria.

Esni tolda Duque Estrada Meyer, pedindo
ccrti Ião.—Como requer.

João Corria de Lima Junior, pedindo testi.
tuição de documentos.—Sim, mediante re-
cibo.

José Antonio Martins, pedindo entrega de
uma apolice.—Como requer.

Herman° Barcellos & Comp., pedindo res-
tituição de arinazenagem.—Indeielido.

Manoel Sampaio, propoudo fornecer 1.000
metros quadrados de taboas de peroba rosa.
—Indeferido.

Adernar Francisco Alves, palude te-
admissão.—Indeferido.

Artitur Antenor da Silva, pedindo aut.-
&IMO de aluguel de casa.—Como requer.

Jorge von Dcelieger.—Di-se vista do pro-
cesso na Secção de Reclamações.

ltagyba Rodrigues de Souza, pedindo re-
admiss tio . —Indeferido.

Josa de Oliveira Mnelz, pedindo re-
admissão.—Conto requer.

lierothides Pinto do Carvalho, pedindo
restituição de excesso de krete.—Intleferido.
cm face da Informação.

D. T. N'Azecedo, oedindo alteraeila 113
frete.—Indeferido Falta competencia a esta
directoria para alterar a classificação das
mercadorias nas tarifas.

Ministerio da Agricultura§
Industria e Comercio
-Directoria Gel ai do Industrie o

Comutar cio
Primeira U-re.ãO

MEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 2 de setembro do 1922

Solicitaram-se providencias ao Ministerie
da Viação e ()Inas Publicas no sentido de
ser concedida franquia telegranhica. quando
em serviço publico, ao Dr. Allvrio Htrane-
net de Mattos. fuuceionario do Observatorio
Nacional, poeto á disnosição do Serviço
Geoloeico e Mineralogi ea do Brasil, para a
commissão de estudos 'de captação de forças
hydrattlicas.

EIPEritENTN flO sn. DIDCTOTt neer:
Dia 31 de agos4 1922

Restituiu-se ao direetbr do Bureau inter-
nationai da Benta, verificado achar-se con-
forme, a recapitulação n. 354, relativa aos
documentos de marcas internacionaes, que
/oram por aquelle Bureau enviados a esta
Directoria Geral no mu: de junho ultimo.

Dia 2 de setembro de 1922
Solicitarem-se :
Providencias ao director geral do Serviço

de industria Pastoril no saudei de ser de-
volvida a 2' via do memorial da inveeção
de -um processo novo para a cultura do vi-
ras da chelera suma (cholera suis) das cul-
turas desenvolvidas pelo processo e de
meios de cultura para esse fim', para que
pediu privilegio a Purity Biological Labora-
tories e que deixou de acompanh r o seu
officio n. 650, de 18 de abril de 1921;

O comparecimento do consultor juridieo
deste ministerio, nesta directoria geral no
dia 9 deste mez, ás 14 horas, afim de assis-
tir á abertura dos envolucros que contam
os relatorios das invenções de '.um novo
typo de ferragem para classificador de car-
tas, contas e documentos em geral, de
Bernardino Gomes & Comp.; de cum novo
systcma de fechar cartuchos, caixas ou na.
cotes destinados a guardar pós ou outras
substanciasa, de Aleira Dias; de -um novo
systente de annuncioea, de José Feliz Orue ;
de cume nova applicação dos nc53 e da parte
nodosa do pinheiro do Paraná (Araucaria
Brasiliana) á confecção de quebra-luzes e
outrae peças artisticas de wobiliarioe, de
Francisco Kreincla; de cum novo modo de
fabricar ornamentos, figuras, bonecos, fru-
cias, f l ores, animaes e outeos oojectos, com
morsa de sabão ou sabonete. simules, pia-
tidos ou enfeitados, destinados a servir
CO:110 sabão ou sabonete), de Paulo Stern 6t
Co np. e de cum pasta aperfeiçoada para
guardar e registrar documentos., de fite
Lamson Pararem Supply Company, United,
e dar, opportunamente, parecer so' sre si as
Mesmas, de accerdo com a lei, podem ser
objecto de patente.

M.ME PRÉVIO
The Lainson Partgon Supp/y Comoany,

Limite& Paulo Stern & Francisco
Kremela, Jor:(5 teetix Orne, Alzira Dias e
Berna..dino Ga nes re Comp. — Compare-
çam nesta director ia Reral no dia 9 desta
me-a, ás 14 horas, afim de assistirem á aber-
tura dos envolucros que conen os reta-
todos de suas invenções.

Foram depositados nesta secção relatarias
e outras peças concernentes ás seguintes
invenções:

Dia 4 de setembro de 192
Um nova processo de fabricação de massas

alimentielas dc Etaillo Cavaliere (deposito
19.953);

Urna nova applicação do papelão ou do
couro na confecção de carteiras para acon-
di ionar ceai-Idos, de Lebre Filho & Co:np.
(deposito 10.939);

Um processo photo-radiotelegranhico, de-
nominadn aalendes Franco', de Carmen de
Castro Menezes Mendes Franco (deposito
o. 19.990) ;

Um system de annuncins, desenhos ou
semelhantes por meio de tampadas electri-
cas quadricularmente, de P. de Siqueira
Campos (deposito n. 19.991);

Aperfeiçoamento em composição depilai°.
rias de couros, peles e seinelhaates e manu-
factura das mesmas. de Roberto Nordcuily-
eht (deposito n. 19.992);

Uni registro para agua destinada a Sre
interenilado. entre uma vdde . publica e uma
cantis iça° particular, de Binai° Ricardo
(deeosito n. 19.993);

tini p ocesso aperfeiçoado de soldar pelo
arca-voltaico e um systenia e apparelho
para case fiai, de Wilson Weldeig Metaes
Company, tile (deposito n. 19.994).

Directoria Geral do Coutabilidaef
Terceira aeite50

	

EXPEDIENTE 1)) :'3. um .P 	 usaX1', •
Dia 2; de agosto de 1922

Sr. director secietario do Tribunal
Contas:

CulinntinIco-voS, para os devidea uns, que.
o Sr. ministro atieudendo á solicitação feita
pelo presidente desse Tribund, officio nu-
mero 1.577, de 12 deste me; resolveu per

disposição desse instituto, o 1 °fatiai
desta Directoria Geral, bacharel Alvaro Ff-
gueirede, para servir como examinador de
escriplaração mercantil por partidas dobra-
das c applicada á contabilidade publica no
concurso para provimento de logare,s de ter-
ceiros escripturarios do Tribunal (officio a.
473).

Dia 26
Sr. ministro da Fazenda:
Em additarneete ao aviso deste mIn1steri.1

n. 439, de do co rrente, reinetto-vos incluso
os doe enent0:3 Vresentados pela C,oinpa-
nhia Norte Paulista de Combustiveis, oara
ser efiectiveda a rwpotheca ao Governo do
seus bens, raiei receber o emprestine,
que lhe foi concedido (officio n. 476).

— ir. director da Despeza Publica do
Thesoero Nacioitel:

Remetto-vos, mira os fins convenientes,
03 oito inclusos tit n los, devidamente apos,
filiados, acompaleades do processo cri
que D. Gabliella Jardim Ribeiro, D. M—
ria das Mercas Pereira leibei;o, II. Maria
Eva tgelina Pereira Ribetio, D. Maria Anta
brosina Pereira Ribeiro D. Maria fia Con-
ceição Pereira Ribjro, João Pe reira Ribeiro.
Maria rosé Pe. cima Ribeiro e Wiria
Pereira Ribeiro, viuva e filhos do contei.
huinte Dr. Macei-aio Pereira Ribeiro, ex-
tente cathedratic .) da Escola chMli.ts. em:
Ouro Pret . , pedem o palamcnto da Cie-
vença que lhes assiste desde o Inicio azt
referida pensão	 477).

—Sr. ElifiiSITJ presidente do Tribunal dr!
Contas:

De aceórd, cem e art. 29, § 3, do regu-
lamente au:-,e.:;‘) ao Oecre.to n. 11.439, de 1.;
de janei ro de 1915, tenho a honra de mi
reinette para exame e jtitRa.tte,d0 definitivo.
O proceseo tia epolicação dada pelo aetclanto
de insotetoe servinde de zelad r do Micte o
Colonial Itatiaya, Alvaro Gui andes, al•
adeantamente de 7:000$, recebido do The-
!muro Nacional, cai virtude do aviso numero
3.535 de 12 de aeosto de 1921 (officio
n. 48).

De accCrrdo com o art. 20, § 3, do regia
tenteei° annexo ao decreto n. 11.439, de
de inteiro de 1913, tenho a hnitra de voa
rweetter para exame e julgameeto definitivo,
o processo da aplicação dada pelo pora
feito do Serviço Geologico e Mineralogicoa
Arnaldo de Miranla ao adeautamento d?!
1:0 OS, recebido d ) Thcsouro Nacional ene
virtude do avia) n. 1.434, de 2 de abril de
1921 officio ri. 479).

—Sr director da Estação de Pomiculturet
de Deodoro:

Reitera o men pedido feito com o officio
n. 400, de 26 de junho proxi no passado,
solicitando-vos a remessa urgente dos bole-
tins de renda de Colmeal existente nesso
estação, referentes ao presente exercicto,
bem assim, dos canificedos de recolhemento„,
da mesma, aos cofres publicos ( officio
n. 48M.

—Sr. Unjo Sclienk, agricultor da Estea
ção de Pomicultura de Deedoro.

Chamando a vossa atteuçao oara a date.
sula VIII do vosso contracto, ceennatualeoa
vos que nesta data esta Dioectoria Geral
reite:ott o pelide feita art dire:tor da Estaa
çlo d Pomicultura, em obicio o. 400, do,
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r2de juttI1ó nierimes passado, no sentido de
1;Serern rerueffidos com brevidade os boletins
ro renda do Colmeal sob vossa direcção,
fede tátea no nrèse t exerci do, e bem
kiasi ,n; dos eertkicsdos de recolhime .to da
inania r ada abe cofres publiCos (officio nu-
merai 481).

—t. director da Directoria Geral de Es-
attiiita •.

Oommti n tcn-vos, para os devidos fins,
que ó S. marist so, em seleção ao assumnto
do posso officio e. 2.129, de 30 de MAIO
ultimo, toecedeu o adeantamento de réis
122001, para sttencfer ás de.spezes coa-
atontes do ali; dido officio (officio n. 482).

Dia 28
Si', ditértor da Despeza Publica do The.

souto	 a1
resolvtdo deferir o requerimento

de ?I de novembral do atino moximo pen-
sado, em gire o. jardineiro-horticaltor, ad-
r4do (odiado AOreedizado Agricol s de
Goima-aes, com exercicio no Cetro Avri-
cola Fede . ai de Alcem:asa, no Estado do
Atiramlámolquim Quintino de Assis, nade
para Continuar a c o ntribuir para o raoateoio,
assim vos communicb, soicatsedo orovi-
dentas no sentido de serem feitos os des-
eont'os eecessa-iNs na resnertiva folha:

Como eseta ecintento, dee faro-vos que o
requereoto foi nomeado por flerta ria de 23 de
feverairm de 191', para o cargo acima men-
cionar" tendo tornado vosae e entrado em
exer.citie, em 1 de abril do mesam anuo,
sendo exti terado em 13 de janei aa de 1915,
de ateai:do com art. 126 da lei n. 2.914, de
5 dane mesmo mez o armo, tendo nor nor.
tarja de af/ de fevt-eiro de 192a , ficado sem
QuItn a nertala do 13 de janei'o de 1915,
Ceand o o referido flI1eCto rarl0 adaido.

Por aviso n. 2.108, de 29 de Wall do cor.
rente miro, foi msndado pagar os sei s ven-
cimentos at r azs cloo, tendo sido descontadas
ã tretss cor:esnondentes ao mesmo pe-
aiodo . (officio n. 483.

Dia 29'
d s legado do Serviço de Industrio

*Pastoril "AM
Conarsin meu teiegramma desta data as-

sint coocabido
‘Res ,ondevdo vosso telearamma de 23

.qarrente, ace rca remessa officio numero 1 S.,
co 11 waren findo, certi ficados recofirintento
rende, declaro-vos que até ho ;e não derrm
entraria ne sta directoria geral, conviarlo
provideacieia coercio. Peco diaer rimaero
uificie enviastes certificados recolhimento
rende deste Pn no até ruo-a tambe n n não re-
cebidoa. (areie n.

— Sr. minigtro presidente do Tribunal de
Ceietns:

De ara oroo com o art. 29, § 30 do re-
gulam tu annexo ao dec-eto n. 11 43n,
de 13 de Out e iro de 1915, tenho a lioc 'a
de vos remetter para o exa , ne e : ;i pa-
met i to •1ciinitivo o processo de anolicação
dada neto nuxiliar technico do Snwiec
Al aretio; Luiz Mordera, ao af1e^ntp.mel,to
de 31):fln9t recebido do Theooro Na-

em airt . de rir, aviso ri. 1.678, de 11
ne abril de 1921 (officio n. 485).

Dia 30
Sr. dir-cior do Serkiço cie Povoamento?
Lia of sclo sem ruamo dil:do de 'n de

talho p ,ofine findo, o njeditdt-, iliLe ino,
o insnector dos Patronatoa Aerisols.s,

Gaaaino de Fada, terneira: os doctimen-
tes q 'e comorovam o adeantamento de
Nat'i0ea, qne lhe foi feito em virtade do
Aviso n. 4:481. de 21 de setembro do anuo
de 1921s

Para que o processo sela remettido ao

i;
..rrítmoai de Contas para exame e julga-
ateio definitivo, trrart-se access:ui° que

o restrionsavel h forme si foi cumprido o
que determina a circular n. 2.165, de 12
de setembro de 1910, na pa te rei-aiva
a os fo meeimentos superiores a um conto dó
réis (officio n. 4813)

— 5,, ministro da Fazenda:
Em referencia ao vasa° aviso n. 105, de

29 de dezembro de 1921, communicando aue
esse ministerio havia. em 16 daqueile mez,
exnedido circular aos deleasados fiscaes do
Thesouro Nacional, nos Esta& s, recom-
mendando que os 30 ^/.. da renda reaolhida
pelas Escolas de AnrendUes Artificea fos-
sem escriturados como deposito á disposi-
cão dos directares, communico-vos q ae a
Deleapcia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte dsclarou ao director da Es-
cola de Anrendir.es A rtifices daouelle Esta-
do, mie só entregaria os 30 si„ da tenda re-
colhida pela mesma escola em 1921, me-
diante autorização directa do The s ouro Na-
cional. Nesta .; co odizões solicito vossas pro-
vi iensias no sentido de ser cumnrida a allu-
dida circular pela citada Delegacia Fiscal
(officio n. 488).
	 MI11~1.......~~.11n111¥ ••nnn••n11111•1

TRIBUNAL DE CORTAS•
tirrprENTE DO SR. DttECIant stirlitLeárai

Dia 5 de setembro de 1922
°Meios:
—S- deleaado fiscal do Thesouro Nados

nal no Estadn do Paraná:.
N 1.711 — Devolvendo-vos, inchso, o

processo de levantamento de fiança presta-
da o r>r Gasta i, f.enrevost, para parartia de
sra reanonsaNilldarle p o cargo de acate do
co--e10 de Ambrnsios, nesse Estado one
veio anrexo a vos o officio n. 58, de 7 do
m as: oroximo findo, athe-me com- , rodear-
vos. *tara os devidos fins are, por desnaoho
de Segarda Camara, em sessão de 29 de
agosto ultimo. este Trittanal resolveu au-
torizar a bala; da citada fiança.

Sr. delegado fiaaal do Thesouro Nacional
no nstRO3 de S. Panio:

N. 1.N43--: Communico . vos, anta os fins
eolveaienies, que este Tribunal oor accoe-
dão de Seenn ria Camara, em sesaão de 16
da agosto -a nimo. mandou exnedir quitacao
a f l vne de Pedro Gale. ex-agonte cerr do
de "nsse. n osse ..s. `acto. de sita resnonsa ini-
lids- cl a reiativa ao ne-iodo t1 1 de janeiro
de 1 906 a 3 de sete nb ro de 19'8, cnfo r e
co- g tn da inclusa Provieão n. 291. de 9.8 do
Aludido mez, e Ordenou o levntamento de
fianea ai g e n mesmo resnnrsavel oresto*,.
720 , oOnstitaida nela caderneta da Caixa
Economica n. 83,775, serie A.

DIÁRIO DOS filtiNkES
Chte de Arneliaçrui

Sessão da Sen ti n do Camara. em 5 da se.
timbro de 4012

ppflemw.NCI DO S i'. DESE"R Rn DOR PR a R-
CFY.Ix0 atIMARAES — SECRETARIO, O DR.
caso vima.
Comnareceram os Srs. desemaar .adores

Floiro Carrilho, Carvalho Mello e Edmundo
Rego,

itILG kMENTOS

Agtravos de petir80
N. 8.008 —Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarãesaageravante, Raphael
Ferrete; • aggravada, Judith Mentes Men-

tetro.	 Nakon -se provitteitto, unanime.
mente.

N 8 011—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante. Vicente
dos Caneco ra Comp.; aggravado,
Rosa. — Negou-se provimente, uhadime-
niente.

N. 8.013—Relator, o Sr. desembnmador
Francelino Guimareies; aggravantea, A:he-to
Villarinho & CO np.; akgravados. Brandão &
Como. — Negou-se provimento, unanime.,
mente

N 8.014—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Meliá; agravante, Haeeme-er
Trading Cotnhany, Inc.; ageravado, Ar-
ehaujo, Sobrinho & Comp.—Negaram nro-
vimento, unanittemente e rnandaram riscar
o primeiro e o terceiro periodo da minuta
do aeeravante.

N. 8.015—Relator, o Sr. desembargador
Elvi-o Carrilho; a agravante: Ilage eyer
Trading Com pany, Inc.; aggravado Edgar
Mello.— Deram nrovimento nora mardar
excluir o credito ao aogravado, mandaado
cote o Dr. juiz a quo faça finar as palavras
injuriosas no final da minuta, unanime-
mente.

N. 8.010 Relator, o Sr. desembareador
Edmundo Reg-; aseravante, flagemeyer
Trading Company, Inc. agravado. Leoa
BI ck.—Nerfaram movimento Pa ra manter
a de sisão aggravada mandando que se!ain
riacad as as exnreasões iniuriosas da mi-
nuta de fls. 29 e que são sublinhadas a
lenis. tinardniemeete.

N. 8.020—Re ator; o Sr, desembaraador
Carvalho e Mello; aggravaite, Angelo Re-
drialtes Alvorado, iiventariante do esoolio

rrancisco Ferrando; alardes; aegraved
Maria Jesus Ma-tins e outra.— Não se co-
nheaeu do aagravo por não ser caso dellc,
tteauirdetrent,,.

N. 8 V22—Pelator, o Sr. desembargador
Franeeli a o Guima-aest agoravante: a Cor,:-
bank de Naviaation a Vertem. Charg.e,urs
Reunis" et Sud Atlantiqee; aegravado, a
massa falada da S ciciado Anony ma Fon-
SéCa Maaaado.—Deram nrovimento oara
que o Dr. tuia' a ano çe boile eninnefentO
e regaite a excepção deelinotoria for" lio-
ninloo ue o acco-do requerido a f's. 24,
dermis de tomado por termo. unanime-
mente.

N. 8 023 -Peig tor, O Sr. desembargador
Carval lo> e Mello; aevrP ,•auh, o Creia Ge-
neral Lian,-.eis, s agravorlos os syndicoa
e. aasst fallida do Barro Fra-cez rara o
Pras il.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

SORTma
Aggenros de petição

N. 8. f.39 — Relator, o Sr. deseinhargadot
PC2"CP t i , o Guimarães.

N. 8 n40 — Pela; ir, o Sr. desembargador
Ca-vatho e Mello.

N 8.0t4. — Relator, o Sr. desembargador
Elvio Carrilho

.N 8.047 — P lator, o Sr. desembargador
.:o 

Carvalho Mello.
N. 8 01.8 — Rolator, o Sr. desembargador

Frei:entalo G na .ães.
N. 8 "52 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
EM„ MRSA

Aogrdros de petição

Ns. 8. 0I. 8.053, S 1,54, 8.05s, 8
8.57, 8.058. 8.(139, 8.060, 8.061, 8.064,
8,066, e 8.067,

•rucucAcko
Agravos de petição

• Ns. 797!, 7.9" 7.990, 7.73?, 7.9ne
9.003, 8.099 C 8:010.
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EDITAIS

1 Juizo Federal da Segunda Vara
tercejra	 ca, COM ) prft.7. ,) de Mio

404# Oftlinteit to de 30 Ç'c, na fórma
444

' aa.Dr. Ooltivio Nelly, juiz federal d3
a. , Vara, no Matalote Fedeal, etc.:

razaaahea os que o presente edital de
emaciai . p: •Ina, COm O prazo do oito dias

ebatiMento do 30 ;a virem, delle nula-
•ia.3 tiverem o interessar poesia que o
porteirp dos auditorios deete juizo trará
tt Publaco pregão de venda o arremata-
seta), a quero mais dér e maior maço of-
earece. aeima da avaliaçan, no dia 15 da
teriente, ás 13 horas, ripe; a audienaia
tieete piro, os bens penhorados por Pau-
lo Remiram Denizot a M. da Cunha l.o-
lea na acção executiva que contendem c
eujos bens arta os seguintes: Catraia de-
aorpinada !teima, arrolada na Capitania
•ee aorta dei Rio do Janeiro, sob numero
eateeenfee e dezeseto, medindo 17 me-
teca e 50 eentimetros do comprimento,
tende do bocca quatro moine e 2:3 cen-
ternetroe, com um metro o 45 centime-
tens do pontal ou altura, construida
lataiétra de lei; acha-se mu regular esta-
do de e'QuIsarVaçãO, precisando de alguns
vIspair.iP. cem° sejam calafe.tas o pintura,
:hvaliL:tlà em cinco contos do tiçis
1(5 :000*(100) . ("atraia denominada Salde
'Antonio, arrolada na Capitania do Porto
lia Cio de Janeiro, sob numero 718, com

inetro,9 de comprimento e quatro me.
:ro3 o 80 centimetros de largura o Ura
riletr0 e 50 centintetros de altura. cen-
itrueçao do medeira de el. achando-4)
em rnáo estado do c,onservaçae, precis
cena° de germe reparos e foi avaliada era
(aleiro centos do reis (6:000e), ne eeta-
ae em que se acha. Catraia 1.7aredbo

ariaaada na Capitania ' ele Porto da
Ui. de Janeiro, aça) numere 721, medin-
de do comprimento 16 metros e so eenti-
yuctro.s. (metro metros e 50 continuaras

largura o uni metro e 50 centimetion
de altura,. coastapcção do madeira do
lei, achandn-se em mtio estado do conser-
-.açaí°, preeisando de geres j ena r .33 e fai

cm quatro contos 19 réis, iw es-
'calo em que en ache. In:porte. a presen-
te tivalinádi em treze •ontoa de réis,
1 ( 13000$) e com o abat i mente en :In ex,
Via lei, Nino, á praça por nove conto' o
k;eni mil ráls (9:I(l0M0). Não havendo
,ifieitantee e rio sendo regateada :atinai-
raça°, 'serão :evados a leilão pelo maior
preço. le 'quem nas ditas retraias quizer
lançar, compareça na avenida Rio Branco
a. 241, erigido do Supremo redimia)
Fed eeal, onde funcciona este juizo. Para
eenetar e Chegar ao conbecirne»totio ,o-
•RS que o peesente edital virem, deite
noticiaa tiverem o interessar pess'a,
mamam a ¡ui? se lavrasse a presente CO.-i
tal, do q-MI extrahir-se-blo capins mo
cera° publicadas pela imprensa e effixa-
elas no lojar od coslume, na rórinzt da

Dado o passado nesta cidade de Rio
.• -5 Janeiro, aos 5 de setembra de 1922.

Cyro.de Sales Abreu, eeerevento
amontado o escrevi. E eu, Pedro de Sá,
eseriaita, o subscrevi. 	 (Macio Kellus

Cluiro• de Direito da Primeira Vara
Civel

eirarab, cam o prazo de dez dias, aes
interesSci.los na fallencia de A. MO
 ota. srn fórrna abaixo

O Dr. Apto rectes, juiz do direito da
Vaco Qiyel do District° Federal, etc.:

• riu, gaiStr Mas por parto do Antonla
afteriaa* fria-1'144de,, opliquidaario da fale• _	 .

lencia do A. M. Costa, lhe foi dirigida
ema penca. ° acompanhada de documen-
tos pedindo para 'prestar contas de sua
gestão. Em virtude do que se passoa o
presente edital, com o prazo do 10 dias,
pelo tear do qual se ditam os interes-
sados na falleneia de A. M. Costela para
Seíaada de que as contas prestadas pelo
ex-liquidatario desea fallencia, Antonio
Pereira Trindade, se acham em cartorio
á sua disposição, durante 10 dias, para
serem examinadas o apresentarem dena
11.0 desse prazo as impugnações que en-
tenderem, sob pena do, á revelia, se pro-
ceder corno for de direito. E, para con-
star, se passaram este o outros do igual
teôr, quo serão publicadas e affixadne,
na (arma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 24 de agos-
to ao 1922. Eu, José da Silva LishôN
escrivão interino, subscrevi. — Auto For-
tes. Está conforme. — Pelo escrivão in-
terino, Iodo Lufa Nascimento Costa.

(5.451)
...11.n•n••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citara°, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallearia de Telho . &
Camacho, na fôrma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber que por parte da Sociedade
Commercial e Industrial Suisse no Bra-
sil, ex-syndica.da fallencia do Telhei'
Camacho. lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos, pecando
para preste* contas de sua gestão. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tai com o prazo de 10 dias, pelo tear do
qual citam-se os interessados na Leiloa-
eia de Tellier	 Camacee, para seietica
(I( que as contar prestada. peia ex - yn-
dica dessa fanei-teia. Sociedade Comnier-
cal e Industrial &lises no Brasa, se
acham em eartorio á sua disposição du-
rante 10 dias, para serem examinadas e
apresentarem cieniao desse prazo as im-
pugnaeaes que entenderem, sob penado á
revelia, se proceder corno fôr de ditei
E peru constare se passarem esta c outros
de igual teôr, que serão publicados o
affixadt .s na fórnia da lei. Dado e pas-
Rade nesta cidade do Rio de Janeira. aos
dezoito de agosto de 1022. Eu, J00: da
Silva Lisboa. escrivão l ideram o
screvi. — Auto Portes. Está conforme.--
O escrivão interior 1, se 'ia itca Ltsb.:Áa.

•nn•n••••n•

Juiza de Direito da Segunda Vara
Civei

Fallencia de Manoel Peixoto dos Santos
AVISo AOS CntooRES

O escrivão Barros cemmunica aos cre-
dores da fallencia de Manoel Peixoto dos
Santos que se Deliam em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos aptesentralo:, pelos syndieos, para
suem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
cendo com os §§ 5° o 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro do 1908. os
'atines são do teôr seguinte: e§ 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos inctuidos naquelias re'acões
vão ser impugnado, quanto á sua iegai-
mictado, importancia ou elassifieeeão;
§ 6.• A impugnação será dirig'cla ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
Vats». Rio de Janeiro, 6 de setembro do
1922.. 	 O eecrivão, José Candido de
Cetins.•	 45. 20.

Juizo do Direito dá Segunda Vara
• Civel

De citara°, com o prazo de 20 dias, na.
fórmii abaixo

O Dr, Antonio Pauline; da Silva juig
de direito da Segunda Vara uivei dd
Disteicto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, nino por parte de Freteni Pipo,lhe foi dirigida uma petição em quo
reclama a sua inelusão COIMO credor du.
ateasse /alinda do U. Cinelli Cninea,
de 198.160 liras Relentas que deveu
ser convertidas em moeda brasileira, na
lista dos credores da fallencia na fdrina
do art. 87 da lei n. 2.024, de 1908. Em
virtude do que são citados os alteres-

d para dentro do 20 dias apresen-faaareoisn
impugnaçaes ou contestações.

E, para constar, passei o presente que
será nublicado. Dado o passado aos 10
de agosto de 1922. Eu, José Condid o de'Barros, escrivão, o subscrevi. — Anto-
nio Paulino da Silva, confere. — José
Cindido de Barros.	 (4,859)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Pallencia de Manoel Maninho Filho
De citarão, enns n praZn de 20 dias, aos

credores da (Meneia de Manoel Mar-
tinha Filho, e a quem inte ressar possa,
para seiencia e dizerem 'sobre uma ha-
bilitação de credito que foz. o Banco
Português do Brasil, na fórnia abaixo
O Dr. José Antonio do Souza Gomes,

juiz de direito da 4 Vara Civel desta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o pre s ente edital
virem que por elle se citam os credores:
da fallencia do Manoct 1\1;?/,!ehe Fi!ho e
a aliem inte:essar possa, para sciencie
dieerem sobre uma babilitneão de ere,Irto
que faz o Banco Portucliês do ware!,
Para o fim de ser ineluido coma credor
pela quantia de 5? :664 a 400, proveniente
da com pra do 50.050 francos. , en cam-
bio de 253. feita pelo fallido a em 501:
committente, por ordem do Banco, não
entregando as letras respectivas :1110toprase-
Zo estabelecido. do neco , do eme s
CIPrserio junta, cujo reqn m
acha em cara-mio. á dispn s ieão dem mes-
mos credores e intere sz ,.ade, dilrprifp
prezo de 20 dias, dentro do qual pode-
raio apresentar as imoognacôes on con-
testações que entenderem. sob pena de,
ti revelia, se proceder corno for de di-
reito, na fôrma do art. 87 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 190.8.
E. para constar, se passaraw o •rc,serto
edital o mais deus de ¡gilah tear, ano
serAn pablicadui.; e affixados, na fama
da lei. Dado e passado nesta diante do
Rio de Janeiro, aos 30 do agosto de 192-2.

Anton'n de Souza Coelho. escrivão
interino. subscrevi. — José Antonio de
Souza Gomes. 	 (5.245) (.

Juizo de Direito da Quinta vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia dp
Banco rrancez para ce Brasil que se
acha em cartola°, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por The°.
done tical) contra a massa fallida do dito
banco, para haver deste 20 acções novast
de as. 19.053 a 19 08? devendo, deraro
desse prazo, ereeentar as reclama-
ções ou alleeações que entenderei do
direito. Rio, 1 de setembro do 1922. —
O eeerialle, Darie 04)240,_ 	 • 0.41aa
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Juiza da Quinta.Prtorla Civel -
1Be. Citação a Joaquim dos Anjos Costa,

com o . praf.o de 90 dias

• O Dr. Sylvio Martins Telheira, juiz da
-Pretoria eivai, subapretor em exer-

cido pleno, etaat
Faço saber que por parto do limaria.

acosta, nos autos de deposito em pl.
gamento contra Joaquim dos Anjos Cos.
ta, foi requerido o seguinte: Exato. Si',
Dr. juiz da ta Preteria Civel, ffist.
nono Acosta, tendo depositado e quais,
tia relativa aos alugueres dos !nozes do
março e abril da casa rs. 20 da rua Pa.
aia, como se vê do conhecimento junto,
lrequer á V. Ex. se digne mandar Citar,
por edital, o proprietaria, credor, para
acameis do referido deposito e ver ser.
lhe assignado o prazo da lei para eus.
bargos, pena de revelia, na a audiencia,
na fórum da lei. Nestes termos. P. De.
ferimento. Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1922. — Pedro Lopes Moreira. advo-
gado. Despacho: Sim. Ria, 18-8-922..
S. M. "Teixeira. Em irindo do que
mandei pausar- o presente pelo que &to
o auppliesião, Joaquim dos Anjos Costa,
para no prazo legal, que fie será asai-
gnado em audiencia. findo o prazo do
presente, que correrá do sua publicação,
allegar iss embargos que tiver ao depo-
sito feito. Este Juizo funcciona á rua
Fonseca É. 20, tendo lugar as ;indica-
cias ás terças e sextas-feiras, Sia doze
horas. E para *que chegue ao conheei-
mento do todos os interessados mandei
passar o presente que será affixado nci
legar do costume e publicado pela im-
prensa, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio do Janeiro, 5° Pre,
teria eivai, aos " de setembro do 1922.
Eu, José sCyrillo '..Castes, escrivão o sub-
(.?serevna. ssa Sytrio Martins . Teixeira.

(5.444.g

• 3aiza *na Setima gretaria . Cilrei •
•400 segunda praça, com o prazo de Oiía

dias :e-abatimento de 10 rlo sobre o
preço :da . acaliação, para venda e ara.
rematação de toa terreno ti rua de.
naminada "Diniscrior, na esmoo- de
Bento Ribeiro, :penhorado o José de
Niranda,Marques, poa Carlos de Mi.
drade »Martinsr na execução em qua
'contendem, na tórmai' abaixo:
O Pr. 'tuia do Moraes Jardim, sub-

pr.otor, exerolaio, aro cargo do juiz
da r Prataria çavai do Districto Fe-
deral, atoas;

Faz sabei, aot 'sane o prosente edital
da segunda pra" com: o praia de oito,
dias . o • abatiarelao do 10 1° sobre o
proa° da primeira virem, que no dia 0
de soteinbra proxitno =futuro, após a
andiencia Ao estalo que terá logar ás
12 112 horas, aoapredio ii, 41 á rua

*Toá dos ileisa-aatacão do Engenho do
Dentro, onde , funaciona:-esto juizo, o of.
fielal de jUstka.que , estiver servindo do
porteiro traradapublico prégfio do ven-
da o arrematação:: a quem mais alér 'o
maior. Janto :olfetteeer . iaeima do preço
• avalinaa faltas so abatimento legal,
os bens ammoyesaaricariptoa e avalia.
• nt)-1Vdo	 ç,"Laudo do ava-
liação /.: as, abaixo aasignados, avalia-.
dores privativos das'mofarias do Dia.
tricas Federal dee/ 'r	 . que, em
eunanamento do man	 do Exma. Sr.
Vi'. José Linharaa,. j	 da 7'. Prefoa
aia eivai e a requeri to de Carlos db

ndracle Akfrtin,a, pror mos a avalia-
ção do um tert'ew p orado -a josd
da Almeida MANO" lia dteetnilt"r14311101/0'o requegente. • (V referido 101‘
010 áitnadn na tua dlommipada .	 •

vigeria", na Estação do Bento Ribeiro,
tendo 1180,00 de testada, peia citada
rua e 36m,00 de comprimento, em di-
recção á rua denominada "Marina" quo
termina ao lado eaquerdo do terrenopea
chorado, avaliamos o terreno descripta
a razão de 158000 (quinze mil réisl 0
metro do testada, ou no total de réis
1:770a000 (um conto ectsseenta.a e ao-
tonta mil réis). No terreno deacripto
avaliado,. existe uma pequena casa tos-
ca, do pau a pique coberta do sapé, bem
como,. plantaçaes do laranjeiras o outras
ervorea fructiferas que deixamos de ina
aluir na avaliação por nos ter doctarada
o executado que essas borfeitorias não
lhe pertenciam. Declaramos mais aio
as ruas denominadas "Divisoria" e "Maa
mina" não são officialmente amoitas pela
Prefeitura do Distrieto Federal. Rio de
janeiro, 22 do julho do 1022. João
Forreira Çavalisaute. — Deito Ouaraná
de Barrada" (EstaaU devidartionte sol.
Jade.) E feito o abatimento legal ama
rão os referidos bens levados á sogun.
da praça pela quantia de 1:5938000 (um
conto quin'hentos o noventa e tres mil
réis). E quem os mesmos bens quizor
arrematar compareça no dia, hora e
lagar acima designados, 'ciente de que a
praça será effeetuada mediante dinhei-
ro ú' vista ou fiador idoneo por ires
dias. E para que chegue ao conheci-
mento do todos, mandou passar o pre-
sente edital que será afiliado no. legar
do costumo b publicado-na imprensa,
fôrma da lei. Rio de Janeiro, 24•do
agosto de 1922. Eu, Arlindo Goulart Al-
vos, escrevente juramentado, e escrevia
E eu, Henrique Ferreira de Araujo, ess-
crivão, o subscrevi.. 	 Luiz de Moraes
Jardim.,	 (5,155)

•

Juin da Primeira Preteria Criminal
,N citação, com o prcria de 40 dias, ao

réo atuante 1/albino de Araujo
O Dr. arysolito de Gusmão, juiz da

Primeira Preteria Criminal do D istrl-
cta Fedeial; etc.:

Faz sabor ao réo ausáto Balbina da
Araujo, que é citada pelo presente edi.
tal a comparecer neste juizo, á rua das
Marrecas n. 48, á audieneia que se rea-
lizará no dia 18 do corrente, ás 13 1j2
horas, afim de se ver processar
justiça publica, polo crime previsto rso
art. 303 do Codigo Penai, sob pena de
revelia, ficando outrosira, citado para
todos os demais termos do processo,
até final sentença e nua execução.
Para constar e chegar ao conhecimen-
to do réo ausento Ou a quem interessar
possa, passaram-se este o, mais deus do
igual teor, que serão publicados e aí/l-
atidos na fôrma da lei. Rio, 5 de se-
tensbro de 1022. Eu, Fraudam Manoel
de Moraes, esorivrio, o subserovt,,
Chrysolito de Gusmão.

$upremo Tribunal
nezifli 569 ersoIo JUDIutsnis, Em 4 NI

saariunno Da 1922 (*)
PreSidencia do Sr. ministro inareehai

Caetano de Faria
A's 12 horas, presentes os Srs. minis.

troa marechal Luiz Medeiros, almirante
Kiappe Ruhim, marechal Mendes do Mo-
raes, almirante Gomes Pereira, doutores
Acyralino idtsgaihães, Ataca/W.1gs Gata
vão, Vicento Neiva, João Pessda 'e BUI-,

• (*) Itoprodurm talt	 comi
111001Tée043e2

cão Vianna, procurador geral da Justio
ça Militar, foi aberta a eessão.

Lida e sem debate approvada a acta).
da sessão anterior, despachado o expe.
diante, sobre a mesa, -o Sr. ministro Ara
rochellas Gaivão procedeu it leitura do
accórdão referente ao recurso criminal
n. 51, julgado na sessão de 213 lie agosto!
passado.

Em seguida foram relatado os Ode
guintea processos:

Capital Federa/ processo de mapa.,
sabilidado a. 1 Relatar, o Sr. Ministrai
~ladino Magalhães; rataria a JustieW
Militar pelo orgão de teu procurador go.
cal; denunciados, bacharel Athanatio
valcante Ilamalho e José Francisco OW*0
rio, respectivamente, auditor e escrivac(
da 2` Circumscripcão Militar. — O Tri.
burra decidiu as preliminares suacitadaal
pela primeiro denunciado, do modo aea
guinto: A primeira eobre a inoompeten.
eia de faro, reconhecendo a competencial
do mesmo faro par unanimidade do voa
Los. A segunda sobro a ilegalidade da
Codigo de Processo e Justlea Minar. voltnão ter sido ainda aporavado pelo Côn..

resolveu o Tribunal pela legatimgrosso resolveu
Codigo, por unanimidade de voa

toa A terceira sobre a inimizade capital
entre O denunciado e a tenente Alfredo'
Augusto Ribeiro Junior, tendo- o Tribu-
nal resolvido apreciar o caso, quando pe.,.
solver o processa de ~riais. A quarta
sabre ii o primeiro denunciado póde ser
processado conjuntamente com o seguna
da. e como consequencia arrastar estsi
ultimo para o foro especial. O Tribunal
decidiu ouo ambos devem ser processa-1
dos conjuntamente. contra o voto do Sr.
ministro relator. Usou da palavra o Dr.,
procurador gera/ e, aguda-lide uma Uai
preliminares suscitadas pelos denuncia.
doa desenvolveu longatnente, amimando
tenda. no sentido *de demonstrar a ima
pancedencia de todas alias.

Capital Federal — Remirar, a. 20 -a
Reator. o Sr. mislistro Jorist Pessáa; re-
corrente, a Promotoria da 6* Circum--4
serripção Indiciaria Minar: recorrido:
Pedro Ildefonso Gomes Carneiro. carona
da arma do infantaria. — O Tribuna)
decidiu adiar o julgamento do procbssos
antorizando o Sr. ministro relator a 80..
licitar tararrnacales p.a mutilar da 5' Cfra
cumscripcão Judiciaria Militar.'

Capita/ Federal — Recurso crime n. lir
Relatar, o Sr. ministro UM) Pontua

recorrante. a Promotora/ da 64 eirellMff
seripeão Judiciaria Militar; recorridos
tlernardina Pontes. capitão da Guardai
Nacional. — O Tribuna) negou urovi-;
manto ao ramosa, resolvendo censurar a(
anditor daa° Cireurnserinello Jadiciaritsi
Militar bacharel Garota Dias de ~ai
Pires_ e o escrivão Alvaro da RiquoiraiLima. Dela demora no andamento 4431
processe,

Nada mata havendo a trate, toraff.n
ou-so a sessão ás 18 horas-	 .

'Auditoria da V Circalnaerfpção
.	 ria Militar do marreito

EDITAI. D3 CITAÇÃO
O Dr. João Paulo Barbosa Lima, tunlast

ter da O" Circumscripção Judiciaria MI.
fitar, na fdrnia da lei:

Faz saber aos aue o presente edital asas
rem ou delie tiverem conhecimento, quet
é citada Theophila Pereira da Silva, ara
praça do 1 0 grupode artilharia de Gostai
e fortaleza do Santa Cruz, que ao acha;
em legar ignorado; para comparecer miei
dia 12 de setembro, és 12 horas, nesta{
'auditoria, no :edificIo.da Supremo Tria
Lua) Militar, 4 lotas' da Republica, atisbl

•••nn•••n
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INSTITUTO RISTORICO
Imee•••nnn•••

Instituto Historio° e Geographloo Brita
sileiro

CONGRESSO INTERNACIONAL OS HISTORIA Dg
AMERICA

- Conforme foi noticiado, realiza-se hoje,
ás 4 horas da tarde. no &_Meio do INSTI.•
eFUTO HIBTORICO, a 3' o ultima sessão are-
paratoria do Congresso Internacional de
Historia da America, que a 8 do corrente,
ás 2 horas da tarde, deve ser inaugurado
por S. Ex., o Sr. Dr.. Benzido Pesa,
Presidente da Republica e presidente 110..
Il0Fario do INSTITUT° HISTORICO.

O Sr. Dr. Rarniz Gaivão, presidente da
Commissão Executiva do Congresso, pede,
tom insistencia, a presença de todos os
delegados nacionaes e estrangeires, assim
como dos demais membros do Çongreseo á
meema cessão oreparatoria que, como
acima ficou dito, se realiza hoje, ás 4 ho-
ras da tarde, na sede de IelferattTo Hirto-
RICO.	 çow

TIMBRARIA( Á MRMORIA DE $0811
RONIFACIO

' Amanhã, 7, M 1.3 112 horas, o conde de
'Affonso Ceise e teda a directoria do Ira.

Trrumo nIETORICO E GROGRAFIIICO BRASI-
LEIRO, bem coam os sacies que a isso se
quiserem aasoder, collocarão na estatua
do José BOI:tereio uma palma de flores
ia-atura-os, -Proferinflie o 0904f011,50
.Celge brinca aliitísicau-	 • •

A estatua foi levantada por inieiative "
do laserreero.Hisrotaten, segundo Prolioete
apresentada em sessão de 14 de Anão de

assiguada pelos sujos visconde da
Sapucahy, Joaquim Noberto,' Joaquim
Caetano, Fernandes Pinheiro, Souza Fon-
tes, Coruja, Carlos Rouorio, Silva ltio4

a ques de Carvalho, Beaurepaire dobais;
Eido de Campos, Rubens de Miranda o
Castro, Paschoal Claudio, Luis da Costa eFeri-eira Lapa.

Foi presidente da respectiva ~imissão
•executiva o visconde de Bom Retiro e se-
cretario Joaquim Norberto.

te-TERMOS DãONTRACTO

e. •
IMA (1 OirPTOIAL 

~or- • "oinbro 	 .W.2 17365. ".Ounrioaeteira

o sOeepr processar e julgar com os roa
ldp.(135á eoee Vieira da sSilva, Odilie

, Ntanes aa S'esa e eoese .elin Nr,dai the
Va, na. conformidade da demitida aore!..
-*sentaria pele Sr. Dr. '1° prorootor de
ltstica, tudo sob pena de revelia.
eminente: Egregio Conselhie de Justiça —

'.a) 1° peomotor militar interino ves.of-
eforecer denuncie: contra os soldados
..fosé-eVieira da Silva, Theephilo Pereira
4 /a sliVa, Odillo Nunes da Silva o dee-
'Mins:X.1de! da Silva, todos ,raças
.snrtteiega de Santa Cruz, Como incursos

1.50, § 1° do Codigo Penal Mili-
etaespçlps Pactos q'ue passa a capeio e:Na
:manhã, do dia 3 de março do corrente

s neta); no monlento cio que se retirava
gebrate do commanoaute da folia-

leira de santa Cruz o captar) Euelycles
Mároira de, Souza, surgiu da porta uni
.irtieto, que, sem protelei- palavra, o alve-
jou Om um tiro. Sentindo-se ferido,
skfastos-se este official em direcção a
jma -jedelia, deixando livre o caminho

PA ) seu aegressor, -que, incontinente dis-
Joarou a firma oontra o major João Mo-
: vesira Q0Sar Barroso, o quai se levanta-

'n da sett 'secretária ao primeiro estam-
itho Correndo para o individuo, que

veeoillieceu ser o sentenciado Galdino
do Albuquerque Barros, afim de demi-
eel'-ce recebeu segundo tiro, que o et-

:fingiu-. Apèzar de ferido, atracou-se o
:'..eafor Barroso cens o sentenciado, ten-

sudjugal-o, o que não conseguiu
por se ter ebe, com um forte arranco,

ioscapakle de eints mãos, e fugido para
,eie fundos da casa. Dado alarma e mi-
piadas as *PSOCrtliZaa para a captura do
irriminosb, reuniram-se as praças do

ontingente de presos e as de duas ba-
letias. que no momento cheearatei cea
exorado, na praça que fica fronteira á
S'asa iI. ttermnandante, indo outras pelo
ilitiOeier da onzes em procura de Gaidi-
ositetoeriara-se este na soteia da casa

ido céinleauuante. donde se poz a dispa-
trar .sua arma sobre as pessoas que 80
asolitivain na praça, gritando-lhes °bua-
ruiciadees Mania do perigo em que to-
;Sies se encontravam; alguns soldados
¡ responderam á aggressão, emquanto otee
,trils•tubiteirn 4 soteia, pelo jardim dos

untios.da casa do controandante, o fize-
rem-o uruá descarga contra Galdino, que,-
Nem oS ferimentos descripOo no auto do

etahfu agonisante, fallecendo em
iramitifin para o posto medico. Quanto
nos indjartduos acima referidos, como
;cesponsevels pela morte de Galchno, to-
'eine enes confessam ter disparado por
ranalts, dd urna vez suas armas centra o
faonteeDiadpe Do inquerito policial, fi-
lenu peovisdo que o acto de Galdino fera
ipremed4do, desde que enviara seu re-
nueruneutó de indulto ao Sr. Presiden-
e da Republica. Nos Pa,peis encontra-

dos em 3eu tetter tia quasi provas de
que ein hylothese alguma se resignaria

eôrripriluento da pena de 10 annos a
"Squo fejaa conOeinnado, doa quaes seis já
cumprira. Assim, no documento do

dk alie, e assim, sem mais poder
esperem dado o meu estado de saude
Sem a4ã hem, tomo uma resolução
jue alguem chamará loucura, mas não
ler, sim is compromisso para commigor
'enema, porque do contrario seria tra-
thirei fnint proprio si não cumprisse a
:aolo)lauttlWia vontade — não cumpri.:
'ria o annps que o tribunal mandou que
S,airopefest e assim parece me ter satise
lee.dler o meu ultimo objectivo «que é po-
der*. Em neahtim dós seus escriptos
!saccusa elle a ninguem, nem tem pate-
rna de magoa, sinão para o sou proprio
.rieelingl Más a idáa de libertar-se
Olsi81101 OP. OP. aDeed.9.14, o alou 1,,Eu-

.peramento, escreveu elle, não admitto a
minirna contrariedade, a 'necessidade
não conhece lei». E, em uma carta,,
creio que eseripia ao sargento - Segis-

• mundo, affirma: «prefiro a suppreseão
; da propria vida, a pedir a quem quer
a-e seja para me perdure.. As affir-
inações do asrgento Segismundo, feitas á
bem uso só estão •lmetruidas pelo
SOU propilo d•noimeato, como sobretu-
do pelos esçriplos da Galdino. que nua-,
e'a se referiu á troca de paneis na se-
cret aria da fortaleza. Soalhe Galdino,
por myeteriosa communicação telepho-
nica, hoje esclarecida de que tinha sido
indultado. A um ornejai que lhe pb-
jectou mia/quer duvida, respondeu elle:
«que desgraça, si não for eu o perdoa-
do!» Algumas horas depois, desmente-
se a noticia, e GaIdino pão em execução
seu plano fatal. Foram estas, provavel-
mente. as razões que levaram o senten-
ciado Galdinn de Albuquerque Barros ao
seu gesto de desespero; razões infunda-
das, Porque provado está que a falsa no-
ticia do seu perdão foi obra de ou
-antiga sargento Segismundo, conforma
--se verifica do coteje do seu depoimento
-com o officio dirigido a ecta promoteria
polo Sr. general commandante da 1° Re-
gião Militar, documento de fls. lato
posto, espera esta promotoria seja a
.presente recebida para os fins de di-
reito. Rir, te. de maio de 11922. — Gota-
vio Muna de Rezende, 1° promotor in-
terino. Testemunhas: 2° tenente Ga-
briel Ferrugem de Mello Mattos, t° te-
nente Djahna Dias Ribeiro, 20 sargento
Antonio Dagoberto Polary. Dado e pas-
sacio nesta Capital Federal,* aos 24 (vin-
te e quatro) dias do mez de agosto de
mil novecentos e vinte o dons. E eu,
Augusto Barbosa, escrivão, que o sub-
screvi. — João Paulo Barbosa Lima, au-
ditor.

BIluisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Directoria de contabilidade
Orarmo de °estie° da propriedade plena. le

oelinitiva ria leara do 11yeilie a/acio-
na'b.siieoo, de autoria de Joaquim
Oeorio Duque Letrada.

. Aos quatro dias ou mez de setembra
de mil noveceeLos e vime e dous, lieSLE
Seoretaria de Estado da Justiça e Ne-
goo:os inier)ores, pe,eam,e o di!..ecior ge-
rai da •.outainouaue da mesma m.,e1 ~-
ria, doutor Jeito oe ()silveira Perdia Jue
nior devidamente autorizado por sua ex-
cadencia o senhor ministro, compareceu
'Joaquim Osorio Duque Estilam e &ag-
rou que, se conformando com o insoosio
no decreto numero quatro mil quiniien-
ost e cincoenta e nove, cte viniai e mu
de agosto findo, ,que autoriza o Mês:
Exeoutivo a amará a propnodade pie,.
ai. e oefin'tiva da iettra di 'Mino Na..
cional Brasileiro, eseripta pelo mesmo,
seouor JoaquimeOsurio senzetee .Euteaup.
despendendo para tal fim att a qestitia
dê cinco contos de réis e ateindO.os no-1
eessarios creditas e, feita a aerps'isieão,
declarando official a 'atra r ito .loo°
.referido e ainda no decreto •nurixero!
quinze mil seiscentos . o trinta . e seis, de
vinte e seis do citado mez, roa abre aa.
Mirosterie da Justiça e NegaCiO3 Inte-
riores o credito especial de cinco anon
de Féis destinado á acquisiçio da pro-
priedade thena e deiin.Liva da 'cura ,10
referido Byinnte, .renonciaiia todo o
qualquer direito; que . tenha ou porven-
tura possa ter siebre a proprie e
dado da lettra do mesmo Ilymno, que
assim passa á propriedade plena e de-
finitiva do Estado, correndo:, a despeza
do cinco contos de reis da aequISiçãO de
que trata este termo pelo credito abrir.
to pelo citado detrefo numero qeinze
mil seiscentos 0 trinta e seis. onde nes-
ta data é feito o devido empenho. E,
por estarem 11381113 aocórilea. lavrou-se
este termo, TN' VSel'asSiimad° Dele di-
rector geral da Contabilidade' dela Se-
cretaria de Est ado, pele renunciante a
petas testemunhas Manoel .. de Oliveira
Pontes e Marfo Marques Lisboa. (ne-
taVa coitada e devi detraem t e i nu t Cinda
uma estampilha • federal, representando
el valor de dez usil' .réle (108). Rio
J'eneiro, em quatro de setembro de mil
tieveaentos e vinte e does.
iodo de (Reueird'Pereira Junior. — Joa-
quim Osorio Disique atrofia. — Mande!
de Oliveira Nestes. — Marque:
Lisboa. Confere. — Arthür MaroUes
Line de AMA-merque; '3° nfficial. COM.
forme. — Drgoiroord:' Leite Aires, di-
"redor de .ae0,ko intente. Visto.. t.ic

4—reirfs joldor, dinth_k_fSersta..r`
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NOTICIÃRIO
Sm virtuda do dia da boja estar dasi-

gnado para a recepção das diversas em-
baixadas que se acham nesta Capital,
afim de agiistir as festas do Cantanarm
4o Brasil, e Sr. Presidente da Rapublica,
antecedeu do um dia a reunião semanal
.4o • ministerio, que teve lagar horitcm.•

— O Si'. Presidente da Republieb., eni
companhia do Sr. ministro Dr. João

- Pessón: Dr. Carlos Sampaio, preito da
.Districto Federal e do seu ajudante de
'ordens major Cunha Pata, esteve hontem
no Passeio Publico, onde visitou o Agua-
:chim. •

Em•• seguida, S. Ex. dirigiu-se para o
• locinto da Exposição onde visitou o pa-
• 'talhão da Grã-Bretanha o o das Festas

tendo percorrido toda o recinto do grana
,de eertamen.

S. Er. depois foi até á praça Glavfit
Enata onde assistiu a inauguração do
movo Mercado do Flores, tendo aicip alvo
Io, uma manifestação dos respectivos

commerciantea o do Povo que alli se
achava, havendo os primeiros offereoldo

•ã S. Ex. o sua comitiva, uma taça do
ccliampagnes.

Foram feitas ainda muitas offertaa
grandes braçadas do flores, que. S. Ex.
conduziu em seu automovel, saldado dali
ainda debaixo. do lçarinboaa inanifee-
*ação.

— O Sr. Presidente da Ilapublica

'	

IMICS.,
,beu de bordo do vapor Porto procedente
do Las Palmas, do Presidente da Repu-
blica Portugueza, o seguinte- radica,
graninaa: ,	 .

eras Palmas, . vapor Porto, 2.• aa A'
$. Ex. os Sr. Presidente da Republica
doa Eseacloa Unidos do-Brasil — Rio —
.Avariasaa vapor que Me conduz o ano
determinaram a entrada-no porto da Las
Palmas,. fizeram-me perder inteiramento
us esperanças do estar ao Rio do Janeiro
mo dia 7,•data gloriosa „do Centenario da
Indepencieneia do Brasil, Sentido não po-
der por Motiama siiperiores á minha von-
tade realizar °ato meu ardente desejo que
o era lambem da nação :o do governo por-
tuguez, Siga a minha viagem confiado em
que V.. Ex, o o Brasil me darão igual-

, mente na cçcasia'o cm quechegar o seu
o,colliimalita amiga. Affactuasos cumpri-
mentos. — Antonio José d'Abncida.»

• A esta radiogramma :do Presidenta da
Republica Portuguesa, o Sr.. Presidente
da Republica respondeu nos eeguinties
termos:	 ••• -

«S. ES., tr. Antonio Jand d'Almeida
a- Bordo ' Porto -- Lamentamos todos
muito ainda-amante que V. Ex. não se
mossa achar entre nós na data em que
festejamos -'0 Gentenario da nossa Indo-
pandemia Politicaa qualquer, -floram, que
seja o dia : eia quer aqui chegar, V. Ex.:
será recebido coinfsa consideracão e a
sympathia tine inanira: pesaoalmento e
como Chefe -da Nação POrtugueza, ao Go-
verno e aa' ípovo falo Brasil. — Epitacio
Passda., :.:

— gáivãain hotitern,'"no Palacio do
Cattete, em visita aos o !eines do Estado-V
Maior do Sr. President 'da Republica, os
officiaes do exercito chi ano que se acham
nesta Capital, afim da tomar parto- no
Concurso hippyco dos jOges latino-ameri-
canos daa 'festos doaCelitenario, os quaesgo fizeram acompaikharado Sr. comman-
dante Fuenialida /travo, addida militar a.
Embaiaada do Chile 11Q Dr§siii •	

,

DIA1110 OFICIAL

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas bole, 5' dia Mil, as se-
gas.. tes falhas:
. Povoamento do SÓI° e Serviço de infor-
mação e divulgação — Repartição de Aguas
— O:reataria Geral de E,statistica — Policia

-ate) - Faculdade de Medicina — Ser.
vice de Sementeira — Serviço °cobra:ao e
MI -salogico — P. aos Indios r Polidap parto) — Instituto Osvaldo Cruz.

•••••n•••••••

Nota — Os que deixarem de r e aebar ao
ti proprio só serão attendidos do 29' ao 23'
L.1

go.

Peia Corretcnia da Caixa de Amortização
farara lavradas hontem 23 termos de transfe-
rentlas d,i apolices da divida publica, uni-
formizadas g divarsas emissões, correspon-
danar a 034 apolices transferidas por
vendi).

As do primeiro typo foram cotadas at
Mia e as do segundo a 777$01:0-

nnnnnn••

A Caixa de Amortização remciten, á DIa
reataria de Contabilidade do Thesouro Na.
dona!, o processo de substituição de apo-
liara extraviadas pertencentes a Manoel
Lopes dos Santos, e á Delegacia Fiscal no
Maranhão as guias de transa-escacha das

liou pertencentes á DiaeeSe do Mera-
L o e ao Se:ninario Santo Antonio do Mau
raiamo.

aft:
Na thesouraria do papel moeda da Caixa

de Amortização foram trocadas badana-
32.801 notas do Thesouro, dilaceradas e em
suba/it.:iça°, na importancia de 243:585$,
sendo ,17.177 de 5a da estampa le l, das
gimes taram picotadas duas falsas.

••••••n=2

Directoria de Meteorologia—Instituto Len.
fral—Synopse geral das chuvas em todo CP
paia, durante o MCZ dn agosto de 1922:

Zona Norte: Em geral nesta zona do paia,
as chnvas mostram-se abundantes, tenda
em média a altera de chuva ficado a 1040/m1
acima da normal. As chuvas mostram-se
mais accentuadameaite abundantes em Pão

, de Assacar (Alagbas) onde a sua altura su-
biu a 303m/m1 acima da normal, em Satu-
ba onde subiu a 147mini2 acima da normal;
em Agua Branca a 9am/m5 wiana da nor-
mal. Estas duas ultimas localidades aguai-
mente no Estado de Alagoas.

Houve porém numerosas localidades onde
as camas mostraram-se escassas ficando a
sua altura em algumas localidades, muito
abaixo das normaes respectivas. Assim em
Limirabira (Parahyba), a altura de chuva fi-
cou a 57m/m8 abaixo da normal, em Barrei-
ras (fernambuco) a 8lniSm9 abaixo da nora
mal, em Nova Cruz (Rio Orando do Norte)
a S$m/m2 abale.° da normal.	 -

Zona Centro: Nesta zona do Palz a cinta
yrs mostraram-se durante o mez findo,
geiratatente escassas, tendo em média. a sua
alista ficado a 21m1m3 abaixo da normal.

As localidades em que essa escassez de
chuvas se manifestou mais latensameete fo-
ram Ilhéos (Bahia) onde a altura de chuva
ficou a 97m/m5 abaixo da normal e em Ballo
Horizonte, Le000ldlna Junuaria, Juiz de
Fóra, S. Prancheta Barra do RIO Uwande,

'onde não choveu durante todo o tnez de
agosto findo.

Houve algumas Idaalidakes em que as
citavas e:lastraram-se mais abundantes. Assim
ta Cairo leio a atara de calava ficeu a
a mima acima da normal, em e~utnná ficou
9laphii6 acima da normal, em Poços de
C:tias ficou a 2'-n/m9 acima da respectiva
normal. em ro4jubt e t/Deraba respectiva-

Selearibro. dd.

mente a 7tilim3 . e 2m/m8 acima das sua4
no-maes.	 5.

Zona Sul: Em toda esta zona do Paia, tIX
chuvas mostraram-se em gerai abundantes,
tendo em média a altura de chuva, ficado a
46m/m3 acima da normal.

Houve localidades em que as chuvas mos-
traram-se mais intensas. Assim em Brusque,
Florianopolis, Ribeirão Preto, Pelotas, Caiu-
bo:hl Paranaguá, Bagé, Uruguayana., as
alturas de chuva ficaram respectiva/sente a
71m I EnS, 73m/m3, 39initn2, Una/ na, 500/m4,
65m/m4, 105m/rara, 109najm5 acima daa suas
normaes.
• Em algumas localidadas as ehavatt mos.
travam-se escassas, ptineinalmente no Es-
tado do Rio, em franco contraste com o que
acontecera no mesmo estadp no mez ante-
rior. Assim em Rezende, CanstO, Mendes',
Friburgo, Rio d'Ouro, Vassouras, S. Tirar
até, Santa Maria Magdaiena, Cabo Frio, a
altura de chuva ficou resoectivaraente
23m/m2, 40m/m2. 28m/ml. 0m/oi9, 4m/m0,
17m /ul3, 5m/m9, 19raim3. 15m/m2 abaixo
das !imanes dessas localidades.

Do Sr. coronel Pedro Dias de Campos,'
1* see:atario da Associação Brasileira de
Escoteiros, recebeu o Dr. Dulpbe Pinheiro
Machado, o seguinte officio:

*O presidente da A B. E., o Cano. Srt
Dr. José Carlos de Macedo Soares, manda
agradecer a V. Ex. a gentileza da commu-
ah:ação que lhe fez, de have • organizado -
com maior exito, uma tropa de escoteiroa:
comoosta de 575 rapazes.

Alegrou a todos os membros do ConSellia
Sunerior, a brilhante Italiana° da implan-
tação do escotismo no imnortante denartaa
atento que V. Eu. dirige. gomo tambem
licito ansoicioso, de elevar a effeito em 3 do
tnez vindouro, unta mostra de estotismoj
perante os membros do Congresso AMeria
Cano de Protecção á bdancia. 	 .	 •

O serviço que V. Ex. está Prestando com
a educação integral, das creanças que se,
achavam em abandono, é altamente oatrio-
tica e dignificante de bons 'torne do Brasil.

O Conselho Superior esolveu fazer lançar
na acta de suas reuniões. um voto de louvei
• agradecimento a V. Ex. e considerar fia
liada a tropa de escoteiros dos Patronator
Agrioolas.

Sem mais, approveitamos o enleio, par;
apaeseata os aroteatos de nossa mais alt1
estima e distincta conaiderargo.

S. Paulo, SO de agosto de 1922.9
• ~mimo

rintendencia de Abastecimento, existiam nos
Segundo os andas Collitralos peta Supea

moinhos e trapiches desta capital, fia ma-
nha do dia 4 do corrente mez, 14.402 tone-:.
fadas de trigo em grão e 184.485 saccos
farinha de trigo.	 4

Na mesma data, havias nos deposites de'
infiammaveis, 111.585 camas de kerozene e

.7n3 ditas de gazolina (inclusive a exis-` ,
tente a granai,	 —mrklauak

No proximo domingo, 10 do corrente, será
feita, na Quinta da Boa Vista, aa 2 ;toras da

jarda, a entrega aos Escoteiros dos Patro-
natos Agricolas Federaes e aos Escoteiros
Catholicos dos premias, que obtiveram nas
provas, ultimamente, realizadas no Campo,
de S. C.hristovão.
. Nesse dia, lar-se-S distribuição de doees,
aos mencwes, havendo varies logos despor-
tiros, aos quaes, lambem, to arão parte os
educandos do PaLonata de Menores Abaria
danados do Estado do Rio da Janeiro. 	 '

A entrada será fluam, não havendo Coai,
Uca especiaeà.
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As peatoas que preteodcrem visitar os
traanctiutt dós Patronatos Agricolas, que se
asaraartrara, actualmeate, na ilna das Fitares,
podern fazel-o, de hm até sabbado, de 8
liaras, da manhã até as 4 horas da tarde,
ca teatIO:o neeessario Ingresso, na latendea-
s ia a-144141'409, á rua do Mercado o, 14,
a' audár.

Aquellos que não pOderem seguir ria/a
Encha, que parte do Cães Pharoax ás 7
tiaras e meia da multa, te .ão condacçao
rcto balei:Ias parta das Nev is. em Nictheroa.

As vlaitas serão perinitlidas desde que u
ialeressado declare o nome do menor.

Mo!

A Renartiato Geral dos Correios expedirá
4aaatlaa pelos segaintes paquetes:

Hoje:
Pelo Deseado, rara Lisboa, Vigo e Liveta

rot,r,,..eoc. do buo:casos até às 13 tio..as,
cartas para o exterior até ás 14 e objectos
rira registar até ás 12.

Pelo Pan Arner:ea, para o Rio da Prata,
aaceoendo .pfessos até ás 5 horas e cartas
lora o exterior até ás 6.
Pelo Co.lichet. para Balda, Pará, Bar-

bados o Nava York, recebendo i anressos
até ás 11 hn ais, cartas para o interior até

11 1/2, ditas com po,.te duplo e pata
•• ext:rior at:. ás 12 c objectos para regia-.
aar até ás 10.

Pelo Malan Prince, para Victoria, Salda,
1:ava ustulas e Nova York, roce tendo 1 n-
ressos até ás 10 h aats, ca tas nara o
citerior até ás 101/2, ditas coai ora te d ,plo
. pira o catar' rr ata ás 11 e objectos para
lagistar até ás 9.

Amanhã:
Peio itajabá, para Santos e mais portos

da sul, rezehendo bap:Jasos aié ás 8 horas,
,:artas para o ititeá,:•c até ás 8 1 2, dias
com oJrt:, dupla até á3 9 e objectos para
.., gistrar até as 18 horas de ho;e.

Pelo Vaidivia, para o Rio da Prata, rece
ando i p.'ess s até ás 8 horas, caras para

exteriw até ás 9 e oajectos para rajadas
até ás 18 liaras de hJje.

Nota -Vales postEL:: kternaclonaes e na-
c ; onaes na tnesouraria, nos dias uteis, até
aa 141/2 liaras:.

- Reze taitesto de encomatendas postaes
fatarnaaimae.., pela 5' .çrlo do trai ap,
raira aort .g 4 e Ha witirgo, convi core.os
1x3ihtailtc co 3 todos os pue. ds Utii:t0
)03tal, A • ores, Madeira e r.F.st ,id)s Unidos,

lame.tt: n( . s ues no; di s ate ás Ei do-
a e até a ve ¡acra da partida dos puiu ues
,.•!,.• se (14 :doarem a Lis )Ja, lia .1o.,-,v) e
1:atialos exCep..tad33 os da Ca.n Ia-
alai Sul Alla o:q..c, e entrega ta aje..0 103

dia.2 da. 10	 ás 14 baias.

Companhia de Loterias Naciomies do

	

Laterins da Caoital 	 -
;	 gerat dos p n..aie; da li-	do

amo 2i, 1 -aa, C..tr . c,'.ão do atino ch , 1022,
l-canzada eu sete àbio de 1922. c!iii)2.e-
r:cio das . inf-tit Our,e.; menciovadas nas Lis

%or e ein vidi:de do con-
e.n 8 de uutub .o de

l'ro HI d'o;l	 ccal d Fazeada Pualica
c :o Thesouro Nacional.
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Approximações

19.210 e 19.221 	 •Santono
3.909 e 31 911 	 	 19 v0
.11.433 e 31.441 	 ...	 10U$0t0

Dezenas

19 211 a 19.7).0 	 •	 60t000
3a.931 a 30.910 	 	 3 •,01
31.4,1 a 31.410 	 	 30aa00

Todos os nunic.ros terminados em 2) :ceia
4a c os terminados em O teem 2$, exceptua
ando-se os terminados em '20.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Comua, Pinto. - O Le tor as3;s.
tente, João Carlos de Oliv ara -Rosado,
s .. c • !lado.- O escrivão. Firmino de:Caa•

O tempo - Boletim da Directoria dd
Meteorologia a-- Previsões para o peno.
do de 18 horas do dia 5 até 18 horas dci
dia 6:

Distrieta Ecderal o Nietharoy .+4
Tempo - Bom.

Temperatura - Ligeiro deelinio a
noite, em afieetiSão aceentuada de dia..

Ventos - Narmaes, predominando os
do quadrante norte da dia.

Estado do Rio - Tempo - Bom err1
todo o Estado, salvo a leste onde do
instaval pastará a bom.

Temp ora tu ra - Em ase-ensaio .
Tendencia geral do tempo após 18

horas do dia 6	 Bom passando a
stavel.	 I;

Synopso dd tempo oceorrido:
No Distrito Federal (até 15 lioraá

do dia 5) - O tempo, de aecôrdo com
a previsão feita, foi instava( á noite o
pela manhã, passando a bom com a1gu-
ma nebulosidade, tendo' sido notados
raros chuviscos no iam-peco do noite. :V
temperatura teve ligeiro ileelinio á noite
o ascensão de dia; a niaxima verificou-
ao ás 14 horas e 20 minutos com 25°
8 o a mininia ás 4 horas e 20 minutos
com 17°.0. Os ventos foram normacs
tendo cabido' a brisa às 14 horas o 29
minutos.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 5)1
- Zona Norte - Devido a deffieiencia
de despachos telegaaphieos não podemos
fazer a synopse doata zona; entretanto',
pelos poucos telegrammas recebidos sa-
bemos que o tempo está instavel em
partes do Maranhão o Bahia. Zona
centro - Tempo instava! no Rio' do
Janeiro o bom noa demais Estados. A
tanaperatura elevou-se ligeiramente ema
Matto Grosswe partes do Rio do Janeiro,
mantendo-se estavel nas demais I•egiões
desta zo'na. Choveu esta manhã em São
Pedro e Angra dos Reis, tendo hontem
choviscado em Pyrenopolis, Therezopo-
lis. Tingia. S. Pedro e Xerem. Zona
sul - Tempo bom - A temperatura
quo se manteve eslava] em S. Paulo,
elevou-no ligeiramente do Paraná vara
o sul.

Menores 'temperaturas - H° 2 era
Lages e 6°,0 em Guarapuava.

Maiores chuvas recolhidas no dia 5
Grima? em Rio d'Ouro e 5mItn5 em Tin-
guá

&lado do mar na ("tala do paiz
EspelliadO em Florianopolis, vagas o
pequenas vagas em Aracajú, Ilhéos o
S:mtos. Nos demais purtos da costa do
paiz o mar está tranquillo o chão.

Regiões sem chuvas - Ha mais de trk
dias: Grande parto de Minas Gemes,
Goyaz, S. Paulo o zona leste do Estado
da }tio de Janeiro. lia mais do 30 clima
Inanetntriz. Montes , ClaroS, Mar de !Ie..'
Epanha, Entre Rios e Carmo. Ha maig
de GO dias: Grajahn, Joazeiro, Janua-
ria, S. Francisco, Curvello e Pilannty.,

1)ados aerologicos - Corrente CS E
até 414 metros, com velOcidade
ma de 3 3 metros, passando a N E ata'
1.170 'marna. com velocidada maxiina
da 5.5 metros e N W até 2.250 metros,
com velocidade maxima da 8.5 metros.,
Desta altura ata 3 870 metros cocrentoi
S 8 W aam veldeiclarie de 3.2 nuatros.

firl-onlente 5 .0'0 metros, torren-
te S W acuai ;Velocidade maxima cio 0.2
rreiros. altura onde o balão o rompeut

dia	 çia1toiu1o.q4, •
Cos.

II •

2004000
2C0a000
2%5000
2114')00

1 00u.g".000
20 ).000
20.'1000
210E000
200S60

3:0,111S100
5001000
2001000

1:0•10,4;090
200'9330
200,100
203'000
200-.300
201.000
2on.ÇO00
20 A'aR)
2035000
2011P )130
5005.100
200t1100
2005(106

20:0305000
5J 1:5000
200%00
210S 130
2005'000
200.000
200so10
2CCN;000
29'N r10
201,o)0
200':300
20GML00.
2,S31;.100
21'15'390
20aaa00
2Ctaia00
291)53(30
20C15000
2' )01)ØQ
2aaço00
2 vata00
200'5000
2u0s1,00

2:1a0a)00
20.1 AIO
20 n .5-)00
2'31 ;na°
20aaan0
2') ',amo
aOas,100
20):;'.)0
2,a1a190
21) a)90
201 -,'410
20 4..00
23.1:100

1;n00
2(i've0
5 waaaa
20aa.)00
2004000
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Chuva ea• s.
24 horas 	

mim	 Maxima I Minima
fostos

1

1

Temperaturas
extremas

Gavea 	
Deodoro 	 	

	 r
Pio Comprido. 	
Canga (X) 	 . 	
NItheroy (X) 	 	 4/ • • •

22.7

	

0.0
	

21.5

	

0.0
	

24.0

.5ctunbr0 da

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsla do Tempo - Boletim do tempo - Sponse da tempo em tolo g
Brasil -ao 1/2 dia de Greenwich (9 h$. no Rio de Janeiro) no dia 5 de setembro de 1922

Zona Norte - Devido a deificiencla de despachos telegraphiccs, não nademos lazer a synopse desta zonal entretanto
poucos telegramtnas recebidos sabemos que o tempo está instaval em partes da Maranhao e Bahia.

Zona Centrai - Tempo instava no Rio de Janeiro e bom nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente em alatfek
Grosso e partes do Rio de Janeiro, mantendo-se estava' MS demais regiões desta Mn. Choveu esta manhã em São 'Pedro C Angra
dos Reis wndo kontem catoviscado em Pyrenopolis, Therezopolis, Tinam, S. Pedro c Xereta.

Zona Sul - Tempo bom. A temperatura, que se manteve cstavel em S. Paulo, elevou-se ligeiramente do Paraná para o Sul.
Observações meteorolagaeas circuladas simultaneamente ao 1i2 dia de fireanwieh (9 hs. no Rio (Maneiro) no dia 5 de setembral ,

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)
C.	 41!	

Observações do dia

IEstado
Estado do do tempo e

Estaçaes
c.)

o'e
c.n

ce3 .=tf-n.)
L"

-

emperatura
do ar Vento

ett
'4+

(5
,1,)

to	 CO
=
W

= O Direcção
(nu*
.0

O

3
3
1
9

4
e
2
2aa

10
10
10

10
5 Chão.
4

10
2 Pqa. vagas.
5 Trai:quilha.
21

1 Espelhado.
10

....
8 -

a.
1.(c. manhã.)
1. (e. ma imã .)

B.
B. ( c . manha.)
D.

B.
B. (e. manhã.)

B. (b. manhã)
B. (c.man há.)
13. (o. b.mnd.)
B. (b. o.tuad.)
1.

13.
B. (b.
13. (b. manhã).
1.

B. (b. manhã)

1.
B. (b. manhã.)
13.
B. (o.b. mad.)
13. (o. banad.)
B. (v. manta)
1. n.
B. (b.de mau.)
I. (c. de mau.)

:31.0
33.01
30.0i

--
28.21 19.8

I 22.0
34.0 1 19.0
29.3m 21.0
27.01 22.0

130.31 14.0
28.0 18.0
31.0; 12.0
28.0! 7.0
22.0 /2.0
35.0	 6.7
33.0 12.0
37.0 17 0
32.0 /7.0
23.0 20.5

24.0
24.0
22.0

22.0 1
25.0
18.5
25.0
24.0
--
22.0
19.0
22.8

21.01
23.51

1

Observações. da vespera

o CD
1111~~......"""""'

S.L.do Maranhão.... 759.71	 27.5,	 :0.5 N
Barra do Corda 	 60.0	 27.0	 1.0 E
Fortaleza 	 58.9	 27.5	 -2.0 NU
Quixeramobirn (X) 	
Natal 	   66.01 27.0 :	0.0 S
Paraityba 	 62.1! 25.2	 -- SE
Recife 	   63.3	 27.0	 0.0 SE
Pão de Assacar 	 61.4	 26.0	 1.0 51:
Aracani 	 60.7	 25.8	 2.0 E
	 	 03.4	 21.0 .	-2.0 E

Cactita (X) 	
lanuaria (X) 	
bailo Horizonte 	 63:1	 21.0 -1.0

.
NE

Theonha	 Oitani 	 65.0	 20.5
61.0!	 25.0

-	 , C
Uberaba.	 	 4.0 NE
Caxamba 	 64.5 18.0 3.0 E
Poços de Caldas 	 67.0 16.0	 1.0 E
Gayaz 	
Santa Luzia

--
57.0

24.0	 -
22.0	 -2.0

C
C

Cuyaba	 .............
Corumbá 	 •

57.0
56.5

26.0	 3.0
24.0	 1.0

C
E

Victoria 	  	 07.3 23.0	 1.0 SM/
Capital Federa.] (Insti-

tuto Ceatral) 	 67.0 20.0	 - C
Campo3 	 66.1 21.0	 0.0 SE
l'riburgo 	 65.3 13.0	 0.0 -
Petronolis (X). 	
Rezende... 	 65.0 18.0.	 0.0 c
Cabo Frio 	  68.0 23.0	 0.0 C
Therczonolis	 	 53.0 -	 - N
S. Paulo 	 65.1 15-0	 -3.0 NE
Santos 	 66.0 23.0	 2.0 E
Paranaguá. 	
Guaranuava 	

65.0	 20.0	 -1.0
__	 12.0-

SVJ
SNV

Curityoa 	 65.3	 14.0	 om NE
Florianopolis 	 63.8	 18.8	 2.0 N
Lages 	 - 11.9	 3.3 NE
Porto Alegre 	 02.5 14.0	 1.0 C
Ilruguayana 	  • • 61.0 16.0	 - E
Alontcvidéo 	 61.3	 13.0	 -- N
Vauenos Ayrea	 	 60.8	 15.0	 -- N

• 1. (1. manhã.)
- 1. (b. o. mal.
- 1.

Temperatura
do ar

23.0

18.0
18.0
14.0

mar
I

paenomenos
diversos	 .

.P

ã"

1
E
=

E

ri

1

 Estado do femai .
O pi.cm,ilencd

diversos

0,4

•n211~~ ...~1~~r~r•-••'• •	 •
23.31
21.0
20.0

16.0
19.01
13.5
	

4.0
8.0

13.0
17.0
6.0

12.0
15.4
3.2

14.0
10.0

Estado do eéo em deci nos de cato encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente eoco-aerto. Estado da tem p -o: lb, bOtn; ina
certo; ni, mau. Phenotnenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; ta, nevoeiro denso; nt, nevoairo tenue; rni., saraiva;
Ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; p, , relaninagos; aa, orvalho; 'v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrIca aoha-s: real
duzida a O C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações rneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida ao dia 5 ás 7 horas c al
temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

Chuva em
Temperaturas

exttemas
Posto3

1
24 horas

ni/ra
_________--~

1 Maxlma 1 /tildam
••n•n••~1~

18.4
17.1

Nota: (X) Não vemu teIcgrammar •

	n•••••••••n•n

18.7
10.0

Corcovado - Temp. do ar: 2.1,0 	
1	 tlum. rel. 82 al, Vento : S E 2 	

21.4 17.3

á

I17.0	 Encantado 	 •• 	 	 0.0
Engenho de Detairo 	 	 0.0
Penha 	 0.0

21.2
21.1
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Deli eniares da Companhia Melho-
ramentos na ilha do Governa-
d a • 	

Ifébentares da Comoanhla Ame-
rica Fabril 	

2003000

205$000

Vendas por alvard

33 apolices uniformizadas de
1:0"0 .:, 5 ^.	 	 	 8231009

2 da Companhia de Tecidos
Santo Aleis° 	  1880'0

Sec-elPria da Camara Srndinl do Rio
de fanei 5 de setembro. de 1922.-A.
Simonsen, syndieo.

MARCAS REGISTRADAS
N. B.693_

tjdaeWroirtc 6
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Sobre Lond-es 	 • a..i
Sobre Paris 	
Sobre 1fambergo 	
Sobre Bale/ 	
Sobre Porto 9-.st 	
Sobre NovP Ynrk .....
Libra esterlina - em

moeda 	
Sobre Renos Ai-es (neso panei).
Sobre Reeena Ai--s (neto o . ro1..
Sobre Moet-vidén (n ean ouro)...
Sobre lienown'ta (ne4etas)....
Sobre Sni cuta (frsnco -1 	
Sobre Reinien (frarens)
Sobre lIntifiede (flo;im)
Sobre Janán (venl 	
Sobre DIra rara 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sn -ela 	
Sobre Palestina e Syria
Sabre -Ca narli 	
Sobre Rortmaie 	
Sobre 'Felteco-Slovereda

Moedas

Liras (pane!, 	
Frarcos (ea^cA . 	
Pesetas (neeett , 	
Dollars (nane11 	 '	 ..
Escvdos (na:-e11 	
hpolices uniformizadas de 5 %,

miudas. 	
Apolices enffnrinkedas de 1:0004,

5 C.:n ••••• 	  • •
Apolires diversas emissões de

1:001$, 5 a , nom 	
Apoliens dive-a . s em,sases de

1:0P0t , 5 1 . Dort (19901 	
Apoliees eliverses e .--'ssões de

• 1:01-.0t, 5	 cort. (1921'. 	
Apotires- do emnrestlmo

pai de 14 'n.	 .
Apólices do E.mnrestimo Municl-
' pal de MA, rol. 	

polices	 niun: .e ,tirno Munici-
pal de 1014, nort	 	

;Soutien do Pmnrestimo Menici-
pal de 1917, ?met 	

.‘polices do Einn-e.-iimo
pai de 7	 nort. (dec. 1.s351.
ponCeS do Emnrestlmo M

de 7 %. *soft (dec. 1.55w,
Apolices do Emorcs t im 1 Mitrici.

pal de 7 1 ,nort. (de'. 1.6a2.1.
Apollees do Psta. ,in 4:1- Rio Gran-

de do fhl	 1-9)/1 r.7 , emrt.
hpolices do w!ata •to do Pio de Ja-

neiro de 50.1S. 6	 nn'n 	
Apolices do u..tedn do Rio de ja-

neiro de l'qt. 4 O1 , nort, 	
Banco Poritreare.z do Brasil, port 	

.0anco do grecs'? 	
Com panhia Brasileira Diamanti-

fera.... 	
Coam:tolera Ceasioearla das Do	

cas do Perto 4. rk/I NI N • C/ 50 0/0
Companhie de Melhoramentos no

Mar:MIM 	
.l.hunpanfflit E. de F. Minas de

. jerst 	
Conmatil

	

	 de Tecidos Santo
i 'to

a noas de Santos. nom.
Companiià Déra ct de Santos. Port.
Compan de Seguros Previdente

bei '	 CoznOnhia Docas
de Saiam	 ;i0 . ..•

3Vt510

61-0
et' 10
l it. -5
121428

rui
U620

7.7/64

$059
1.301

s'so

le"^(1
7-5a0

$600

800(000

821(000

777,090

734M00

7330'0

176t03.

182000

1824010

170000

181000

185000

174.4N00

988000

451005

930300
1714'00
32'1%759

8000

57$000

60$130

coroo

1R640'0
441 wno
4'4/40

1:500000

_ X91 000

Standa-d 011 Comoaly of New York, es-
ta belerila eth ;Teia Yo-k, Est/do de Nova
York, Estados Ueidns de A nerica, apres anta
a ma ca sup .a.q te consiste em lima etiqueta
circular, tendo no re -atro a fie ra de u .- au-
totnovel; sob -e.eate vê-se a nalavra • -
fine, e em arco de circulo os dize-es .'s
Motor Car Spirits-, te . do em cada extremi-
dade uma estrlIa. Aba ixo ch auto novel
aeham-se o nome eStaadard 011 Co. of New
York» e o endereço da denositalte. Esta
marca, que pdde variar em ty ms, C8 ?eq e•
dimeastSes. serve para distinguir gazollaa
da futricaçío da depositante. A dita tua ta
é ai:ir-Untada em re :ovação do registro effe-
ctuado nesta junta em 23 de nov.embro de
1907, sob o n. 1.976. Rio de janeiro, 25 de
agosto de 1922. - Por orocuraçãO; Lettere
G cb.° (sobre sins ejtagipillulge.00.2

Aorecte.tada na secntala da Junta Com•
m o.-191 da Capital Federal és 13 horas e
45 Tlil o -tos dl dia 25 de a-osto de 1922.

Penistrada cot) o n. 8.693 no-de:macho. da
Junta Commer: a l em sesa ao. de hnje. Pagou
tio nri niniro exemn1ar 201 de selo por es-
tamnilhas. Pio de lanei-o, 2R de egoato
de 1422. - Isidoro Cininew, " dire tor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cnnimer-
ciai.)	 (5,446)

1NT. 1gt.3110
. Dorothy Relford, dnmPriada é Alameda
son ^ erv-ntura n. 298, Nictherov, Estado
dr, Pio de Ja-eiro, ap-esen ta a ma rca supra,
alue o sist e em uma etie-eta rectaturelar,
gya-ileeida por uma mid-ra, que encerra
os dizeres It111in de C12 .1- , eva - (Molho
Pt cant-1 • Perlford ‘ . s ,geidos de diversos
dizeres relativos á nri nt icação do prnitteto
e as nal , vras cledustle Na 'lona! - Nicthe-
roys I7Ch marca, mie perle variar em
tvnna dó-es e di gne ., sões, serva tiara dia-
thetd- am mnlha nicante nara ser anntica4o

, nos alimentos, da fabrierg en.o d/ denni-
' tante. Ni nther'y, 10 de abril dr 1922.-
Dornf &cif ord (sobre unta estampilha de

6°Ân-réelsgl.e e tada na secretaria da imita Com-
. itter-ia1 da Omita! Feteril és 12 horas e
45 mi 'Idos (10 11R 11 de ah-11 de 1421.

Pendstrada g -0N o n. 18.21 à pn • desoacho da
Junta CnItm ereial em ot-aa5 ., de ti nja Pa-
go ori.neiro exemniar 103 de sello nor
eao-mnithas. 'aio 'te l a n-i-o, 2R de arnsto
de 1 922. - jarro *o C omn li-ertnr. (Ao
la d n estava o carimbo da Junta 'Co/met-
ciai.)

(5.446)
41k.	 bn•••••	 ••••

N. 14R.1.4,7
José Pelaells, estabele-Mo rtta D. Ma-

no 01 n 16 adonta. para distinguir o s al de
seu roei nereio, a mata áci na, oue noderá
va- - ar d- cdr e dintensAo. a qn 1 consilte
noa dizeres t O welhor sal de cnsinh n • te-
rida de luto qnadr com a fi gura de um
poro e de unia fallot com os dize-es

Mvca ^o-ca », nodende ser rsada em
sa cos,•  vidros, cairits e rint-o qu a lquer acon-
meto -amentn. t7.11 de janei-o, 17 de março
de 1 9?2 - rqsé R t'sells (sobre uma estam-
pilha de Gee 1-41,1.

An-esentada na aeereta ria da junta Cern-
nr,rtial da Canital F ,rierai 44 13 linrits
e 4'1 milnt ,a do dia )2 de t, arço de 1022

R .2'istrada soh n. 18.147 nor deanacho da
Junta Co n-n ereial au sez oirto de 12o e, P/WOU
ao 'ri	 eyemnte- 244 da se lt o por es-
ta n osillins. Pio de ta -ei 0o, 7	 agosto

1922.-	 ^r.o C rapo	 di tetor. (40
lado estava o carimbo da Junta Comniercial.)

(5.447)

N. 11R.C115
FrPitas. Co gtn & Como., ne gociantes. es-

Oh .1e-idos nesta cidade, á rua do Ourives
n. 23, ao es,v.tam a marca suor% q • e con-
siste easenciat meite na nalavra aSterno-
t ire», encerrada no- um cadn-en, tendo em
ma frente um painel forin p eo por duas

dias cervas, fo-mando um desenho cara-
cteristico no centro do qual se vèe tu duas
linhs s cpte se cruzlet, e nos alteados for-
m e dos por e11 3.s, as letras •F, C. •2 C.»

Nos espaços lateraes do desenho vê-se á
esatterda a palavra cMar ta, e á direita cRe-
gi ,t». Esta marca. que pôde variar eni tynos,
c6res e •dimensties, :teve nata distinguir
Ora para assrm'hos, moveis e oleados. da
COMI-e-Cio dos doonnoiltonteS. Rio de ja-
neiro, 13 de' abrilde 1922.-- Preiteei, Couto

Açomp. Obre tuna eStAMPtult de 6Q0 feia%

•n•

7 19 '4 '7 15 fl4
$586	 r R7

612
$333

7$530

- PARTE COMERCIAL
ft-ortene Sandinal

CURSO orrr.hu. DO c a mino E MOEDA ME-
TALLICN

Praças	 90 div. A' .vieta
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Setembro de 4O.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
muda! da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 13 de abril de 1922.- Isi-
iloro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.213 por despacho da
junta Commercial em scssão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de seno por es.
tamnilaas. Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Com:arda' 1

(5.415)

•
N. 18.721V

Monde/ & Corno., neg-elantea, estabele-
cidos nesta cidade, á rua Sete de Setembro
n. 107, aprasentam a marca supra, que con-
siste nas palavras •Perfarntraska 11-endelr,
alisnostas entre zapas. Esta marca, que
pôde variar em typo3, CONS e dilllellS0C8,

serve para distinguir todos os artigos de
perfumaria e toucador, taes conto: pó de ar-
roz, talco, pontadas para pene, extractos,
aguas para o rosto, cabeia) e rtoilettea, cos-
mancos, sabonetes petiumados ou não, em
barra, pó e liquido

'
 aguas e preparados

para tingir cabello o.a barba, brilhantinas li-
quidas e concentradas, loçaes para o ca-
bano e rosto, trama de C,olonia, pentes, tra-
vessas, escovas, pastas para dentes, põ e
pomada para polir unhas a sabões para bar-
bear, do cominara° dos depositantes. Rio
412, Janela°, 17 de abr i l de 1922; - Por proa
curação, Lceiere C.° (sobre uma cstampia
Eia de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Canital Federal ás 14 horas e 15
iniantos do dia 17 de abril de 1922.

Registrada sob o n. 18.217 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Vagou no prim airo exemplar 20$ de seno Dor
estainnilhas Rio de Janeiro, 28 de saro:to
de 1922. -Isidoro Campos, director. (Ao Lado
estava o carimbo daJenta Commercial.)

(5.440

N. PR.:232
O Ins i noto Brasileiro de Microbiologia,

estabelecido nesta cidade, á rua Oito de
Dezembro n. 123, apresenta a marca supra,
que consiste eia urna etiqueta rectangular
com a palavra aGalactola. Esta marca mie
.pôde variar em tynos, caras e dimerisOcs,
serve para distinguir fermentos lados para
uso therapeutico, sob a fórum liquida, gra-
nulada, cai comprimidos nu em pó, da fabri-
cação do depasitante. Rio dá Janeiro, 20
Ele alei! de 1922. - Arthar Mores (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caoital Federal ás .13 horas e
(5 minutos do dia 22 de abril de 1922.

Registrada sob n. 181.233 por despacho da
suuta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de seno par
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de agosto de
1922. - Isidoro Campos, director. (.10 lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

(3.446)

153."?...33
Companhia United Shoe Machinery do

Brasil (Sociedade Anonyma), -estabelecida
nesta cidade, á praça Tiradentes na. 79 e
81, apresenta a marca supra, que consiste
essencialmente na palavra eGordyeara en-
tre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, cens e dimensões, serve para dia-
Ungnir machistas, ferramentas, artigos e
zaccessorios usados na fabricação de cal-
çado, inclusive agulhas, furadores, arran-
gdores manuaes de tachas, cara para pos-
ponta; e para acabamento, tintas, pregos e

tachas, arame para machinas de calçado,
arame redondo ou quad-ado, em rolo, me-
canicamcnte cortado em pedaços e utili-
sado nos saltos de calçad a arame fino em
fita, cortado inecanicameatc cai paegos e
utilisado esi saltos de calçado, arame re-
dondo em rolo com rosca, cortado traa a a l-
camente em pregos, e utilisado era st 8 de
calçado: apoarelhos e disnositivos us aios
na fabricação e acabamento de calçado e
de artigos analogos, pertences e acces-
sorios dos ditos aoparelhos, materiaes para
fabricantes de calçado e artigos analogos
substancias frica-tivas para aaar, limpar,
polir, inclusive rodas, patinas e paneis fri-
cativos; machinas, anparelhos e dispositivos
para preparar e usar as ditas substancias
fricativas, da fabicaeão e cornmercio da
depositante. Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1922.- Pela Companhia United Shoe
ralachinery do Brasil, Genr:ze Kelsey Stark,
director (sobre uma estameilha de 600 réis).

Aoresentada na secretaria da Inata Com-
marcial da Canital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 24 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 18.233 por desnutra
da Junta Comniercial era seasáo de hcae. Pa-
gou no primeiro examplar 29$ de salto por
estampilhas. Rio de Ja , eiro, 28 de aaoato de
1022.-- Pidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial 1

(5.446)

CERTIFICADOS

ESTADO DE S. PAULO
N. 2.222

Certifica que a marca (Pílulas da Familia,
registrada na Junta Commercial de S. Pau-
lo. sob numero dois mil e duzentos e vinte
e dois, por José Teiyeira de Lemos, foi de-
vidamente transierida para seu cessionario
C. Emilio Carrano. tendo 'ido feita a anno-
tacão dessa tranaierencia por despacho da
Junta, cie cpratro de maio ninam.

Seretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 de a gosto de 1922. 31/8/922.-
Carlos Torres de Oliveira 2 of:iaial, (sobre
unia estampilha fede ai de 2$1. Visto. J. C.,
em 31 de a -osto de 14'2. -I, (cloro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da hirta

(5.448)Commeadal.)

N. 5.687

Certifico gim a marca 'Galeria das Sedas»
para fazendas, modas e armarinho, do com.
Laercio de Awad lesa & Irmãos, registr4da
na Junta G0112 nercial de S. Paulo, sob nu-
mero cinco mil seiscentas e oitenta e sete,
foi depositada nesta Junta em dez do cor-
rente, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Federal, 31 de agosto de 1922. 31/8/922.-
Carlos Torres de Olveira, 2 . atida! (some
unia estampilha de 2$). Visto. J. C., em 31 de
agosto de 1922. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava O Carimbo da Junta Cama
marcial.)	 (5.448)

ris. 5.690 a 5.692, 5.720, 5.745 a 5.747
Certifico em cumprimento do despacho

suma que as marcas aCaracu•
'
 (Anamtia,

Monica',a 	 ;Invicta), eGerliN, eFickena
illrobrya, para couros e peites, do commer-
cio e fabrico da Sociedade Anonyina Cortu•
inc Franco Brasileiro registradas na Junta
Commercial de S. Paulo, sob nurneros cin-
co mil seiscentos e noventa a cinco" mil
seiscentos e noventa e dois, cinco mil sete-
centos e vinte, cinco nill setecentos e qua-
renta e eines? e cinco tull setecentos e qu3-.._

unta e sete, foram depaaitadas nesta juntai
em seasão de quatorze do e rret te, deliciai
de cumnridas as iormalidades leaaes.

Secretaria da Junta Conn»erial dá Capita/
F :dera'. 31 de agosto de 1922. 31/8/9.2.4-
Carlos Torres de Oliveira, 2" oficial (sobro

di!'ector. (Ao lado estava o carimbo da liint4
Commercial).

31 de agosto de 1922. -	 Campos,
uma estarunillia de 2.4).	 I. C(.5:4eisi:

Ns. 5.03.e 5.739
Certifico que a; ma.cas a VironaTc

• Loção Bri l hante 1 , com firru aa de urna
moça, cara um fortificante a primeira e uni
prenara .lo para cahellos e harha a segunda_
do fabrico de Joviano Atvini ES Companhia,
registradas na Junta Commercial de Saca
Pauto, sob namoros cinco mil seiscentos e
noventa e traa e cinco mil setecentos e tardar
e nove, forom danositadas nesta Ja rda eini
sessão de dezesete do corrente. depois dr
cumoridas as fornralidades leeaea.

Secretaria da Junta Cominerrial da Calaria
Fedaral, ent 31 de tneartn de 1922 3118922..
-Carlos Torres de Olivei ra, 2 . nfficial (sobrça
uma estampilha fade-al de 2r1o1 Visto J .C.,
em 31 de *rosto de 1022.-1s/do-o Campos,
diretor. (Ao lado estava o carimbo da trotis
Commereiat)	 (3.4451

~ir	 I

N. 5.694
Corti fiea alia a marca (Apua Chryptdorajaw

(artisenticoN naaa um pia:amado desita•
fectante do fabrico de H. de Medeiros Pd-
lio. registrada na Junta Com mereial de São,
Paulo, sob numero cinco mil seiscentos e:
noventa e quatro, foi dencraitada nesta Junta
em dezesete do corrente dentais de cum-
pridas as foamalidades !ermas.

Secretaria da Junta Comme rcial da Capita/
Federal, em 31 de agast a de 1922 51/8/922.
- Carlos Torres de Oliveira, 2° anelai.,
(soare uma estampilha feder-41 de 2n. vista.
J . C., em 31 de ~ato de 1012 - Isidor.8
Campos, director. (Ao lado estava o Caairnban
da Junta Comercial.)	 (5.445)

Na. 5.695 e 5.709
Cnrtinco que as marcas • Cottibailia e 4

• Gengibirra 3,, para bebidas do fabr"
de C. C. de Ardaade, registradas na Junta
Cammercial de São Paul), sob numeras cinca,
mil seiacentos e noveata e cinco e cinco
setacentos c nove, foram de posita 'as nesta
Ja nta em dez do corrente, depois de cum-
pridas as formalidade legaes.

Sacretaria da Junta Commercial da Canital
Federal, em 31 de agosto de 1922. 31/8/9M-
- Carlos Torres de Olivyira, 2 c:Ciciar.
(sobre unia estampilha federal de 2$). Visto,
J. C., em 31 de acosto de 1 022 - Isidont
Camnns, director. (Ao lado catava o ca
da junta Commercial.) 	 (5.4485

N. 5.697
Certifico Cite a marca «Mouros' com a,

figura do intui() Monroe desta Caudatas
para paneis do fabrico da Com panhia Pau.
Hata de Papeis e Artes Granbieas, regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo sois
numero cinco mil seisee tos e noventa e
sete, foi depositada nesta Junta em ln
corrente, depois de cumpridas as formalf.-
dadas legaes.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capita
Federal, 31 de agosto de 1922. 31/8922.-
Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estampilha federal de 2$0 to). Visto-
,. C.

' 
31 de agosto de 1922. - Isidoro Ceei-

pos, director. (Ao lado estava o catimbo
do Junta Corntncreial,)



N. 5.731
Certifico que a marca «Creme PVO'fritta par:r

um creme mira a palie, do fabriao de Vicio-
ria liaddad, registrada na Junto Comi:lerda
de S. Paulo, sob numero abano milsatecena
tos e trinta e um, foi depositada 'lasca junta
em quatorze do corrente, depois de cum-
pridas as formalidades leves.

Secretaria da Junta Commercia! da Capital
Federal, 31 de sgsisto e ; 1922 31.M-')22.-
Carlos Torres de °Voeira. 2 enlei a: , sobre
uma estai:inflita federal de aras r ) Visto.
J. C., 31 de agosto de 1922.- Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado o carimbo da !unta
Conunercial	 4181

a-sad	 "de

N. 5.732
Certifica que a marca «Inter lufo em teil

csc ! !do com tres hexagnnos, faarilho:;
do fabrico de R. Canoblatico & r'oainsnttia,
registrada na junta Caminee ial de S Paulo
sob numero cinco mil betu i.ntris c trinta e
dons, foi depositada resta )1.7ita em qua-
torze do corrente, Uepois de cum pridas a:
forallidades legaes.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federai, em 31 de avara° de 1922.
31 -8-922. -Carlos Torre3 de ,J•Iv4r0,

(sobro, uma estampilha lede -ai de
2f)C.0). Visto, J. C., em 31 de agosto de
1927..-Istdoro Campos, director. 00 fado
estava o carimbo da Junta Commeroni.1

(5.MS)
é

N. 5.734
Ceriifico que a marca «Cartas ('ob. para

baralhos, do fabrico da Comnanhia Malhe-
sarnentos de S. Paulo, registrada na J nt::
Contmercial de S. Paulo sob nue..e o doer)
mil setecentos e trinta e quatro. foi denosi.'
tada nesta junta em quatorze do co-rente,
depois de cumpridas as farmalidaden legaes..

Secretaria da Janta Cominercial da Co
vital Federal, em 31 de as isto de 1922.
:31-8-922.-Carlos Torres de Oliveira. V offi.
cial (sobre uma estampilha federal de
2010). Vido. J. C., em 31 de agosto de
1922.--Isidoro Caninos, dir.ctor. (Ao tade,
estava o carimbo da Junta Commercial.1

(5.449
•

.4414n40.4.
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N. 5.699
Certifico que a marca «Casa Taneoa para

Re-fumarias do cominai cio de Gemia o
Schutz, registrada na ;unta Commercial do
Sã) Paulo sob numero chi as) mil seiscentas
e rOVeala e nove, foi depositada nesta Junta
em sessão de dezesete do corrente depois
eit c mandas da formalidades Inatas.

Secretaria da Junta Cominercial da Ca.
pitai Federal, 31 de agosto de 1972.
3 1 /8/922. -Carlos Toma de Oliveira, 2 ofi-
•ial (sobre unia estampilha federa) de 2$).
Visto, J. C., 31 de akosto de 1822. -
Isidoro Campos, di ractar. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Comrnerclal.)

(5.448)

14. 5.703

Certifico que a marca «Royal de Lysl com
tim busto de mulher, para um creme para
pele, do fabrico de Catharina Sooracolle,
re :strada na Junta Commercial de São reaulo
sob numero cinro mil e setecentos, foi danos
sitada nesta Junto em vinte e cantro do cor.
rente, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Pederal,3I de arrosto de 1971 3118 '922-Car-
ros Torres de Oliveira, 2 official, (sobre uma
ests-npillia federal de 2S). Visto J. C., em
31 de wrosto de 1922.- Isidoro Campos,dire-
ctor. (Ao lado estava o Carimbo da Junta

(5.448)
~MN.

N. 5.701

Certiiico que a marca «Ao SArateir0 do
1Braz,, nitra ferraaens, tinta:. In aa etc. do
Commercio de Antonio Rodrinues Q.laresma,
rcciçtrada na Junta Cotnmercial de S. Pante)
sob numero cinco mil setecentos e um, foi
de-oQitada nesta Junta em sessão de dez do
corrente, depois de cumpridas as formalida.
ties legaes.

Secretaria da junta Commercial da Can!.
tal Federal. 31 de aansto de 1922. 31-8-922.
-Coitos Torres de Oliveira. 2' &tida! (sobre
uma estainnillia federal de 2). Visto, 1.
c., 31 do aposto de 1922.-Isidoro campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junta Com.
marcial.)

(5.4.18)

N. 5.710
Cerf:fico que a marca staboratorio São

Paulo., com o monogramma das lettras H. C.
CE um circulo com larga tarja irregnla r. . vara
artieos nharmaceutiens do fabrico de Henri.
que Coãespoto, registrada na Junta Commer.
eial de São Paulo, sob numero cinco mil se-
tecentoa e daz, foi depositada nesta Junta
em dezesete do corrente, depois de cumpri-
das as formalidades leeaes.

Secretaria da Junta Cornmerclal da °odiai
Federal, 31 de agosto de 1922. 31-8-Q22. -
Carlos Torres de Oliveira, 2 official (sobre
uma estampilha fekral de 20. Visto. J. C.,
31 de agosto do 1922 - Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junta Com,/
rnercia1.1

(5.448)
s..we
5.712

Certifico que a marca «Drogaria Sul
fica' , com o mappa da America do Sul em
um circulo, vara productos chlm)ces e phar-

, anaceuticos do commercio de Mendes Pernan.
•ales dc Companhia, registrada na Junta Coma
marcial de S. Paulo, sob dumero cinco mil
Uctecentos edozufol depositada nskst~

em vinte e quatro do Corrente, depois de Cum-
pridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta C,onintercial da Canital
Federal, 31 de agosto de 1922. 31-8-922.-
Carlos Torres de °ligeira, 2^ officIal (sobre
uma estamrilha federal de 2A). Visto J. C.,
31 de agosto de 1922 - Isidoro Campos, di.
reator. (Ao lado o carimbo da junta Com.
mercial.)

(5.448)
iffillber)

N. 5.71

Certifico que a marca «A Cama Artinile>
em rotulo circular, que tem no meio r pa-
lavra Aca, para camas, mesas cirurgicas,
colchões, almoindas e artefactos de ferro,
do fabrico de Antnnio Pescuma & Companhia,
registrada na Junta Cominareis! de S. Paulo
sob numero cinco mil setecentos e dezenove,
foi denositada nesta Junta em quatorze do
corrente, depois do cumpridas as feminil.
dados legaes.

Secretaria da Juata Connuereial da Caoital
Federal, 31 de agosto de 1922 31-8-922 -
Carlos Torres de Oliveira, 2 (Atida], (sobre
uma estampilha federal de 2$ 00.) Visto J.
C. em 31 de agosto de 1922.- Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado o earhubo da junta
Comme:cial.) 	 (3.448)

lineiy

N. 5.723

Certifico que a marca «Academia Drag/.
leira de Commereio., para artigos eacolares
do commercio da Academia 13rasilaira do
Commercio. registrada na Junta Co nmereia1
de S. Paulo sob numero cinco mil setecentos
e vinte e tres, foi depositada nesta Junta em
quatorze do corrente, depois de ctunpridas
as formalidades legam

Secretaria da junta Co:mui:rei:11 da Ca-
pital Federal:31 de a rrosto de 1922. 31-8-922.
-Colos Torres de Oliveira, 2 of icial (sobro
uma estamnilea federal de 214300). visto
I. C., em 31 de agosto de 1022. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 (5.448)

.4444

NI 5.725

Certi" .fo que a marca «Sueco de Uva., caiu
o busto de uma linda moo, para bebidas
sem alcool, do fabrico de G. Fincato, Filho &
Companhia, registrada na Junta Commercia1
de S. Paulo sob numero cinco mil setecentos
e vinte cinco, foi detioairada nesta J anta em
quatorze do corrente, depois de cumpridas
as formalidades Ienes.

Secretaria da Junta Commcrcial da Canital
Fefieral, 31 de agosto de 1922 51-8-922. -
Carlos Torres de aiveira, 2 nliicial (sobro
uma estampilha federal do 2f100).
J. C.. 31 de agosto de 1022.- Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado o carimbo da Junta
COmmercial.)	 (3 448)

N. 5.729

Certliieo que a marca 41,yro1% oara
raz, do fabrico de 'XII:ar & Soa. Js, regis-
trada impilam Commercial- de S. Paul), sola
numero cinco mil seteceatoa e viate e nove,
f.'cri depositada nesta junta em vinte e um do
corrente, depois de cumpridas as tortuali.
dades legue.

Secretaria da junta Comwercial da Caolha
Feaeral, 31 de agosto de 1922. 31-8-922. -
Carlos Torres de Oliveira, V °Melai, sobre
tuna eatampilha faderal da 2000. Visto,
J. C., 31 de agosto de 1922.- Isidoro Com-

os, director. (Ao lado o carimbo da Junta
licortmercia)	 ____ (5MS)

N. 5.730
Certifico que a marca «Guaraná Atara'

rens,. para u na bebida sem ai • ol, do fia
brico de V. Tainberlini, registre a Junto
Commercial de S. Paulo, sob numero cincci
mil setecentos e trinta, foi deeositaaa nesta
junta, em quatorze do corraate, depois de'
cumpridas as formalidades kgaes.

Secretaria da Junta Conupercial da Capitar'
Federal, 31 de agoato de 1922. 31-84.22
Carlos Torres de Oliveira, 2 otheial, sobre
uma eatampillia federal de 2400a Vietea
2. C., 31 de agosto de 1922.- Isidoro Carltn
A03, directo . (Ao le.do O carimbo dit

C.5.41s1
évuularral

Ns. 5.735 e 5.735
Certifico, em cumprimento do despach

suo-a, que as marcas «So. o Mercurial
losi . e «Soro Ferruginoso Pelotsis, para me
dicatnentos do tal' -ico de J. Pelos!. reeis
Iradas ua Junta Commercial de S. Paulo no
sumeros cinco ndl netecentes e trinta*
cinco e cinco mil setecentos e trinta e seis,
foram depositadas nesta junta cin vlate
um do corrente, depois de cumpridas a
f ormalidades legaes.

Secretaria da junta Commercial da Craiti
Fede-rd , cio 31 de agasta rte 1922. 31-8-=
- Canoa Torra de Malta, 2 . dizia{ O'
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ige-ertna eatampdia federal .de2S000). Vett°,
1. G , em 51 de agosto de 1922. -
'Carnras etreccor. (Ao lado catava o ca.Ln•
lio dá Junta Commercial). 	 (5.448)

N. 5.737	 •

Certi lito que a marca aftestaurant Spado-
iil. b tbidas e comestivela do CO,,,iitErn

cio de Autonio Spadonl, registrada na Junta
Co ~meia' de São Paulo sob numero cinco
mil seta santos e trinta e sete. foi deposita-
da peste Juuta efia quetorze do co-rente de-
pois de aumpridss as formalidades iesaes..

Sec-eta ria da Junta Cotnmercial da Cani-
tal Federal, em 31 de estrigo de 1922.31-8-922.
-Carl-s 7 orres de Olivèlra 2 °ideia!	 're
dina eilmit' si Itã federal de 2‘.1 Visto. J. 'C.,
em 31	 ostn de 19i2. - leir-oro Centros,
di"ector. (An lede estava o carimbo da jun-
ta Comutercial). 	 (5,418)

ler~11

N. 5.740
Certidee atm a marca aAat ruma com a fi-

etrr rh.1 114 va -ta. pata um p-enarado con-
tra p re, een:itesa e dierreéa doa beze-ros,
eegisi erh a 'ti da Co mercial de São Fa.u-
to soe u !m ero ei eco mil setecentos e a pa-
renta fnl deeoslads nesta junta em o-ator-
ae do c --te denois de cumpridas as for-
matem&	 ites.

Se-e :ti !, de lente Commercial. 31 de
nem! - le 19.1? 31-8-922. -Carlos To:ree de
01;vw,7 fere:lel (sobre uma esteemilett
fede • )dee' t Vieto,I.-C.. em 3! de Kennto
dé /ene-e ro rampas, ffitte:or. (A n :ado
estava o carimbo da Junta Comme-^iar.

-(6.448)
ttauttumI

N. 5.742
Ce-tPeo are a marca eMatme com a sea-

ra do	 .Ça e dizeaea. Gale	 lia
lactea

	

	 ¶:m ir) da Sociedade Anon s m s ia-
o ')att11 .41, de Biologie , recistrarla na

.fiv te no 'fit..'reisti de São ^ale sob	 de o
meie. set.esetos e querente e dnee foi
dentr e. it. Ir stil j nta ali qi*tnaed unt•
ken-0 denois de cumpridas as formalidades
lepse

Se 'i ete tia dainnta Commereial da C ,ital
fade de aaosto de PM. ee-F, 9n. .
-Carro,- Ti . *2e de Oliveira, 2 oPeisi 'sobre
uma me..	 feeerse de 2ei Visto, J., C
em 3! de n, '1440 de V.-J » o Cloros,
director.	 'Ido estava o carimbo da J.,1-
ta Comme.cial). 	 . (5.448)

imo*

N. 5.754
Cerfinco em limpamento do despacho eu.

pra, que a marca krabrica de Sa:as ets•
0110..: cbite:fira, peta dotes, balas e si=
calares. do fabrico de Salgaao	 Torres.

.DIA1110 (rrifiltaAL

registrado na Junta Commercial de S. Pátio
sob numero cinco mil setecentos e ciacoenta
e quatro, foi denositada imita Ju ta em
dezesefe de corrente depois de cumpridas as
formalidades 1.:gaes.

Se.ert tarei da Junta Commercial da Canital
Federal, 31 de agosto de 1922 31/8/922. -
- Carlos Tàrres de Oliveira. 29 officiai
bre uma estampilha federai de Ite00). Visar.
j. C., cm 31 de agosto de 1e22. - 1 c oro
Campos, director. (Ao lado estava o carimJ0
da Junta .Commexciat.) .

N. 5.755
Certiffco em cumpri, eito do desoalio elle

pra, que a ina.ca ajeitas, pala vinhos. ii-
corea, coguacs e demais bebidas do co
mercio de Barbosa, Meca di Como , reeds-
trade na Junta Coruntercial de S. Pavio sob
nu neo cinco mil seteeentns O cincoe. tt e
cinco foi depositada re sta Junta eu deze ,ete
Po corrente depois de cumpridas as foena-
ltd tdes ienes.

Secreiaria da Junta Commernial da Capital
Federal em ed doa osto de 1922. ed /8/922.-
Carlos Torres de Oliveira. 2° , fadei (sree-e
uma estamni;ita fule •al de 25.) Visto. i. C.
em 31 de de F . 040 de 1922. - Isidoro C lin-
poe, dieeemr. (Ao lado estava o carimbo na
junta Commercial.r	 ' (5.418)

N. 5.756

Certlfim que a marca er.r.Renlar, 'cara tin.
tel; m, do fsbri .m de Eariao Manzoil, regin-
traria na Nata C-, letemaial de S. lendo sob
numero cinco •nil setecentos e cincne .ta e
sets. foi dosa 'a nesta junta em dezeaete
do aorretne denois de cumpaidas as forma-
lidades legaea.

eeceetaria da Junta Commereial da Capi-
tal Fede-al, 31 de a , osto de 19e2. 31 8-922,
Cte:os Toras de 0:Iveira, 2 . offiaial (sob 'e

eg ,-amoirta fede ml de 2O&, Vi ste. J.
C., em 31 de aeosto de 19 , 2.-Isido: o C-on-
pos, director. (en lado estava o catemen da
Junta Commerelal). 	 (5.448)

-4

• Certilico que a marca Poladeiro* tátil a
W1 , -ft le um samo nua sal do co Lacrei°
de Weson, Sons 61 C.°, Ltd., registrada na
pe ita Commercial de S. r tulo sob numero
circo mil sete mitos e cincoenta e sete, foi
dneoePada nesta junta em sessão d- dezem
sem do corrente depois de cumpridas as
formdidades legaes.

Secrehria de junta Commerchl da Canital
Fe !eral, em Si de sgos .n de 1922. 31 892.
-Carlos To, res ve Oliveira, 2' oVe1-1(sobt.e
u tal esta anilha federal de 2 ,4 o Vist , , J.
C.. em 31 de de deze •nb -ode 1922.-Heoro
Coamos. directo • ( 'VI lado estava o cPri nho
da Junta Commercial). 	 (5.448)

N. 5.758

Certiffen que - a marca (Ebanite» com o
M.e° de te I ça mime pata uma tintu ra para
cabeiem e barba. do fab.iao de Ge lite ano
F izzo. registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero cinco mil setecemo.3 e
zincoenta e oito, fel depositada nesta janta
clii dezatme do corrente depois de cumpri-
das as formalidades legaês.

.Secreearie da Pata Co nutercial da Capitai
Federal, 31 de agnsto de 1922. (3 1 519221.-
Carlos Tarjes de Oliveira, 2 °Meia/ (sobre
Meta esta Manha federal de tittlçAi." Visto, 3.
C., em 31- de egosto. de 194.-1s/claro Cam-

direct tAo ledo estava O Carimbo d&
Inata Coopurc1a». 	 	 (5•440).

Setembro de .1n22

- -	 N. 5.760
Certifico que a marca eTheatro Mafaldas

para a elgos de theatro e til a cl zetato-
gra eticos do cometerei° de Alves 6 Olor-
deito, registada na Junta Commercial de
São Paulo sol numerotinco mil setecentos
e sessenta, foi depositada nesta Junta em
dezesete do cor, •ente, depois de cumpridas
as formalidades )egam.

Secretatia de imita dommereial da Caol-
tal Federa1,31 de agosto de 1922-31-8-1922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2 . oficiai, (sobre
uma estimulada fed:ral de 2e0 (J). Vele),
J . C., em 31 de ag mto ce 1922.- Izitioro
Caninos, director. (Ao lado o 'carimbo da
¡unta Commercial).	 (5.448)

N. 5.761
Certifico que a marca) em um trianguln,

para carvão do fabrico e comtne-cio de
Almeida e Ae ltaCiO, re sistrada na Junta
Cnnunercial de São Parlo sob nume-o cinco
mil setecentos e sessenta e um, foi deeosi-
tida resta Junta eu dezes ate do co--ente,
der ois de cumpridas as formalidades le-
gaes.

Sec-etaria da Junte Comtnerial da CROIn

tal F_de,e1, 31 de acosto de 1 g22.-r4-8-19 2.
-Carlos Torres de Oliveira,: ofrckl, (aobre
uma e damnilha fede-PI de 2 e0^1). Visto,
J.. C., ela 31 de agos:o de 1922.- Iztdoro
Campo.,., director. (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial	 (5.448)

.in••n

N. 5.762-
Certifico que a marca «Manufactura de

remeus Bandeirantes» pa-a ehances do
fa -•ico de A. %N.o. reeist eada na Junta
Commercial de São Pa-le sob numero Ciuco
anil setecentos e sessenta e dois, foi deno-
sitada nesta funta em &ente do corrente,
deenis de cumpridas as formalidades le-
gas.

Searetaria da J *oh Com mercial da Capi-
tal Federal, em 31 de arsostn de 1922.-
31-8-1922.-Carlos Torres de Oliveira, 2 . ra-
che (sr,Ive urna estamnilha federal de
2 Ca M. Visto, J. C., em 31 da agostn de

Izt oro Campos, director. (Ao
lado o carimbo da Junta Commerciel

(5.448)

N. 5.763
Certifico que a marra ePtaiti.Hotefs atara

areges de bote', einem: e beeides do
co emercio de Paulista C. Rossi. regia.
trade na junta Co-time:ciai de São Faulo
soe numero cinco del setecentos e ses-
senta e tres, foi denositada resta junta
em dezesete do co:rente, depois de cum-..prldas es formaldades legaes.

Secretaria da Junta Co-Trile-ciai da Canitai
Feeeral, 31 de aspsto de 1922. 31/8/922. -
Canos roi res de O'iveira, 2 . &lidei (sobre
nma estemellea de 2e001). Viste., I„ c., 31
de aertato de 1922.-fridnro Caiamos, director
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
mercial.)	 (5.448)

WrameIdllie•

N. 5.764
Certifico que a marca (Drogaria Allemãe

para drogas, producLos chiamos e pear-
maceuticos do comtnercio de Schritytueyer,
Miranda & C%mp., registrada tia ponta
Commercial de São Paulo sob numero
cita ;o mil seiscedos e sessenta e qvato,
foi depositada ne ga junta em dezesete do
corrente,depcls de cumpridas as formalidades
legaes.

Seceetaria da Junta Commerelal da Capital
Pederal, 31 de agostO dej..922, 3118.1922!=,

N. 5.744
CerflocN que a marca eM erdi al* para ara

figos de sete- ria, oroettct-s chi nicos;o"os
e te Ma ne ra e senver do fab-Io e men-

' ittercin d Armeeto Silva te Corno., reeee.
trade Co.nmercial de S. Paulo gota
numero cher) mil setecentos e quere , te
quatro. foi denoeitada nesta Junta em qua-
torze 4 eo eeete depois de cumpridas as

, formalidades lesmes.
SecretPda da hinta Conenercial da Omita,

Federa'. e m 31 de avoafo de 1 022. 31 18 (12,
Tirreq de Oliveira. 2" nricial (*obre

ume etteettollhP fedem' de 20ilee). 1,118in. J.
C., em 31 de pecetto de 19V-Isidoro Comum,
directa:. (Ao ledo estava o carimbo da Jtrrta
COmmeretal.)	 (5.448)

(5-448)



•	 • -e- ..weeeneemeereeeee.	 ene:
lel 11	 jaile==else, e":

&rios Torres de Oliveira. 2° official (sobre
dma estampilha federal ee 201)). Meta.
I. C., em 31 de agosto de 1922.-Isidero C m-
~, director. (Ao lado Wave o Carimbo ia
Junta Coinmercial.)	 (5.448)

N. 5.785
Cerliffeo que a marca (Confeiteria

trai do Norte» para doces, café, vioh e e
demais bebidas do caldeie cio de rer-
reira, Alves é Comp., reelstreda na Junta
Comniereal de São - Paulo- sob nueero
cinco mil setecentos o oitenta e cinco, foi
depositada nesta harta em 'geies:te d cor-
rente depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commereed da Capital
Federal, 31 de agostn de 1922, 31/8/0e1. -
Caries Torres de Oliveira, 2 (dedal (soe

u ea estampilha feeemi de 2000 VI to,
N. C., em 31 de agosto de 19A1.-Isecoro Cu-
res, dheto.. (Ao lado estava o carimeo da
unta Conunercial).	 (5.448)

oworridne

N. 5.785
Certifico que a marca (Aguardente do

Uva( em um rotulo com folhagens veel-e,
para aeuardente de uva do commercio de
A. Quid! â Como., registrada na iluda
Com dercial de S. Paulo sob numero cinco
mil setecentos e oitenta e seis, foi deposi-
tam nesta junta em dezesete do corrente,
deoois de cieenridas as formalidades teimes.

Sre-daria da Junta Commerdat da Canoa!
Fede ai, 31 ue agosto de 1922. 31-8--922.
- Carias Torres de Oliveira, 20 ()tildai,
(sobre uma estameilha lede:ai de 2S).
Inste J. C. em 31 de aeosto de 1922.-
Ide «ri Camnos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)	 (5.4181

.1•0••n

N. 5.787
• Certifico que a marca (Casa Meada para

geneos aliam Meios, do:es, vinhos, licores,
et'.. do coanner -10 de BPssiii fir Co .ip.,
reedstreda na Junta Comercial de S. Paulo
sob numero cimo mil setecentos e oltn Nta e
sete, foi denositada neata Junta eie irl . ta e
um de agosto ultimo. depois de cumpridas
as fo-m alidades legaes.

Secretaria da Junte Co umectai da Caeital
Federal, 4 de setembro de 1922. 4-9-e 2,

Carlos Torres de Oliveira, 2 . &tidal.
(soteo uma estam pilha federal de 2e).
Viste J. C em 4 de setembro de 1923.-
lse o-o Campos, directo-. (Ao lado esteva o
carimbo da Junta Conameteila.) 	 (5.448)

N. 5.791
Certifico que a marca Grafe Magalhgess

para café, vinhos, lico os, etc., do emite
=creio de Manoel Alves Bastos, registrada
na Junta Com rercial de S. Palito, sob nu-
mero cinco mil sete 'entoa e noventa e um,
foi denositada • nesta Junta em dezesete do
co .rente, depois de cumpridas as formali-
dades legaes.

Secretaria da Junta Connuereial da Capital
Federal, 31 de arrosto de 1921. 31-8-022.

-Carlos Torres oe Oliveira, 2 officio!, (sobre
uma estairrqlha federal ee de 2s). Vedo J C.
ere 31 de agosto de 1922 - Isidoro Can. la
director. (Ao lado estava o carimbo da
/unta Commercial.) 	 (5.448)

 •9 Conipanhia Limitada, registrada
na junta Comercial de S. 1 nulo sob eu-
mero cinco mil setecentos e noventa e Nove,
foi depositada nesta junta em vinte e quatro
do eferente, depois de cumpridas as forma-
lidades leses.

Secretaria da Junta Commerdal da Capital
Federal, eu 31 de agosto de 19)2. 31/8/922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2" dedal (sone
unia estampilha fede ai de 2e1 (i). View.
J. C., ei 31 de agosto de 1922 - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da junta Coamiercial). 	 (5-448)

oenlem.a.

N. 5.800
Certifico que a marca (A Religiosa», para

parameNtos, inetaea. Imagens, remidos, ate
funerarios etc., do co tine cio de

Artivir Navajas, registrada na Junta Com-
me-cial de S. ParIcesob numero cinc • mil
C oitocentos, foi depo4itada nesta junte em
dezesete do corrente, depois de cumpridaa
as formalidades legaes.

Secretaria da Junta (ommercial da Cate.
tal Federal, em 3: de agosto de 1e22.
31/8192 .-Carlos Torres de Oliveira, 2 of5-
dal (sobre uma eetamoilha feeeral de 2e)01).
v ates . J. C. as 31 de agosto de 1922 si-
cion) Cumpra, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial). 	 (5.448)

Na. 5.803 a 5.806
Certifico que as marcas 48amisfae,

eFaidirta( e (Sobe para farinha de trem do
,fabrico e commercio de Sociedade Anele ma
Monho Sentiste, regietrachre na iunta Com-
mercial de S. Paulo sob ntene-o cinco mil
oitocentos e fres a eine	 oitocentos e seis,
foram depositadas nesta Finta em dezeriete
do corrente, depois de cumpridas as forma-
lidades lema.

Secretaria da pate Gimmerelal da Careta]
Federal, 31 de ar do de 1922. 31 /8 teci?.
Carlos Torres de Oflueira. 2 off (Do-
bre uma estatrinilha federe! de 2t(0. Visto,.
J. C., em 31 de eensto de 1922.--kidlro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 5.807
Certifico qrte a marca sleinnanols para uni

preea-ado chitnico oare Iiinner fazendas,
tecidos, etc., do fabeco de Mnied Clemen-
te, registrada najneta Comroeicial de São
Paulo. sob numero ataco mil oitocentos e
sete, foi depositada nesta junta e n dezesete
do corrente, depois de ennenridas as fo rma-
lidaees ienes. Secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal , 31 de :mesto de
2922. 31 -8 - 022. - Carlos Torres de
Oliveira, 2° ofecial (sobre uma estamnilha
federal de re(Ce Vinte. J. C.. em 31 de
agosto de 1922 - le oro Camp4s, cera.
ctor..gua lado o carimbo da Junta Cowuic.4%.-
dal.)	 (5.448)

gellea.M.B

N. 5.805
Certifico que a marca elelasmarensee para

prodoetos chirnicos, sabão e sabonetes, do
fah leo de Ma, eello daleOvo, registrada na
Junta Cemntercial de S. Paulo sob numero
cinco mil oitoceatcs e oito, foi depositada
Desta junta em dezesete do corrente, depOie
de eaurpridesets formalidades Ienes. Se*
cederia da Junta Comercial da Capital Fe-
deral, em 31 de agosto de 1922. 31-8-922.
- Carlos 7brres se Oliveira, 2° °tecia, (so-
bre uma estamenha federal de 2.e0dee Visto.
J. C., em 31 de agosto de 1922. - /siker°
Campas, director. (Ao Lido -o carimbo da
junta Commercial.).	 0.448)

N. 5.809

N. 5.8U

Certifico que a marca Consistente em uma
estr dla de cinco pontas ent e doe . reides e
te do no centro em uni circulo • , arello os
diz,ires Baruel-S. Paulo 9, para nrodnetos
chienicos. pharmaceuticos, droga e rrerfuma-
rias, do fabrico e commerdo do flerterf
Conmanhia, regist rada na junta Com nereial
de São Paulo, sob numero cinco mil oito-
eerens e treze, foi depositada nesta Junta
em dezesete do correete depois de cum-
pridas as formalidades Legam.

Secretaria da Junta Commtrciel da Capital
Federai, em 31 de agosto de 194 8922.
-Carlos Torres de Oliveira, 2° offeeal (seere
UMA estampilha federal de leM Visto.

Ç.. em 31 de agosto de Ige2 Ipldoro
Contpos, director (Ao lado estava o carimbo
da junta Commerdel.)	 (5-.448)

owerwril "

N. 5431

• N. 5.799
Certifico que a marca .Carnet Mundial.,

para carnais, folhetos e outros vehieulos de
• propaganda, do cominercio da ~reza de
Ptopaganda e Fomento Commerdal Cabra l5

Certifico, em cumOriniento do desoacho
sup-a. que a marca 4Manufacei -3 Nacional
de Lentes» para lentes, do 'ah, ico J. Vi-
meei, registrada na Junta Cometerem! de .
S 'Paulo sob numero cinco mil oifecentos e
nove, foi depositada nesta trinta em dezesete
do corrente, depois de cumprida- es forma-
lichdes legaes. Secretaria da junta Com-
mereial da Cnoital Federal, 91 de agosto de
1922. 31 - 8 - 922. - Carlos Torres de
Ouveira, 2 (inicial (sobre ema esfameilha
federal de 21000). Visto, 3. C'„ ao 31 de
*gosto de 1922. - Isidoro Campos,. de coar.
(Ao lado o carimbo da junta Çonimercial.

(5.448) •

Ns. 5.942 e 5.1243

Certi fico que as mareies oonsietenterte uma
na fletira de uru leão e out ra na ce il:Db41A0
O. os dizeres (Santos Dinnonte, para morins,
do commercio de Samuel Keuri 6 Crimea-
Mia, registradas na Janta Commercial de
São 'atuo, sob numeres cisem em nave- w

centos e quarenta e deus e etnen mil nove-
centos e quarenta e tres, foram d-otadas .
nesta junta eia vinte e sete de )olho ero- .
aimo passado, depois de etunprides as for-
emalidades legaes.

Secretaria da Junta Cnnunerelel da Careta
Federal, 31 de agosto de 192e et
Corins Torres de Oliveira, 2 oleei it (sobre '
UMA estaranllha federal de 2a . 9 Visto.

I. C.. em 31 de agosto de /922.- elidoro
Campos, director (Ao lado estava o eariebo
da Junta Conun(rcial.)	 (5.448)

Certifico que a marca . MIss • , para cl-
germe, fumos e charutos do fabeleo da
Ce anida Industrie Tabaco* Yoiranga. re-
gistrada na Junta Commerdal de Sio atilo,
Sob 'umero seis mil e trinta e um foi deuo-
sltada nesta Junta em sessão de trinta e uni .
de talho proximo paliando depois de cum-
pridas as formalidades legaea.

Secretaria da Junta Com/perdei da Noite!
Federal. 31 do agosto de 1922. 31 - 4122. ,
Carlos Torres de Oliveira, 2' ofecial, (sobre
unia estamoilba federal de 2$0)0l. Vido. IA C.
em 31 de agosto de 11122.,.! ideara CoMfidte
director. (Ao lado estala o carimbo da Junta 1
Commtcial.) . 	 dr3.448)•-•
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.	 ,.• 6AMPoS
PrêknléS, o presidente Couto, os

'''‘.telautadota 1inÉ, Sayfio, Sá, Porto. Ror-
laroaqui e ,o director da Secretar;a, Dr.
Isidoro Ortinnos, faltando com causa jus-
iLifiêoda o deputado Teixeira, foi abar-
lta a sessão,' sendo lida e approvaaa a

et.a dà sessão anterior,
• . .Expediente

.J Offitsib 293 da Directoria Geral de
Industria e, Corninercio da Secretaria de
ffistade dos NegOe•ios da Agricultura, In.
Mustafa' e -Coimarei° de 18 de agost a do
;cociente, rernettendo P. cópia do officio

111 411 e o Bureau. Internacional de la
tProorrété Tndusti4elle, cru Berna, trens..-
.trata kresolução' do Reino Se:nrio, (ro-
ta e.. Sldveno,. permittindo. sob Ceitae
'oondittryée o regl4tro de marcas tiara d;s.
Prisrbito os .. artigos monopolizados pelo
tEStadd. Scientifiepda a parte, arab'.
,a-e-se. •

Offreõ n. 290 da nipectorla Geral de
Industrta e Cdinrritretd- da Secretaria de
fstada dos Negocios da Agricultura. In-
-ar/11t'i4a e Commercio, communicando
Aue o detrato n. 15.565. de de 19 do

estampado no Diario Officiat de 23
'do tremo deu publicidade á denuncia,
por garre da-Republica -de Honduras. da
fimwtsnefir'i de Buenos Avr, es. de CO de
Nroato de 1910, relativa á protecção das
Marttle de fabrica e de commerdio: . «—
Arobitti.--be fi 	.

• Retigerinteritos
-•De g .: Á: ¡ligue!, Inc.. estados UoMos

"Cã Affitkita, para o registro da marca
gPtiantalcs, cate'llistingne fazendas. Se-

	

lk 	 tabrIenão. — Deferido.
Dit"TI DIety Doeke CflJ Ltd„

tOsNikerlia Dar Q.1:01)004 da matet!

.t'N'; D. Whitesving Brandi., que distifta
-gue substancias usadas como alimentoa
de sua fabricação. — Deferido;

De Jarbas Ramos, para o registro da
marca 4Asthenals; e: 4Leucocidaxv que,
xlistinguem preparados pharmaceutim
de sua fabricação." — Deferido;

De Seliger & Soares, S. Paulo, para o
deposito da • marca aPyrola, que distin;
gue ferragens, metaes, etc. — Deferido:

De J. Pelosi, S. Paulo, para o deposi-
to da marca «Soro Ferruginoso» e «Soro
Mercaria! Pekisia. que distinguem ore-.
parados pharinaceuticos do sua fabrica-
ção. — Deferido.

De João Landell de Moura & Comp.
Rio Grande do Sul, para o deposifo da
.marca «Colombo», que distingue sabone-
tes do sua fabricaçao. — Indeferido pelo
parecer.

De Garcia & Serrano, para o registro
da marca «Branco Perolima, que
sua um preparado para limp' ar calçado,
de sua fabricação. — Indeforido, pelo
parecer;

De A Sociedade Anonyma Editora Ca-
rioca, para o arollivamento de acta de
assembléa extraordinaria.	 *Deferido;

Do A Sociedade de Moagem Ltda.,
D'eloia & Comp.. Olavo & Comp.. Alber-
to Guaresco & Comp.. Silva, Irmão Li-
barato, Norris & Irmão, A. M. Bastos $4
Comp., Usinas Polvilho Ideal Litda.,
Emilio A. Coll y Rijos, Corrêa & Araujo,
C. Ribeiro & IAM°, A. Vasconcellos &
Comp., Masoarenhas & Bittencourt, Lago
& Rocha, Podrigues, Gomes & Alves.
Handay, Salomão & Adego°. A. Pampa%
& Dias, Porto D'Alve & Haering, Moita
et Fontoura, para os archivamentos do
seus contractos. — Deferidos;

De Nunes Leite & Comn„ Matton &
Dispas, Rombauer & Comp., Oswaldo
Vianna & Comp., Coutinho & Coutinto,
-para o archivamento de seus contractos.
.— Indeferidos, pelo parecer;

De Ferraz ,& Irmão, Bernardino Fer-
reira & Comp., para o archivamonto do
seus contrades. — Modifiquem as fir-
mas. por haver identleas;

De A. V. Carvalho & Comp., V. Silva
& Comp.,para o archivamento das alta-
radies de seus contractos. — Deferidos;
, De A. Gonçalves & Borges, Lapas
Rebello, Dias da Cruz &, Comp., Frederi-
co Bayer & Comp.. Min Leakey &Comp.,
Christalino Bastos & Comp., Malui &
Chame, Dias, Oliveira & Comp., Kolber
ét. COMP., para o arataivamento de seus
contractos. — Deferidos;

De Rombauer & . Comp.., para o archi-
vamento de seu distracto. — Junte pra-,
coração;

De Parahyba tt Defilippis. pedindo re-
tirar ' f ie sa i , enntracto. — Sim. meditai-

•te recibo, assignadõ por todos os ao-
--ClOd;

De Armando Casar & Comp., A. G.
Oliveira Comp.. Alvaro de Barros &
Comp., Andrade, Salgado & Comp., At-
irado Lebkuchen, C. Benac & 'Moita, Ca-

- valleiro & Bossa, Costa & Mattos, Edu-
arco José & Irmão, Faualo, 4ndrade &
Comp., Pedale Gropillo, Tra ga & Sotri-
nhos. F. Castro & Comp., Ferreira &
Mendes, Frederico Alme ida & Comp., Fi-
gueiredo. & Moreira, Humberto Levy,
José Francolino dos Santos, J. Lobari-

•nhas, Joaquim Soares de Oliveira. Laia-
- rindo Mesquita & Comp., Manoel Tava-
res de Pinho, M. Domingoez & Domin-
guez, Natalim & Barreto,"Otto, Maranhão
& CoMp.. Osorio -Alves & Ferreira, Ri.
beiro &-Gueera,. 'Sôbres Ferreira &
ComP...Para os re841tag .W0	 f.#111/1V.

Defer#1011;	 •

All'red Sinner & Comp., para annota.
" 4o no registro de sua firma da mudara.
ça de sua séde. — Deferido;

De Chouta & Pores, para a cransferen-
ela de um Diario e um Copiador. De-
ferido..

Secrotaria da Junta Commercial dí
'Capita! Vedara!, 4 de setembro do 192-2,

P. Vasconcellos, 3° aliciai.
aem.

Relação dos contractos, distractoS,
rações das sociedades CO319litUitilS
nesta praça e archivades por despacho
da Junta era sessão de 21 de agosto do
4922

Confiados:
- Da Sociedade de Moagens Ltda., firnad
Composta dos socios Dr. Adelziro da R.
cha Lima e Dionysio Abreu Couto Amo-
rim, para o ~mareio de moagem á rua
'Marquez de Olinda n. 35, com o capital
de 60:0005000;

De A. Pereira & Dias, firma composta
dna sacias solidarias Alvaro Martins Pe-
reira o José Dias Teixeira, para 9 COA-,
nterdo de brinquedos, á rua Goncabres
Dias n. 62, eam o capital de 190:0000000;

De Porto d'Avo & Haering firma com-
posta dos sacias solidados Adelstano
Soares Mattos Porto d'Ave e Kurt W.
Haering, para o cominarei() de constru-
ação, á rua General Camara n. 134, com
o capital de 200:0008000:

De Motta & Fon t ou ra, firma comnosta
dos sacias solidarios Francisco Lourenço.
Moit a o Manoel- Fontoura, para o com
mareio de molhados, á rua Amalia nu-
mero 72, com r, capital de 8000a000:

De Mascarenbaa & Bittencourt, firma
empasta dos soeios solidarias Alfredo
Bittencourt e Viriato de M. Mascare-
abas, para ci commertio de convnis.Geg,
á rua... com o capital de 10:0005000;

De A. Vasconcellos & Cramp.. firma
composta dos socioa solidarioa Augusto
Soares da Vasenneelloa e Adalberto Ri-
beiro da Silva, para o commernio da ga-
Page. á rua Rio Branco n. 161, com o
capitai de 260:0005000:

De A. M. Bastes Fe como.. firma'com.
posta dos sacias Salidalnag Antonio do
Magaihães Bastos e Auffilsto Alberto
Teixeira, para o commercio do calçada,
á rua... com o canitai de 70:000$000
• De Alberto Guari aco & Coma.. firma
composta dos sonios saudarias Alberto
~risco e D. Josophina Rossh para o
em-marcha de jniesi. á rua Lu iz do
1115eR n. 44. com o capital de 14 :0Ct0.8. 000;

Da C. Ribeiro & Irmão. firma coou-ins-
ta dos socios solidarirn CtiQtodio Ribeiro
de Fonseca e Antonio Ribeira da Fon-
seca para o earnmeroirl. de linuidos o e0-
MeStive iS, á rim Carolina Maehndn ntj

Mero 500. toTn o imitai da 4:0005000;
De Cnrrt4a it Arpoo\ firma composta

p
dos sacies solidarias SehastiTã,„0,:::ryeainrt:
de Armila o Cesor Corrêa do Sá. nra
gommercio de pia ci, 4 rua T
n. 41 com o eanital de 13:0005000

De itandav. Saloroãn	 Adelino, firma
composta dos sacias solidaaios Aimed

•Handay, Saloman Iam e Adelina Colam-
•ty. para o comme-ein	 o iearrosm% rue
com o mul tai de 21:000R000:

De D'Alcia & Comp ., firmW-t/enm-4
poata doo anein g enlideei09 . Joeá arimal4
dl. ClinsepTIP D'Aleia e do eommátíciitti-
rio Nienla- Vita D'Alc ia. para ,O
cio dede barbeiro, ti avenida R io *anca
.n. 99 com ó capital de RO :000$000;'

De Alvaro Silva & Como., firma min,
s rpsta dos socios solidarlos Olavo Migdel

da Silva* X) dbrebramanditarla
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Oliveira Pimento', para o commerolo de
Ourives, á avenida Mem de Sá n. 107,
dom o capital de 6:0008000;

Do Silva, Irma() & Liberato, firma
composta doe meios solidarias Mauoet
Maria da Silva, Joaquim Maia da Silva
c Clemente dos Santos Liberato, , paee o
cominado de laboratorio, á rua Gene-
ral Poiedcro n. 2, com o capital do réis
30 :000e000;

De Norris Irmão. firma composta
dos socios solidarios Francisco de Paula
Norrie, o Luiz Ildefonso Norris, para
o commeroio de instrumentos do nau-
Ma, á rua Republica do Perã a. 47,
com o capital do 20:00ua000;

Das ,Usinas Polvilho Ideal Ltda., fir-
ma composta dos socios Geraldo F. Alain,
Francisco F. Maia Manoel Alegria o
Aristides Vieira do Araujo. para o com-
mareio de polvilho, á roa Nerval do Gou-
vila, com o capital de 100:0008000:

Da Emiti() A. Gol) & llijos. firma
empada doe rodas Emilio A Coll,
Gonzalo Coll. Martin Co!!, José Devoto,
Molho M. Lavlgne para o comueroto
de phosphoros, á rua liarão de Mesqui-
ta n. 891, com o capTta/ do 129 mil
pesos;

De Lage & Rocha. firma composta dos)
soolos solidamos Poracio Benigno da
Rocha o Arthur Rodrigues Latos paro o
~mareio de serena e molhados, á rua
Viuva Claudio n. 30'7, com o capital de
10:000$000:

De Rodrigues. Gomos 81 Alvos, firma
~posta dos socios solidarios José Ros.
driguea da Silva Natio. Joaquim OranP3
Teixeira e Francisco Ferreira Alves. pa-
ra o commercO) de somos e molhados, á
rua Barcelloa Domingos n. 2, com O ca-
pital de 10:0008000,

Alterar:5es:
• oe A. li , Carvalho dc_Comp., pela ada
missão do sacio Carlos Vaz de C.4.11.4411 hl",
COM o capi/al do 30;960$, além de ou-
tras modifieenties;

De V. Silva & Comp., que fica alta-
cada pela oassagem do sacio Alberto Al-
voa a solidaria ficando o °apitai aue
gmentado para 200:000$000;

De Castro & Como., pela retirada do
sacio Antonio de Souza Aguiar. recebeu-
do a quantia de 37:251(3782, ficando o
capital do 80:0008000.

Distractos:
De Lopes & %bailas, que se dissolve

pela retirada do sacio Adelina Lopes,
roubando a quantia do 30:962$195. fi-
cando o activo e passivo da firma
cargo do socio Antonio Dias liebello,
Manoel Dias Ilebello e Berardino Dias
Rebello, no valor do 30:962e195;

• Do A. Gonçalves 8s Borges, que ao
dissolve peta retirada do sacio José da
Silva Borges, recebendo a quantia do

• 4;7508400, ficando o activo o passivo da
firma a cargo do sacio Antonio Manoel
Gonçalves, no valor do 4:750$400;

De Christalino Bastos & Comp., que
Se dissolve pela retirada do soem Chris-
talino Bastos, nada recebendo, ficando o
activo e OaSPivo da firma á Pargo do sa-
cio Emilio Pinesobi, no valor do réis

:437020:
'De Matai & Mame, pela retirada do

Meio Elias Chame, recebeado a quantia
tia 84:32'78470, ficando o activo e pas-
sivo da firma ti cargo do Bodo nas
*atui, no valor de 143:408$000.
•rDe John Lettifsy & Comp.. pelo falia-

latraento do soeio Charles Milton Buli-
tipger, recebendo seus herdeiros a
Quantia do 30:0009, ficando o activo o

assivo da firma á cargo do sujo John
Lealasy, no valo de 5000$00O;

De Rolhar & Comp. pela rétirada da
toei° José Antonio ela 'Silva Pinto, regem

bando a quantia de 20:0008; fiem110
activo e passivo da firma a cargo do
soda Segismundo Roble; no valor de
92:55443312;

De Dias, Oliveira & Comp., pela cotia
rada co ocio Paulo Ferreira ,Dias, rem
cabendo a quantia de 25:4928, ficando o
activo e passivo da firma á rareei dos
sector Lamartino Brandão de Oliveira e
Oswaldo Bran dão do Oliveira, no valor
de 25:9423000;

De Dias da Cruz & Comp., polo re-
tirada do goela Parcival do Vasconce/-
/os, passando o activo e passivo no valor.
de 145:435$860 e mais 95:135$860 3
cargo do socio Manoel Antonio Dias da
Cruz;

De Frederico Bayer & Comp., que se•
dissolve pelo fallecimento do soei° Fre-
derico Bayer, recebendo seus herdeiros
a quantia de 24:25e700, recebendo os
Bodos Carlos Duisberg o Rodolpho

26:961$300, cada um.
Secretaria da Junta Commercial da

*Capital Federal, 25 de agosto de 1922o-,
G. Darbedo, 30 official. •

Sessão, em 24 de agosto da 1922
PRESimrrn, couro; mimam OH. 180)04

ao CAMPOS
Presentoes o presidente Couto, 03

deputar, : s Diniz, Teixeira, Sayão, Por.
to, Burlamaoui, e o director da secreta-
ria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sessão, sendo lida e approvada a aota
da eessão anterior.

Requerimentos
De °atavio N. Brito, para sor noa

meado tradutor ad iwe de grego. —
Junta nomeou Beracies Gerarsimo5 Gar-
der,

De Edgard Jordan, Henrique Braga
& Gonp., para serem adrnittidos á. ma-
tricula dos comerciantes. — Passe-
io) carta.

De Joseph Crosfield & Sons Ltd., Lb.
glaterra, para o registro de duas mar.
eas: dila" com unia bandeira que dis-
tingue perfumaria, dentifricio, etc.; o
a mosto marca que distingue vela. Sa-
bão cie sua fabricação, apresentadas em
renovação. — Deferido.

De Perry & Co... Ltd., Inglaterra, para
o registro das marcas: «Balance Spring
Pene, com dizem o siapear Pomted
Fountain Pen», quo distinguem pennae
de sua fabricação. — Deferido .

De Wilhelm Benger Sohne, Allema-
nha, para o deposito da marca tDr,
Jaesers Normal Woll System, que disa
Ougue tecidos. fios, oto., do nua fabri-
cação. — Deferido.

Do A Ceoupsuaia America Fabril,
para o registro de duas marcas, em
renovação, sAusericas, e (Cruzeiro), que
distinguem tecidos do sua fabricação,

Deferida.
De lionorio Ribeiro dc Fontaina, pára

o registro da marca, em renovação,
diestaprant Sul America), que distine
guo pastelaria, etc., de seu coramera
cio.	 Deferido.

De International Harvester Co., Es-
tados Unidos da America para d regis-
tro da marca «International», que dis-
tingue ancinhos, varredores, ato., de sua
fabricação. —'Deferido;

De Flulayson, Bousfiald dc Co., Ltd.,
Escossia, para o registro da marca "Fin.
layson Bousfield & Co., dobnatone'0,
Socalande, de sua fabricação. — Defe-
rido.

De A. Alves • de Almeida	 COM&
para o registro da marca *Meca
cantos', QUO distingue artigos do per-

fumaria da sua fabricação. — DeTi
-rido.	 •va Companhia Souza em; parn a reei!,
gistro de (l •as marcas: "Br14ge".6 "San
Atont", que distingaem cig.arius de eme'
fabricação. —. fudeferida j marc
"Bridge", do ciinfaintidade com d $ 6° d ,
art. 8° da lai n. 1.238; de	 defew

-ridae Cacaurtioras .D guenerz Cot~ziara
registro da -marca aTriangultrPaint%
çale distingue tintas de sua fabricação;

s — Indeferido de conformidade com o.
§. 3° n. 2, do , iirt. .:2t	 lei:à:4.424,

1904e.D M. J. da Malas •pata o ,reglittre da:
marca "Centenario distlawn e vid..
alias de seu comercia. • -•s IndeferidOe
de conformidade com O § J1`4o art. et,
da lei n. 1.230:de 1904.

De Brasilino •Cirtlies de -• Proltas, 8. It4
Pernambuco Powder,Pactocv .(8), Praxe.
aOseo Lopes Barbosa, Alvares & Ç0inlY4,(12). Barker feros; : 811varseiithe, Ltd(
(3), Amorim & Oarisia; para as trazido.,
rendias para seus polpa, dás . marcas nu,
meros 12.190, 7.22, 713;121 725 a 720;
de Perna-mime°, 88.699 17.929 a 117.94V,
5.029 a 5.031 e 15.14*(1. —

Da Companhia Fahriqa . de Sabonotsts
Santehno, pára as teansfacenciea de °Mi
marcas: 12.889, 12.39t 12.895, 12.397,
O 12.398. — Junte prova da auccessão.

Da Companhia Ctiimiea Rhudia Era-
sileira, para os caaceleamentbs da mar-
ca n. 5.817. — Canceliesse

De Mendes Fernandoe Cordp.‘Sâ'p
Paulo. para o deposito da masca epro-
garia Sul Aineriean', 41113 ffistli Ftle Proeduetos chimicos o .'obarniaoeutidle. --
Deferido.

De A Emprezá do. ia-pomo/ta e P'0-
mento Commercial- Cral &reles ta
Comp. Limitada, S. Pauto,O, ugra o oePoo
sito da marca tCarriet' Miindial*, que
distingui) earnet commerelal. 	 •
sido.

o Catharina .Soprag,Olte,	 Paulq.
para o deposito da marca 411tulat
Lys 7 que distingue perfumaria sua
fabricação. — Deferido. Outra o voto
dos deputados Couto. o MO

De A Companhia Chitnica abodia Bra-
sileira, S. Paulo, para o dePeeito da
marca telomo", que distIn(ua lança-
perfumes do sua fabridaçãq. — Defe-
rido.

De Plinto Costa ots Gilmp.,11. Paulo,
para o deposito da marca •Vathiria e
Vatkirs, que distingis() perfuma., ia, etc.,
de sua fabricaçao. 	 indaferido,
conformidade com o § c,.do sua, 8*, d'ui
lei n. 236, de 1904.

Do Abreu Thomaz tilinto.. S. PaulóÀ •
para o deposito Ala nlarea *Mata Estnac
ralda», que distingue fazendas, armarho.;
nhos, etc. — Indeferido, de cnnformidaz
de com o § 6°, do art. 8G, da lei 1.230;
de 1904.

04.D Irmãos Cegue, S. Pauto, pipa o de,
posito da marca 4tCagnca, orce disting4O
sabão, etc. — Indeferido, de atnifornue , •
dada com o 6°. do art. tr. da lei

•mero 1.230, de 1904,
. Dá Irmãos Coelho dc Comp.. S. PatiIN
para o deposito da marca 411 Nortistan
que distingue' rendas, et%	 Indeferidffi:;
de conformidade com o §	 flo art.
.da lei 1.230, do 1904.

no A. Mazzonetto & Comp. le. Paulo'i•
para o deposito da marca «PietheicabaWj
que distingue bebidas de Roa fabrica...,
ção. -•-• Indeferido de eonforwidede con!
o § 68, do art. 8°, da lei 1.28e.--ee 1904'.l

De Miguel Getaissate. Et.	 DarW
ti deposita .da marca «Casa olnrias, que
distingue- artigos do arraari,1100.-	 434.
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dafe".da de'cOisfórraidade cem o § 6°, do
lat. -8a, da 101 1.236, de 1.

Dó A st morem Brasileira de Divera
atiest 00Mpanhia 1/mobiliaria, da Ba-
Laia, para o arohivamento do aotaa da
Iria:3.01/17.109 extraordinarias. - Defe-
aidOsa

De,,'Á''faaVaiideria Cooperativa de Re-
4anaainlitrade faWa., para o archiva-
Paentai'd74 llata le socios. - Deferido.

ti„*). ataco Allemão :Transatlailtico,
tara o • Nyarnento de dahundento.i re.
atOis'sdati'dalamento de geu capital. -a/

•
De' t*Sliveiraa rElonza eir Comp., Noa/halo

ara; ValIalio !Jailrartes, S. • Lima & 1 ri n ião,
Faraietk arat Pabonçai ',Dametrio 6: Comp.,

p.Niesta•si tOorro:Ltda., João de Ana
dradda& Co1 pà,J. Vá1i4i5 & Comp., F.,
'barita; • od

t
ipa Paraienta & Ribeiro, P.

Camniala 8: `Cairio`.,; i,:São. Thi & Comp.,
Farraoda Silzerréfra,. 'Firmino do OH-

dirá àatianãO,'Weia & Nascentes, A. PP..
Feira ' pinto atz:: Campa. E. Ribeiro &
Comp.. P a ixato'Sil'Fairaeira. Vasenac alos
alunas 'IST Corati'a, c3bati Monteiro &
telfrefla • Mendeeaseo *Comp., para o archx-.
vansentli do seus' 'atintractos. - Dela.

DA ti. nintiá domb., para o arahl-
Na-Imanta do Seu contracto. Façam
reeonitiSoea as *firmas.

De A. Almeida ,& Ribeiro. Enbler Sa
tomPa M. &Hort -&• Comp., Marques tt
afendonatt, parai o archivamento de seus
contracta. - Indeferidos pelo parecer.

De E. Figueiredo & Comp., F. Vaz co
Carvalho & Comp., J. :Lopes ,&
para a asolaivarnanta das alterações de
aetta tatintiatctOS sa ,., Deferidos.

fl Cbrrea &' Castro, É. Infante &
Comua W. Ayeas •& Comp.. Pinto
:Martins, A. Pereira Pinto' & Comp.. At-
yes St Ramid naa J Linheira & Gonçalves,
Nunek	 a' Comp.. Moreira st
Robalinho, para o archivamento co seus
slistralitatia.	 Daferidoa.	 -

De Dirias &Santos, para o arehivamen-
ao de- seu distracta. a- Indeferido pelo
parectra	 •

De Auldnin Teixeira Filho, Augusto
Cardoso de Alhuanterque Silva, And:e
lOataldt.. A, J.. Pereira & Irmão, A, Pa-
rreira & Dias, Alberto Guarisco & Com.,
telancp Chl, Carlos Laversveiler. Do-
imingais Pereira de Souza, F. Lemos 'a
equipa abaneterio Paiva & Comp./ José
Game& .Comii„ J., Chame & Irman, jos.
aeph R. Sant-oro. J: D. Moreira, Manoel
Rasa Moto. Ramos, Caridade & Comp.,
:1111yej," liWreira & Filho, Waldemiro
reOTICEM4 pètrit os registros do suas fira
piaa. - Deferidos:.

Olatopia de Almeida Martins Cara
k10511, flaINI o registro do sua firma. -/
llleciaaaO MULO civil.
. De Abbl Ferreira & Irmão, para o re-
taistao tat soa firma. Indeferido )011
Orei:PC,

Dfs Phiko & Pirás, Para annotação da
lifiudánatat	 sua séde. - Deferido.

• Eía Skin & Comp., para annotaçan
abtafatra. de...filial. - Deferido,

/fla Xidamio José Peixoto, para o cana
Çallanuaoto de' alia firma, Deferido.

De afeito & Castro, pari a transierena
ea da soas 'Copiador. - Deferido.

De Âillinda Oscar da Silva Guimarrio,
ess'fa o itgastroIlo Imposto de agentes dd
lei intata as. peteridQ,

bdill

• WÕ Wis dèag-gravo em tlue é aggra•
tante • itaeaucisco a Telles e aggraaadoh

•BarolaY horclaY, , a Junta manteve- o
dèsIlarlia agravado o mandou que opl
.adidedi egalutná -code de Appellagkio

A Junta Cominercial erri sessãci
hoje, mandou arebivar as marcas e de-
ma ; s documentos constantes das nota.-
caçd'es ns. 1.214 a 1.216, do Bureau de
Berna,. e qhe acompanharam o officio de
o. 47a, do 24 de novembro de 1921, do
director geral de Industria e Commercio,
da secrataria de Estado da ágriouitura.
Industria e Cornmercio, a saber: 182'

• Marcas de os. 25.795 a 25.811, 25.81.3,
a 2.5.350, 25.857, a 25.a8G, e 25.882 a
25.979; duas limitações de productoa das
marcas ns. 4.6a e 23.925; cinco mu-
danças de domicilio das marcas ns. 4.321,
8 706. 12.031. 17,817 e 21.262; quatro
cana p aanient os das marcas •ss. 11.565,
14.853. 18.a6a e 20.950; seis rectifica-
(sõ e s di s a aka s os. 25 . 525, 2.5.8:S,
25.820. '25.830. 25,846 e 25.855; 15 mo-
difraraes de firma da g marcas niimpans
10 783, 11.203, 11.209. 13.754, 13.755,
17.108„17.3,26, 17.327, 18.396, 18.654
19,648, 19.049. 23.524, 23.525 a 25.087,
17 I ransferencias das marcas as. 3.021,
4 016, 3.4í9. 10.362. 10. 9a1 , 11 . 2a;),
11.976. 11.9?7, 13 858. 14.187, 14 783,
16,52-5, 18.3a5. 23.768. 23.769. 23.770 e
24.907: e finalmente duas inibas recti-
ficar: ris das raareas -os. 25 845, 25.846 e
25.853 a 25 p55. Deixou de mandar ar-
abiaar por rão poder ganir de protecção
legal no Brasil as marcas seguintes: na-
mero 25.812, por imitar a da n. 2.340,
sagistracha em 15 de março . de 1909. nnr
JaDa g Brook And Brofbers, Ltd.. estabe-
len idas em Maltharn Mills, Hudderfield,
Inglaterra, n. 25.856, por iM u lr a de
n, 1.741. registrada em $tie) Paulo, por
José Camisa Comp.. estabelecidos na-
quite, Estado á rua 15 de Novembro nu-
mero 49 A, dennsitade aqui co' 9 de se-
tembro de 1912. e a de ri. 25 881-, por
ins ifar a de n. 13.633, registrada em 31
de outubro de 1918, por Pinto & Coma
estabelecida á rua Conselheiro Saraiva
n. 33, nesta Capital.
• Secretaria da Junta Commereial da,
CapHal Federal. 4 de setembro de I822.

Vaseoneellos, 3° official.

llelaçâo dos contractos, distractos, alta.
rações, das firmas estabelecidas nesta
praça, por despacho da Junta em ser-
silo de 24 de agosto de 1922

Contractos
Do Peixoto /a Ferreira, firma com-

posta dos socios solidarios Antonio José
Peixoto e Alberto Ferreira Mozes, para
• commercio de padaria, á rua Dom iugos
Lopes. n. 61, com o capital de réis
b0 :0008000;

De E. Ribeiro & Comp., firma compos-
ta da sacia solidaria Elvira Ribeiro e do
soei° de industria Jayme Augusto Lou-
reiro. para o commercio de commisaões
á rua Theophito Ottoni n. 1, com o ca-
pital do 50:0008000;

De Fonseca & Proença, firma compos-
ta dos socios solidarios Antonio Nasci-
Mento Fonseca e Manoel Faria Proença,
para o commercio de nacos o molhados,
á. rua tiranos n. 22, com o capital de
(0:0008000;

De S. Lima a& Irmão, firma composta
dos socios solidarios Syivano Gonçalves
Lima e Adolpho Gonçalves Lima, para
o commercio de carpintaria, á travessa
"(]os Pedregaes n. 89, com o capital de
15:000$000; •

' De Soalheiro, Valinho & Comp.. firma
•imposta dos socios solidários João Rara
_klardes Portes, Antonio Valinho Otero •
Ilanoel Sohlheiro Perez, para o commur-

' cio de hotel, á rua dd Cettete n. 89, com
•ti capita/ de 30:0008000;
' •Do J. Valias & Gomp.,..firMa tompbsta
Alva 80CIN solidarios JOSé Valias de Re.

rende Sobrinho, Marin) de Nogueira ,O
'Pasta, para o commeroio de commitisões,
á rua S. Pedro n. 171, com o capital da
20:0008000;

De P. Aventa c% Comp., firma coma
pos t a dos socios aoliciarios Ardo/do Ri-
beiro de Lemos, Frederico Arentz e Jose
laraudgaray, para o comniercIo de coai-
missões, á rua Theophilo Ottoni n. 81,
com o capital de 85:0008000;

De Oliveira, Souza Sz Comp., firma
ema ansf a dos socos solidarins Dr. Paula
Maria de Lacerda, Joaquim Oliveira o
.lose Moreira co aouza, para ocoanner-
cio de droaaa. a rua en % ,,qambléa n. 7,
com o capitai de 600:0008000;

lailietidt & atoado. iirnia ~posta
dos sorios solidados Abillo Pimenta do
ll,/eira e Danital Branco Ribeiro, para o
coinmercio do seccoe o molhados, á rua
Buenos Aires n. 186, com o capital de
9:000$000;

De R. Campista & Comp., firma com-
posta dos socios solidado ,/ aaa can-
• Wharton, Pedrosa & Comp., para
e calmarei° de r a mmiSsões, cola o ca-
pital de 200:008$000;

De bao `fui a Como., firma composta
dos socios solidarios Manoel São Thi o
lhe Jun !ao, para o eo:nniercio de ras-
taurante, á rua Ti. Manoel n. 40, com o
capital de 10:0008000;

Do Fernando & Ferreira, firma com-
po0a dos s "cios solidados Fernafidn An-
tonio da Silva o Antonio Gonçalves Fer-
roai/. para o colmei cio de lactieinios,
rua S. Luiz Gonzaga n. 54, com o capital
de 24:0008000;

De Firmam de Oliveira & Irmão, firma
composta dos socios solidarios Finaria!)
Carlos de Oliveira e José Carlos de 01,=.
veira, para o commercio de tinturaria, á
rua dos Invalides n. 35, coai o capital de
4:0008000;

De Vasconeellos, Nunes & Com., finda
composta de José de Oliviera Vasconcela
los. Alberto Nunes de Oliveira, e do com-
znanditario Manoel José Lopes, para o
commercio_de fazendas, á rua Dias da
Cruz n. 173, com o capital do 40:004000;
• De J. Macedo & Pereira, firma coma
-posta dos socios solidados João Domia-
gues de Macedo e Joaquim Pereita, para
o contmercio de botequins á rua Dias da
Cruz ri. 14, com o capital do 15:000$0001

De A. Pereira Pinto & Comp., firma
composta dos socios solidados Adalberto
Pereira Pinto e Manoel Affonso de Caia;
valho, para o commercio de fassnoaa, ã
rua da Theatro n. 7, com o capital de
100:0008000;

De João de Andrado & Comp., firma
Com nosia do mio snimP .. in .1-na rin aa.
drade e dos commanditarios Marinho,
Pinto & Comp., para o eommercio de
COmmiss5os, á rua S. Pedro n. 115, MU
o capital de 20:0008000;

De Maia & Nascentes, firma composta
dos Bacios solidarios Givaldo Mais e Ala
varo Nascentes da Silva, para o commer.
cio de 0f/rimada, 11, rua, com o capital
de 30:000$000;

•De Demetrio & Comp., firma comon4
ita dos sodas solida:tos Joaquim Dem-.
trio, José de Sá, Arahur de Sá e Ernesto
de Sá, para o commerelo de serralbeirea
á rua de Copacabana n. 540, com o cap.!,
tal do 10:0008000;
• ,DO Ed. Parissot & Comp.3 Ltd.. NU
cempasta dos atado. Eduardô Parisshr,
avio Gotta Gama e Clovis Rocha, para
o cominarei° de construccries, rua da,
'Candelaria na 88,»Chal o GORO de réfp,
100:0008000: • -	 •



g Da Joio Mcintoiró & lirthão freftla com-
poda dos socioç solidarias Antonio Lou-
renço Monteiro o João Luiz Lourenço
14Neki.f9 Jj,inior,	 01111gercio
botequim á rua da Sande ti, 229, com o
capital do 5:0000000;

De Alfredo Mendes & Comp., firma
Composta dos sodas solidarias Alfredo
dendes de Souza e Ramo Garota, para o

nommercio do botequim, à rua Boulevard
VS do SetimebrO n. 444 coa) o capital do

Altera490. 33

• te 3. 1.01303 COnl1N.,Dalt% Ueolarít
elo do ser o capital de 85 :000$, Emulo
160:0008 da matriz a 35:000$ da filial,
alikal de outras modificações.

De V. Vaz de Carvalho &Comp., pela
;modificação das clausulas r, 3*, G*, o 7`.

De F. Iigueiredo & Comp., pela reti-
rada do sodo Dano de Figueiredo, te-
eobendo a quantia de 4:209$iO4.,

&abadou

Do A. Pereira Pinto & Comp., que so
(dissolve pela retirada do moio Alberto
Corréa Pinto, recebendo a quantia de
205:0008, ficando o activo o passivo da
firma á cargo do socio Adalberto Perei-
ra Pinto, no :valor do W3318562;

Do Moreira & Robalinho, que to dia.
- goivo pela retirada do socio Jaymo Ro-

balinho recebendo a quantia de reis
3:850490, ficando o activo e passivo da
firma á cargo do Bodo João Dias Mo-
reira, no valor de 1.30:000$000. •

Do Alves 64 Ramalbo, quo se dissolvo
pela retirada do socio Manoel Alves Cou-
to, fazendo cessão de seus bens, no va.
for de 2 •.250$, ficando o activa e passi-

vo da firma á cargo do socio Cus:odio
/loira nanaallio, no valor do 2:2503000.

Do LZU13433, Ferreira & Comp., que so
dissolvo parais/mente, pela retirada do
doei° Seraphim de Carvalho, recebendo a
quantia do 0:0008, continuando a soda*
dada.

Do Linbeira & Gonlalvea, quo se dia-
noive pela retirada do sacio João da Sil-
va T.,inheira, recebendo a quantia do
4:5003, ficando o activo o passivo da
firma a cargo do sedo Antonio Gonçal-
'yes, no valor do 1:3008000;

Dei ,Pinto &Martins, que se dissolvo,
;tela Mtirada do sacio Adelino Martins
de . Mello, vêm/nado a quantia do réis
3:000$, ficando o activo o passivo da
firma a cargo do godo Antonio Marques
(Pinto, no valor do 3:0008000;

De W. Am ei & Comp., cila ao dissolve,
pala retirada doa Bodos, recebendo o
somo Waldemar Ayras do Vasconcellos a
quantia de 4:1200200, e o ocio Joanuim
(alargues do Adro, a quantia da 4:0200200;

Do Infanta & Comp., pela retirada do
Bacio João Bonifaoio de Medeiros Gomes,
a quantia do 14:28W9:0, ficando o acti-
vo o passivo da firma a cargo do soe%

13antiago Infanta, no valor do 13 :0008000;
.:,1,De Corrêa & Castro, que se dissolmoola
.teUrada do sacio Antonio da Silva Cor-
réa, recebendo a quantia do 70:9008, fia
ermida o activo o passivo da firma a Oar-
apà do socai José Vieira do Castro, no
Valor do 70:0003000.

Zeeretarta da Juntr1* ."Comtnercia/ da
Capital Federal, ti de agosto de 19022.--
V. Barbado, 1' otfloaj,.

•

DIARIO OFFICIAL

PATENTES DE IIVENÇÃO
¡ri. 43.153	 4:caloria deori)ilioa

invenção de "aperfeiçounentos
¡repostos e ap,parelkos de semi"

eu à que pretende . privilegio Teem.iiir.
tad Laboratories Limited, esta.

belecitto em Londres, Inglaterra, me.
sionario de Teofron Boberg, tlopoeteid.
do na acima -mude.
Reiere-se esta invençãa a inethodoa do

seocar por evaporação do typo que a
mataria é continuamente aPPlicaoa a!uma supealicie transmissora no calor,
na farm da uma camada delgada que é
constantemente substituida por. outras
applicadas.

Nas patentes brasileiras na. 9.017 O
7.052 está descrtpto um methodo da
evaporação em que o vapor produzido
do liquido, depois do ser comprimido
para elevar em alguns grãos a sua tem-
peratura, d dirigido de novo, como agem-
to do aquecimento, para o lado opposto
da supernal° evaporadora sobre a qual
o material que tem de ser evaporaua
Vasto constantemente em circulação sob
a arma do uma camada delgada mu,..
vento do liquiae.

Em seccagem por evaporaçãó por
porfiai° sobro as quaes a mataria 6 c-
oalhada, por exemplo, pela superticie do
um tambor rotativo contendo o agente
do aquecimento, e sobre o exterior da
qual a mataria a evaporar é applicaaa,
tom-se sempre julgado neoessario man-
ter em uma differença consideravel da
temperatura entre o material a cecear
e o agente de aquecimento. Para obter o
fluxo rapido do calor através da super-
fiei° evaporadora e °Moinar assim
gráo necessario de seecagoin dentro do
um periodo relativamente curto, de moita
que o material pôde wrrnanecer sobro
uma superfície do tamanho razoava'

'deado o tempo do applicação até ao temo
po da remoção, o tom-se Julgado que
resistencia é transmissão do calor atp.
gmentada grandemente com a diminui,*
ção o desapparecimento do contacto que
segura a cantada na suportaste evapora-
ciora.

Cambem a adhoSio de mataria soli-
da a uma supedicTo transmissora do ca-
lor tem sido considerada inconveniente,
pois que ao julgava que obstruia a pas-
sagem do calor através da mesma, o
quando líquidos em evaporação que ten-
dem a ficar espessos a concentraçães
mais altas, tinha-se proposto prover
raspadores que durante a operação da
evaporação removiam constantemente o
material ma superfície osquentadora para
mantel-a limpa.

Descobrimos, porérri, que dadas as
condições nocessarias, a ssecagem pf5do
ser effectuacia sobro uma supor:ida Ovam
poradora 'com ~otite atguna grãos do
differença entre a temperatura de eva-
puração e a temperatura do agente do
aquecimento.

O objecto da presente invenção é an.
plicar os methodos de evaporação indi-
cados nas patentes acima mencionadas a
seceagern por evaporação.

A invhnção consiste em un methodo
do obter solidos por seccagem evapora-
dora, segundo o qual uma substancia tal
como uma solução ou suspensão da um
solido em um liquido é distribuida em
camada delgada sobre uma superliele
esquentadora. á qual a eubstancia a ace-
rar aditara mais qu monos durante o seu
tratamento, e o vapor praduzido pela
processq do socêagere. depois do ter gota
elevada a sua teroperaUun um Panca
lag,acanpressita. -é utilizada Una tta

E.et^ra?na rio 4922 17377

te para aquecer a dai 609or'-''''nvenrão tambeal consiste um. uai appare•
lho para operar de ~Arde ama o mo-
thoda deeoripto na paraggpho prema
dente, em que o material e diatzebuidi,
continuamente sobre URU . 4baPa. Ou na:
perneio semelhante aquestida &atra .94uma camara• fechada. aendo n vapor oras
(Luzido dirigido para traz deluda de c
pressão Para sortir de agente de acta
cimento não sendo a substanclivrenav
da da dita superado enquanto, não ata
tingir o grão de secagem danado nol.
tratamento. A - invenção tan10014:45iiings"'te em applicar o metboda
uma euperficie da secca.gtha
vapor produzido: da .1~ 48Pailiede ter sido a .... temparatura • dot
vapor elevada um pomo par eginpres.;,r.'
aão coma se descreveu aolnia para aec-
engana por evaporação em .datta phasei.
ou mais, com o fim ã redUzir o tarilo"
nho necessario para p.rodunr umcC. •
quantidade da material suco. A Amue
ção Umbela consiste em Mn nfathodo do
aecoaeem por evacuafãa.por meio de um.
gerente aquecido derivada por compres,.
erzo do vapor produaida pela romagem -
segundo o qual urna polpa ou massa out,
substancia semelhante com grande teõe,
da agua é seccada a um estalo semi-
solido ou a outro catado da. manar total
de agua é somada a Um eatade SPZILso. •
lido ou a outro estado de ,menor teór
agua. em um apparelho de dltr—sUs!
ponvenlentes, o a subçtancia resnitante
é passada para um .dispealtivo ou mais,
de caoacidade e canstruccão lonvenientO
cm que o tear de agua at refinei& ain-
da -nig a qualquer valor desejado, A!
Invenção tamboris consiste em aperfei-
çoamentos em arocossos•e, ou. em aP-
pareibt'ss para Meai' substancial clidaz:
ora combinarão ou mistura coro 1.quido.
corno se descreverá ahaore.

%et desenhos sebematteos Itv'toit
fig. 1 representa uma inatanactio con-
veniente para realização da-Imos:leão. /V
fig. 2 representa o modo d. *adiriu a
invenção guando se usam d
reg rotativos o substancias que edapriria
facCmcnte por Si mesma ásitinerficieg
na .duas plisses. A •ie., 3 represonta
outro arranjo de dons tambores ens, que
a substancia na segunda phasa não ad-
berirá por si mesma . á Mim-flete asa
quentadara. A fig. -4 representa ini
arranjo com um typo differen to d. ap.--
pare/ho Para levar a ,erfelta a 8egand,-2
piemo do processo. 	 -

1. -...egundo esta invenaiin gostai(' opea
rada em unia 'ffirnia conveniente turfa;
crua' á temperatura ordidaria e Cettl teór
de anua na vizinhança de 94 % é des-
carreerda por uma bomba enuvaniente;
a atreves do um permutador lo calar de
contacto superficial b annedida por',
agua, o um permutado? de calor de con-
tacto superficial c aqueetda . Dor -vapor;
tio esquentador do contacto directo (lido;
anal passa para uma cuba eqr Mide,
da anal é anplieada áettpeereté de MO:
tambor r que gira em uma cella ç fa-
chada hermeticamente. 	 '	 4

Dentro da caixa a e junto da cuba 'é .
tia uma segunda cuba * de azaravaslq,
para receber polpa eus eata evdatuale
mente do tambor para fazer-a valian
conjuntamente com um fiava atinatsuitu
de extravasa° da cuba ey, 

do
noe melo d4

bomba a, para o esauenfedae eantact
director d sendo assim a IStaaa 	 euba.è melai& em estado nttiforine, por cir
eulacão continua.
• No interior do tambor #•13 introduzia
vapor. 11 MIM temperatura da cana d
105G C.. por exempla, per Um namoras-
aor 71 que aspira. fa	 taaataatdo.
sapefficia externa do. 	 t icer
de	 tt • c

•

çuarta-feira fl



leritdd, lit- teèdene alfaiará 'de- grátis.
Sate:a:Mor tli • • airàdiabáttries 5° C., parextsm" .tiet isiánprindb.
.DAntro dá Class, g e em ~teta cota

'o lã O (Ikte se nstnVS . para baixa do .tarn•
Itor4tra raapAderes '1 que réiiTÓW/ri
stib.. Inala mais tu Menos seoca da su-
per 

e 

tambtor, tintea da mesma tor-
nar à Varar na cuba e e descarregai-a
pai, Main da ama moega collectora j
transOrtkirlar k na moega 1 de uma
pretisa .. dg fázar tiAdos ra ou ela .olitro
tógár ditapjado4

A Cita, motra priati - a Installação é
derrvada atonvenfentemente de uma cal..

e qtre fornece vapor, por exemplo
• prbaald da 2D latos por centímetro
quadrado e 2(6° (1.', que é asquentado
em dm esaltientadoe o 4 temperatura dó
303* p em Elegetda passa para wr.a-
turbdig 7 nua fornecer fnroa motrit
parti a bl'áf etão, e urna connexão g re-
gulaita p61'valsada . q' de uma phase dá
turbina candut vapor 'á pressão de 10
kitos por Cenfimetro quadrado e 266° C..
Rara u§otyllndre r do uma machina de

tnfazer a.	 . o o vapor de escapa-
manto)	 Cylindro a temperatura ale
105, (1„phda• -tambern ser conduzida ao

Nitra tubo alimentador s com
‘valvullf terna vanor a 105 0 '0. de urna
pliaaa baixa na turbina e o conduz ao
tainha» I (marta° fôr necesaarin para ar-
rancar, erianpletar ou outros fins, como
se endittati nas' patentes acima meneio:
nados%

A Rola e:ondeie:sada do tambór f plissa
por uma cchnexão v e syphão fie vapor
'1.)' para o eentiefidadOr ti agua (mente b,
de oval (5 fingimento descarregada a uma
ternneratOra de . cerca de, por 'exemplo,.
,25°	 dépnia dé annecer a turfa crua.
O variar • condensado do esquentador a
vapor C'tamhern passa por meio da con-
flexão. In; e syrihão de vapor to' para o
esquantadór a Agua ti. Do tambor (p6.

 tomar vanor a 105° C. por meie
• iiffitt-a').õnYtrerã6 para o esquentador a
Vapor tiA nutotto auperficial z, e qual-
ÚerVantir tão condensado no mesmo

phde. grilo n overn6 da-vaIvala 4 voltar
otr1iv.4 da cenneicão z. para ser utili-
ado outra vez no esquentador de cnn-

-tacto &acto tf do qual é finalmente das:-
tarrewarib pSlo tubo d, á temperatura de,
por xemplo. 92° C, que serve para es.•
eaparrienrit do ar e gazes Nados dos
tinam) a Riria deve ser libertada tanto
quanto). Mc poetaval por aquecimento a
glittataniatemente a temperatura de eva-
poraarn. antes de entrar na caixa o, e atur.% !lépida da passagem pele esquen-
tildar a einth mento v. o esquentador do
penItt40 arip peficial e é dosearreanda no
el..sqtaltittgt)r de cantado directo d a uma
Celtmerktura da carta de 90° C., e deste
tambhia por uma ennnexão 3. passa Para
• OUbb e a uma temperatura de 1004 O.

Ü7r1R eiiinada delgada ou pellicula da
polpa fie turfa é tomada o levantada pela
euperfiele de tambor f que gira na Pal-pa na ,etiha e e a dita pellicula fica
:Aliar/trig. á suprfteie, durante que o
vapar è ezisellide 6 ate ser a substancia

- Belida abafa au menos secca removida
• Peles illtweideres

A furta mais Cu manes 'sacha dee te-tas ta Iara% 1 pede ter qualauer teór de
kigtta 31154)ado. é pádó ser descarregada
klirectlunanta em uma prensa de tijolos
per um jranapnrtarlor k, com() está re-

.. presantiftlia. 411 pfele ser. suhmettida attialtjurn nutre -tratanlênto despindo.
toi~e AtifindOr que Co dispositivos

para ~rata' à inv'Snção . na seccagem da
turrà OtTn) .8e deaméVén. acima São 'dil-e! .irpfiunti MOO, trteple, e que sl me-
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raspaderés r e removido da °amara peal
- exemplo, pelo modo já descripto, ou, por

outros meios convenientes.
O mak tambor r_ é_sugssjdo pog

_ rifado exaCiamente—illfillü ao Orimeiro;
por exemplo, por um compressor a que
aspira o vapor por uxia tubo h2 o o des-
carrega a temperatura um pouco maior
no interior do tambot r polo tubo ke

tPlara arrancar o apparelbo, Os teria
bores f e. f podem começar a Ser aque-
cidos por vapor viVo- ou o vapor a tem-
peratura conveniente do qualquer fonte
exterior, e podem-se prover meios para
utilizar o calor do campe por qualquer
maneira conveniente como se descreveu
acima. Podem-se Lambem addicionar
quaesquer dispOsitivos convenienths
para regenerar o calor do vapor con-
densado descarregado dee tambores, e'
para aqudair previamente a substancia
a tratar por qualquer modo conveniente,
e em qualquer dos casos é conveniente

_que o material seja aquecido sufficien-
temente para expeilir o ar e gazes que
contiver antes de ser introduzido na
cantara do tambor. Precauções simila-
res para remoção ou exclusão de ar, são
Lambem' convenientes na passagem da
substancia parcialmente aecca 'do uma
parte do apparelho-para outra.

Como exemplo de economia que sd
pede attingir no tamanho de apparelhos
trabalhando em duas phases, polpa do
turfa com teor de 94 % de agua, si fôr
Receada sobre a superficie de um iam-

• bor sómente, poderia ter a sua agua eva-
porada a 10 kilogrammas por metro
quadrado por hora, o que para uma to-,

-nelada por hora de turfa crua tratada de-
mandaria uma evaporação de 933 kilo-
grammas de agua o o emprego de um
tambor com 93 113 metros quadrados de
superfide esquentadora.

" Si a Operação fôr executada em clot
tambores, o prireeiao doe quaes reduz o'

reduz de 80 a 10 %, o primeiro tambor'
teor de agua de 94 a 80 %, e o segundb.1

terá de evacuar 700 kilogrammas do r
agua por hora, o que poderá ser effe-'
atuado na razão de 30 kilogrammas por: .

, metro quadrado por hora, e demandará,
um tambor com 23 113 metros quadra-
dos de superfitie ~ente. co, Bastindo),
'tambor terá do evacuar 233 ailograin-
mas por hora,o que poderá ser effectutie
do na razão de 8 kilograinmas por mgf()
quadrado por 'hora e demandará assim
'um tambor com 29 1i6-metros quadradas
de superficie.

Portanto, a superficie total que ,é ne-
cessaria nos deus tambores „será igual a

4/5 metros quadrados, que comparada'
com os 93 4 13 metros quadrados de su-'
perficie necessaria num unico tambor,1
!muna 40 516 metros quadrados de su-
perficie esouentadora. ou grosso mode
uma redundo da eupèrficib de aqueci-
mento, de matada.

Pela divisão da operação em duas
phases como se descreveu acima, dispu-
seram-se as cousas pôr modo tal que ti
substancia nas duas phases é capaz de
adherir ao tambor sem qualquer suP-
porte addicional, porém, para algumas
substancias e, ou, divisão differente do
phases, a substancia que passa para a
segunda phase, pôde ser de natureza .
que não tundra por si mesmo â superftw
'eia esquentadora.

Um dispositivo para tratamento 4e.
substancias nestad condições, está ree
preseritado na fig. 3, em que o amura.,
Mo para a primeira Nauta é similar ati
já deacripf5 Ora a primeira ;Anise na
fig. 2, mas a sübstaticia que tem attin.
sido uni estado .divjdido, em pó 'oti

trioao acima descripto pura obter soli-
dós por secaagem por ovaporação pôde
ser appliCado ao tratamento de qualquer
boluçãO ou suspensão de solidos em ti-
%lidas em !qualquer seccador convenien-
te de supeRicia evaporadora aquecida
por vapor.

Meios convenientes de governo ,ou ou-
tuba meios, não indicados no desetffin
"schematico, podem ser introduzidos. si
'se desejar..	 .

Si o material fôr de natureza tal miei
,devido ao peso das suas particulas, não
adhira ;por ai mesmo á superficie es-
quentadora, pôde-se prover em qual-
quer parte da superficie da qual o ma-
terial tenda a soltar-se inconveniente-
mente qualquer Mima do dispositivo de
Supporta com furos ou outros meios
para escapamento do vapor, como por
exemplo o que se descreverá abaixo.
Além disto podem-se applicar estes
meios para applicar o material a uma
superficie esquentadora, ou para com-
primil-o sobre a mesma, para effectuar
qualquer gráo desejado do contacto.

fiealizando a invenção no apparelho
representado schematicamente fig. 2.
por exemplo, como applicada ao trata-

-mente da turfa, polpa de turfa crua ou
de agua, de 91 %, por exemplo,' e aque-
cida por qualquer typo conveniente da
dispositivo permutador de calor rege-
nerativo a substancialmente a tempera-
tura cip evaporação, por exemplo 100°C.,
ó conduzida por um conducto e' a uma

*cuba e situada dentro de uma caixa ou
coimara fechada g. Dentro da camara g
ha um tambor seceador rotativo f, uma
parte da superficie circumferencial in-
ferior do qual mergulha na polpa na'
cuba e, e tambem lia uma segunda cuba
t para receber qualquer extravasá() da
cuba e c para circulação como se des-
creveu acima. O tambor f é aquecido
pelo vapor produzido da substancia
que está sendo seccada sobre a superfi-
cio do tambor, sendo o dito vapor, á
temperatura de, por exemplo 100° C.
removido através da connexão h2, des.
.carregado peto compressor h, á tem-
peratura, por exemplo de cerca de
105° Cl. no interior do tambor* atra-
vés da connexãon h'. A superfi-
cio do tambor f levanta pára CIMA
uma camada delgada ou pellicula da
polpa de turfa da cuba e. camada que
adhere mais ou menos á superfície e
~portada por esta atlé ser o seu teor
de agua reduzido ao valor predetermi-
nado, por exemplo, 80 %. ficando a ca-
mada da substancia então num estado
mais ou menos plastico e sendo remo-
vido por respiradores convenientes i e
descarregada numa cuba f, dá qual Ode
ser removida por' meios convenientek.
'por exemplo, um parafuso transportador
k4. que opera no fundo da cuba. A
substancia mais ou menos plastica re-
movida da caixa g Ode ser conduzida
através de um conducto h' por um se-
gundo parafuso transportador k2. capaz
de exercer pressão sufficiente na suh-
Stanoia para, descarregal-a por uma
fenda 4 num conduto 5 na superficie
de um segundo tambor r similar, mas
de dimensões differentes, se necessario
MT, ao primeiro tambor e contido numa
Camara similar fechada g'. A massa de
turfa é alastrada numa camada delgada
de modo que adherirá á superfície cir-
curnferencial do tambor fs pela qual é
supportada emquanto o seu teor de agua
está sendo reduzido por evaporação Por
exemplo, a cerca do 14 % o então o ma-
terial é remavido da impedida_ por
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inelhante, quando é removida pelos ras-
padores 1, é conduzida por um para-
fuso transportador ou outro dispositivo
conveniente 3 para um tubo eylindrico
ou cylindro 6 perfurado, rotativo, collo-
cada na caixa g2 do segundo tambor
e que distribue o material sobre uma
tinia transportadora 7 perfurada similar
a unia peneira, porosa ou semelhante,
que cerca a maior parto da peripheria
do tambor r, e que tem um prolonga-
mento com fórma de um laço que passa
pelos rolos de guia 8 e 9.

A substancia é distribuida uniforme-
mente sobro a cinta em uma camada ou
pollicula da espessura conveniente pelo.
ey/indro rotativo 6, e é levada pela cin-
ta para contacto com a superficie es-
quentadora. contra a qual é mantida
emquauto a camada da substancia e a
cinta se movem conjuntamente sobre a
maior parte da circumferencia do tam-
bor..A cinta deixa a auperficie do tam-
bor para pa ssar pelos rolos de guia 8. e
i. camada libertada da substancia Ode
antSo cabir directamente na cuba 10, ou,
si neresaaria fôr, ser removida por
taspadores adjacentes ao lado da cuba. •
A cuba 10 pode ser munida de um para-
fuso transportador 12 ou outro disposi-
tivo conveniente para remover o mate-
rial do apparellio, e os dons tambores

'1() atIlleeidOS pelo vapor da substanlia
mio está sendo seccada, depois da tem-
peratura do vapor ter sido elevada suf-
ficiententente na sua passagem pelos
compressores h, h.

Em vez de se usar urna cinta como se
acaba de des crever, a substancia em pé
ou semelhante removida da caixa do
tambor pôde ser, como se representa na
fig. 4, introduzida .no topo de um vaso
maindrico vertical 11, alue em todo o Seu
compriminto é munido de uma série de
plataformas ficas ou taboleiros horizon-
taes sobrepostos 12, cada um munido do
urna abertura central 12 para receber uni
eixo 14 que gira coaxialmente no vaso
cylindrice.

A g plataformas 12, além da abertura
central, podem cada uma ter uma fenda
radial ou uma série de aberturas di a-
postas radialmente, estando a fenda ou
abeataras de uma plataforma um pouco
na Srente das plataformas seguintes
abaixo deita, e assim por &ante na di-
recção em que o eixo .14 teia de girar.

O eixo rotativo 14 é munido de uma
sério de braços 15 em que estão mon-
tadas escovas, raspadores ou meios dis-
tribuidores semelhantes 16, trabalhando
a os par ou jogo de braços sobre a super-
fida de cada plataforma i12 e conduzindo
o material depositado sobre a dita plata-
forma até cahir pelas fendas ou aberturas
sobre a seguinte. O material am .a deposi-
tad a pelo capuz 17 sobre a plataforma su-
perior e depois do completar o circuito
desta caldrá sobre a seguinte, em volta
da qual será coaluzido e as s im suecos-
aivarnente até chegar ao fundo do appa-
relho, de que pSde sor removido por
min:1,;.tior traem:e:fadar conveniente ou
outros meios, O e ; xo 14 pode ser movido
por um meio de anaranagens adequadas
18, /9, pelo eixo 20 supporta& em man-
caos ?I, e que se prolonga para o exte-
rior da caixa, para roceber as polias mo-
trizes 22.

O vapor produzido no material em
seccagem é recebido pelo compressor h
por meio do tubo h2 o, depois da com-
presso para elevar um pouco a sua tem-
peratura, é descarregado em uns conectar,
26. do qual passa para o interior dos ta-
boieiros .12 por meio das eonnexões 23,
sendo q liquido condensado removida
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das plataformas no lado opposto ou em
qualquer outro ponto com eniente, por
meio de connexões '44, que conduzem a
um conectar 25, sendo o calor do liquido
utilizado de novo si se desejar.

Nos desenhos dados como exemplo
está representado um compressor sepa-
rado para tratar o vapor de cada phaae
do apparelho, e em alguns casos pôde
ser conveniente adoptar este arranjo e
operar as duas phases a pressões diffe•
rente. Em outros casos o vapor Ode
ser removido das duas unidades de uma
installação completa e introduzido nos.
elementos seccadores das ditas unidades
em série, passando e '.'apor não condem-
Fado na primeira, depois de outra com-
pressão si for conveniente, para a se-
gunda ou pócle-se empregar qualquer
outro arranjo conveniente.

Em vez da cinta transportadora acima
descripta. urna cinta pôde ser arranjada
para conduzir uma camada de substan-
cia para uma caixa em que está collo-
e,ado uns tambor esquentador, ou outra
~ficha esquentadora conveniente em-
pregando-se meios de vedar, por exam-
plo, rôlos compressores ou semelhantes,
na entrada e na aahida da cinta, para
formar uma junta estanque. Esta cinta
ou transportador Ode ser adaptada a
comprimir a Saibstancia em contacto ef-
fectiva com a superfieio esquentadora,
ou a canduzli-a simplesmente cem a
monda cinta em contacto com a super-
ride esquentadora e a ailbsrancia tathe-
rente ao lado ()aposto. Em alguns casos
pôde ser conveniente que uma cinta con-
duza o material para uma aiipartiaia es-
tacionaria, mas, geralmente fanando,
preferivel que a cinta e a superficie.as-
quentadora se movam substancialmanta
á mesma velocidaee, para que quando o
material tiver atingido a suparfiria es-
t:alentadora permaneça em contacto com
ella até attingir gila° de seccagem dese-
jado.

Por meio destas cintas ou dispasitivoa
semelhantes substancias da fórma de .noi-
pa, granuladas ou em pó, ou outra fôr-
ma e com qualquer teôr de agua até
50 % ou mais podem ser tratadas safis-
factoriarnente e a cinta pôde formar um
dispositivo de transporte para conduzir
o material de um apparelho para um
apparelho subsequente para qualquer
outro tratamento desejado.

O apparelbo utilizado pôde ser varia-
1 ,;.7 .4o ..taptar a qualquer

ela particular, e o vaso ou os vaeoa
podem por exemplo ser estacionados e
a matarial ser introduzido hurnido e re-
movido secco alternadarnente.

Nos exemplos descriptos mencionou-
se uma phase ou duas *fomenta. iras em
alguns casos pôde ser conveniente in-
troduzir trai; ou qualquer outro nume-
ro de phases, passando o material de
uma para outra por qualquer dos mo-
dos representados ou uescriptos.

A área das superficies esquentadoras
em qualquer das duas ou mais pbasea,
corijunctamente com a velocidade de
appliatteS'a e remoaão do material, são
amstadas par erfcGtuar o grão deseja-
do de evaporação em cada parte de mo-
do a completar a seceageia com appa-
relho do tamanho mais conveniente
para o fim em vista.

Não obstanta ter sido descripto em
Connexáo com o tratamento de turfa,
deve-se entender que o apparelho como
se descreveu acima pôde ser usado pa-
ra tratae qualquer outra substanoia
humida que tem de ser seccada, e tansa
bem que outras fôrmas de apparelhos
convenien t es pala executar as runcções
necessarias por meio de um methodo
de evacuação e compressãq de tvapor

teistato de 11379 "

pOdem ser usadas era vez da aoima desa
A substanoia e tesôr de agust

convenientes acidem tambem ser trata:
dos cru um dos typos ou mais de appa.
relho adiaa,ado convenienteinente pua
executar as operações particulares que
forem riecessarias. e ,m5de-ise tambem
introduza niudificações ou addiçbeg
sens desvia do espirito desta invenção.,

A força motriz utilizada para mover'
compresaor é até certo assinto trans-

formada em calor, o que torna o pro-
cesso uma 'vez iniciado independente eiarelação ao calor. A força motriz 'laces-
saria paia o compressor e para pôr eia
latação os vasos etc. custa, eorpressa
em calorias, simplesmente ama fracça,o'
da que custaria se a seceagem fosse ef-
fectuada por qualquer dos outros mea
thodos conhecidos.

Devido a que, segunda esta invenção,
o calor latente do liquido evaporado és
utilizado para evaporar mais umai
quantidade do liquido, a economia de,
calor realizada deste modo ' torna posai=
vel não só facilitar e baratear a secca-
gem de substancia .que são actualmente
seceadaa por ivarios inethodoa, ma"
lambem abre um novo campo e torna;
possivel escoar economicamente mate-a
riaes que até hoje traiu sido comida-.
Fados como disperdicios. A superficie
de aquecimento necessaria, geralmenLe'
faltando, não é maior do que a. super-
•ime de etauscinienta aecesaaria quando.
são empregados os methodus anteriores,
e I requentemente é conaider,a,vellinenie
menor. 

A aeccagern pôde ser considerada coai
mo praticamente aupportendo-se a si,
mesma eia raiarão ao valor, em voz dia
usar grandes quantidades de calor addi-
cionado, o numero relativamente peque-
no de calorias é empregado para a força
motriz.

Eia resumo, reiviadiaamoa como pon-
toa e caracterea Ooriatitutivos da inven-
ção:

1°, um methodo de obter solidos por
seceaaera evaporadora, segundo o qual,
material tal com uma solução ou sua-,
pensão de um solido e de um liquido, é'
distribuido eia camada delgada sobre.
urna auperficie oequentailorn á qual a.
substaucia em seccagem adilara mais oui
menos durante o tratamento, e o vapor.
produzido da substancia durante o pró--
cesso de seccag.ein, depois de ser a sua
temperatura elevada um pouco por com-
pressão, é utilizado aomo agente para.
aquecer a dita superficie;

2°, um apparalho para operar, segundo,
o malhado reivindicado em I, em que a
substancia é diatribuida continuamente
sobre uma chapa ou superficie seme-
lhante, aquecida dentro do urna canurk
fechada. sendo o vapor produzido ala'
substaaCia introduzida, depois de com-,
pressão, como agente de aquecimento, of
a substancia não é removida da dita b11-•
perficie einquanto não attinge á seccaa,
gern desejada necessaria no tratamento;

3°. um apparelho para seccar aubstan-
eia que não adilem facilmente
por si mesma a uma superficie esquina-,
fadara. no qual se empregam meios dell
supaorte, coinpressão, ou outros meios'
para effectuar a applicação desejada (Na
dite substancia. á uma cliapa ou supern
ficie semelhante aquecida dentro de umal
cansuatt fechada, sentia o vapor produ-
zido (ta srabf,Lancia introduzido de novo;
depois da comp aeaaão tomo agente da)
aqueeirnimta;

4°, em um apparellw segundo a
vindicação 3.3. en-.. que a camada da süb
stancia é conduzida por unia cinta me
ctilicular porosa ou eemelhanto 'pare
cima da superficie dquecida;
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50, um appareltio segundo as reivin-
dicações 3 ou 4, em que a substancia
conjunctamente cora a superficie es-
quentadora e os meios de suporte ou
sem ,I tiante são movidos em commum Da
tareara fechada;

6°, um nrethodo de obter solidos por
seecagen. evauoradora em duas plisses
ou mais, segoada o miai uma substw
eia t al com uma solo ...40 ou sitsnenerm
um solido em om liqu i do é cbstribuida
em camada delgaia sobre uma super- -
cie de serragem que é aauenida pelo va-
por produzido da substeneia em secca-
gem. depois de ter s hemneratura do di-
to vapor sido elevada um pouco Por
comoressão. e a d i ta substa—la dennia
de perder uma /parte do seu tf liquido
é men ovida da primeira superficie a
que adbere mais ou menos e é em se-
guida ~Meada a uma superficie. ou
mais. aarecida nor modo similar a oro-
pore i rmada ennvenientemente mira com-
pletar a op erarão de seecagem desejada;

7°, um apnarellio para o perar secun-
do a reiv i ndiraeão 6. que é munido Je
Treine para fazer que uma nellicula nu
camada delgada da substancia adhi-a
roais ou menos á imperficie esnilea f eda-
ra. e int eomoressor asp ira ri vapnr pro-
duzido da substancia e depois de ele-
var rui nop Po a sua temoeratura ruir
comirrissão o dirice para o outro lado
da 4 (1:3 4rficie enate neente ile armeci-
monte sendo a sub stanria d ennis da ova..
urrarão ra m.sv:ria da primeira sonerfi-
cie P annlienJa a lima oneanda ounarfla
cie nrarinrcion a .in convenientemente para
tra tomento si/P i lar. que nade ser earlf.i••
tirado em outras stmerficies, si se dese-
jar:

R°, um apoanelho para onerar se/2TM°
n reivindiranfin ti'. em mie a superfiele
de um tambor rotr,two seecsdne
urna eamada delgada ou nellictila da
sol-planeia que 4 s//aportada pelo mes-
mo at sPr reduzi da ao valys desejado o
seu teor I inuidn. e a substancia 4 então
remeviria do ur i rne,iro tambor e anplf-
cada convimientemerite á sunerficie
ser:iluda tambor, em ano as praomm6ea
e. nu. as c a ndicaes sfio rcuip adantiinp
natureza ene-aula do material. utilizan-
do os dons tambores como agente
ai-rnecirnento o vamo, Que foi prorin7ido
da substancia p its sunerficies seccado-
res. dencis de ter a temperatura deste
vannr sido elevada um pouca por com-
preosão:

9°. um anparelbo s anado a rejvindi-
caeaa 8', em que n dito tambor Pfd4 ar-
rannadn para mergulhar na substancia
emitida em um reeiniente e M1P adherirá
á sua superficie (somo 'uma peur pota ou
camada, ano depois 4e attineir uma
cors i stencia oastasa nu plastira nnr eva-
porarão é remosfida e anplirada sob
pressãn por uma fralda ou meios eles-
tradores ás superficies do um segundo
tambor;

10. um ormarelho para onerar secun-
do a reivindicação 6. rue fern meios pa-
ra Neer mie uma nellirula ou ranlada
(bal eada da substancia arihira mais ou
monos a urna superficie oer.cadora, e
um com pressor aspira u vanor produzido
das subs tancias e dormis de ter elevado
um pouco a sua temneratura por com-
pressão o dir i ee de novo oara o outro
lado ria sliperreie como vente de aque-
cimen to, 9e0.10 o material reduzido em
ter de iicjnirlo por evaneraeão removido
eir ria da pri meira superficie e distri-
bu,:dn cru "amasia sobre uma cinta movel
emu!oviin lentn ou semelhante que a non-
dm para posição desejada em rela cão a
uma ou mais superficies aquecidas por
*modo similar?

11, um apparelho segundo a reivindl-
caca° 10, em que a substancia conduzi-
da mira uma primeira siinerfiele de
seeeagern 4 'Insta em um estado friavel
ou outro estado le RêPPRWPD1 que impede
que adhira faria-mente. e é em sesniala
trila rem-ido artes ama cinta tran onnria-
dora nu semelhante mie o conduz no
fdrma de uma camada e a mantem em
con tacto com uma saneeficie secadora
qpp se move Mn rommiim com o mate-
riml a einN nt4 attingir o grão de soe-
cagem desejado:

12. um annaeelho na ra onerar secun-
do uma ou maio das reivindirach'es pre-
cedentes e mie PomncpbPode om eombf_
mear) um tambor anueeido mie erra em
uma Peruam ma ; ns mira ant0;ear uma
camada delraila de urna silbst*”^in em
pnlna nu semelhante á simerfiPle
dito tambor. mins mira Perno ver da dita
entnR^R o verter nredmido da sohelancia,
e 'Iara denois p enoirr ,ceão n N,,er vol-

tar 9 ^ inteler "In di to tambor corno
avante de anui-leio-14>Mo,	 mcaris rara
collontar a oe hotsne ia da aimenfaao do
tar-d-or denn ; s de ter sido reduzido o
seu + Por Ennjdn:

ta n m0111.1 ,10 norfniensido de aerear
substancias enTn grande teor d fuma
sube fanein i m prite cone ep rlooeroven:

414 n rot‘thedo prte .o..;•ando p nu, o Ao-
parolho do sacerir torta SubcdPorisTèl_
monte e.moo ...e descreveu COM referen-
cia ene dpenniing.

fl in de Jaaa f rn. a() rio ap:oeto de mo.
Por procuração, Lettere (1 C°.

(5.258)

N. 13.131-5Jpwrild deerriniNn da frnon^d0
ee • 4norfriPnionerdOs rm tonnr-fes de Imo.
petd•re	 Piro oue "re,
1P0".0 %IP", ti'. g rrIbu., 4emgeflladn no
Cnqeadn de Kinffe t;eade P r-fma de New
York, Ectado e Unidng da AmPrita

A invencan tem Por nbiento uni sunnorte
ou né tiara famnsdifs electricas qi fe poderá
ser ronstruido faca e ranid a meete e por
crime, ',reco e aue fier4 cansz d e liar
lamnath a uma variedade de obe'ectos em
um ,''mero de an cu l os differentes, e será
can a s dra a annottar a l e mnada em cralcrer
logi n coavonieete rl-tros Ablacto,: 42
veneanserno ri asarinfoa abaixo com refe-en-
eia ao denenho. q-e renresenta a incorpora-
ção o^efe-ida da invenclo.

A ge 1 reoreseeta uma eievarao iate-mui
do dito sunno -te A Ra . 2 é uma elevação
lateral do sanno -te e most ra a lamnada em
medrar+ i n cl in ,fia. A fia. 3 m nstra o e ',mor.
te li"a"do a lemn, do em oosicão horizontal
a uma haste ve rtiral. A fip• 4 é uma alota
de afala dP •Vii •n rue férma o et-erro irfe-
tio * do nuonn-ta A fia. 5 é uma elevpc,0
lateral ae ria detalhe do extremo inferi o- do
sunoorte. A lis'. R é uma secção nela linha
6-6 da fia . 5. A fie. 7 é uma vista terminal
do extreme i n fe • inr do suano-te.

Lottras de referencia similares Indicam
partes similares em todas as fianras.

O ssinnorte é roustillio Por um braço
trmcrior 2 articulado em um hraeo iderlor
5 /lar melo de rim pa rafuso 3. que ndle ser
anertado para manter os braros 2 e 5 em
oualouer angulo dese:ado como se vê na
fi ct. 2 O braco 2 tem no seu ton a em al-
vado do tvro ordinario bem cooNeido, (oue
não e sti renresentado e não é nade da in-
vencãol, nara receber uma !amoeda incan-
de cente do tvno nrdinario bem conhecido.
O fopo do braço 2 tambem é munido de um
reflector 1 do tyoo hem conhecido. gee nade
girar em volta da braç , 2 coir o eixo. Osát
conductores eleetri ans 11 oenetra o por um"
furo no braço 5 e nasçam através deste
braço para dentro do braço 2, onde a con-

serão com a lomnada é feita p-lo modo
usual. O bravo 5 está a) ado no seu ext7e-
mo in feelor em uma pi' ça que se ve de
base, e que consi te em dois memb..os si.
sutis es 8 e 9 Cada um destes memb-os
Consiste como mostra a fig 6, em uma tira
de metal ciee tem uma pa te c l,ata :areai,
dobrada para cima e em seg uida curvada
em farma de arco. O ! n atio do arco está
alinhado com a superti cle ChAt3, r*-a que o
membro infeilor 9 da ninça forme mona su-
perhcie substancial e firme sobre a qual o
suo/sorte nossa asse tar sobre qualquer
out o obIecto conveni ente 7, por exemplo
uma Sen't Oda ou semelhante.

Em cada menihro 8 e 9 eslao formadas
duas celhas 18 e 19 pOT modo tal que ent 'e
cada una delias ficam for nadas cbt 2 s aber-
turas 13, em cada um dos mem* ros serro
estas abe tniao oena'das cae. uma -o te 14.
As n-elias IR e 19 e as e1s erfuraa 13 «ó-lem
ser formadas em ume oae-acãn d o es-
taparia A s orelhas IR e 10 sIo nerforrdas
de modo tal orle se nérte lim ei-n 21,
como se vê na fiv. 7, denoi s de se "orvarell
as orelhas para fAra da s ne fi r ie ft p metei,
ou na-a dentro ivara a d ita svnaracia , rr,ra
que as &A g, treades 8 e Q noosa ser li '"ft

-padas nein dito eivo. F.st ., &leo surro-ta
tima mola 12 no bulo stine rior de gral está
formado um a -co 17 com/1 mud o contra R e
Os extreoloa ola ,5r• cro'-5 . aftoç ',are traz
e comerimidns rrunt,a O rle mo-'O a manter
fechados ns dons memaros R e. da
O oiro 21 tem ro ce. , nos seus ext-e nos e é
me nti .1 ci em "nolcão nor no-CP c âo
sedas emem cada eatremo. O memb ro 9 tem
no semi extre	 traze/ -o um furo In. nata
mie n simpor'e nossa ser Pendurad o em um
preço nn semelha te. e ra sua face inl'e-ior
é farrado de patino 1 0 . Tambem 00 forra-
das de mima 10 as faces l at ornaa das partes
curvas dos me nbros-8 e 9 da nina. O ex-
tremo i . ferior elo braço 5 est# fixado na
poate 14 nor meio de di faa °rolh a s l a for-
madas nn bino Se cre são dob irdes a
comnrimidas (nutra a face inferior da ponte
14 em rede lado desta.

A corrente 4 introduzida ou cortada por
maio de um botão 4.

O sunenrte rodalleto é feito de uni numero
mioirno de nartes, e nóde servir nata sim-
vedar s tampada em uma seer sta ri a ou para
serrral-a em um leito oe fumai/Ame.

Descrevi tinia lo Co roO -PÇÃO da minha In-
veria°. norém é obvio que s e roSef em fazer
modificações sem desvio do esnirito da la-
verca° como descri n ta nas reiviialie,caes
abaixo. Pôde-se «ser oualquer em'erial
convenieate em vez de meta l , nor exemplo
mad ei ras, ceil tolde, o' l semelhe'-tes.

Em res p iro. relvI r lico coro ^ontos e ca-
racteres coostitutivos de irv nção:

1. mo sul-mo-te de !mimada e/ectrica ene
.tem como basedo , s membros de nreasão
de constircção ofendo cada membro
comnosto de uma folha de metal qne tem
uma p a rte trazeira chata ,fe uma narte dian-
tei ra curva, tendo cada um dos dois mem-
bros de nressão cinas orelh as form a d f a nor
estamna c..rem na oarte trazeira c'aita e seb-
sta n ialmente nernendicma es a este ''arte,
tendo as abei/iras formarias nela estam-
pairem das ditas orefhas liel a nort e inter-
méd ia formad a no centro de cada me ',Iro
de aressAo. sendo as ditas o-elhas ligadas
por um ei y o, uma mo'a nata forcar os dons
membros um contra o outro, e em mortante
adantado a suponrtar uma tampada incan-
descente li gado á dita ponte

2, uni sanoorte de lamoada e'ectica que
tem como base does membros de u'eszão
de construcçãn similar, sendo cada mem-
bro comnosto de uma folha de metal que
tem tinia parte trazeita caata e uma nade
dianteira curva, estando a lace externa desta
parte em alinhamento com a parte trazeira
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eltata, toldo cada um dos 41098 membros da
pree o duas ()telh es formadas por e Oe ire-
par em na par:o Caveira chata e Situntwi.
cialorente ue es'calares a esta oarte,
teneo as abe* -as to. aadas pela cotai:me-
gera dm& ditas oralOas u ..a tolde lutermé Jia
forenola no ceetro de cada memoro de
pror-eo, sendo as ditas orelhas ligados flor
um elmo, uma mola cara foçar os dome
motatros um contra o outro, e um moota Itã
adente do suiportar tona limpada tocou-
desceate /liado á dita ponte.;

3' m smettorte de botou/da eletereeo que
te- r orno ba , e no oar 4'e urdae a p res-
são tocos; e como enteutares, floridas e na

o 4T8 "1K tIIIPO M8IP. MINIa cada mar la
comonetr de u. loit.a de enseel iene Nela
v -ma ;a lote troodre estala e timo acerte dite-
ti cnrva cera tire arma das dia* murros
torne uma Or.,ee de sumarie sio.seancOsl.
mente horitontal. e um montaste adao'odo 'a
storocetor lona lamoodaincandeneente fix e '1)
no cent o d es .ditoo nomeies) de pressão e
perpenaecuttrenente ás mesmas.

4. uni smmorte de lamoada ei arfai qae
cofnorelierde um sutoorte conom eto de
memh-oa de oressÃo lindos uni no c tro
meiol reata comorindr eetes me'rubr,a
pregoe.° im contra o o-tro, tendo e ada tem
destes memtros de oreosão aberturtte

sa e nroa imite intertnedio no moiro de
cede tini doe ditos membros, e um stroporte
Urdo A dit% tonte oor afeio de otethet U-
rde') ao dito suo/note e dobradas oor baixo
das Cm) o mites para o seirerae com força,
sendo o dito mórearee adootedo a suoportar
u' a lamemda int ande etente, Modo n cedro
de cnovIriede do suonorte &recitei-temente
afastado daa beirai dos ditos membrbo
°retalio cara que qt rindo á !emolido for do-
braria so'we o dito montante ligue soleitão-
cialmetite ceimendiculot A imperric ta solve
a cal repoueoretti os ditos membros de
pressão.

Rio de lam eiro. 284 abril dc 1921)
procuração, Leelenc & Co.	 (3-25et

mirram

N. 13.155 — Armaria! Merinas° da inven.
cdo PPe Esoerfeiraaftwilog no Irakintênto Ire
entterlos axe n'adacw. para atm pretenee In*
vileta() linrold Wade. domkilintio ela Lon-
dres, Inglaterra, eto'511134111) ire Walter
Genro Perkins, domiciliado na mesma el.
dade.
Esta invenção coli giste em apetteiçoomen-

tos no trata mento de minetios oxydadoa„
E te ,dnr-te-',a que a exoreeseo Maceió&
oxvdattos Inclue Moerias que conteeirt
• coiltorentoe, s olfatoa otydos, e com-
pontos tnetolli os oxodados senelha-talt
o toemo é de finto usado em centra-Medd-
ccão a ortro$ termos gemes, fites eonlo 011-
nerfoo trolfirados.

Pallaodo em geral. os Ohjeeteel de !MIO&
ção não foeilitxt a co -*tração dos rifle&
rios, isto é, a Retro-414o dos Motes da
galega. e obter mn producto na farda Carilt•
deote paro %qdo.

Secado coto Invenção, toll „Ordeeaga tara
tratameoto de ',doerias oxyaados
beide a convergi° do co.nposto oxydado do
metal degelado nresente no minerio em uni
comnoato moenetico, que por aquecimento
do Mine ri na presença de enxofre do de
eny ofre e ferro (por exemplo em sulftireto
de feero, isyrites de ferra) em unia
abnosohera gdoosa que evite oxydaelo In-
ccftiveolente cio enxofre ou do composto de
enxofre. Si o minaria original não contiver
tetro ou outro composto que se possa tornar
moonetico, usantmo pyriteS de ferro Como
addicão cedendo enxofre, e o composto
magoetici oro-luzido peio tratamento por
calor conterá tanto enxofre como ferro.

O ndnerlo *dobai pdde eoater ferro,
combinedo ou não com .enxof -e, e nele
cano o t. r eme lento pelo calor com enxofre
ott una sulfureto dará em resultodo a oro.
dueçâo de eohnoostos de ferro selfaradoo,
asso-Lados ou combinados com o metal de-
sendo.

Com ceio& minerloo será posolvel prado.
zir oro composto ou mistura sulfurado orle é
moreno' sem a pre sença ou adila() de
ferro, e neste caso póle-se usar no t ata-
mento por calor enxofre ou um sulfureto
não ferroso.

Qo n ndo se passa o ininerio trata fto e es-
friado através de uri mono° magletiro de
intel eedade safficiente, o comooeto metal.
fico qne ,se tardou meenetico, conOrratamen.
tê cem qualquer outro orod elo manetleo
(n -Ar ere unto um excesso de pyrrohotite
derivada das ;write%) ato removidos da
ganga ou do material de refuto e este oro-
d- do recuo:irado O rle ser particularmente
adeouado para fusão directa ou outro trata-
mento subsequente.

POile ser detVavel em certos casos dar
prévia nide ao minerio . ama astidiaçOO reh
ductora, e depois disto effect ear o *rata.
mesto solfuradoron enonoreetader, etn uma
atmospitera contendo vapor daltetua.
_ A Invenção pdde ser ~linda 841 trata'
Moto de mineries exedodos de cobre, ai,
citei tet thonibo, especialmente o carbonato
e hiltrÕS minerios oxydados Oe cobre.

Oe preferencia o rdnerio é agnellido mit
uma ettflotipluera reductora antes da sua
misture tom as pyrites Os semélhades, para
a Ottectutção do condosto magnento)

Pálli leOld aeffelte a Invenção no tes.
tomento de mitierios de cobre (por exeno
ple) ininetits de odbonato de cobre) o
edil% oxydado Presente no meneio é
cd119étlido elo tuit composto Magoado° cor
atpitelnietitõ do aberto sécco e ttihrrado
contletibode eenlê, cem uma quantidade
sellidentd da Welles, por um oeriodo lia
mitatie, anta témoeratura entre 409 e
6fl0 C., por exorado, e asa uma. fitmolo
1:teor& gelo-sã Conveniente que evita emp.
daeãO itteOnvienleide das nyrites.

O co up 540 magnetite) de cobre atolai
prOdueldo . contem enxofre e al-ua ferro
esta oddê set pyrrhotite artificial em as.
s, dação physica Intima com suifareto de
cobre, ou tanto o ferro como o •leofre
podem estar em combinação chimica com
o et)brê.

Por conseguinte, quando o minerio tra-
tado. e esfriado é nanado *traves de mu
cambe magnético de latensktrde couve.
nietite, o tomposto de cobre assim tor-
nado maga-deo, conlantame ate com qual,
qndt outro peedneto mageetioo (por piteme
pio udi excesso' 4. pyrrakito derivada das
pythée)_ removidoo da ganga ou do,
material de Maná e esta oroducto de
cobro enxofre e fetro recuperado é eme.
neatertiOnte admitido Pará ill8t10 ton cohre
pelos detitOdos tisuaos, com maior eco.
nottda MU enxofre oia pyrites do ire 88
o editei% dó cobre oxydado eoneetatrado
fone tratado tom pyrites cai um forno de
solidar cobre.

O Oreleégst) eaufatifdo de separação por
'fiteettiaeoló de minerlos de carbonato e Co-
bre oxydado da galava e material de refugo
Junto)) páde se- empregado co 43 tratamento
Praeto• se se desejar, Para obter um toado).
ctO do chinó mais alta:mote concentrado e
oxy dado Oda ser convertido no composto
magnetico que de desolar obter para fu-
são.

Como o tomo:oito magnetico de cobre é
essencialmente um oroducto de teOucção, a
atmesobera eoteosa em que esta °emoção é
cffs finada de.ve ceeter mi nitne de oxy-
getio. Póde-se Alar VaDO: de agoe, e este
Cooverterá ateimo cuxof..e. das :mitos olu

blotrao de enxofre e em bydrootenio sulfn-
ralo que sahi to do forno e tedaão
f.e ele „cotar quando os gazes se me tareai,
de acedolo com as reacções expilo .das na
minha especificeção previa a. 23.841 de
1921 de oatedi britanniea.

O o pôde-se empregar uma atmoiphera de
um ga red dor, Dor exemolo. hydrogenio,
ou tt I gaz de agaa, ou gaa hydrocerborico.
Este zoe redector pôde ser usado para a
athorrsoheraee cole a mista. a do mi 'crio
o °rad:acto de coore oxydado e pyritee é
aquecida, ou pôde se: emprehado cara redu-
zir o minerio de entre oxydado de per si só
co ito &Memento orévio, antes do minei°
ser misturado com as oyriks. No ultimo
cano .00te n-ite a vantagem que o equed-
me to do minerio de cobre reduzido COITI
pyraen nóde ser effeetnedo esti non atmos.
pirem ou eircolto matoso fechado, sem ser o
enxofre removido da ekT4 total.

Paro elfeeteter esta moei-ação pôde-se em-
preoar um forno 04m um)) páralidade de
80}81, redondo ser adecteada nos solos su-
pretores a redeteeão do cobre oxydado pelo
gaa reinetor ominado, tendo usada para
este fim uma correntè de oae *reductor; o
ideei° reduzido Mãe ser *gora passado
para ors no mala solos iderloree, e misto-
rado &ti ctrm nom ottotorelo conveniente de
pyrites, -e aquecido ont um circuito ou at.
mosethera fechada de itnez tetro ou reductor
.paeet formar I) composto Magnetites de Co-
bre.

remetem wegettda nua eieldtelte dá *opilo
'cação da lavenção ao tratalltento dê iam mih
nerie de carbonato do cobre, Este minetio
,contiebe 11,61. de coldt, Mudo /MI no
estado. de ,oardo o 4p ao estado de sudit.
teto. Unia amostra deste miftetto foi molda
cara /Rumar por uma ~eira tom malhas
1142, t silbmetitil à redIceçao proibida& flor
-aquochneido numa atmosphera de gaz de
carvOo mineral. O Minaria assim tratado foi
moldei Oàralbálliati-50(1. M. M.) e misto&
fado COM csolteá (150 malhas) na oroporçao
de 4i1. A midura foi então ustullada
UT178. attirosOtertede %pot' de agua á tempe-
retida' de 400°C.,.. durando esta J)hase do
prOttleo citték de D.5 minutos 'Depois de
esiriodo, ia thinoelo trditdo foi passado ria a
iam separador mIgnetico dando ires oro-
-eludo-to DOM) oi dois Oilmètros (os cone.
ceetratios) toetióhem l5,61. de cobre, o ve
tquitate a 89;5. 1. de teemyeração do cobre
do tabelo ohiuâf. Vá !oram de um oro-
ductO pattiedathadhlkadequado tetra re-
duecão Otiiil pôr t oé . Os Cm 'entrodõs
tombem cOOtiebaffl ee ferro. ou
138111, de reeteterteão daí perde)) odoinaes.
Os coloentralos táMbeet continhatit 33,4%
tio norteOa iuíO1uveJ, O Mie egoltrale a
85,8er de reenteerãeão do Minei% &Ninai,
.tel por tonta Obireetao 11 dinittileAo de
64,21,. da gano dó minério. ti residtme
continham LOGI, de edite (Ou 10,51, to mi-
!Imiti Original), 62,31 demate eb, botei
luvel (01* 04,20/6 no tnitierio original )
• 2,80/0 di fole° jr Out 11,13D/0 fio mine-
rio o.igleart. A tnaMt parté do Cobre nos
teettineel coleola presente como Oulfuretoori.
gi

Algum; unnétble CO eobrO enrydndoi
dom tolher pytiteá ott outro gulfureto
pronordleo suflieladtd* pari( reduzir cottsi-
deravelniento a quantidade de pytites addi-
eionadas, ou manter em cettot casos puta
tornar deetietesseria elita Mistura.

Na proMicção do Itickel teta ()Corrido fre- -
queda/lerdo diffictildadti, ettreelelmente
em moo reeendes, devido a* baixo grão
dos initierlos de dekel dieponitreis el á dita-
Cuidado de etieteentral ees ou tornalhed ode.'
qua	 per& fusão:

Segirodo n presente Invetteão de uni
bodo contendo eernipostoti do ntdkel Oxy.,
dolo ,..SOinititi _arloW100 em Ittril9eolufe., coito:
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veniente em mistura com pyrites de ferro,
pede produzir um composto magnetico man-
tendo o nikel, e assim o composto pôde ser
se parado por meios magneticos do resto do
minerio.

Um nrocesso similar Ode ser applicado
ao tratamento de minarias de chumbo oxy-
dados.

Entender-se-a que podem ser usados
quaesquer anpa relhos de aqaecimento diffe-
reides dos acima desc riatos que °emitiam
reptação convenie , te da temperatura e da
ramosnhera reductora

Em resumo. reivindico como nontos e ca-
racterea consti:.ntivos da inveação

1 a um processo nara tratamento de mi-
narias oxyclados que consiste em converter
o co aposto oxvdado do metal deseiadn pre-
sente no minado e,n um composto magna-
tico, nor awecimento do minaria em pre-
terça de enxofre ou. enxofre e ferro (por
exemnlo mim sa lfureto de ferro ou nyrites de
ferro em uma atmosnaera gazoza que evite
oxydaaão inconveniente do enxofre ou do
composto de enxofre, para o fim descrioto;

2, A aplicação do processo segundo a
reivindicação 1 a minarias oxydados de co-
bre, nickel ou chumbo ;

3, um Processo para tratamento de mina-
rias oxydados como se reivindicou na rei-
vindicação 1 ou 2 calacterizado pelo facto
que o minerio depois do tratamento Pelo
calor é submettldo a separação magnetica
para racunerar o producto fusivel da ganga
ou material de refugo ;

4. uni processo para tratamento de mi-
nados oxydados como se reivindicou em
que minerio é aquecido em unia atm.nsahera
reductola antes de ser misturado co n as py-
rytes ou semelhantes para a producção de
eomnosto magnetico.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1921.
-Por procuração, Leclerc 8, O.	 (5.256).

M 13.159 - Memorial descrinffvo da Inven-
ção de caperfrif:onmentos em combastores
de Áraz*, Para au3 nretende Privilegio lohn
Webster. Cobb, domiciliado na cidade de
Buffalo, Condado de Erie, Eciado de Nova
York, Estados Unidos da America, cesslo-
nano de Henry Clay Caldwell, domiciliado
na mesma cidade
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em combustores de gaz e tem nor fim nro-
ver um combustor, no interior do criai se
realize a cambista°, substancialmente com-
pleta, dos elementos combustiveis antes que
a chamma chegue ao ponto de utilização.

E' sabido dos profissionaes que, nos typos
actuaes de combustores, a combustão dos
elementos tem togar no ponto em que o calor
é utilizado, de onde resulta nerder-se uma
grande parte do calor nor irradiação directa
na atmosohera e tambem por conveccão,
através as varias partes do coinbustor. Além
disso, nesses combustores, quando se tenta
addicionar a quantidade de ar neceasaria
para completa combustão, a chamina, em
geral, salta para traz para o misturador.

No cornbustor da invenção, essas desvan-
tagens são eliminadas. Além disso, o ar é
fornecido ao misturador em grandes quanti-
dades, para produzir-se a combustão inicial
adequada; seauo o supprimento de ar di-
minualo, 7,Laido o combustor é fechado,
assirr eliminando a possibilidade de saltar
a chamma para traz. Mais ainda, são Pro-
vidas uma ou mais carnaras, através as
quaes um srpprimento addicional de ar é
feito aos outros elementos combustiveis,
°acorrendo a comtustão no interior do com-
bustor, assim produzindo-se unia tiragem
naturalmente através o combustor, o qual
auxilia a aspiração dos elementos combusti-
vais e ccatribue ainda para evitar que a
ebamina recue para o mistoridor.

Outros fins da invenção são : prover um
combustor que tenha um tubo misturador
inanido de aberturas de descarga em farina
de ranhuras. governadas par melo das vai-
aulas do mistarador ; e p-ovér meios de
limar automatica malte as ditas ranhuras.

Esses fins e vantagens são obtidos com o
typo de combustor aqui descripto, com re-
ferencia ao desenho annexo, no qual: a
fig. 1 é uma vista em perspectiva, em parte
secci anal do combustor ; a fig. 2, uma ele-
vação seccional do mesmo; a fig. 3, uma
elevação fragmentaria, em parte seccional,
do tubo misturador ; a fia. 4, uma seccão
transversal fragmentaria do tubo miskirador
na linha 4-1 da fig. 3; e a fia. 5 uma secção
transversal na linha 5-5 da fig. 1.

O combustar assenta inteiramente sobre a
base 10, sobre a qual fica disposta a camisa
externa 11, ligada a base por um prolonga-
mento tubular 12, aberto na base e no tapo.
A base 10 é provida de um flagrante 16 vol-
tado para baixo e nrovido na sua perinheria
de varias aberturas 17, nelas quaes o ar
penetra no tubo 12. A camara de combustão
13 fica no temo da camisa 11 e relia fica
inclaida a maior parte da zona de combustão
do combustor, servindo alia ainda de suo-
porte para os membros 14 da grelha (Hg. 2).
A amuara é provida de uma abertura cen-
tral 15, que communica com uma abertura
adequada praticada no temo da camisa 11.

No interior da camisa 11 e a uma certa
distancia della fica a camisa interna 18.
Entre as duas fica um espaço de ar 19, au-
xiliar o qual recebe o ar através o centro do
tubo 12. A abertura aa, ao tapo da ca-
misa 18 este em nosição correspondente
abertura 15 da aflauta 13.

As camisas 11 e 18, respectivamente,
teem as extremidades fechadas por naredes
25, nas quaes assenta o tubo 21, que farina
u rna camara misturadora preliminar. O tubo
21 é, de nreferencia, disposto concentrica-
mente cem as camisas 11 e 18, sendo pro-
vido de duas series de ranhuras longitu-
dinaes 22.

Entre as duas series de ranhuras fica unia
parte solida 23, de comnrimento igual ao
das ranhuras Nos extremos do 'abo são
providos ta mbein partes solidas 21 que, de
preferenci passam além das paredes 25.
No extremo anterior, a parte solida além da
parede é Provida de uma abertura lar -a ^5,
para ent arfa do ar. A esse extremo 27 do
tubo misturader está seguro o reaistro 28 do
encanamento do gaz e a valvida regaladora
29, os eives podem ser de qualquer typo
conveniente O extremo 27 é ligado -ao
corpo do tubo por duas tiras do material do
tubo 30 o 31.

No interior do tubo 21 fica o tubo regu-
lador 35, provido de duas abe rturas 36, li-
gadas oor ama parte solida 37. Qaando o
tubo 35 está em posição completamente aber-
ta as aberturas 35 estão em corresnonden-
cia com as ranhuras do tubo 21 e a parte so-
lida 23 do dito tubo. O tubo regulador é
provido, no extremo posterior de cada uma
das aberturas 26, de varias rebordos 38,
dispostos radialmente, cada um dos quaes
fica dentro de unia das ranhuras 22.

O tubo regulador tem ainda uma parte so-
lida 39 no se" extremo posterior. A medida
que elle fôr deslocado longitudinalmente no
interior do tubo 21, as partes solidas 37 e
39 vg fechaddo as séries de ranharas 22.
Movendo-se esse tubo, as aberturas 25 de ar
no extremo anterior do tubo 21 serão tam-
be n parcialmente fanadas. Si o tubo regu-
lador fôr movido para deante c para traz, os
reaordos 38 limarão as ranhuras 22 de car-
vão e poeira que nellas se Possam arcuam-
lar. A tira 30 tem uma ranhura 40, na Otial
corre unia burra one radora 41, a qual é li-
gada ao tubo reaalador 35 e por meio da
qual cile é accionado. A tira 31 tem uma

ranhura 42, na qual corre uma barra 43, lfai
gasta tambem ao tubo 35. O registro do gas
28 tem um braço 4, de prderencia disnostO
perpendicularinente ao prégador 45 do regis-
tro, braço esse ligado á barra 43 aor um élo
46, em Mama de S. O extremo externo do
élo é curvado em semi-circulo, de ralo Igual
ao raio lo braço 44, de modo que, qualida
o tubo a5 está em posição fechada, o regis-
tro 28 paide ser aberto, correndo o extremo
externo do braço 44 ao longo de uma ra-
nhura 47, praticada nessa parte do élo. Esse
movimento permitte ab.ir-se o registro. sem
mexer no tubo regulador. Com esta dispo-
sição, vê-se que o tubo regulador pôde ser
aberto sem alterar a Posição do reaistro 28
e que, quando elle está em posição i n teira-
mente abeaa, como se vê no desenho, o
tubo será levado para a posição fechada, ao
ser fechado o registro 28, assim fecha-do
parcialmente as aberturas 26 e impedisdo
elficazmente que a chamma salte para ttaz.

No interior da camisa 18, de preferencia,
ha uma tampa corrediça 48, a qual move-se
na abertura 20 e é ligada por unia barra 49
ao tubo regulador 35. movendo-se, assim,
ambas simultaneamente. O tanianho da
abertura 20 é, deste modo, reaulado ao
mesmo tempo que o das ranhuras 22ap que
faz com que o ponto de combustão inicial
permaneça sempre na abertura 20.

Vê-se, portanto. que quando o combuator
é acceso, o tubo 35 eda em posição fechada.
O registro 28 é inteiramente aberto e a . 1i-
mentação do eaz re .ulada nela valvala 29.
Uma quantidade addicional de ar é fome-
cida ao misturador, movendo-se o tuas, sa
para dentro, o que faz augiventar o tamanho
effectivo das aberturas 26 e, ao mesmo
tempo, o das ranhaduras 22 do tubo mistu-
rador. A medida que os productos da com-
bustáo passam, através as ranhaduras 22,
para a camara misturadora bectindaria 50,
alies são misturados mais intimamente e
sobem pela abertura 2a da camisa 18, pas-
sando pela abeitura 15 da camara de com-
bustão 13. Ao passarem esses prod atos
pela abertura 20 á quantidade do ar auxiliar,
que entra nelas abadaras 17 da base 10 e
paasa na:o tubo 12 Tiara a esnwçn de ar 19,
mistni a-se com alies, de pois de ter ca atilado
O espaço 19, absorvendo o calor ra aduzido
nas camizas, nor irradiação ou convenção ;
e, a medida que esse tar mistura-se com os
produc:os da combustão que tinham n-la
abertura 20, dáase a combustão comnleta
nesse ponto no interior do combustor. E°
claro que, quando u registro do gaz 28 é
fechado, o tubo 35 será levado na a a frente,
fechando paraialmante aa abe. t o ras 26 do
tubo misturador, deste modo impedindo que
a cliamms salte para traz. Portan to, par
meio do apnarelho da limeira° to:na-se pos-
sivel fornecer todo o ar necessario á com-
bustão adequada e efficieute dos elementos
do combusia vel, sem receio de que a chamma
salte para traz, quando o gaz é cortado,
sendo, igualmente, attin?idos os fina e van-
tagens acima mencionados.

Na desenho está re presentado um unlco
trino de ar, mas é obvio que ;Mem ser
providos outros, para lon.ecer ar addicional

combustão. Essas e outras modificações
parlem ser feitas nos detalhes do appareiho,
sem ultranassar os princioios em que se
baseia a invençãn, sendo a fama aqui des.
crinta e representada aoenas um modo pie-
ferido de par em pratica a invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres consitutivos da invenção:

1°, um comausto: de gaz calacterlzado
por ter uma camisa formando , uma ~ara
misturadara secundaria ; u na caniara de
combustão, montada na camisa e em coai-
munição com o interior della; um tubo mis-
turador atravessando a camara mi c turadol a
secundaria e formando uma amuara mista-
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radcaa principal, sendo o dito tubo provido
de sabidas para os elementos do cotnbusti-
vel; meios de projectar o gaz sob pressão
através um espaço de ar situado entre o
tuba e as sabidas dos gazes e dahi para o
tuao; e meios, governados por valvidas de
regular a quantidade de gaz introduzida no
tubo;

20, um combustor de gaz caracterizado
por ter uma camisa formando unta cantara
inisturadora secundada ; urna cantara de
combustão, montada na camisa e em coin-
maidarção com o interior delia; um tubo
mi.. tuiadcr,paasando através a atinara mistu-
radcra seaundaria e formando uma cainara
misturadora priacipal, seado o dito tubo
provido de sithidas para os elementos do
combustivel; meios de projectar o gaz sob
.preasãa através um esoaço de ar sitiado
entre o tubo e as sabidas doà gazes e datil
paia o tubo; meios, governados por valva-
las, de regular a quantidade de gaz introdu-
zida no tubo; e meios de regular a admissão
do ar no espaço respectivo.

3', um c tinbitstor de gaz caracterizado
por ter uma camisa formando uma cantara
inistitradora secundaria, unia cantara de
combusido, montada na camisa e em com-
mima-ação com o interior della ; um tubo
misturai:f or, passaido através a camara mis-
turado a secund Hifi e formando uma cantara
nii datadora priaeipal, sendo o dito tubo
piovido da sabida .., para os elementos do
ca: tbastivel ; meios de nro;ectar o gaz sob
pressão através um esuaço de ar situado
catre o tubo e as saaidas dos gazes e dahi
para o tubo ; meios, governados por vai-
vidas, de remita a quantidade de ar intro-
duzida no tubo ; e meios de fornecer uma
quantidade addicional de ar aos elementos
do combustivel na zona de combustão ;

4 , um combustor de gaz caracterizado
por ter uma eawisa formando uma cantara
misiuradora secundaria ; uma camara de
combustão, montada na camisa e em cola-
municação com o interior delia; um tubo
misturador, nasaando através a catnara mis-
turadora e formando uma cantara mistura-
doma principal, sendo o dit tubo provido
de sabidas para os elententcs do combusti-
vel ; meios de projectar o gaz sob pressão
através um espaço de ar situado entre o
tubo e as sabidas dos gazes e dabi para o
tubo ; meios, governad ,s por vaiadas, de
regular a quaatidade de gaz introduzida no
tubo ; e meios de regular o tamanho das
sadidas dos elementos do coinbustivel ;

5, um comblistor de gaz caracterizado
pra. 'ter uma cantiga externa ; nina camisa
Interna, dis p osta a certa distancia da ex-
terna e formando uma cantara misturadora
secamdaria ; uma camara de combustão,
montada na camisa externa e em coinmuni-
cação com o iaterior de ambas as camisas;
um tubo misturador, passando através a
camara misturadora secundada e formando
uma cantara mistu, adora principal, sendo O
dito tubo provido de sabidas para os ele-
mentos do combustivél ; uma base para as
camisas; um supporta oco ligando a base á
á camisa externa e formando uma passagem
para o ar da base ao espaço entre as ca-
mias; meios de projectar o gaz sob pressão
através um espaço de ar, situado entre o
tubo e as sabidas dos gazes e datil para o
tubo ; e meios, aovernados por %mintas, de
regular a quantidade de gaz introduzida no
tubo ;

6, um combustor de gaz caracterisado
por ter uma camisa formando unta catnara
misturadora secundaria; unta cantara de
combustão, montada na camisa e em com-
municação com o interior della; um tubo
misturador, passando através a cantara
tuatdora secundaria e formando uma cantara
misturadora principal, sendo o tubo provido
t: unia serie de sahidas_ para os elementos_

do combustivel; um tubo regulador, para
regular o tamanho das sabidas dos elemen-
tos do co nbustivel; meios de projectar o
gaz sob pressão através um espaço de ar,
situado entre o tubo e as sabidas dos gazes
e dalii para o tubo; e meios, governados
por valvulas, de regular a quantidade de gaz
introduzida no tubo;

7, um combustor de gaz, caracterisado
por ter uma camisa formando uma cantara
misturadora secundaria; uma cantara de
comaustão montada na camisa e em com-
manicação com o interior dela; uni tubo
miturador, passando at:avés a camara mis-
turadora secundaria e formando uma cantara
misturadora principal, sendo o tubo Pro-
vido de unia serie de sabidas longitudinaes
para os elementos do combustivel; um tubo
regulador, para regular o bailarem das sabi-
das dos elementos do combustivel e a ad-
missão de ar no respectivo espaço; meias
de projectar o gaz, sob pressão, através um
espaço de ar situado entre o tubo e as sa-
bidas dos gazes e dali para o tubo; e meios,
governados por valvuras de regular a quan-
tidade de gaz introduzida no tabo;

8, um combustor de gaz caracterisado por
ter uma camisa formando uma cantata mis-
turadora secundaria; uma camara de ,com-
bustão montada na camisa e em communi-
cação com o interior dela; um tubo mistu-
rador, passando atravvés a cantara mistura-
doia secundaria e formando uma camara
mistut adora principal, sendo o tubo proddo
de sabidas para os elementos do combitsti-
vel; meios de projectar o gaz sob pressão,
através um espaço de ar sitiado entre o tu-
bo e as sabidas dos gazes e dali para o tu-
bo; meios, governados por valvalas de re-
gulara quantidade de gaz introduzida no
tubo; meios de regular o tamanho das sa-
bidas dos eternal:tos dc comboadvel e de re-
gular a admissrc de ar no espaço reap.ciiVO;
e meios de simprir ar addicional aos elemen-
tos do combustivel na zona de com-
bustão.

Rio de _janeiro, 12 de maio de 1922. —For
procuração, Lecierc 6, Ca

(5.236)
'"'reiN	 401

N. 13.162— Memorial descriptirs da in.:endo
de €1.1m processo para lu oca& ri-es ge-
ladas em algodão fiado, maprow, novel-
los e em algoCflo solto», para que pretende
privilegio a Chemische Fabrik Griesheim-
Elfictron, estabelecida cm Frankfurt. a M.,
Allemart4a, ces.stonaria de Dr. .4dolf Win- -
fizer, Dr. August Leopold Larica. Dr. Ar-
tirar Zitscher, Feia Ktmert e Edwin Acker,
domicidados em Offenbach, Allematiha
A producção de atires geladas em alarida()

fiado é um Problema importante que todavia
não tem sido resolvido até hoje.

Seaundo a presente invenção, que é muito
importante sob o ponto de vista industrial,
pôde-se produzir cedes geladas em algodão
fiado, maçarocas, novellos e em algodão
solto tratando por um composto diazoico
não sulnhonado os productcs de algodão,
impregnados previamente com unta solução
de um arylido de acido 2.3-oxynapiatóico, e
ainda humidos.

O resultado desta invenção não rodia ser
previsto pelo que se achava publicado ante-
riormente, pois que os productos de algodão
imnregnados de beta-naphtol devem ser
seccados antes do desci . volvimento por
meio dos compostos diazoicos. O fio de
aia,odão, ou o algodão solto, impregnado
com urna solução de arylido do ac.do 2 3-
oxynaphtoico, apresentam, quando desen-
volvidos ainda humidos, por meio de com-
postos diazoicos, côres iguaes, vivas, e
uteis, corno as produzidas pélo emprego de
beta-natal:to!.

Como arylidos de acido 2.3-oxynaphtoic0
pdtle-se empregar o anilido do dito acido,os seus produtos de substituição, formados
por substituição da ardina pelos seus pro.
diletos de substituição, como por exemplo os
Seus homologos e os productos de chloro-ti
da nitrosubstituição para a condensação cora
o acido 2.3-oxynaphtoico. Como compostos
diazolcos pôde-se empregar todos os que
não contem um grupo sulphonlco, como por
exemplo os compostos diazoicos derivados
da anilina e os seus productos de substitui.
ção, da attisidina, dos comnostos amicloa. ,
zoicos, amua- e beta-naphtyl-amlua, benzi. i
uma, tolulidina, dianizidina e de outratf.
bases diamidicas.

•	 Exemplo
Producçtto de tuna materia corante, obtida À

por combidvd) da paranitroorthotoleridlna
diozotizada com o anilido do acido 2.3 oxy•
naphloico, em algodão em fio.

lmnregna-se o algodão em fio, completam,
mente secam branqueado ou cá, prévia-
meate fervido com carbonato de soda Ott
SOAR caustica, co n uma solução quente de
ani'ido de acido 2.3—oxynaphtoicos. Met-
gul n uk-se tres ou quatro vezes em um vaso
de b:.r..o, torce-se. mergulha-se outra vez e
finalmente torce-se muito bem. Denois de
bem batido para ficar bem im p regnado e de
estar bem fria, mergulha-se varias vezes no
bani: • o no ainda tumido e toideami e Oen-
du ra-sa por algum tempo, ante- de passai-o
outra vaz pelo banho, se fôr neccssario.

As solações empregadas são feitas pelo
modo seguinte:

Solução mordente do anilido do acido
—oxynaphtoico.

Cearesclaras CM-as escuras

Atilado de acido
2.3 — oxy II a-
pittoico 	 	 60	 120 gr.

Lixivia de soda
caustica a 340
Beaumé 	 	 100	 200 CC.,

Rir:noitada de soda
eu a. an'pote de
soda oc clea ver-
malho na Tur-
quia 	 	 200	 300 gr.

—Para 	 	 10	 10 itt. d'àgua
Agita-se o acido 2.3—oxynaplatoico com

a lixívia de soda caustica e e ricinoleato de
soda ou o composto de sadio do oteo ver-
melho da Turquia, junta-se agua vente,
ferve-se e completa-se com a quantidade
desejada de agua. E' conveniente efiectuar
a impregnação a cerca de 30-40C.

Solução diazoica
Agitam-se:
300 grammas de paranitroorthotoluldina ettk
606 cc. de acido chlorhydrico a 20' Beautné

e dissolve-se em
2 000 cc. de agua a ferver ; deixa-se es-

friar e junta-se
1.500 grumas de gelo. Introduz-se vagaria-

sarnenta em fio delgado:
158 gratuitas de azotito de sodio dissol-

vido em
530 graininas de agua, sob agitação corram

tante, c junta-se a agua fria BeCeSSillt
ria para completar

10 litros.
Banho de tingir

Filtra-se por meio de um patino de al-
godão:

10 litros da solução diazolca acima des-
Cripta e mistura-se com
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10 litros de agua fria e pouco antes de
%ir tunta-se

1 500 ce de uma &Mação de acetato de
sodio crrtaliatelo (1:11.

Para tra amettto subsequente pôde-se em-
pregar a solução se . uinte:

10 litros da solução diazoica misturados
com

5 litros de agita fria e junta-se
1 mo cc. de uma solução de acetado de

8 dio crystaliaado (1:1).
De pois de tingir, torce-se muito bem o fio,

lave-se bem e nterettlha-se duas vezes no
banho a 118IP temeeretura de 7 a 80 C.

Obtem-se po • este modo cores vermelhas
muito vivas e muito solides.

Exemolo
Prodileção de uma sub..tancia corante obtida

por combinaçãe , da or thoankiCini diaz 'a-
zada com o adido do acido 2.3-oxynaph-
toico
Imnregna-se o fio de al godão com uma

soetção de alt l o 2.3 oxyuapht deo cot, o se
prescreve no et.entrlo 1 e tiege-Õe o210 n esmo
modo num banho preparado como se segue:

Solução diazollea
500 granimos de orthoanisidina misturada

com
1.200 cc. de acido chlorhydrico a 20° B.

Di ssolve se em
1.6 O cc. de agua a ferver e jonla-se
4.000 granimos de gelo. leti odilz-se vaga-

rosame n te e sob agitação constante
unia solu ã3 de

310 granimos de azotito de sodio em
1.000 granimos de agua. e jthita-se a agua

necessaria para completar 10 litros.
Banho de tingir

Mistura-se:
5 litros da solução diazoica acima des-

minta com
14 litros de agua fria, e pouco antes de

tingir einta-se
1.200 cc de urna solução de acetato de

soão crystalizado (1:11.
Para tratamento subsequente prepara-se a

seguinte solução:
5 litros da sult ção diazoica misturados

com
7 litros de agua fria. junta-se

1.20 cc. de uma solução de acetato de
sodio crystallizado (1:1).

Obtem-se nor este modo um bello verme-
lho ciar de cereja escura, que é tombem
muito solidoi

4.000 O. de agua a ferver. Inata-se ã solu-
%ão fria

2.000 grammas de gelo. Introduz-se vaga-
rosamente e sob agitação unta solu-
ção de

320 gema mos de azotito de sodio em
1.0..lo cc. de agua. Junta-se agua para com-

pletar

10 litros.

Banho de tingir

Mistura-se:
14 litros de agua gelada com
O litro s da soloção di r zoice acima des-

c-ipta. Junta-se pouco antes de
tingir

cc. de unta solução de acetato de so-
dio crystallizado (1:1).

Para tratamento subsequente prepara-se a
tio:ti r ão seeuit.te

7 libeis da solução diazoica misturados
com

5 Mais de agua fria. Junta-se
121) ce. de acetato de sodio crystalizado

(1:1).
Com este combin ROO obtem-se vermelhos

escuros muito solidos:

Exemplo IV

Prodoeção de uma sub,lancia corante obtida
oo • ccmb:niçã, da ortl,,,t ilidiu! t ti-
zack com o anui, o do acido 2.3-oxyaupit.
toico, em fio cie ago, ao.
lmpregna-se o fio de al godão com uma

solução do anilido do vido xvnaeh-
toico como se prescreveu too Exefn ;-1 1 e
tinge-se nelo mesmo modo em um banho
constituido com se segue

Solução diazoica
Mistura-se:

42^ grammas de ortholidina com
420 cc.	 de acido ce'o-hydrieo a 200B,

Dissdve se a misture em
3000 cc.	 de aeus a ferver. Junta-se

solução fria
400 1 granimos de eelo. Junta-se outra vez
600 grummas de ac:do &orei drico r 2 s" 13.

Em segeida introluz-se
vagarosamente uni solução
de

310 e.ranorms de aeotito de sodio em
tOto granimos de ovua. Ju, t-,-•e a agua
-------	 necessatia para completar

10 litros.

Banho de tingir

Mistura-se
10 litros da solução diazoica acima des-

cripta com
8 litros de aeua, e pouco antes de tingir

junta-se
1600 cc. de uma solução de acetato de

sodio crystalizado (1:1).
Para tratamento subsequente emprega-se a

solução seguinte:
Mistura-se:

10 litros da solução diazoica coou
4 litros de agita f ia. e e-ri r - e

1.60u C.:. de u nia soelçáo de acetato de sédio
crystalLado (1.: 1).

Por este nrocesso obtem-se dres azues
avermelhadas muito solidas.

Exemplo V
Produeção de uma substancia tonante obtida

por combinação da diani idl ym totrantizada
com anilido ao acido 2.3 —oxynar htoko, em
fio de algodão.
Impregna-se o fio de algodão com a see

pinte

Solução mordente de llido do acido 2.3—oxy-
naphicico

oo :aI..
et	 .5.)
7)
3
.i :3 •

E
3
:kl

tn
0.4

.1C

Anilido do acido 2.3—
smenareitoien 	 60 120 240 gr.

Lixivia de soda caus-
tica a :4" F; 	 RO 160 270 cc,

Rickoleato de soda.. 150 500 50e grs.
-- --

Jurea-se a a gua reces-
sada para completar 10 10 10 lits.

Em seguida tinge•se no seguinte banho:

Snittrão diozoica

Dissolve-se:
240 pra-nmas de bIRC diattisidinica em
210 graettna4 de acido celo:.hylico a

2.'0" F. e
2.500 ratns de agua a ferver. A' soluçãog	 p 

:ria junts-se
2 000 gra nitre de gelo e

15(1 gra mmas de acido chiorhyd leo a
20 .3. Em seguida introi z-se va-
gasosomecte, em to delgado, sob
nane() consta te:

160 gra imas de azceito de sodio disso!-

finito-se a agita ne-
500 grav%asa.edme arp.

cessatia para completar

10 litros.
Banho de tingir

o o	 e

:R1

	7eJ 	 W3
111

"6.

Sol ução diezolea..• 600 1.250 2.500 cc.
Sol: çã..) de chloseto

	

cure ico a 441" P ... 100	 200	 300 cc.
Soloção de acido

ceromico, 1:10 ..	 25	 50	 100 cc.
Ace . ato de sodia

	

c:ystallizado ..... 100	 150	 250 gr.

Mon necessaria para
coup.etar 	 	 10	 10	 10 lis.
Derees de tineir lava-se bei§ o fio e itn-

breei --se duas vei.es á temnerati . ra de
70 --8) C rarz se obter c& mais averme-
lhado e para atwine-ta r a -esi-te,lcia nora o
attrito é couven.ente tratar cio senda com
tuna solução emente de 5 gr. de suifato de
cobre no: litro.

Obtem-se ror este modo côres azues muito
bo-itoa e soe.las

O o acesso róde ser levado a effeito neto
mesmo) medo com onti os compostos dia-
zoicos e outros arylidos do acido 2.13—oxy-
nanetoico.

O anilido do acido 2 3-oxynanfttoico
pôde ser duplo, substituidos pelos freei-
dos, chloroottilidos nittoanilidos do acido
2.3-naohtaico. Em vez de pa anitroartno-
toluiditia (exemplo 11 pnd .-se eninrenr
nal oitranilina, o-thoniiroliba. t retanitro-
paietole idine, narachloroor teouitrallua, para-
nitroortboanisidina.

Exemplo III
Produced ,) de uma Fubs.tanc42 corante

por combinal 'ao da alrhanaphtalina diaz tia
sada com o anilit o do acido 2.3-oxyna-
phtolco, em maçarocas.
lmoreema-se o n ateria! no apparelho usual

para tingir maçarocas com a seguit,te
Solução mordente de anilido de acido 2.3-

oxynophtoico
120 grammas de aeilido do acido 2.3-oxy-

naohtoico
•	 20 cc. de lixivia de soda caustica a 34° B.

250 granuleis de oieo vermelho de Tuiquia,
e junta-se agua para completar

10 litros.
Deixa-se escorrer bem o material, e trata-

se com o seguinte banho de tingir, e lava-se
beta em seguida:

Solução diazoica
578 grammas de alpha-naphtylarnina

todas com
11.010 cc. de acido chlorydrico a 20' B. Dis-

solve-se em

o
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Em resumo, reivindicamos co m o pontual
Caracteres constitutivos da invenção:

O processo de produzir ciares geladas ent
algodão fiado. maçarocas, novel s e em
ainda° solto, cpte consiste em t, atar os
dans productos de ai odão com um com-
posto diazoico não sulfurado d tonis da
bem i ita -agrados -om unia s dação de mit
arylido de acido 2.3-oxynaphotoico e ainda
burlados.

Rio de janeiro, 14 de novembro de 1913.
— Por p.ocaração, Leclerc C.	 (5.255)

N. 13.163 — Memorial descriptivo da loven-
ção de caperfek inmeoloa em mochi;a , e
semelhanteç . . poro cale pretende rfi jjo
The MI/Is Eouipm ., ot Com maly, Lindted,
estab4ecido em IV •sindn(Pr. Londres,
IncInterra. ce asionoria de Albert Alexander
Lethern, Domiciliado na mesma cidade

Retere-ae a inve-cão a mochilas oa alfor-
ges e, mais esnecialtnente, aquelles usados
pel os mi l itares; e tem tior fim nrover uma
fôrma aperfeiçoada de mochila que se
admite a uma variedade de circurnstan-
cias.

A mochila desta invenção é composta de
dous connarti nados juxtapostos, Que
podem ser senarados um do out ro ou ligados
por meio de uma parede comum, sendo
eles dispostos de modo que o fundo do
comnartimento su perior serve de tampa do
infelor quando ambos estão cheios.

As talas de sanro-te ou as correias (si a
mochila for do typ) dobravell ião fixadas
na parede do compartimento superio r, nor-
malmente em contacto com as costas do
portado-.

O compartimento inferior é dis nostn de
modo a ser amovivel ou dobrava' quando
não utilis a do; e quando assim dobrado nóde
ser encostado a uma das paredes do co n-
Partimento superior, reduzindo-se nor esta
fór aa o volume da mnchila que, ainda
assim, pôde conter todo o equipamento do
soldado, excepto o capote.

A mochila duola desta invenção possue
muitas vaptager s sobre a mochila comutou
e o seu uso é mais conveniente do que o da
bolsa, em lugar de mochila, quando o sol-
dado tem que entrar em combate. Si a mo-
chila commum for carregada sem o caoote,
não só os varios objectos contidos Palia
ficam jogando durante a marcha, como hm-
bem a carga fica situada normalmente, nro-
ximn a cintura do portador. Co n a mochila
dupla, Po rém, quer os datis compartimentos
sejam utilisados, quer anenza o supe irar, a
parte srtoerior dei ia sempre descansa sobre
os hombros do portador. Além disso, são
providos, dous conpurtimentos de tamanho
mais ou menos identico, sendo cado um
deles accessivel senarada ,nente, assim eli-
minando a difrieuldade que havia até aqui
de ter-se que retirar o capote para alcan-
çar outros objectoa na mochila ou vice-
versa, ter-se que retirar ocças de roupa, a
canti na ou outros objectos, para alcançar o
capote. Além disso. 1 fôrma desta mochila
é tal que, quer um apenas dos compa rtimen-
tos esteja cheio ou ambos, o ar circula sem-
pre livremente pela re gião oroxima da cin-
tura do portado-, eliminando-se, assim, uma
das grandes desvantagens das mochilas ou
bolsas usadas até aqui e que não disnõem
cie uma armação rigida, a saber: a tendencia
de aquecer demasiadatneate os orgãos vi-
tacs e o consegue ite risco que corre o oor-
tador de constipar-se ao retirar a mochila.

Esta mochila duna', alam de pcnnittir ao
soldado entrar em combate com uma calma
'afaima, earsegada de maneira a inala varia
tajosa, orové um re:eptacttio conveniente
para objectos taes como o capote, que o
soldado não leva ao entrar em combate,
conservando-o enattto e pra-mata para ser

utilizado ao terminar a neeâO. Além disso,
a bo'sa pôde ser ligada á parte inferior da
mochila, de modo cale, quando o s-idado
entra em acção, todo o seu equina reato
es ta contido, nor assim dizer, em u ii uhico
pacote, ao abri ga do tempo e ao alcance da
mão no fim da ac ao.

Para evitar corflisao na deecri ação em se-
guida, a parte da mochil a , quer do co mear-
timent -t superior, quer da inferior, ou de
ambas, que fica, no-malmente, adiace n t.,. ás
costas do nortador, é denominada aparada
posterior» e a outra parede, parallela a ela,
apamde anterior..

A' na mda. anterio- do comoartime n to su-
perior podem ser fixadas correias addicio-
naes, nara segurarem obiectos t s ea coam
uma pa para abrir ti-bali-aras o outras fer-
ramentas ou o caoacete de aço, quer o com-
pa rtimento inferior se ia 'utilizado ou não.

Em alguns Casos coma, nor exemplo,
quando em campanha em região mantanhnsa
onde o transporte é ditada o soldado tem
que carregar ob'ectos addicionaes de equi-
pamento ou peças de ouna, além das mie
podem caber na mochila. Pa ra isso, a in-
vencão nrové um recantaculo addicioaal,
acua denominado (guarda-tudo», o qual
pôde conter um cobertor, peças de roupa
addlciones ou semelhantes e consta de tinia
bolsa chata ou envolucro, feito de areie-
rencia de um tecido e o qual nóde ser fixado
na parede anteri nr da mochila. O coateúdo
do vuarda-tudo fica colocado entre a narede
anterior da mochila e a narede externa do
guarda-t ado as beiradas da qual-são volta-
das nata dentro, nara melhor protecção dos
objectos ou roupas colocadas no interior
della. O guarda-tudo póle ter nas extremi-
dades lateraes bolsos, solidarias com elle
ou amoviveis, nara guardarem sapatos, mu-
nições addicionaes, rações ou semelhantes,
sendo esses bolsos seg-ros ás paredes Iate-
raes da mochila e sendo o conjuncto do
guarda-tudo seguro á mochila por cnrrelas
que passam em volta da parede posterior,
desta ou, caso se!a necessario, arravéz titicas
fixadas na dita parede. A parede anterior
do guarda-tudo tem fivelas que servem nava
prender as correias da tampa do comnarti-
mento saperior da mocaila, sendo, assim, o
guarda-tudo supportado acialcionalmente e
o seu conteúdo protegido contra as intem-
pedes.

Quando não utilizado, o guarda-tudo forma
um receptaca lo conveniente para craesquer
sobresalentes, que ficam assim inteiranielte
abrigados do temno, si o g -arda-tildo fôr
dobrado ou enrolado. Atém disso, si o com-
partirnenlo inferior da mochila não feur utili-
zado, pôde ser alceado com o guarda-tudo
e, si necessario, a bolsa pôde tombem ser
reunida ao guarda-tudo e compartimento in-
ferior, o que facilitará ao guarda, transoorte
e distribuição subsequente dos sobresalen-
tes. O conteúdo do compartimento pôde ser
removido mesmo com o guarda-tudo addi-
cionado a elle e, depois de esVa s iada esse
comnartimento, o guarda-tudo pôde conti-
nuar reunido a elle, cinstiatindo uni prolon-
gamento do com partimento su perior, sendo
acenas necessario anertar as correias que
seguram o guarda-tudo ao coinnartimento
inferior. Torna-se assim possivel ao soldado
retirar o capote guardado no co landi:net:to
inferior, sem que tenha de mcxer no con-
teúdo do guarda-tudo ou do compartimento
suoerior, mantendo, ao mesmo temoo, o es-
paço Dor onde o ar circula catre a mocalla
as suas proprias costas.

Nos desditos annexos esti representada
uma fórma de mochila feita da accôrdo com
a inveaçãO e neles: A fig. 1, a uma ele-
vação dos dons compartimentos separados.
mostrando a parede posterior de ambas; a
fig. 2, uma elevação dos dons comparti-
mentos reunidos; a fig. 3, uma persacativa

dos comnartimentos reunidos, vendo-so a
parede anterior de ambos, estancia aberta a
ta-noa ou aba d a com partimento superior;
a fia 4, uma elevação da oareie anterior
de ambos os comnarti ?matos, venda-se em
linhas onntnachs uma machadinha se-ura a
alista; a flg. 5, uma perspectiva da ma-hila
em tls ,1, vendo-se o es -aço d ar entre as
cost e a do sollado e a parede nosterior da
mocaila, estiado serro ar, co ',rudimento
sttnerism um cana'rte de aço; a fig. 6, uma
perspectiva most -ando n compa rtii nento su-
perior arenas em Isso, para o caso da en-
trada do so i d ,udo em acção; a fig. 7, uma
elevaca analo aa a da 92 4, mostrando ama
pá amaira á 'mede anterior do conmarti-
mento -moedor, sendo o i nferior indicado
por anilas nontuadas; a fig. g, uma pe-sne-
ativa moatrandn o guarda-tudo com bolsos
para san s `os, •eera ro á narede anterior de
uma mrmhila eomoleta, indicada ao- tinhas
pontriadraaa fig 9 uma e T evaçao analoça á
da fig. 2, mas com a ~le n° do auarda-
tudo e a fig. 10. unia sução vertica l do
guard a-tudo, na linha 10-10 da fig R.

Na farm aqui aepresentada, a mocaila
comorehende daas unidades distinctas,
tendo a superior seraras a sua parede pos-
terior A as carreias R, por meio das camas
a moc a ila é atacada á maneira de unia SaCCO
de viagem .

Cada correia consta de uma pa rte superior
B, que passa Dor sobre os hombros do por-
tador e uma parte inferior Li' q e ananim o
fundo da mochila o » do compartimento,
sendo os extremos adjacentes das nades B
e 13 4 providos de um gancho ae, por meio do
qual a eirrein, com um todo, pócie se , li-
gada aos mem aros de reforço do conjuncto,
como usu a lmente, para impedir que as cor-
reias magôem os braços do portador da mo-
chila..

Esses memb-os de reforço, como não
;azem parte da invenção, não são represen-
tados nos desenhos, oara evitar confnao.
Os ganchos Bi tambam não são indisnen-
saveis. O com partimento situe:int* tem uma
aba ou tamna A t , de dimensões sufficientes
para cobrir toda a Parede anterior A i deite,
tend , as paredes lateraes C deite abas C',
de abrigo contra as intemperies, como usual-
mente.

No funda do com partimento su perior lia
five/las As para as correias A 4 da tanma,
quando só fôr usado o co noartimento aune-
i-km e junto kl base da parede posterior dele
ha o ,tras fivelas A. nara prender as ,pon-
tas admirares das correias 134 . Assim, o
comnarti nem to superior fôrma por si uma
mochila completa e pôde ser assim carre-
gado, coma se vè na fig. 6.

O compartimento inferior fôrma tambem
uma unidade disti ncta, mas, ao contrario
do suncrior, não pôde ser utilizado como
alfoege excepto estando ligado ao dito com-
partimento. O compartimento inferior (que
se vê em separado na fig. 11 comprehende
uma narede posterior O, uma par-de ante-
rior D' e paredes 'atedies E, as quaes trem
abas de Protecção contra o tempo (analoaas
ás abas C1 ) ; tendo as paredes postado- c
anterior prolofleamentos (como se vê em D.
na parede anterior) que fórmam a tampa do
compartimento quando seoarada do superior.
O comaartimento infe ior tem um par deli-
valias I , junto ao bordo livre da aba O s , um
segundo par fa na parede anterior, loeo
abaixo do nritneiro par e (adro par no fun-
do. Alam disso, na parede posterior O e
junto ao tôpo della, lia uni par de corrciaa
F. Quando separado do sunerior o com-
partimento inferior, as fivelas F e F e não
teem serventia, servindo as correias ia.,
presas nas fivellas P, para manter n tampa
fechad a.

Si fôr utilisada a mochila completa, en-
chendo-:e ambos es compartimentos, :-.:ndc•
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o•eapote de preferencia, collocado no infe-
rior e os o; iros objectos no superior, são em
:seguida s dous compaltimentos juxtapostos
e -aatild is, de atado que o fundo do coilipar-
time.ao superior serve de tampa para O

Inferior.
Para etfectuar uma boa juncção dos dous

comnartimentos e imnedir a ela .ada de au-
midade ou poeira no ide, ior, a rba D2cobre
a parede ante; lar A2 do comnartimento supe-
rior e é mantida nessa nosição por meio de
correias curtas G s„auras ao compartimenta
sunerior e presas nas fivellas F.

As oarelea posteriores dos dous comparti-
mentos são unidas de modo idcitio, saldo
as correis Fa presas as avalias A s c as noa-
tas livres drs correias introduzidas entre o

'ato do compartimento inferior e o fundo de
aunado:

a, tampa A4 é então abaixada e mantida
neaa osição por meio da.; correias A', que
são a Ivellad s na tivellas F i do comparti-
mento inferior.

ainalmente, as pontas inferiores das cor-
reias Bi desliaadas das fivellas A s . são pre-
sas 1.a; fuvelts P, do fundo do comparti-
mento inferior.

'acate modo é formada urna mochilla com-
eta, (Idas dimensões são substancialmente

ide . facas ás de ti aa mo: dia commu n.
Como, porém, a mochila dupla é provida de
um equivalente de uma junta transver:11,
anertaado-se as correias P. a parte poste-
rior deita é cavada, formando um esnaço
onde o ar cir mia, abaixo dos hambro; do
po tador, como se vê na fig. 5. SI as co-
reias 13 Bi !ore o encartadas, ainda se fôrma
a cava, nela tendeacia da mochila e ui en-
curvaa-se, aagneatando a reeatrancia da
parede posterior. Não sô podem o c tmaar-
time.nto inferior e o Eeu conteúdo ser des-
ticados e deiaadas, nor eaemplo, no a art.
pamento. como tambein o claote pôde ser
retirado della e vestido, doia-ando-se o dito
comaartiraento e escondendo-se sob a aba
princi pal Al.

Alternativamente, os dons co.npartimentos
podem ter unia narede anterior coa-muni,
em vez da juncsão formada pela aba infe-
rior De e as correias G, mas, em ambos os
cas us, cada compartimento será provido de
uma abertura de accesso ao interior e o
fundo do compartimento superior fónna a
tampa do inferior quando são reunidos.

Correias transversaes em addição, como
são, de preferaacia, providas no com par-

timento superior as gusas, normalmente,
ficaan sob a aba A' (fig. 3). Essas carreias
podem servir para segurar o capacete de
aço, oleado ou outro objecto na mochila.
Quaado tiver de ser trans portada 'mm pá
para trine:leira K. é ; ovida na parede pos-
terior da mochila uma alça j, ser do a pá
introdezida tida de baixo para cima, ou si
o instrumento fôr uma machadinha o
cabo K2 é introduzido por cima em uma
alçar, ficando em ambos os casos o cabo
para baixo e sendo seguro, em addição, por
meio de urna correia As, solidaria com as
co raias M.

O guarda-tudo, fig. 8 a 10, consta de uma
bolsa ou inala a central L. providas de
abas L' voltadas ;tara dentro. Pôde-se omit-
tir a aba superior L' e aagmentar o taaianno
do bolso formado pela aba inferior, de modo
a ficar pendeate do fundo da mochila si não
fôr enrolado pela maneira adeante desc inia.
De cada lado da parte central ha uni bolsa
para sapatos M, o:avido de tampa tendo
Um prendedor q . alquer como, por exemplo,
um botão de pressão ou semelhante. O ob-
jecto que tem de ser levado no gua.da-tudo
um par de alças, por exemplo, é dobado

j
eouveniente mente e introduzido soo as
abas L'. Na parte Interna das paredes de
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um dos bolsos M ha fivellas N e, na pa-
rede correspondente do outro uolso, ha cor-
reias N', ror meio clt uu gumes o guarda•tudo
pôde ser alceado na rarede anterior do Com-
partiraento inferior 1.), cudo os bolos M
encostados ás paredes 1: atua de se com-
partimeato. Mess Ds Meai ser providas
na pateie r.33te:lor do compra limeato

D, atra:és as q -aes passa a correia in-
ferior NI , teivindo as correias 1 3, na parte
superia desse comasitimento da a lças para
a correia Ni superior.

Na parada exte.ma do guarda-Irdo lia fivel
las 1.2 para prender as correias A 4 tia aba ou
tampa AI do comaartimeato supelo: da mu-
chila, de modo que. quar.lo a mochila com-
pleta e o gualda-tudo s reunidos, a borda
sunerior cesta hca bac. a.aente protegida
pela aba. Os bolsos 14 para saaatos ão são
indisoeasaveis e. qatualo fora ii omittidos,
abas lateraas addino.aes, analoaas ás abas
L', nadem ser usadas, se do a posição das
fivellas N e correias Ni ajustada de accórdo
com elles, ou então, o gaardadatdo pode
ser proviao de raeuedas lateraes simples, sem
os b lsas M. Quando o paarda-tudo tiver
dimensõea tdes qi a o seu extremo intarior
fica abaixo do a do da inocidia, essa narre
é de p.eferencia, enrolada e atacada no
fundo da inochia, a certa distaecia das cos-
ias do portador, mas ligadas ás carreias B4.

Deve-se rotas que, comovanto descrioto
como se -vindo para guarda; peças addicio-
naes de rotm a., o gaiarda-Oudo acide utili-
sada para ogros fins e em logar de bolsos
para sapatos, pédern se; pro,ddos recepta-
culos para munições, Rendo fa rinadas nas
paredes dos bolsos ou do aterd , -t do aber-
turas apropuiadas a accoamiodar quaesquer
projecções de taea artigo% como ganadas
de mai> ou seinealaudes. A mochila e as cor-
reiaa sai). de areferencia, de tecido adequa-
do, mas alai:mas das correias pôdam ser de
couro; e eu loaar de correias e fivellas ou
ptasadeiras, botões de pressão pódeun ser
usados, por exemplo, em vez das fivelas F
e correias G.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1", uma mochila ou atorge, destinada
mais especia:mente a fazer parte do eq loa-
mento militar, luas appicav :I a outros fins,
consistiado em doas coamarlt entos j -ta-
postos. ligados ou a rticul adoa entre ri de
modo que a bate do coamartimaatn ,uoe-
rio: seve de tampa vara . o cainnarti aento
inferior, sendo cada co mantimento prov.do
de tuna abertura accessivel separada ente;

2, uma mochila ou alforge, conz.1 lindo
em dous comparti aentoa disti cios, inata-
postos, os geles, quando li-ados ebtre si,
assumem tal 'Orfila que deirirtn um esiaço
livre entre a parede da mochila e as costas
do porta lor ;

3', uma mochila ou alforge, consistindo
em um compartimeato sunenor e em um in-
ferior; o qual póle ser acar taro e, qua do
assim acitataao, pôde ser dobrado contra a
parede do mit o compartimento, não sendo,
assim, p;eciso removei-o;

4°, uma mochila ou &foi ae, como reivin-
dicado em 1, tendo correias sustentadoras,
que são sempre ligadas ao compartimento
superiar ou presas, á bane do dito co
partimento ou á base do compartimento in-
/e,ior, confortre a caço t anspodada ;

5, Uma mochi l a Ou alfolge, como reivin-
dicado em 1 e 2, na qual o rampa:til-aedo
infe.ior é paovido de uma aba, que proje.da,
formando tamna para o dita cyupartimento,
gualdo se-arado do roimarrtimeato sirterior
e serve de a'ta articulada sumido reunidos
os compat timeatost
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6, para ser. usado coai a mrchila ou al-
forge acima reivindicado, uni amarc'adado,
Consistindo em um entro:acro receptac .1o,
applieado á pa.ede arderio - 410 CO'no •liti-
mento inte iam cola ou sem bois a i2ei es
paia sapatos, munições ou autos ob„eetos
de equipamento, corro deac,ipto;

7, uma mochila ou alfotge, como reivin-
dicado em 1. na qual o comnartin— t st:-
peitar é p. ivido de 4:-a ou mais co cias

adantaaas a p render i.a p: :ede
anterio da mochila uni caPacetJ, ferramenta
ou outro instreineata, com ou sem alças ou
carreias addicioaaes;

8, a moehila ou alforge dunlo comp!eto,
coai ou se 11 corre.ias addiciaaaes para
Prender um capacete, fel.ameut t ou se ne-
lhante e co.n ou se a um gua.da-tuao, como
atraz descripto e representado nos desenhos
annexos.

Rio de janeiro, 30 de janeiro de 1922.—
Por procuração, Leclerc & C .	 (5.256)

LUMES E AVISOS

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo prezada edital, é intimado o ex-
agente do C.racio de S. Sebastiao da aotta,
no Estalo de Minas Geraet, Olympio Mi-
guel de Aleira, oara, no prazo de ninfa dias,
contados da arimeira o. olicaçãa
allegar o que tive- a oem de seu di,eia; e
produzir documento, relativamenie ao al-
cance de 151;410, verincado no procesuaa de
to u rada de suas emitas, referente ao aedo :o
de 14 de julho de 1907a 31 de ;alho de 19.e,
sob pena de revelia.

Tercei-a Dit moda do Ti ibunal de Contas,
1 de se:eunb:a de /922. — Francisco jo5.4 Pe-
reira de Oliveira, director.	 ('

Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIAIAÇÃO N. 490

Pelo Presenta. fica intimada a firma
J. Martins 4; Comp., á rua da Saudo
n. 61, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo .:12 30 dias. al l eaar o que
julgar a bem de sua defesa, saiu pena
de revelia, no proce sso que teve pm•
baço o auto n. 409, de 19 de agosto de
1923, instauircio nesta re:part:ção.

Recebedoria, 4 de setembro de 1922.
• O sub-director, Corrêa de 2d.

•••n•

Recebeloria do Districto Federal

EDUAL DE INT1LIAÇÃO N. 491

Pelo presente, fica intimada a firma
C. Cai dosn Coulp., á avenida alumes
Freire n. 103. desta cidade do Rio de
Janeiro, mas abi não encontrada, para,
no prazo de 30 dias. allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa, sob pepa ao
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 378, de 14 de agosto do 1922,
instaurado nesta repartição.

Racebedoria, 5 Je seieo :no do 1922a
O sub-director, Corrêa de S4,

- —
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Recebedoria do District° Federal

IMITAL DE INTI"MAÇÂO N. 492

Pelo presente, fica intimada a firma
Dread° da Costa Miranda. á rua Gra-
jahé n. 65, desta cidade do Rio de ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias. allegar o que julgar
a bem de sua defe sa, sob pena de re-
velia, no processe que teve por base o
aolo ri. 399, de 16 de a gosto do 1922,
hislauraio nes'a repartição.

Recebedoria. 5 le setembro de 1922.:
is- O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 493

Pelo presente, fica intimada a firma
Manoel Carneiro Geralde s, á rua Rento
fesbea n. 15. de-z tn, cidade do Rio de
Janeiro, mas ali' não encoetrada, para,
no prazo de 30 dias. allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa. sob pena de
revelia, no pro n esse que teve .por ba-ze
o auto n. 397. de 16 de a gosto de 1922,
instaurado nesta repartieão.

Flecebednria, 5 ia setembro de 1922.
— O sub-director, Correr: de Sd.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 494

Pelo presente, fica intimada a firma
Acipin Peixoto de. Souza. á rua Pinheiro
Machado n. 48.. desta cidnde do Rio de
Janeiro, mas abi não encontrada. Tiara,
no prazo de 30 dias, allegar o qur jul-
gar a bem do sua d-fesa. sob pena de
revelia. no processa que teve por base o
auto n. 401, de 16 de arn3sIk de 1922, in-
stauram nesta repartição.

Recebederia. 5 le setembro de 1922.
O sub-director, Correa de Sã.

!Menden do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspectnria desta alfandega se faz
publieo que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos valumes aNaixo mencionados no
caso de serem arrematadas nara conseino,os
se .9 donos ou consignatarios devereis des-
pachei -a( e retira!-as ao prazo de trinta dias,
a contar dista data, sob pena de, findo este,
se-em verdidae por sua conta. nes termos do
titulo 6 , cartitrin 5 , da Nova Conselideção
das Leis das A':andegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os effeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO

Armazem n. 2

Manifesto n. 1.198—EFCB: contramarca
E. 578: Duzeutas e vinte e sete caixas
as I /227, contendo cavilhas de ferro, con-
lit. das á ordem, vindas cie Hamburgo no
vapor Akar, em 5 de outubro de 1921.

Mim:de-ia do Rio de Janeiro, 5 de setem-
▪ J de 1922. — O cectipturario Armando
GUCdeS de Mello.

-111101,T0-0E—TeTAt

Caixa de Amortissção

Faço publico que a Pela Administrativa
desta Caixa, em seesão de 12 do corrente,

resolveu proiogar até 31 de dezembro do
correate anno, o prazo eira record-21d°,
sem desconto, das notas aeaieo deciaredas,
a que se refere o edital deets inspectorei, de
24 de dezembi o do anno iinc:o, a saber:

Notas de 5$. da estampa 15;
Notas de 10$, das estampas 11" e 12';
Notas de 20$, da estampa 12;
Notas de 505, das estampas 11" e 12;
Notas de 100e, das esiarnpas na 12' e 13';
Notas de 2001, da estampa 12.;
Notas de 500e, das estampes 9" e IP.
Dere á coime ir em 1 de poleiro de 1923

a prazica dos dercontos marre dos no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1922. —O inspector, Lula Vossio Rugido,

Alinieterio da Marinha

Reserva Naval

(Primeira categoria)

De ordem do Sr. capitão de corveta, en-
carregado interino, coininunico aos interes-
canos ce e se acham abertas, até 30 do cor-
rente PS inscripções para os candidatos a

e resereistas navaes da 1^ categoria (Marinha
Mercante).

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 1 de se-
tembro de 1922. — Paulo Sá de Castro Me-
nezes, 1" tenente instructor.	 (-

Ilinieterio da Guerra

Fabrica de Polvora sem Fumaça

EDITAL DE CONCURRENCIA

Declaração

Tendo havido equívocos nas pubilcações
Contidas nos editaes de concurrencia em
edietes do Diario Official de 22 e 29 ao illez
de aeosto proxitno findo, relativamer te ao
preço de Salitre do Chile e dimensões dos
dormentes e, posteriormerte, rectificações
á ultima hora, difficultando ou mesmo acar-
retando clueldae para a inscripção dos ,:on-
currentcs. decla ro, de ordem do Sr. telinte-
coronel director, que a referida concurren-
cia fica ti enefe-ida para o proximo dia 11,
podendo os interessados se inscreverem até
ás 16 horas do dia 10 — Domingo — do mez
corrente.

Oetrosim, são feitas • novamente publica-
ções relativas aos preços de Salitre do Chile
e ás dimensões dos dormentes:

*Salitre do Chile com 95 1, de nitrato de
sodio, em saccos duplos com 8i kilos,
ao preço de 880$ a tonelada, 60 tonela-
das-;

(Dormentes de madeira de lei lavrada nas
quatro faces, com 1 e,80x0,e18x0,14, a
3$ cada um, 3.900 dormentes.)

As clat z sulas da concurrencia são as mes-
mas publicadas em equetles edicees.

Secretaria da Fabrica de ol, ra sem Fu-
maça em Piquete, 2 de setembro de 192i. —
Ave;o Mendes de Moraes, le teneete se-
cretario.
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Directoria Geral de Intende:leia
da Guerra

De ordem do Sr. general director gez 11 do
Intendencia da Guerra, f o puble: Que a
Co.aiaieeião Permanente de r'erpres dg
Guerra -ecebera vopost-3 nu (ia 12 do proe
ximo me., de setembro, ás 13 horas, r "-a o
fornecimento de :

50.000 cantis de aluminio com capa,
preço maximo 	  7$000

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverãe inecrever-re, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. general
director geral de lntendencia da Guerra atõ
ás 14 horas do dia 8 de setembro.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições

1. • As propostas deve:n ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que no excedam
de 0,33X0,22, escriptos, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em Ires vias, contendo,
além do sello (na 1^ via), data e assignatura,
anantidade, nome e preço do artigo, em al-
garismos e per extenso, o prazo da entrega
e referencia de sujeitar-se ao typo adopmdo
e a todas as condições deste edital

2'. As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada com a declaração exte-
rior do nome do proponente, que deverá
comnarecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura e da apu-
ração das propostas e da assinatura do
respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se refere
a clausule 3', os meies serão apresentedos
até ás 12 noras e restituidos depois da ai.,er.
tura das propostas.

3^. Os cancurrentes deverão apresentar
Os documentos que provou:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a con-
currencia, impostos federaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido;

O) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apiesentação do respectivo con-
tracto sedei, extrabido por certidà dos
livros de regieb o da junta Commercial, ou
estar constitulda legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
quando for uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cempriu o ultimo contra-
cto ou ajuste et ! ebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:e00$, para garantir a assignatura do con-
tracto.

4e. O proponente preferido que se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tres dias a contar °a data
da publicNção do convite veio Diodo Gii74 ial,
perderá em favo; dos cofres publicos acau-
ção de que trata a clausula anterior; ternau-
do-se inidonee para futuras concurrencias
pelo prazo de tres autues.

5. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-

	

sito na razão de 1	 ' , até o valor de 50:000$
e de 5 sobe ceetioae- excesso, não sendo
admittioe 2auçãa inferior a 1:0Y/$, e O res-
pectivo documento será extdedo no acto
da ass;enatu ra do contracto. Fese deposito,
destinado e galantir a ex: •:nção cesse con-
tacto, g ere feito na citade Dilecturia de
Contabilidade.

6'. Na sala ue ebtrada desta repartição •
enct:mtra-se o typo do a tio em cGacta--..t.acia,
nodeed os intereseaeos -xa mal-', nos

	

, , .•	 i• ttg . C a.é o

	

dias :deis, dm 11	 13 'nora-

dia 30 de no zeemueo de corieete anuo.
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8'. No Caso de duas ou :nets pronostas
teirameete iguaes, setá preferida a do lici-
tante que nropuzer p r escrieto e secreta-
mente maior abatimento; veriticado novo
empate terá prefereecia a do negociante que
meuci nar o menor" prazo e hnalmente, em
ignaldade de condições, o que já tenha sido
fornecedor do artigo.

9'. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não 'revis-
tas neste edital, nem as erápostas que co t-
tiverem apenas o offereei eento de uma re-
decção sobre a pro -testa meis barata, bem
assim quaesmier declarações além das de-
tereinadas na claueula 1.

10. Não se ão acceites propostas cujo
preço exceda ao do limite acima fixado.

11. 4 queetão da ido. cidade do proro-
nente se.á examivada e juleada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
preença dos concurrentes.

12. No caso de não comparecimento do
proponente ou s u representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua reve:ia.

13. 03 pro-onelites sujeitar-se-hão a to-
das as disposiçõ s s que regem as concurren-
cias desta repartição e as contidas no ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1903.

14. Não serão aculees, sob peetexto al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 8 de setembro.

Directoria-Geral de lutendencia da afer-
ra, 28 de agosto de 1922.—Major A. Damas.
ceno Vieira, secretario da Counnissão Per
manente de Compras da Guerra.

Ministerio da Viago e Obrai
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DE CONTABIUDADE

Primeira secção
Pelo presente edital fica intimado a come

parecer na 1° secção da Sub-Directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios no prazo de trinta dias, a contar desta
data, o ex-carteiro desta directoria, Carlos
Lopes Leal, afim de recolher a importarcia
de 10$, pela qual foi responsabilizado nela
portaria n. 1.942/2', de 28 de julho ultimo,
como resoonsavel pelo extravio do registrado
n. 99.991, procedente de Porto Alegre e
dirigido a D. Sara Cebyulares, nesta Capital.

Sub Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correio, 19 de agosto
de 1922. — O sub-director, Engenho Augusto
liTandeck.	 (-

Directoria Geral dos Correios

Emiss4o de mitos seitas ordinftrics de 50
e 100 réis

Faço publico que no prazo de 99 dias, a
Contar desta data, enfiarão cai circulação
os novos selos ordinarios de 50 e 100 reis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis-0 selo de .50 reis, -de
c5r chocolate, mede de altura 0%021 e de
largura 02,018. Symbelisnndo, vê-se a figu-
ra de um operado que com uma tenaz se-
gura á mái esquerda, prende uma barra pou-
sada sobre ema bigorna, etnquanto que com
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca actividade, enuninha uni malho. Comple-
tando a allceoria, atravessando a roda de
engrenagem, ve-se uni ramo entrelaçado
por uma fita onde se le a palavra «Indus-
tda». No att;tilo interior direito, vê-se um

escudo onde se lê o vglor .50 fs.» Na bsse,
eu uma placa, lê-se R nalavra «Correio» em
letes brancas. Ao fundo, á esquerda, vê-
se a silhueta de um edifmio e á direita dl as
nereides expeli do fumo, que serve de
fundo para que se destaque em let .as °ran-
ces a palavra «Brasil» .aa parte superior de
sello.

Sel!o de 100 reis —O selo de 100 réis, de
c& laranja. meie de altura O" 021 e de lar-
gura 0-,918. No orimeito plano á direita,
ache-se a figura de una mulher votada para
a esquerda do selo e sentae a por traz de
um escudo, s ebre o q ai apreit a mão es-
ouerea ene detém um nombo de azas aeer-
tás. O árar o direito dessa figura. acha-se
lieeiramente susneesn em um gesto de sor-
presa. Ao f ndo vê-se ao lonee unia serra,
por traz da qual surge o sol espargindo
raios, que são lo go interceptados no roido
em que no espaço se vê un aeraplano de
frente. Na narte su perior, lê-se a palavra
leirasil» em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa um escudo branco, onde se
le o vai& .100 reis»; desse escudo seette
para a esquerda uma filen parallela á linha
da base, que fecha um espaço onde se lê
rm letras brancas a palavra *Correio..
Junto ao pé da figura de mulher, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se eetrelaça
uma fita branca, onde se lê «Aviação».

Sub-directoria de C.oatab l :idade, 27 de
Junho de 1922.— O sub-director, Engenio
Augusto Wandeck.
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Directeria Geral doa Correios

,UB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE .•

Primeira sução

Pelo presente edital fica Intimado a cone.
parecer na 1 secção da Sub-directo:ia de
Contabifidade Geral dos Correios, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, o ex-ama-
nuense desta directoria Octavio Ferreira
Martins, afim de recolher a im portar:eia de
3 611.5CO, pela qual foi responsabilizado ee:a
portaria n. 1.925/2, de 25 de julho ultimo,
como responsavel pelo extravio do regis-
trado n. 3.ekre procedente de Bello Hori-
zonte e destinado a Ereock Alven Chaves
de Mello, em Balsas, Estado do Mara-
nhão. -

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral ries Correios, 22 de agosto de
1922. — O sub-director, Eugenio Augusto
'nada*.	 (•

tem*

Arlininistraeee nos Correios do Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, a
partir de 15 do corrente, fica prorogado o
prazo por mais 4 0 1 dias, nos termos do
art. 464 do Regulamento Postal, para a
inscdpção dos candidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo primeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorosação poderão se
inscrever não só os empregados da dr-
cumscripção desta administração como qual-
quer pessoa extranha ao Correio, desde etre
apresentem os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico,, provando serem vacci-
nados ha menos de seis mezes, não terem
defeito physico algum c, particularmente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e não sofirerem de molcstia alguma
contagiosa ou outra gunlciner: attcsta r'fi de

bom comportamento, passado por atitorle
dade pol:rial da circumscrioção em que re-
sidir; ce dereeta de reservtsta do E: ercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
tamento milea-; certidão de idade, e, na
falta desta, docnineeto que lealmente a
suppra, provando ser maior o candideto de
18 ermos e menor de 50, além de outras
cxieencies

São meterias obdeatorlas tiara o con-
curso de que s . tinte as seeniatcs:
portueueza e Lareeza, geogranitia, espe-
cialmente a do Prasil, arPhinetica, até p
poreees itedueive, eecripturação mercantil e
dactylograp'da.

Serão mrteries facrlteivas as Ii11511113 in-
glezas. alemã, espanhola e italiana e dese-
nho linear.

As oro-ias escrintas de legues extraneel-
ras constarão de escriete, sob dietado, tra-
ducçã- e ve são, sendo facultada a consulta
de diecionarlos.

As oraes constarão de leitura, traducção e
analyse.

As nrovas escripta e oral de escripturação
me-cantil versarão so'ue questões theoricas
a praticas.

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscrinção em petição escripta do
provi° ounho acompanhada d r s documen-
tos á Medos e endereçada a esta Adminis-
tração, e selada com estamoilhas federaes
na imnortancia de 6e0 réis, cobrando-se,
posteriormente, dos mesmos candidatos, Per
occasião da inscrinção, a taxa de 5$e00,
tam bem em estampilhas federaes.

Os candidatos que não poderem compare-
cerem nesta Administração para assienar o
livro de inscripção, que se acha na l e Secção
deverão constituir procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse encargo renhir sobre funccionarios do
correio.

Os documentos que instruirem as petições
deverão ser seladas com estampilhas fede-
raes na importancia de 6 O réis e as firmas
dos escrivães, medicos e auto-idades poli-
ciaes devidamente reconhecidas por tabel-
lião.

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 14 de agosto
de 1 e22. O administrador, Antonio Fellx
Martins.

Repartição de Aguas a Obras Publicas

CONGURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE TUBOS E PEÇAS ESPECV ES DE FERRO
FUNDIDO PARA ABASTECIMENTO DE AGUA
DE cCORDOVILI

Na Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo

287, recebem-se propostas até ás 13 hora%
do dia 25 do mez de setembro, Para o forne-
cimento de tubos e peças especiaes de ferre
fundido, sob as seguintes condiçOes:

e

A' secção de Expediente desta repartição,
entregarão os concurrentes dentro de cavo-
lucros fechados e lacrados, as respectivas
propostas, escriptas em duas vias, sem
emendas nem rasuras ; nem ainda outro qual-
quer defeito, ou senão que possa dar motivo
a duvida, selada, na ferina da lel, a pri-
meira das vias, e trarão ambas a rubrica ou
assignatura do coucurrente, em cada pagina.
Farão os coneurrentes no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção de'
Expediente, o deposito de 2:005 (dons con-
tos de reis) em moeda corrente ou letras
emitticlas, nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 2.986, de 28 de agosto de 1915, c O
e:udu:cimento de deposito feito ecrã pelo
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tOncerrente respectivo, entreeue á Secção
de Faa3ediente, na mesma oce.asião em que
aõr anresentada a proposta, mas em outro
envolucro a. unitneete fechado e lacrade, que
centerá ainda documentos de idoneidade e
as provas de que se acha elle quite coin a
Fazenda Na Ione!, tendo pago es lieençae,
taxas e impo s tes pela lei exieides. O con-
currente °referido terá oetrolim de fazer, no
acto da assi enatara do contracto de forne-
cimento, uma caução corresoondeete a um
por cento (1 a) em moeda corrente ou em
letras emiltidas, nos termos da lei já citada.
Tal caução será deNtilacia a garsetir o fiel
curem-enceto das obriere aes mau ale con-
tracte contraliidas, bem como o pagamento
das multas que lhe venham, acaso, a ser
Impostas.

2.'
No caso de não se aorrenter nata esq-

valera do co st -acto. dentro do praz-, de
cinco dias, contdo; da date d , nublieleão
do de =,pacho de pref eucia no Dirfrio Offi-
cio?, pe Acra o co cur .ente prefe.idn, em
favor da Fétzerda Nac;onal, a qua ntia de
2:a0t (doas en dos de réis, imnortancia da
canção garantidora da sua proposta.

3."
Os eneolucros que contiverem os do.

cume' tos nninrnbaro f;ne da id miei lede
se .ã o aae- tos n- sede da aeccão de • Exne-
die te, ás 13 horas da die 2C du irez de
sete levo, devend o se- ag e elle idoeeidede
jatam& pela cnneri aeão de f eccionatios que
o •3ir-cl- r ?era! nara tal liii henver nomeado.
Em segaida, abertos Os envolur -os em oue
se Pelam as ncopo stes doa co currertes ;u1-
gatioe idoneoa serão eli rs lidas publina-
melte, ele voz alie, r dr:cai/do cade um dos
concurrentn, ou p-eno ,tos, ns propostas
dos outro .. , pagiba a -ova , a. Fiel enterdidri
que a atiseiede do enneirre ,, te ou ttrco.?sto
não ievalida-a a coneurrencia; neste caso,
cada unia das prosei tas será rubricada,
Pa loa a angi na, por todas os membros da
co mnissão. 413 tetas, lidas e imbricadas,
como ficou dito a , nronostac, serãe. -fç se-
gu das vi a S rem :atidas ao Diario Officiol e
nelle eubleadas, devnlvendo- se, notam, in-
tentes os e-voluerns ceie co diverein as pro-
postas dee coecurrentes cuja idoneidade a
comfflissão negar.

A cancurren-ia ve?Sa;'á sobre o nreço total
de cada adiete deve • de o onooneote in-
(neer, nor extenso e em el qarismos, n nreeo
da t elintada e o nreço total nata cada es-
pecie de tubos. o peso médio nor metro
cor-cot- . e as suis dimee-fies exa.ctas, os
preç ,s e caracte lstico; de c-da p eca esne-
ciai , tido de aceô do com as comações deste
edital e de meio a que ião seja corunrelien-
dido o valor dos direitos a itinreiros e de-
mai : desvie-reis alandeearies. Não serão
aceiltrs as wono.--tas ou' oiterne:-e-0 como
varie gam uma pe-r,itutem de aaetimettto
sobra o neeço mais barato exigido pelos
conctirreetes das demais.

O material cujo foeiecimento é objecto da
prevede cotreerencia será todo ent segue
na Ponte de descarga da repartiçao, siteada
na Ponta do Cajú.

6'
Os tubos serão de ferro fendido (segunda

tesão), rectos, de palita e bolsa, tudo na
ponta co-dão. Os tithos deverão ser fundi-
dos verticalmente com a bolsa para baixo.
O ennterial deverá ser homoveneo, apre , en-
tareio na fractira côr a enz !mede, caracte-
ristica e corno de grão fino, sem falhas,
nem i !murem. que possa facilme te ser
eranelhado á lima, á serra, á catraca e á
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badame. Todo o material, além de ante,
seta' reeelaidale de fórme e dimensões
nos termos da teci ica corrente, de e-á
se- coeltedzed e interna e externemerte
com a Reine- do D. Argus Smith, emr ee-
gada em banho remete, sobre toda a super-
ficie de ferro fundido.

7.'
Só será acedi° o material depois de exa-

mimado e..1 tudo quanto a refi ra ás exiee n-
cias feitas no pre , ente edital ou se a im-
posto nela boa tecanice, e dennis de sub-
mettido ao mame "as qualidedes annareetes
de sua nerf ri-m execução. lioinozeneid.je
de meta'. bee mito a exnerienda da eresteão
interna (3! 15 atmosphe eife-t a& nas
prensas w, rene -ticão. Mate-ial que anee-
sentar f idas, bibes, vicins de conerreccão,
irreeula, idades de forma, de d.men são, hem
e0 ,no o orle não rrehti- nrova de pres,..án,
será regeitedo e desei'vid- , ao fornecedor ne
nroprin local do exa ee e exne-ie O
forre . edo- fa -se-ha renresent . r no -iimcnra-
do • idoreo, nrovidn dos nade es com ee rer-
tes, nas vist rias n , ra ftcenção do material
e em, exneriencie, a-sie-eme. a acta que,
loeo após cada exnerie cia se- la-
vrada nara rr giat .0 dos :estia-Idos °Mi rins ;
nata quebra na p •Eral ae rÁ admittil a to-
le-a eia de 2 e, sobre mimem total dos
tubos, considerados perfeitos enas visto-
rias.

8."

A prefe rencie ubera ao concerrente que
pro ewr mace razie rd . zide por minam
arte sei- r ditfe, ença entre este preço e o da
de proposta immediata na ordem cres-
cente.

9..

Na raar de ateolitte igualdade entre duas
Propostas, cabe a preferencia ao enneurrel.
te qee se propuzer a fazer o maior abati-
mento.

10.1
O prazo para -a ent •ega integra l do forme

cimento será até 31 de dezerdrn ao enrren-
te atino, findo o anal não sela r ee -bete ma-
terial algum, rescindindo-te, ied --e,•de-te
de internellaceo Indiciai, o respezt's a con-
tracto, remettencio á Fazenda Nrcional a
canção a que se refere a clausula 1'.

11.4
Os nawamentos seio feitos medida aue

o materi a l, depois de recebido, victnri
ernerimentade, for sendo acce'to, me-aa-te
cortas em tres NI NA, das qu e es a nrimei-a
será devidablente seilndp. F. ,:tc corta%
deeois de de v i lamerde verificadas, serão
processadas pela repartição.

12."

As nropostas deverão conter preços ent
moeda nacional.

13.'
Aq eronostns não poderão corter sinão

uma fórmula de comnleta sia) e is:ão a to-
das as c- nliçaes no in -e ce'tu edital, não
se • ao ta nadas e ii coesideraeão quaesquer
offeetas de vantagens de vantagens nelle não
previstas.

14."

A' rena , tição se re ç ervam as prerogativas
ac.:eit-n * sómeote nades de tronostas, de

não acc atar neehiena ou de emanar a con-
correncia, sem di -eito de rec amaça() por
parte de nenhum dos concorrentes.

15."

Fica subentendido que o coatracto a ser
lavrado em virtude da presente concurren-

tie 192? 1'4t3

Cid, só entrará em vi;or após suamw definitivl
aosraçiin e registrado pelo Tribunal, cl.
Contas.

16.•
O material a ser fornecido é o seguinte:
Tubas ao preço maximo de 350 reis o H&

gramma.
270 metros uteis de tubos de ferro fundi-)

do, de ponta e bolsa, tlIao usual dO
0, "4 ' de lia 'tetro 1 dei,* ) e esues-:
atua de 17 miai netros, como o peso]
maximo de 167 kilogrammas, por.,
metro corrente;

1.308 metros uteis de tubos de ferro fune
ovin, de ponta e bolsa, typo

3) de diamet-o inte rnn e esa
eessure de 14,5 millimetros, com o',
peso mexeu° de 109 kilogrammase
'30' metr-, corrente

3.472 m etros utei de tubos de ferro fun-
d nonta e bolsa, tyno usual,

0,"20 de diametrn intervi" e es-,
de 12 e mei ratros, com o;

nac nraxim . Ou	 kilogrammasa
p, u 11 t .	 ;

441 metros uteis	 teere de ferro fun-,
dt. ponta	 eol e a, tyno

d.: O, 10 1. aia:e& -o i :terno e es-:
n4ssuri de 10,a mi ; I : i.e t ns, v cirri o:
peso eximo G .t. 27,3 kilogrammas;
ror met..n	 ;

4.269 metro ideia de tile a de ferro fune
di -o, de emite e bois', tyno usual,.
de n. 08 de dii.det;	 i de-no e es-
peesura d- 9,5 willimelios, "Orn o
peso 11 n RXi le de 21,6 Idloerammas,
por metro cerrente.

Peças esoeciaes. I) Derivant'S de ponta e
bolsa, coroa a derivação em Unge
cega

1 em T de 0,m40xe,m30, ao preço ma-
Xi t110 de 1002'â

1 em T ae 0,m3ax0,m70, ao preço me-
xi= de 65400;

3 em T de 0en20x0,m15, ao preço ma-
eito° de 384'.00;

1 em T 0,m2ax0,m08, ao preço maxiino
de 38 t706;

I- em T de C;onlOTO,m08, ao preço ma-
>imo de 1Va8( 7

1 em T de Oen ex0,m08, ao preço me-
xia° de 12000;

1 duelo T de 0.m3ax0,m08, ao preço
maximo de 65e40

1 denin T de 0,m20x1,m10, ao preço
maximo de 4540;

1 denlo T de 0,m08xnen08, ao preço
maxi mo de 15ee 10;

11) Reducções, com ffanges cégos
'nas extremidades.

1 de O 40x030, ao preço maximo cie
1o0120);

1 de 0,40x0,20 ao preço maxiino
1 12)

I de O 30x0,20 ao preço maximo de
62:610;

1 de 0,1 x0, r8, ao preço maximo de
62taJO:

111) Volvidas de parada completas,
com flanes cegos.

1 para tubos cie ,m40 de diametr., al-
terar), ao p .eço mexi -..èo de 640$0

1 ',ara tob s .;e 0,m20 de diametro
te r o, ao nnço maximo de 24e .000;

1 Da -a tubos de 0,m15 de di n niekro in-
te*no ao nreço araximo de 184090;

1 para tubos de 0,m1 ,, de diametro in-
terno, ao peço maximu de 12 ,I000;

1 para tubos de e .m 8 de diaieero in-
terno, ao orecA maximo de 96$00t;

IV) Tanrobes de te ro fundido,
ao-escutando bolsa, flange e
nina.

1 para o diametro de 0,20, ao preço ma-
ximo de 38$700:
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1 para o diametro de 0,10 ao preço ma-
ximo de 16i5/10;

1 para o diteeetro de 0,08, ao preço ma-
xinio de 1200.P

Secçao de Exredielite da Repartição de
Aguas e °oras PublIcae. 5 de setembro
de 1922. - Fraacisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

111•nnn••11

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, lote-
rito, convido os proprietarios, cujos nomes
constam abaixo, a virem pagar na thesou-
rari desta repartietlo, á rua Riechuelo n. 287,
dentro do prazo improrogavel de 15 dias,
as contes de cancertos de hydrometros,
por que são resooasaveis, sob pena de serem
as mesmas enviadas á cobrança executiva,
ciso o respectivo pagamento não seja satis-
feito dentro daquelle prazo.

Numero da conta - Responsavel - Impor-
tancia devida

226. Custodio da Costa Braga, 34703.
228. Oscar Chaves Faria, 70747.
229. Oscar Chaves Faria, 58152.
236. Salvador José Monteiro de Souza,

33930.
240. O mesmo, 59$061.
211. Manoel (menor), proprietario do pre-

dio ti 442 da rua Archies Cordeiro,
39013.

242. Joaquim de Oliveira, 3 $223.
245. Demiti° Antonio Bazilio, 59$290.
231. Francisco Paula Moreira Barbosa,

43$-150.
254. Santa Casa de Misericordia, 43$230.
26S. Antonio da Costa Chaves Faria, 5i$200.
272. Antonio Maria da Costa, 58656.
273. José Silva, 315258.
274. Conde d'Eu, 60e331.
275. Antonio Cid Loureiro, 59$765.
277. Eduardo Augusto de Barros, 31$892,
279. Manoel Martins, 608371.
289. Naegelli & Comp., 31$841.
281. S. A. Lanificio N. S. do Sameiro,

26097.
283. Manoel Antonio da Costa, 40$229.
284. José Domingos Teixeira Volte, 40830.
286. Carlos Custodio Nunes, 53S790.
289. Manoel Ferreira da Cruz, 38$561.
233. Frederico Rego, 73$916.
236. Felieio dos Santos (Dr.), 32353.
298. Gonçalves Campos .1£ Comp., 86$247.
299. J. Pinheiro ta Irmão, 411910.
302. Maria Emitia Cavalcanti de Albuquer-

que, 588410.
306. Antonio 'Francisco de Amorim,36S300.
368. Atina Rosa da Costa Braga, 54050.
310. Zehi Simão & Irmão, 61380.
311.Francisco Teixeira, 51$810.
313. Maria Mauricio Asperom 35$3103
314. Guilherme Candido Pinheiro Filho,

44890.
315. David Moreira Rego, 455210.
316. Antonio Carlos, 44$110.
318. Antonio Machado Nunes, 435340.
320. Maria José Conçalves e outro, 48$950.
321. Isnard & Comp., 641900.
322. José Pacheco de Aguiar, 43070.
323. Adelaide Taylor da Fonseca, 34615.
324. Joaquim Alves Pradella, 48010.
325. Alfredo Novis, 29$169.
326. Luiz Coseuza, 4ais749.
327. Domingos Antonio Gonçalves, 87$811.
328. Mosteiro de S. Reei°, 335370,
329. Pedro Citai'. Unger, 178595.
331. Maria Pinheiro de Arnoriin Carrão,

43S890.
332. Sebaslião José de Oliveira, 315350.

Secção ( !e Expediente da Repartição de
Aguas e O ras Publicas, 25 de agosto de
1922.-Francia) Pereira Caldas. chefe de
secção.

Kinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superintendencia do Serviço de
Sementeiras

CONCUPRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO, EN-
CADERNAÇÃO E BROCHURA DE 1. 000 F.XEM•
PLARES DO REI. ATORIO DA SUPERINTC.NDP.N.
CV DO SERVIÇO DE SEMENTEIRAS REFE-
RENTE AO ANNO DE 1920

De ordem do Sr. superintendente faço pu-
blico que no dia 15 de setembro do cownte
anuo, ás 14 horas, serão recebidas nrouostas
para impressão, encadernação e broehera de
1.00 ) exemplares do relatorio desta superin-
tendendo, referente ao anno de 1920, de ac-
ctSrdo com as seguintes condições:

As proeostas em duplicata, devidamente
selladas, serão fechadas em envoluc . os IP-
crados, com o nome e indicação precisa do
local em que está estabelecido o propo-
nente.

Em outro envolucro deverão os proponen-
tes apresentar os doeumeatos de ido eidade
e os recibos de pagamento de impostos fe-
deraes e municipees e o recibo da caução de
2C0$ feita no Thmoenro Nacional para garan-
tia da assignatura do contracto.

A cauçào será feita mediante guia desta
superiutendencia.

Os documentos de Idoneidade serão exa-
minades antes da abertura das propostas.
Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos corcurrentes as propostas serão
abertas 'imediatamente.

No caso de não ser considerado idoneo
pela commissão qualquer dos concurreetes,
poderá este recorrer dessa decisão, para o
ministro, adiando-se a abertura das orop os-
tas até essa decisão, da qual se dará co-
nhecimento por edital aos Interessada.

A concurrencia versará sobre a Impressão,
encadernação e brochura de mil exemplares
do relatorio desta Superintendencia, refe-
rente ao animo de 1923, impresso em papel
couctlê A. A. superior, do tamanho de
0,33x0,20 com capas de papel de c& de
duas faces, sendo novecentos e cincoenta
brochados e cincoenta eucadernados, setenta
clichés de 0,15x0,11 e sete clichés de
0,26x0,14, plantas e tabellas, ao todo cem
paginas, correndo a despeza dos cllti:Ités e
desenhos por conta do proponente.

IV

As propostas não poderão conter senão
unia fõriaa de completa submissão ás con-
dições deste edital. O preço que o propo-
nente pedir e o prazo para execução de tra-
balho deverão ser esciiptos por extenso,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offertas não previstas neste edital nem pro-
postas que contenham o offereciniento de
uma reducção sobre a proposta mais barata,
ou offerecerem preço superior a 5:0005,
para execução do trabalho.

V
A preferencia para execução do trabalho

caberá ao proponente que propuzer preço
mais barato, por minima que seja a dife-
rença entre sua proposta e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de preços,
será preferido o proponente que ofterecer
menor prazo para a entrega e no caso de
uovo empate a sorte decidirá.

VI
As propostas serão lidas em voz alta nu

presença de todos os que quizerem assistir
a essa formalidade, rubricando cada cone
crirreete presente as propostas de todos ou
outros.

VII
Ant e s de qualquer decisão sobre a escoa

lha ct:zs aropostas recebidas, serão eitos pua
blicadas' na integra, pelo Ditai° Officid.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de que trata a condição I deste edital, si
deiaar de assinar o contracto respectivo
deat o do prazo de cinco dias uteis conta-
dos di publicação no Ditai° Officio! do edi-
tal de chamada feito por esta superinteue
dencia.

IX
As cauções dos concorrentes serão restf-

tuidas deaois de approvada a concurrencia
com exaenção do p, ef rido que dev•cie-
val-a até ne,fazer dez por cento do p eço
que offerecer, a qaal ficará em deposito
para garantia da bca execução do tra-
bulho.

A revisão será feita por esta sirperInten-
dencia, á anal deve n ser foreecidas as pro-
vas do trabalho. Essas provas serão forae-
cides dentro de ires dias de sua entrega,
sendo descontados do prazo ()ara a execução
do trabalho os dias a maior que a su-
perintendencia conservar em seu poder as
provas.

XI
O pagamento será feito de uma só vea

depois de entregue o trabalho.

XII
A conetrrencia poderá ser annulleda pele

Sr. ministro, sem que por isso os coacur-
rentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

Superintendencia do Serviço de Semen-
teiras, 2 de setembro de 1922.-F. de Assis
Iglesias, superintendente.

1,11•nn1111

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

. Faço publico que esta directoria vae adqui.
rir da Sociedade de Productos Chimieos aL.
Queiroz' , em S. Paulo cinco mil (5 0,3)
kilos de arsenico branco, ao preço de 1$8J0
o kilo, por 9:0005000.

Rio de Janeiro, de setembro de 1922.-
Arthur Turres Filho, director.

Ministerio da Justiça e Neroclos
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

CONCUIIRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLITÀ
DE Um PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEmonATIVo DA PROCLAMAÇÃO DA Elt-
PUBLICA DOS ESTADO8 UNIDOS DO BRASIL;

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de moqucttes de um mo-
numento commemnrativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, de
accerdo cora as condições rebaiao cima-
ci adaee
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Data da infracção

1
Dia	 Mez Anno1

 Especle
do vehicalo 1-1	

1
Natureza da infracção
	

Observações

I3 Setembro
a	 a

a	 •
w ir
lo	 a

a	 21,

a.	 *
a	 a

a	 •

a

a

• a

a

• 9
a	 a

a

1922+Desobediencia ao signal.
9	 9	 •

•
• 9	 9

Lanterna arnpada 	 	 9

Dosobediencia ao signa!) 	 a
Excesso de velocidade Motorista amador.
Abactecer le gazolina na Proprictario.

vie publica.
fLanterna apagada 	  Proprietario.

Excesso de velocidade 	 iMotorista.
a	 a	 II	 • F aprictario,
D 9	 .	 ' M )t o ista.

Desobediencia ao signal. P-o mictado.
a	 Moto. ta.

. 9	 D
9	 !

*
a

9

9
•

Abandonado 	
Desobedie eia ao si,-pial

Motorista.
Proprietarlo.

s
Motorista.

Automovel

,;:a 9

a

2 . 601
2.7)l
4.O8i
4 Ss5
4 7 ali
5.1'171
5.15!

M12

643
698
913

1.135;
1.521

1.7631
1.946
1.9901

MATO O F FICT71C1.----	 Refismitro	 1g22 47391. Niorte-fe a (3
wozze=sace_ 	 	 vammaumee=ese-

9 V monumento ropresentarã a evo/u-
rilto da idlie republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proolamador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
SA'onseca, assim como as do Tenente-ee-
ronel Benjamin Comuta Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
corá a cavallo.

2.9 O monumento será erguido entre
la jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
era vista commernarar. Poderão concor-
rer artistas-escriptores nacionaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
ção com architectos.

4•° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tedos da prem ente data. A's 14 horas do
ul t imo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de cononrso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso. representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (esr-ala de :10);

b) uni pormenor igualmente em ges-
ao modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara eenosiçâo do
projecto e a declaração do custo total do
monumento, concluido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e hem assim, uma especificação
dos materiaee que serão empregados e
de toda a parte constructiva.

5' O custo total do motimento, collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis)
3.000:0003000.

6.* Os projectes e respectivas descri-
Peões deverão vir asa i enerlos per um
psendonymo e acompaohndos de uma
eobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-

ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertaa as sobre-
cartas, contendo os nomes dos eoncur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos nies-
mod.

7• Não serão tomadas em considera-
ção as niaquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8' Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que dellea
disporá corno entender.

9.° Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que. por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

ti . Aos autores dos projectos classi-
ficados em te, 2° e 3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premios . de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e somente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes

13 A exposição será feita logo após
julgamento.
1-4. As maquettes serão endereçados

ao MinNterio da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o dl-
mo de annuilar a concorrencia, si ne-
nhum dos projectos apresentados fór
julgado digno de consideração, abrindo
ve. concurrenpia, por igual espaço de
tempo.

16. N projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gucios Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás roapectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado por editaL serão abertos,
conjuntamente, os enveducros de todoia
os projectos e documentos apresentadoa.

Directoria da Contabilidade, em 19
julho de 1922. — Pereira Junior, çiirg.,
olor geral,

11n111

). Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEH1CULOS

Exames de motoristas
Chamada para o dia 6 do corrente, à 14

horas, nesta Inspectoria:
Apparicio José Moreira, Antonio Rokiris

gues Pereira, Polycarpo Alves Gonçalves,
Manoel José Msrinho, Alberto da Costa Ma-
theus, Manoel Antonio Monteiro, Manoel
Fernandes, Manoel Francisco de Campos,
Lucio de Mendonça e Galdino Mourão de
Araujo Maia.

Turma supplementar
Miguel Martins Monteiro

'
 Antonio da

Silva, João Francisco Matela, Antonio Goa-
çalves Vicente, Benevenuto Pereira de Aze-
vedo, Antonio do Couto Baptista e Pedro
Monteiro de Barros Latif.

Prova pratica
Roberto Pereira Machado, Antonio José

Lopes e Mano Lopes.
Prova regulamentar

Francisco Dias Cluimdrães.
Inspectoria de Vehiculos, 5 de setembro

de 1922. Carlos França, pelo inspector
geral.,

Inspectoria do Vehicnlos do Districto Federal .

Pelo °regente edital ficam notificados a comparecer nestainspectorla, dentro do prazo de 48 hs:1004 Pitfa responder por infracções
do re i	co trassito na conformidade do art. 365 § 2' os proprietarios e conductores dos veluculos abaixo discrt-
Inibadoe.	 -`

Nomes

to

osé Maria de Oliveira 	
ão Nilino! Mar !'es 	

. linda Traiu soo -te e Cawagens 	
hantista & 1 mau, 	
Francisco José Thosié 	
Lisbino Naooleào Sautos
Tome 0.dearriso 	
Manuel Pires Calvo 	
Virgolino Feraandes Oliveira 	

Comna.lhia Transporte e Canoagens 	
lien.ique Lopeta	 .. 	
Francisco An1rade Mello 	
Nes de Atarei ia Fodima 	
Th:: uio de t aeefro Ligát and Power 	
Augosco eernardo 	
Fes ci-c , Igaacio Al acida 	
Simões bata 	
José da Silva Thomos n 	
Asoaaio da Fonseca 	
•••n••••••••

""

lasoectoria de Vehisul	 4 de setenilmo dc 1322. - O Sirosets:,	 1:. MrE,T ,
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-8Atembro de 4I42'

Inspectoria de Irehiculos do DIstricto 'Federal

Pelo tresente edital ficam notificados a comparecer nesta insnectoria, dentro do :prazo -tle	 mra rearfontleroor
lif.c 'es da regulameato do transi,, na coaformidade do art. 355, § 2, os propdotarios•e condu.:orea 'dos

1 
Numeros

-

Nomes

A. Mendes Campos 	

Ioão Da é 	
Argus.o Pinheiro 	
Antonio F mtes 	
Antonio Fontes. 	
Sy rano Ama-al 	
JDavid Fe eia 	
Anton:o Tnemudo 	
João Uniher.neNeumann 	
Annibal Alves r-er. ira 	
~Nal Alves Peicira 	
Bantista IS! Irmão 	
Joaquim do Fosalo 	
Algenio Bap;ista de Paula 	
Aig -nin Baot-ta -de Paula.. 	
Dencleciaro cio3 Anjos 	
Maximiano Satgado	 ........ 	
Francisco Muniz Affonso..... 	 *****
Frank Meyer 	
Frank Meyer..'
Frank -Mexer 	
Frank Meyer 	
Percilio de Oliveira 	 à
Fe:cilio de Olive;ra 	
Antonio José Eufrazio 	
Carlos bento Lour:nço 	
Oscar Antonio de Li a 	 • 	
Avelino da Costafatia„ 	

João dos Santos 	  *******
João dos Santos... 	 **

Francisco Antonio •Pereira.....,.„ * 	
José Maria Pereira 	 *
Alvaro Ozorio de Almeida (Dr.) 	

Humbert Charles Luiz Drumond 	
Martim Abuso Pc:ez 	
Aveliro Rodrigue.s 	
Luiz Augusto da Silva 	

Joaquim Alves Ferrira 	
Marcellino Hernandez.... .....
Miguel Pinheiro 	 	 I • • • •
Antonio Baotista de fiados 	
Antonio Bantista de Mattos 	
Isaac Costa Mesquita 	
Lattard Costa Babo. 	
Jose Ferreira 	

jacob Abramoray 	
José Baptista da Cunha.	 •	 • II

Alfonso Abuqurque Barata. 	

Data da infracção I
Esornie

do veiliculo
Dia

67 Automovel	 31

Motocyclete	 9	 9	 a
Automostel	 a	 •	 a

• a	 a	 s
9	 a	 a	 a

Motocvelo	 a	 a	 io
Automovel ,	 •	 a	 a

a	 a	 a	 o
a	 a	 a	 a
is	 a	 a	 P
s>	 a	 a	 a
a	 a	 a	 a
a	 a	 .9	 a
s	 a	 8	 -a
a	 a	 a	 a
a	 a	 ,a	 •

a	 a	 s	 a
..9	 a	 a	 9
• a
* a
*	 •
a	 a

•• a- ,
a	 a'
9	 a'
.8	 .3. '
a	 a
P

,2.530
2.
3.082
3.477
3.497

•wns
3.5.14
4.054
4.237

4.748
4.983
5.0;3
5.194
5.194
5.201
5.351
5.622

5.742
5,748
.5:839

;Natureza da Ir' :cção

não

	

.ti uu 	  iProptietor10.
Desoi2edieucia ao sigual,
Es.w. ,nnient I livre-- Moto;
Desobedieneia ao signal:

I.	 1	 31

Contra ti lo 	  Mot).-ista amador.
Desobeci:uteia ao si31a1!F—o.-,:ietalio.

a	 a	 a Mo'.o.ista,
• a	 a	 .9

• * a	 a
• a

EccRnanie• -' 3 1 vre 	  Pron•:?tario.
Para.. 7174 C 	 •za 	
Desonedien ,a ao signa' KoNidaii0.
Es -on rent° de fumaça.'
Desoe,-aliencia ao sig,.al Motorista.

a	 a	 a
D	 •

•

Observações

158
159
171
177
181
228
49')
f.58
656

758
' 837

—860
.860
931
980

1.012
1:3 7

.'357.
1.3T/
1.473
I <13

e2.224

1.51.

1
Mez Anuo I

Agosto 1922 Faze; manobra em local

9	 in 9	 • Proprietatio,
tn 	 a •	 a	 9 •

a	 a •	 a	 •

a	 ib
a	 •

D	 11,

•	 •	 a Motorista.
9	 A D •
a	 a Con"a mão 	 	 a
a	 a Uesobediencia ao signal 	 •
•	 a 9	 Motorista.
a	 a Est • ncionar em local não

pe • nittido 	 	 .. •

a	 a Desobcdiencia ao signa'
a	 a	 9	 • •	 a	 •	 a a
9	 a	 9	 • Tf	 a	 •	 •

a	 9 Contra mão 	 -	 e
•	 •	 9	 a Estancionar em local não Motorislã amador.

uermittido ....

1	 9	 9	 •	 a
a	 a	 a	 a G ande	 velocidade-..,

Desobediencia ao signal Motorista.
9	 •	 a	 a .
•	 .11	 a	 •	 . Estacionar junto	 a um Proprietario,

poste de parada...,,.
9	 a	 a	 • F -cesso de vAocirlade 	 Motorista.
.8	 a	 a	 a Desobedieucia ao signal
9	 11	 9	 a b	 D	 •

. •	 a	 a	 a •	 •	 •

•	 9	 •	 • •	 •

•	 •	 a	 9 Contra mão 	
•	 a	 a	 -a Contra mão direcção 	  Proprietarki
9	 •	 9	 a Estaciouar em local não Motorista.

permittido 	
mo	 lo	 a Desnbediencia ao aignall

.1	 1	 •(	 •	 a
*	 1	 -a	 1	 a	 JO

Desob Meneia ao signal,	 9

Transitar em local não'
permittldo 	 iProprietarle.

	 '01~elMa

Iuspectoria de Velliculos, 2 , de setembro de 1922..4) Inspector, capitão J—Mliller. S., a)

8,151110,81101a a Alienados do :District°
raderal

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTE , CLINICO

for determinação do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados e autorizarão do
Sr. ministro da justiça e Neg elos interio-
res, fica aberta. pelo-prazo dc novedtn flias
a contar da data da primeira fd1ie2.çã) do

_presente edital, a inscrIpção para o concur-
so a quatro togares de — assistente clinico
da mencionada AssIstencia.

Poderão concorrer os medicas babilitidos
I nas 1c-idades ou escolas legalisadas do
paia oste,am no gozo dos direitos civis
e niiucos e com idoneidade mo.al compro.
vario.

As provrs do eer'.amen serão Ires pratico-
o les e iima esc. ipta, versando sob.e
ca ps} :iiint:1:a e de doenças nervosas.,

A insetipção deverá ser feita na secretaria
do 'hospital Na :ional, das 12 ás 4 horas dot
dias uteis, mediante os seguintes documea•
tos;

a) requerimento ao director geral;
diploma ou cerKcado de habilitação;

c) attestação sobre capacidade civil e ido.
aeidade moral.

Rio de janeiro, Secretaria do lIospital Na.
cional, 13 de-julho de 1922 — Dr. iodo Met.
to Muitos. ellei.e da Secretaria. 	 1
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The 1doya1 113tink Of Canadá.

Se'arlituro

(INC. 1869)

Capital autorizado 	
Capital realizado 	
Fundo de resera.a 	

$ 25.000.0ffl CÊ
20.4o0.GO, JO
21....05.044.98

BALANCE-Fe, DAS OPERAÇOES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO CM 31 DE A00510 DE 1923 •
4.3
t7

Z o

aiaz
•"	 ACENO

Z 1,3
1. Capital a realiza?	
2. Letras descontadas
3. Letras e efieitos a receber por conta propria

do exterior 	
4. Letras e efeitos a receber por conta propria

do luterior 	
5. Letras c eiteitos a receber em cobrança do

exterior 	
6. Letrra e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
7. Valores em liquidação 	
8. Emprestimos em contas correntes 	
9. Valores caucionados.

10. Valores denositados 	
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e filiaes no exterior 	
13. Agencias e filiaes no interior 	
14. Correspondentes no exterior 	
15. COcrespohdentes no interior 	
16. Tifulos ebtaduaes e federaes peitencentea ao

banco 	
17. Hypothecas 	
18. Caixa: em moeda corrente no banco 	
19. Caixa: em moedas de ouro no banco
20. Caixa: em outras especies no banco 	
21. Caixa: no Banco do Brasil 	
22. Caixa: em outros baacos 	
23. Dãersas contas 	

....

Passivo

1. Canital. 	 	 3.913:08000

5.

	

1.677:3451480	 6.

	

4.722:9151509	 7.

	

11.(63:07 4t080 	 8.
9.913:5591570
3.654:88i5060

11.663:6- 195080
3.858:1324280
1:750:945u90

440:9095090

4.335:6121260
--

6.554:8305050
--

10:3821190
548:6971199

3.088:737$800
1.712:5985351

aln

9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.

"
Finai° de reserva.
Depositos	 conta corrente com juros 	  27.533:104019
Depositos em conta corrente limitada
Denositos em conta corrente sem juros 	  2.414:38(
Depuitos a prazo fixo 	 	 733:0455400
Deapsitos eia conta de col2rança, do erte-

rkr 	 	 58:3885440
Depositás em coata de cobrança, do inte-

rior	 	 55:350$200
Titulos em caução e em deposito	  13.558:4401-530
Caixa matriz  ,	 2 543:2591000
Agencias e filiaes no exterior 	  12.075:1171565
Agencias e fillaes no interior 	  3.499:9741124
Correspondentes no exterior 	 	 421:9035920
Corresp -adentes na interior 	 	 2. 35g : 196$570
Valores hypotdecarios
Letras a pagar 	
Luc:os e pardas 	
Diversas cantas 	 • 3.269:0275260
Letras em coárauça

•

•

6.400:2605980

weffie

4•111.11,

NIMM

	 12.M7:2884980
3.
4.

Total do activo 	  78.864:3771863 Total do passivo 	 • 78.864:3775863

Pelo The Royal Bank of Canadá.- C. E. Mackenzle, gerente.- P. G. Christian, contador.	 (5.443)

MUNGIU
Avisa°

The Royal ilank o/ Canadá recebeu aviso
de sua matriz em Montreal, provincia de
Quebee (Dominio do Canadá), que a taxa do
dividendo a distribuir com seus accionistas,
corresp:mdente ao primeiro semestre do
corrente anno, fel de 12 0 /„ ao anno.

Rio de Janeiro; 5 de setembro de 1922.-
Pelo The Royai Banir of Canadá, A. Baia
Mackie.

Companhia 1Pecnaria e Fr'.
worilica do rivasll
(Eia liquidação amigavel)

ÁSSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De accordo dom o artigo 163 do regula-
mento que rege as sociedades anonyinas,
decreto n. 434, de 4 de junho de 1891, são
convidados os aeilS accionistas a se reuni-
rem em assemblea gerai extraordiaaria no
dia 16 do corrente ás 14 horas, na sede so-
cial, á rua Buenos Aires n. 25, sobrado.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1922.-
Os liquidardes.

Imprensa Na,cional
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadação e
fiscalisação do imposto sobre a renda.

Preço 	 	 1k000

Conawetaltia ICH.nta.reira, 0
Viação Filuminen.m3
- AUGMENTO DE CAPITAL

Fica prorogado atO o dia 18 do corrente
mea. inclusive, o nrano para e pubscripção
das acções de 200$ eada-unia, çorresponden-
tes ao augmento do ,capital social de reis
10.000:0001 para 1.1.500:000i;e autorizado
pela assembléa geral extraordinaria de 30
de junho ultimo, tendo prefe .encia na mes-
ma subscrinção os • accioniatas do capital
anterior, até quinze por cento das respe-
ctivas acOes. Findo aquerle prazo, Sento
expedidaa as competentes cautelas repre-
sentatica3 das acções subseriptas.

Rio de jaceiro, 5 de setembro de 1922. -
O director-presidente, L. Cantaahede de C.

(5.412).

Adza de Direito da %aguada Yair#
Civel

Fallenoia de T. Marinho 8c Comp.
O liquidataria desta Meada avisas Uns

os credores adinittidos ao passivo desta fel-
ler.cia a virem receber a quota do primeiro
rateio sobre seus crediios, cajo pagamento
será etfectuado todos os dias uteis das 4 ás
5 horas da tarde no escriptorio dos seus
advogados Drs. Alexandre Fonseca e Fon-
seca J unior, á rua Senhor dos Passos n. 48,
sobrado, onde nrestaião lambem qufesquer
informações sobre o estado da liquidação da
massa.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1922.-
René Levy, liquidetario.	 (5.440)).

Soeitscla,de A 11011y lila «Revi.
-ta do ltS aipi•orno airibanala

Para deliberar sobre o que determina o
artigo dezoito dos estatutos sociaes, ficam
convocados os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria no
dta 6 de setembro, ás 15 horas, na sede so-
dal, ki avenida Rio Branco n. 197.-A Dire-
ctoria.	 (5 .220)

Sociedade .43m Commandita
par Acções

Antonit-.	 41rG Comp.

São convidados os Srs. associados a se
reunirem em 'asbelubléa geral extraordinaria,
na sede social, á avenida Rio Branco n. 144,
2 audar, sabbado, 9 do corrente, ás 2 hora,s
da tarde, para tratar de interesses sociaes.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 72226. -1)
O geiente, Ardorto Jannuzzi. 	

5.

Compaable, Marcenaria.
Itrawileira

(EM LIQUIDAÇÃO)

São convidados os interessados (aedo.
nistas) a se reunirem lio dia 6 de setembro
proximo futuro, ás 15 horas, á rua da Con-
stituição n. 11, para tomar conhecimento da
liquidação e nomear um liquidante.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1922 -
Anierico Veiga da Costa Vieira.- J. C. Reis
Cosia, liquidantes.	 (5.212)


